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GOMIDE, Ana Paula de Ávila Um estudo sobre os conceitos freudianos na obra de T. W. 

Adorno. São Paulo, 2007. 202p. Tese de Doutorado. Instituto de Psicologia, Universidade de 

São Paulo. 

 

RESUMO 

 

 

Este estudo visa investigar de que forma os conceitos psicanalíticos se inserem no pensamento 

de Adorno, a partir da análise de seus trabalhos voltados para os fenômenos sociais (ensaios 

teóricos e pesquisas empíricas), escritos nas décadas de 40 e 50. Pretendemos discutir a 

relevância da psicanálise na teoria crítica de Adorno, posto que a teoria freudiana foi utilizada 

como instrumento indispensável para a análise de fenômenos irracionais que avançaram no 

século XX, quais sejam: os movimentos de massa contemporâneos, a formação de 

"personalidades autoritárias" potencialmente fascistas, os fatores implicados no anti-

semitismo presente em nossa cultura e os efeitos psicossociais da indústria cultural. 

Procuramos demonstrar as críticas de Adorno voltadas à psicanálise e aos seus limites, 

evidenciando que tais críticas se dão no sentido de apontar a historicidade presente nas 

formulações freudianas quando confrontadas com a situação dos sujeitos, hoje, fragilizados 

pelas tendências socias do capitalismo tardio. Visto assim, a segunda tópica da psicanálise dá 

sustentação teórica à discussão sobre as mudanças antropológicas dentro do contexto da 

ordem totalitária, pois as categorias psicanalíticas, empregadas por Adorno em seus trabalhos 

– ‘regressões’ do ego, pulsões destrutivas, narcisismo, ideal de ego, projeção e paranóia -, 

revelam o lado subjetivo da irracionalidade objetiva, em termos dos mecanismos psíquicos 

requeridos pelas tendências sociais dominantes. Por fim, nossa intenção foi a de mostrar que a 

teoria freudiana clássica, a partir do conceito de "mônada psíquica", tem sido abordada por 

Adorno como crítica aos sujeitos "psicologicamente regredidos" da cultura totalitária.  

 

 

Palavras-chave: Teoria Crítica; Adorno, Theodor Wie
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GOMIDE, Ana Paula de Ávila Freudian concepts on the work of T.W. Adorno: a study. 

São Paulo, 2007. 202p. Tese de Doutorado. Instituto de Psicologia, Universidade de São 

Paulo. 

 

ABSTRACT 

 

The aim of this study is to investigate how the psychoanalytical concepts are included in the 

thought of Adorno, by analyzing his works about the social phenomenom (theoretical essays 

and empirical surveys), written in the 40’s and 50’s. Our intention is to discuss the importance 

of psychoanalysis in the critical theory of Adorno, so the freudian theory was used as an 

indispensable tool to analyse the irrational phenomenom which moved forward in the 

twentieth century, as following: the contemporary mass movements, the formation of 

“authoritarian personalities” potentially fascists, the factors involved in anti-semitism present 

in our culture and the psychosocial effects caused by the cultural industry. We are trying to 

show the criticisms of Adorno related to the psychoanalysis and to its limits, emphasizing that 

these criticisms happen to point out the present history in the freudian formulations when 

confronted with the situation of the subjects, which are nowadays, weakened by the social 

trends of the late capitalism. The second topic of psychoanalysis gives theoretical support to a 

discussion about the anthropological changes in the context of totalitarian order, because the 

psychoanalytical categories used by Adorno in his works – ego “regressions”, destructive 

instincts, narcissism, ego ideal, projection and paranoia –reveal the subjective side of the 

objective irrationality, in terms of the psychological mechanisms required by the dominant 

social trends. Finally, our intention was to show that the classical Freudian theory, coming 

from the “psychological monad”, has been broached by Adorno as a criticism to the subjects 

“psychologically reverted” of the totalitarian culture.  

 

Key words: Critical theory; Adorno, Theodor Wiensegrund; Psychoanalysis; Freud, Sigmund. 
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Introdução 
 

No que concerne ao conjunto da obra de T. W. Adorno, a psicanálise freudiana tem 

perpassado boa parte de seus trabalhos e ensaios, significando que tal disciplina - a 

psicanálise - não é secundária em seu pensamento. Todavia, explicitar o debate que 

Adorno estabelece com Freud, na perspectiva da teoria crítica da sociedade, não é uma 

tarefa muito fácil, tendo em vista a abrangência de temas que Adorno desenvolveu dentro 

de suas análises contundentes sobre a civilização ocidental moderna.  

Considerar de forma isolada as leituras e apropriações específicas de Adorno sobre 

a área de conhecimento da psicanálise torna-se justificável, visto a importância dessa 

disciplina nas suas análises e ensaios em que as categorias freudianas foram mobilizadas 

para dar fundamento e sustentação às suas discussões a propósito de distintos objetos de 

estudo. Ao longo de sua obra, as referências à psicanálise têm aparecido tanto para suas 

análises técnicas sobre objetos estéticos como a música  - por exemplo, os ensaios Sobre o 

jazz, de 1936  e O fetichismo na música e a regressão da audição, de 1938 -, como para 

suas críticas à cultura contemporânea, em que os problemas referentes à formação cultural 

do indivíduo e mais os elementos de barbárie presentes na cultura ocidental são abordados, 

explorados e denunciados com veemência nesses ensaios (como o texto Teoria da 

semicultura, de 1959, e o texto Tabus a respeito do professor, de 1965). Dessa perspectiva, 

são muitos os trabalhos e temas estudados por Adorno em que podemos ver a presença da 

psicanálise em seus escritos. Levando em conta a diversidade de suas linhas de reflexão em 

que bases teóricas diversas têm composto o seu pensamento1, como, então, extrair as 

leituras específicas de Adorno sobre Freud e sobre as categorias freudianas no conjunto 

de sua obra? 

O objetivo deste trabalho é investigar de que forma a teoria freudiana e, mais 

propriamente, os conceitos psicanalíticos, se inserem no pensamento de Adorno a partir de 

seus trabalhos voltados especificamente para as questões sociais. Ou seja, nosso objetivo 

consiste em investigar como Adorno se apropriou das categorias freudianas em seus textos, 

posto que a psicanálise foi tomada como instrumento de grande relevância na teoria 

crítica de Adorno para a denúncia de fenômenos irracionais presentes no século XX, assim 

como para os estudos adornianos sobre os movimentos de massa contemporâneos, a 

                                                           
1 Para uma apresentação e discussão mais detalhada sobre as influências teórico-filosóficas de Adorno, 
citamos a obra de Wiggershaus (2002), em que podemos encontrar a exposição destas influências na 
evolução do pensamento e das obras de Adorno. 
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personalidade autoritária, os fatores implicados no anti-semitismo e os efeitos 

psicossociais da indústria cultural. Para o entendimento da relevância de Freud em 

Adorno, inicialmente, torna-se necessário esclarecermos alguns pontos. 

Das relações entre a teoria crítica e a psicanálise, parte da literatura especializada 

(Slater, P., 1978; Bronner, 1997; Munõz, s/d; Jameson, 1997; Arato, A. & Gebhardt, 2000) 

tem atribuído a Marcuse e a Fromm a posição de maiores representantes da perspectiva 

psicológica na teoria crítica da qual podemos constatar que a importância da psicanálise 

freudiana, para as discussões de Adorno, tem sido pouco estudada nas produções 

científicas calcadas na teoria crítica da sociedade. Encontramos a seguinte afirmação de 

Munõz (2004):  

 

Fromm e Marcuse, ainda que discrepantes em suas interpretações sobre a 

metapsicologia freudiana, foram os maiores expoentes da Teoria Crítica desde a 

perspectiva psicológica. Ambos possibilitaram e nutriram o debate sobre a integração 

do Materialismo Histórico e com a Psicanálise.  

 

A tentativa de compreender as leituras adornianas sobre a psicologia psicanalítica, 

tendo em vista como Adorno se apropriou da psicanálise em sua obra, a nosso ver, lança 

luz sobre um tema que também tem ficado à sombra nos estudos teóricos desenvolvidos 

dentro da teoria crítica: temas referentes à psicanálise em sua intrínseca relação com a 

realidade social e determinações econômicas que, por sua vez, possam esclarecer a 

heteronomia dos indivíduos frente às forças sociais, não só aquelas produzidas durante as 

épocas totalitárias dos regimes fascistas, como também e, principalmente, aquelas forças 

concernentes às sociedades administradas que, como veremos nas discussões de Adorno, 

preservam alguns dos mecanismos encontrados no fascismo para fins de dominação social 

(Horkheimer & Adorno, 1947). Neste sentido, procuraremos refletir sobre qual a função2 

que Adorno atribui à psicanálise e aos seus conceitos em seus textos, e como esses 

conceitos têm sido utilizados em suas discussões, visando com isso delimitar algumas 

questões levantadas por Adorno, quais sejam: a validade e a pertinência dos conceitos 

                                                           
2 O termo função é aqui empregado no sentido de denotar o "papel" e a "utilização" dos conceitos freudianos 
para dar fundamento às análises e discussões de Adorno, tendo em vista que tais categorias foram utilizadas 
em textos diferentes, com base em objetivos distintos, considerando-se a abrangência de temas investigados 
por Adorno o que nos faz supor que as categorias freudianas foram analisadas e utilizadas de diferentes 
maneiras. No Dicionário Houaiss encontramos também a seguinte definição da palavra: "uso a que se destina 
algo; utilidade, emprego, serventia" (p.211). 
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freudianos com relação às transformações históricas do capitalismo avançado, à luz de uma 

acepção histórica da teoria freudiana; os conhecimentos, proporcionados por Freud, 

voltados para a crítica da cultura e que, nas palavras de Adorno, fornecem alguns 

elementos de crítica à dialética do progresso (as relações tensas entre indivíduo e 

sociedade); as implicações da psicanálise para a teoria social para a análise e 

esclarecimento dos mecanismos psicológicos que têm dado sustentação à dominação; os 

aspectos psicológicos implicados em alguns fenômenos sociais que se referem aos tipos de 

"aflições psíquicas" dominantes que podem caracterizar os sujeitos das sociedades 

administradas - que, por sua vez, expressam o enfraquecimento e a infantilização desses 

indivíduos mediante os processos e fatores sociais de caráter irracional -, bem como as 

tendências a atitudes racistas e xenófobas provenientes de pessoas que se comprazem com 

os programas políticos de cunho fascista.  

E, mais do que isto, realçar a apropriação que Adorno faz da psicanálise em sua 

obra também nos coloca frente à questão teórica - e não menos complexa - sobre a 

categoria de indivíduo (embora não seja esse o tema central de nosso estudo), cujas 

implicações políticas não podem ser negligenciadas numa época em que, de acordo com os 

frankfurtianos, "a categoria do indivíduo não conseguiu resistir ao gigantismo da 

indústria"3. A idéia do "enfraquecimento do indivíduo", socialmente determinada, no 

contexto das sociedades industrializadas, está presente nas discussões dos autores da teoria 

crítica (Horkheimer & Adorno, 1947; 1953; Horkheimer, 1942; 1946), embora, na 

realidade, essa idéia não permita a simples constatação de que ele - "o" indivíduo - não 

exista mais4. Para Horkheimer e Adorno (1953), no texto Indivíduo, a formação do 

indivíduo burguês se baseou historicamente na ascensão econômica e política da classe 

burguesa e no acesso aos bens culturais acumulados por essa classe. Assim, com o período 

moderno, emergiu a "concepção nominalista do indivíduo, que chegará a ser uma segunda 

natureza em todo o desenvolvimento subsequente [...]" (Horkheimer & Adorno, 1953). 

Mas, a respeito das sociedades modernas industriais, os autores fazem uma crítica à 

ideologia liberal, referindo-se à opressão social do sujeito mediante o desenvolvimento das 

forças econômicas das sociedades que intensificaram os antagonismos existentes entre o 

"particular" (existência privada burguesa) e o "universal" (esfera política e profissional). O 

                                                           
3 Diz Horkheimer: "A categora de indivíduo que, apesar de todas as tensões, se ligava à idéia de autonomia, 
não tem resistido mediante as pressões da grande indústria [...]. A desintegração da razão e a do indivíduo são 
única e a mesma coisa" [Tradução nossa] (Horkheimer, 1942, p.158). 
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ideal de autonomia do indivíduo favorecido pela ética protestante e pelo "senso de dever" 

burguês acabou por se tornar ideológico frente às exigências de produção das sociedades 

de classes, posto que o pensamento individual teve de se submeter e se resignar aos valores 

do mercado. O sujeito que interiorizou esta sociedade, seus preceitos e valores 

"econômicos", todavia, ao tomar para si a falsa idéia de que é livre, não percebendo as 

mediações e contradições sociais que o formaram, desconhece a realidade em que vive, 

fortalecendo a cisão entre indivíduo e sociedade. Assim, "a sociedade que estimulou o 

desenvolvimento do indivíduo, desenvolve-se agora, ela própria, afastando de si o 

indivíduo, a quem destronou" (Horkheimer & Adorno, 1953). 

A noção de "indivíduo" que, como veremos, encontra-se relacionada ao tema deste 

trabalho - ou se faz complementar e, por isso, não menos importante -, podemos dizer que 

ela visa apontar, dentre outras coisas, para a discussão política de que, dentro das formas 

de socialização imperantes, o que se tem configurado é uma falsa idéia de individualidade, 

no sentido de que o indivíduo não tem tido "condições" relativamente justas de se realizar 

nesta sociedade, ou de que ele se encontra fragilizado, posto que submetido a um tipo de 

sociedade que tende à eliminação das diferenças e à integração "forçada" aos seus ditames. 

Aquilo que a noção liberal de indivíduo prometia - a realização da liberdade e da 

autonomia de pensamento - foi cada vez mais se enfraquecendo com a passagem do 

capitalismo concorrencial para o capitalismo monopolista, embora a "promessa de 

liberdade" tenha sempre se mostrado ser uma "ideologia". Ora, na sociedade, sobremaneira 

industrializada e voltada exclusivamente à produção, os sujeitos acabam não se 

"reconhecendo" na mesma, o que fortalece a cisão entre indivíduo e sociedade. Os espaços 

subjetivos ou a esfera privada que apontam para os estratos psíquicos têm sido colocados a 

serviço das demais instâncias externas de controle, perdendo, desta forma, seu "caráter 

particular". O conflito estudado por Freud que se relacionava à "mônada psíquica" - o 

conflito entre id, ego e superego -, mediante as transformações econômicas do capitalismo 

avançado, já não se dá da mesma forma, tendo em vista as formas de adaptação exigidas 

aos sujeitos às tendências sociais imperativas (Horkheimer & Adorno, 1947). Assim, nas 

atuais circunstâncias, este trabalho torna-se pertinente ao indicar elementos objetivos 

intrínsecos às sociedades modernas que têm contribuído para a homogeneização e 

indiferenciação dos sujeitos que, em seus comportamentos padronizados, cada vez mais 

                                                                                                                                                                                
4 "A crítica do indivíduo não significa sua abolição [...]" [tradução nossa] (Adorno, 1966, p.82) 
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têm se constituído ajustados à realidade com possibilidades mínimas de transcendê-la e de 

resistir à imposição cega de todos os coletivos. Isto nos permite, já de antemão, afirmar que 

a psicanálise estrita, embora  tenha sido utilizada por Adorno em grande parte de seus 

trabalhos, foi também criticada pelo mesmo em seus conceitos mais centrais. 

Das limitações presentes nos conceitos freudianos indicadas por Adorno, ou seja, as 

críticas de Adorno dirigidas à psicanálise, lidamos com a hipótese de que tais críticas 

acabam por indicar os núcleos críticos e objetivos da teoria freudiana à luz das questões 

sociais e históricas. Com isto, pressupomos que os questionamentos de Adorno sobre o 

sistema freudiano e sua práxis voltam-se, não tanto, para a condenação da "absolutização" 

ou da "naturalização" de Freud a respeito dos elementos psíquicos dos indivíduos 

estudados por ele de forma "isolada", mas, sim, para a irracionalidade objetiva e suas 

contradições as quais a teoria e a prática psicanalítica acabaram por refletir e que, por sua 

vez, têm contribuído para a não liberdade dos indivíduos e impedido suas possibilidades de 

autonomia. E, ainda, como veremos ao longo deste estudo, as apreciações que Adorno faz 

sobre alguns conceitos e formulações da psicanálise servem, em última instância, para 

delimitar e preservar o potencial emancipatório de alguns elementos encontrados na 

psicanálise - os núcleos materialistas que se encontram imanentes aos seus conceitos. 

Desta perspectiva, a hipótese é a de que as críticas de Adorno a Freud se dão no sentido de 

poder extrair os pontos nodais dos conceitos psicanalíticos que, em contraposição à 

sociedade, permitem revelar os motivos subjetivos do "consentimento" dos homens às 

forças sociais desumanas e irracionais que, não obstante, vão contra os seus interesses 

individuais. Ou dito de outra maneira, os conceitos psicanalíticos criticados por Adorno à 

luz de sua acepção materialista, na medida em que são contrastados com os fenômenos que 

têm origens sociais e econômicas - ou seja, fenômenos que têm raízes objetivas -, sem 

serem reduzidos a um "universal natural" (como Freud havia proposto em suas 

elocubrações a respeito da "teoria das pulsões"), na realidade, acabam por expor e 

expressar, dentro de seus limites, a contraface subjetiva da irracionalidade que se encontra 

presente na civilização, posto que a própria sociedade é responsável por fomentar tais 

irracionalidades individuais. Os conceitos freudianos, de certa forma, acabam por 

confirmar e esclarecer os elementos encontrados em determinadas situações históricas que 

têm fundamentos irracionais. Nesta direção, em que medida o conceito de "pulsão de 

morte", que trata de uma hipótese freudiana calcada em pressupostos naturais, pode 
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expressar e comprovar a que ponto a destrutividade humana é, de fato, notória, 

principalmente numa cultura que permitiu (e ainda permite) a construção de campos de 

concentração? Daí, como veremos ao longo deste estudo, a nosso ver, para Adorno as 

idéias de Freud acabam por esclarecer acerca da gravidade do potencial de dominação dos 

sujeitos no decorrer do processo histórico de desumanização, que se revela tanto no ato de 

dominar como no de se curvar às instâncias desumanas de poder. A esse respeito, Martin 

Jay acrescenta: "[...] a noção de instinto de morte em Freud tinha uma 'intenção objetiva' 

que era 'profundamente correta', não porque corresponderia a um universal biológico, mas 

porque expressava a profundidade e gravidade das urgências destrutivas no homem 

moderno" [Tradução nossa] (Jay, 1975, p.178). Nesta direção, podemos entender a forma 

que Adorno (1955) se refere à "pulsão de morte" quando vai estudar o fascismo: "O 

fascismo possivelmente se aproveitou da pulsão de morte de seus partidários [...]". 

 Nas atuais condições, se a noção de indivíduo tornou-se "retrógrada" - visto que o 

"direcionamento" das massas tem prescindido das decisões individuais (Horkheimer & 

Adorno, 1947, p.190) e as novas “formas de subjetivação” têm correspondido às formas 

totalizadoras de pressão social sobre o particular -, e se a psicanálise freudiana baseou-se 

na formação "clássica de indivíduo", do século XIX, então como e por que Adorno recorre 

à psicanálise para as suas análises sobre as sociedades administradas (levando em conta 

que tais análises remetem a problemas atuais)? Ora, embora aqui estejamos aludindo a uma 

tendência social - qual seja, os comportamentos padronizados e uniformizados de 

inumeráveis indivíduos citados por Adorno -, para a elucidação dessa tendência, devemos 

nos voltar para os conflitos individuais que lhes dão sustentação, tendo em vista as 

afirmações de Adorno de que "o primado da sociedade é reforçado retroativamente por 

aqueles processos psíquicos típicos", ou seja, aqueles mesmos processos estudados pela 

psicanálise na teoria das pulsões (Adorno, 1966, p.78). De acordo com Adorno, Freud pôde 

adiantar, por meio de seu discernimento teórico sobre a dinâmica psicológica do indivíduo 
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irracionalidade individual tem perdido seu caráter privado fazendo, cada vez mais, parte do 

funcionamento social quando a racionalidade do sistema, na era dos monopólios, tem 

suscitado e fortalecido tal irracionalidade. 

Para nortear esta pesquisa, levantamos a seguinte questão: qual o lugar da 

psicanálise nas discussões conceptuais e nas análises sociais que Adorno desenvolve em 

sua obra? Desta questão basal, mais questões são desdobradas: a respeito da idéia de 

"mônada psíquica" estudada por Freud, de que forma Adorno se apropriou desse conceito 

para suas análises e qual a discussão que ele desenvolve com relação à idéia de mônada? 

Por que Freud foi importante para as discussões de Adorno sobre o fascismo? Quais as 

especificidades da psicanálise freudiana para que Adorno tenha se apropriado dela, em 

detrimento das formulações psicológicas de outros psicanalistas - tais como os freudo-

marxistas ou os revisionistas da psicanálise - para suas críticas sobre fenômenos sociais, 

como os fenômenos da "irracionalidade das massas"? Essas perguntas nos possibilitam não 

somente delimitar, de forma mais geral, as relações de Adorno com a psicanálise, em que 

podemos ver quais as categorias freudianas que ele considerou indispensáveis para seus 

estudos pormenorizados de questões cruciais presentes nas sociedades modernas, como 

também e, principalmente, esclarecer a especificidade das apropriações de Adorno sobre 

a psicanálise tendo em vista as propostas harmonizadoras de alguns autores acerca das 

relações entre a psicologia (a psicanálise) e as ciências sociais.  

Por uma questão de método e atendendo aos objetivos propostos, os textos que foram 

selecionados para análise nesta pesquisa foram alguns dos trabalhos de Adorno, produzidos 

nas décadas de 40 e 50, em que Adorno fez referências diretas à psicanálise, levando em 

conta fenômenos sociais e, principalmente, textos em que algumas categorias freudianas 

foram empregadas para compreender uma problemática específica do período em que 

escreveu tais textos, qual seja, a culminância do nazi-fascismo, suas ameaças latentes às 

sociedades democráticas e a questão do anti-semitismo.  

Os textos analisados foram os que se seguem: Sobre Música Popular, de 1941 e escrito 

conjuntamente com Simpson; La Revision del Psicoanalisis (A Revisão da Piscanálise), de 

1946; Elementos do Anti-Semitismo: Limites do Esclarecimento, de  1947, e o pequeno 

ensaio O interesse pelo corpo, que se encontra em "Notas e Esboços" da obra Dialética do 

Esclarecimento; os seguintes aforismos de Minima Moralia, obra publicada em 1951: ' O 

exibicionista', 'A saúde para a morte', 'Aquém do princípio do prazer', 'Convite à dança', 
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'O Eu é o Id', 'Falar disso sempre, pensar nisso nunca', 'Desde que o vi', 'Mônada' e 'Teses 

contra o ocultismo'; os seguintes capítulos de The Authoritarian Personality (A 

Personalidade Autoritária), obra publicada por Adorno em conjunto com outros autores: o 

capítulo XVI, Prejudice In The Interview Material (O preconceito nas entrevistas), o 

capítulo XVII, Politics And Economics In The Interview Material (Política e Economia 

nas Entrevistas), e o capítulo XIX, Types And Syndromes (Tipos e Síndromes); A Teoria 

Freudiana e o Padrão da Propaganda Fascista, de 1951; os textos Prologo a La 

Television (Prólogo à televisão) e La Television Como Ideologia (A Televisão como 

Ideologia), de 1953; Acerca De la Relación entre Sociologia y Psicologia
5 (Sociologia e 

Psicologia), de 1955 (e também o posfácio escrito por Adorno 11 anos depois da 

publicação do mesmo); The Stars Down to Earth, de 1957 6. 

Dividimos este trabalho em duas partes, a saber:  

Na primeira, As Críticas de Adorno à Psicanálise: os limites da mônada psíquica, 

discutimos as críticas de Adorno dirigidas à psicanálise e às suas categorias centrais 

formuladas na segunda tópica freudiana, e apresentamos as críticas de Adorno aos 

revisionistas de Freud para, assim, tentarmos elucidar a especificidade da psicanálise 

freudiana nas leituras e estudos de Adorno, principalmente, nas suas análises voltadas para 

fenômenos sociais. Visto assim, será que Adorno, ao pontuar as limitações de alguns 

conceitos freudianos à luz das tendências históricas, não visou extrair os elementos de 

verdade que se encontram imanentes aos conteúdos desses conceitos, ou seja, seus núcleos 

críticos? Com isso, desenvolvemos a hipótese de que a crítica de Adorno a algumas 

formulações de Freud (por exemplo, a "segunda tópica freudiana" e a "concepção 

monadológica" de indivíduo) se deu no sentido de apontar a historicidade e o conteúdo de 

verdade presente nessas formulações, quando contrastadas com a situação do sujeito, hoje, 

empobrecido e fragilizado pelas tendências sociais do capitalismo avançado. Também os 

temas suscitados por Adorno acerca das relações indivíduo-sociedade foram refletidos na 

discussão da "mônada psicológica", apontada pela teoria freudiana, em contraponto às 

                                                           
5 Foram também utilizadas as traduções em inglês, “Sociology and Psychology", In: New Left Review, nº46, 
nov/dec, 1967 e New Left Review, nº 47, jan/Feb, 1968, e a outra tradução em espanhol, "De la Relación entre 
Sociología y Psicología", In: Actualidad da Filosofia, Barcelona, Ediciones Paidós, 1991. Entretanto, ao 
constatarmos poucas diferenças entre as traduções, decidimos adotar para as citações no trabalho a versão em 
espanhol do texto que está em Teoría crítica del sujeto, Buenos Aires, Siglo XXI, 1986. O texto original Zum 

Verhältnis von Soziologie und Psychologie é de 1955. 
6 As datas correspondentes a tais textos se referem à data de publicação primeira dos mesmos. Para referência 
de cada um dos textos, de acordo com a edição utilizada neste estudo, ver Referências Bibliográficas.   
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leituras "superficiais" do culturalismo freudiano de Erich Fromm e Karen Horney. Assim, 

no capítulo 1, Os Limites dos Conceitos Freudianos, situamos as críticas de Adorno à 

psicanálise em cinco pontos fundamentais: “a redução ao natural”; “o imperialismo da 

psicanálise”; “a psicanálise adaptativa”; “o anacronismo freudiano”; e “a crítica ao 

indivíduo-mônada e a sua força de sugestão: a validade da concepção monadológica de 

narcisismo”. No capítulo 2, O Indivíduo Mutilado: a crítica à ‘sociologização’ da 

psicanálise e ao revisionismo freudiano, apresentamos as críticas de Adorno aos 

revisionistas da psicanálise nos seguintes tópicos: “Fromm e a ‘sociologização’ da 

psicanálise”; e a “psicanálise revisada”, subdividida em dois temas: “o abandono da teoria 

das pulsões” e “Leitura a-crítica sobre o narcisismo”.  

Na segunda parte, Implicações da Psicanálise Freudiana no Pensamento de Adorno, 

discutimos sobre as implicações teóricas da psicanálise para as reflexões e estudos de 

Adorno sobre os mecanismos psicológicos mobilizados pelos movimentos anti-semitas e 

pelas propagandas fascistas, assim como pelos produtos diários da indústria cultural, para a 

dominação e controle da subjetividade, cujas aflições psíquicas acabaram servindo à 

manutenção do capitalismo avançado. Delimitamos e analisamos os constructos 

psicanalíticos utilizados por Adorno, tanto em seus trabalhos e ensaios teóricos quanto em 

suas pesquisas empíricas, tendo em mente a forma como foram os conceitos psicanalíticos 

apropriados nas análises adornianas dirigidas aos fenômenos irracionais da sociedade 

moderna. Desta forma, no que concerne aos trabalhos teóricos e empíricos de Adorno 

acerca da dimensão psicológica do fascismo e das "personalidades propensas aos 

preconceitos" e afeitas aos “estereótipos” no mundo administrado, visamos demonstrar 

que, ao longo das argumentações de Adorno encontradas nos seus estudos, a teoria 

psicanalítica freudiana se mostrou indispensável, tanto no sentido de ajudar a evidenciar a 

presença da irracionalidade do todo na psicologia (as regressões psíquicas como respostas 

às pressões sociais da cultura totalitária e resultantes do longo processo de 

desumanização), quanto no de poder apontar para as forças de resistência que a mônada 

psicológica freudiana, acerca do “equilíbrio psíquico”, possa preservar e representar no 

plano teórico: o "ideal freudiano" que, face à sociedade totalitária, se configurou como um 

negativo de homem. Assim, no capítulo 3, O Saber Incisivo da Teoria Freudiana: 

contribuições para a análise das tendências sociais regressivas e totalitárias, para 

discutirmos de que forma Adorno se utilizou dos conceitos freudianos em seus ensaios 
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teóricos, dividimos o capítulo em quatro temas: “as pulsões: o antagonismo entre indivíduo 

e cultura e a questão da destrutibilidade humana”; “o narcisismo e o ideal do ego nos 

movimentos de massa”; “a psicanálise ao revés”; e “o pressuposto antropológico da 

mentalidade anti-semita: a paranóia e a falsa projeção”. No capítulo 4, As Categorias 

Psicanalíticas nos Estudos Empíricos de Adorno, para a discussão dos conceitos 

freudianos utilizados nas pesquisas sobre a “personalidade autoritária” e sobre os efeitos 

psicossociais da “indústria cultural”, dividimos o capítulo em três temas: “as relações do 

inconsciente com a sociedade industrial e a administração da economia pulsional pela 

indústria da cultura”; “a debilidade do ego na sociedade administrada: a decomposição 

histórica do indivíduo”; e “o ‘ideal freudiano’ do equilíbrio entre id, ego e superego: 

‘ideologia’ ou resistência?”. 
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AS CRÍTICAS DE ADORNO À PSICANÁLISE: OS LIMITES DA MÔNADA 
PSÍQUICA 
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Capítulo 1 - Os Limites dos Conceitos Freudianos 
 

Acerca das críticas de Adorno dirigidas ao conhecimento e aos saberes 

psicanalíticos consolidados por Freud em seus conceitos e sistemas, pensamos poder retirar 

elementos esclarecedores para a compreensão e a elucidação da especificidade da obra de 

Freud dentro da perspectiva adorniana, levando em conta os temas investigados por 

Adorno sobre problemas presentes nas sociedades modernas, e fenômenos concernentes à 

psicologia das massas.  

Partimos do pressuposto de que as apreciações de Adorno feitas à psicanálise 

devem-se ao intuito do autor de querer delimitar, ainda de forma mais contundente, o 

potencial crítico das categorias freudianas quando, ao serem confrontadas com as "aflições 

psicológicas" contemporâneas que se tornaram convenientes para o funcionamento social 

do mundo administrado, são empregadas para elucidar os efeitos subjetivos de formas de 

socialização impostas pela nova fase do capitalismo monopolista. Com isso, Adorno visa 

extrair a base materialista do pensamento psicanalítico, considerando as sociedades 

burguesas e os rumos tomados por elas em direção à consolidação dos regimes e sistemas 

totalitários que, por sua vez, acabaram por solapar a "categoria de indivíduo", em benefício 

do poder e do desenvolvimento de forças econômicas. Nesta direção, Adorno, ao refletir 

sobre os limites da psicanálise para além de questões concernentes às relações da 

psicologia com a teoria social, tem como objetivo evidenciar o quanto o objeto estudado 

por Freud - o indivíduo - se modificou mediante forças econômicas e sociais do 

capitalismo avançado, pois a teoria psicanalítica faz ideologia quando tenta definir o seu 

objeto independente de determinações sociais ao absolutizar, por exemplo, o indivíduo em 

sua forma burguesa, cuja compleição psíquica encontra-se intrinsecamente relacionada aos 

determinantes sociais e econômicos de uma dada época7. Mas, ao mesmo tempo, dentro 

                                                           
7 Estamos aqui nos referindo a uma questão a ser discutida, mais adiante, no tópico “o anacronismo 
freudiano”, sobre as transformações estruturais da sociedade que determinam a obsolescência do objeto da 
psicanálise - o indivíduo burguês representado pela primeira e segunda tópica freudiana, ambas tendo como 
pressuposto a “invariância” psíquica -, no sentido de que a racionalidade presente no capitalismo tardio tem 
contribuído para a “dissolução” do indivíduo no sen
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dessa perspectiva, Adorno também indica e sustenta que a teoria psicanalítica consiste ser 

um saber que preserva o indivíduo frente à objetividade de cujo aparato técnico tem 

contribuído para a sua supressão, quando essa teoria psicológica ainda pressupõe um 

espaço psíquico "extra-social" no qual o particular é resguardado e “diferenciado” do todo. 

Assim, a psicologia torna-se uma forma de resistência e a psicanálise a melhor teoria 

psicológica, posto que sua qualidade emancipatória encontra-se no estudo do indivíduo 

“consciente” dos fatores irracionais que o afligem. Isto quer dizer que os mesmos 

componentes encontrados na psicanálise que se tornaram objetos de crítica de Adorno, 

também foram lembrados e ressaltados pelo mesmo como suportes teóricos importantes 

para expressar e esclarecer a fatalidade social que tem "minado" a categoria de indivíduo. 

Mesmo que Freud tenha oposto indivíduo e sociedade de forma absoluta, em algumas de 

suas formulações Freud pôde atestar os vínculos existentes entre os níveis psicológico e 

social (por exemplo, nas suas investigações da psicologia de grupo). Assim, diz Adorno 

que: 

 

O êxito estratégico-científico de Freud não se baseia, em última instância, na tendência 

sistemática, entretida com exclusividade e impulso de domínio, que se uniu ao 

discernimento psicológico. Enquanto que justamente a intenção de forçar seus 

achados para a totalidade acarretou um elemento de falsidade na psicanálise, 

precisamente a este totalitarismo se deve sua força de sugestão (Adorno, 1955, ps. 

44 - 45, grifo nosso)8 

 

O elemento de falsidade da psicanálise encontra-se, também, nas tentativas 

freudianas de tentar extrapolar os seus achados sobre o inconsciente e seus mecanismos 

aos fenômenos culturais, porém, é também daí que reside sua força crítica. Desta forma, 

são nas antinomias encontradas em Freud que, de acordo com Adorno, podemos retirar da 

psicanálise um instrumento de reflexão sobre a cultura9. Visto assim, o diálogo que Adorno 

estabelece com a psicanálise se faz de forma tensa, pois é a partir dessa tensão que Adorno 

consegue abarcar as complexas relações existentes entre a esfera objetiva e subjetiva, ou 

                                                           
8 "El éxito científico-estratégico de Freud no se basa, en última instancia, en que al discernimiento 
psicológico se aunara en él una tendencia sistemática entretijida com exclusividad e impulso de dominio. 
Mientras que justamente la intención de empujar sus hallazgos hacia lo total acarreó un elemento de falsedad 
en el psicoanálisis, éste le debe su fuerza de sugestión precisamente a este totalitarismo". 
9 Daí a expressão de Adorno encontrada no texto La Revision del Psicoanalisis: "Freud tinha razão quando 
não tinha" [tradução nossa] (Adorno, 1946, p.150). 
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entre o universal e o particular, para daí extrair elementos para a sua crítica social. Os 

ideais coletivos das sociedades contemporâneas que são irracionais têm exigido dos 

sujeitos formas também irracionais de comportamentos para a manutenção do status quo. E 

é nestes termos que as críticas de Adorno à psicanálise se inserem: preservar e “exagerar” 

as contradições e as limitações de categorias e noções provenientes da psicanálise estrita, 

para melhor apontar o quanto a realidade é ditatorial e o quanto o indivíduo tem sido 

historicamente dominado, pois, por meio também das categorias freudianas, tendo em vista 

as regressões subjetivas exigidas para o ajustamento social, as marcas sociais da 

subjetividade podem ser enxergadas o que permite ver a transformação social do conceito 

liberal de indivíduo, bem como analisar os poderes destruidores da totalidade que a 

subjetividade passa a incorporar em sua "psicologia". 

Devemos agora explicitar quais os pontos presentes no saber psicanalítico que 

foram criticados e apontados por Adorno ao longo de suas reflexões e que pretendemos 

analisar neste trabalho. Desta forma, interessa-nos diretamente situar suas críticas em cinco 

pontos fundamentais, a saber: 

1- No tópico 1, "a redução ao natural”, apontamos as críticas de Adorno à 

psicanálise freudiana que tende a reduzir a realidade histórica à linguagem do inconsciente, 

e a verdade do indivíduo à "história interna" de seu psiquismo, contribuindo, assim, para a 

desubjetivização da subjetividade.  

2- No tópico 2, “o imperialismo da psicanálise”, discutimos, brevemente, as críticas 

de Adorno à psicanálise que visa estender as suas formulações sobre o inconsciente aos 

outros domínios do saber que não somente o "saber psicológico", tais como a estética e a 

política. 

3- No tópico 3, "a psicanálise adaptativa", apresentamos as críticas de Adorno 

dirigidas à segunda tópica freudiana e à noção abstrata de "ideal de homem", escrita por 

Freud em 1931, bem como às formulações clínicas e técnicas da psicanálise. 

4- No tópico 4, "o anacronismo freudiano", situamos e discutimos os 

questionamentos de Adorno referentes à validade da doutrina freudiana sobre a distinção 

entre consciente e inconsciente, tomando em conta os fenômenos contemporâneos das 

sociedades de massa. 

5- E, enfim, no tópico 5, “a crítica ao indivíduo-mônada e a sua força de sugestão: a 

validade da concepção monadológica de narcisismo”, demonstramos os elementos de 
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verdade contidos nos limites da noção monadológica de psiquismo humano, encontrada na 

psicanálise. A noção de indivíduo-mônada é criticada por Adorno, pois colabora para uma 

teoria ideológica sobre o indivíduo. Todavia, tendo em vista a cegueira geral dos sujeitos 

frente às pressões objetivas que os determinam, encontram-se nos confins mais íntimos da 

mônada psíquica as leis sociais, o que nos permite afirmar e demonstrar que Adorno 

também julga válida a idéia de mônada, presente na concepção freudiana de “movimento 

das pulsões narcísicas arcaicas”, para suas análises sobre o fascismo e a sociedade de 

massa. 

1- A redução ao natural 
Das hipóteses de Freud acerca do inconsciente - ou melhor, do material 

sedimentado no id, a partir da segunda formulação do aparelho psíquico -, Adorno faz 

algumas apreciações ao legado "naturalista" (proveniente das ciências naturais) da teoria 

freudiana que não se absteve de "psicologizar" o social. Para Adorno, quando Freud tende 

a reduzir a história humana à linguagem do inconsciente, também “naturalizado”, acaba 

por ignorar as relações concretas que determinam a subjetividade, assim se desfazendo da 

radicalidade de sua teoria, correspondente aos primeiros ímpetos da psicanálise, que era a 

de revelar os conteúdos inconscientes reprimidos, transfigurados pela realidade da 

dominação social, para fazê-los conscientes. Nas palavras de Adorno: 

 

  Não se deve recriminar Freud por ter descuidado do concreto social e, sim, por ele ter se 

conformado, simplesmente, com a origem social daquela abstração, a rigidez do 

inconsciente, que ele reconheceu com a incorruptibilidade do investigador da natureza 

[...]. O histórico se torna invariável e o psíquico, por sua vez, em acontecimento 

histórico. Na trasição das "imagens" psicológicas à realidade histórica, esquece a 

modificação de todo o real no inconsciente por ele mesmo descoberta, e atribui 

erroneamente realidade aos acontecimentos, tal como o assassinato do pai pela horda 

primitiva (Adorno, 1955, p.54)10 

 

 Assim, Freud acaba por interpretar os dados históricos e culturais (como a "morte 

do pai pela horda primordial", encontrada na sua obra Totem e Tabu, como também os 

                                                           
10 "A Freud no se le há de recriminar que haya descuidado lo social concreto, sino que se haya conformado 
demasiado simplemente com el origen social de aquella abstracción, la rigidez del inconsciente, que él 
reconece com la incorruptibilidad del investigador de la naturaleza [...]. Lo histórico se torna invariable y lo 
psíquico, en cambio, acontecimiento histórico. En la transición de las 'imagines' psicológicas a la realidad 
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"mitos freudianos" organizados na sua última obra Moisés e o Monoteísmo) a partir das 

fantasias do id, (Rouanet, 1986), esse último, visto como um invariante. Freud inverte a 

questão: as suas elocubrações a respeito das fantasias inconscientes individuais são 

tomadas como verdades e fatos históricos universais. O mito do Édipo, a proibição do 

incesto e a "rebelião" à autoridade despótica do pai11 traduzem-se em realidade histórica 

que cada indivíduo deve, necessariamente, em sua "interioridade psíquica", repetir e 

experenciar com relação às figuras parentais, pois trata-se de uma invariância que 

configura o destino individual de cada pessoa, posto que se encontra na história da espécie 

humana. Nesta direção, Freud também desconhece os aspectos sociais concretos (outrora 

indicado por ele em outros estudos, tais como Moral sexual civilizada e doença nervosa 

moderna) que constituem a gênese do material e dos conteúdos sedimentados no id, ao 

"hipostasiar em determinação antropológica" a miséria (a não liberdade) humana - psíquica 

e cultural -, reduzindo-a à lei abstrata da lógica do inconsciente e de seu determinismo. 

Desta maneira, diz Adorno que: 

 

Mas sob seu olhar de médico confabulado com a morte, a falta de liberdade se solidifica 

em constante antropológica e, assim, o aparato conceitual quase-científico-natural 

omite em seu objeto o que não é só objeto: o potencial da espontaneidade. Quanto 

mais a esfera psicológica é concebida,  rigidamente, como campo de forças hermético e 

autárquico, tanto mais se desubjetiviza completamente a subjetividade (Adorno, 1955, 

p.55, grifo nosso)12 

 

 Ou seja, no trecho acima, Adorno chama a atenção para os perigos de uma redução 

da história humana às leis gerais de um inconsciente que determinam a vida de cada 

humano à repetição de vida condenada a um estado de não liberdade e de infelicidade 

humana (a uma condição universal dada pelas leis do inconsciente), que se traduzem em 

culpa e na renúncia ao prazer, pois, daí, perde-se a possibilidade de modificação e de 

                                                                                                                                                                                
histórica, olvida la modificación de todo lo real en el inconsciente, por él mismo descubierta, y atribuye 
erróneamente realidad a sucesos tales com el asesinato del padre por la horda primitiva". 
11 Destacamos os seguintes comentários encontrados no Dicionário de Psicanálise (Roudinesco & Plon, 
1998, p.757), sobre a obra Totem e Tabu: "Freud, por sua parte, ansiava por dar uma explicação global da 
origem das sociedades e da religião a partir dos dados da psicanálise, ou, dito de outra maneira, dando um 
fundamento histórico ao mito do Édipo e à proibição do incesto e mostrando que a história individual de cada 
sujeito não é mais do que a repetição da história da própria humanidade". 
12 "Pero bajo su mirada de médico confabulada com la muerte, la falta de libertad se cuaja en constante 
antropológica, y así el aparato conceptual cuasi-científico-natural omite en su objeto lo que no sólo es objeto: 
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crítica ao estado de infelicidade pelo qual o homem, de fato, se encontra numa cultura 

baseada na dominação. Freud tem desta forma reduzido a realidade à linguagem do id:  

 

No interior da dinâmica pulsional, não obstante, a realidade é "traduzida" à linguagem 

do id. O certo na visão de Freud sobre o arcaísmo, ou seja, a "a-temporalidade" do 

inconsciente, é que condições e motivações sociais concretas não ingressam neste 

âmbito inalteradas, senão, por força, "reduzidas" (Adorno, 1955, p.53)13 

 

Mas, mais do que isso, Adorno visa apontar que a "conspiração de Freud com a 

morte", ou com a "desubjetivização da subjetividade", significa que Freud não leva até o 

fim o vigor crítico contido em sua teoria voltada para a denúncia da cultura como aquela 

repressora do potencial de felicidade presente na "natureza" das pulsões humanas, idéias 

que se encontram na doutrina da sexualidade infantil e na distinção freudiana feita entre 

princípio da realidade e princípio do prazer, que esclarecem acerca da dialética indivíduo e 

cultura (Adorno, 1955). E é por isso que Adorno afirma que Freud e os psicanalistas 

descuidam da "espontaneidade de seu objeto" que se relaciona ao desenvolvimento e à 

organização sui generis do indivíduo, nas suas fases mais precoces de existência, aquelas 

fases em que a criança poderia, por meio de suas experiências prazerosas, desenvolver-se 

para a diferenciação individual14. A isto, subjaz uma lógica de identidade na medida em 

que a psicanálise tenta hipostasiar um modelo de homem, em detrimento das 

potencialidades presentes nas experiências infantis precoces que estão para além dos 

prazeres genitais e pré-genitais, delimitados pela psicanálise. E mais: Adorno, ao se 

apropriar da idéia de inconsciente, lhe dá outra conotação para sua crítica social. É o que 

veremos a seguir. 

Para além dos conflitos subjetivos que resultam nas neuroses individuais, Adorno 

se utiliza e se refere ao inconsciente em suas análises para fundamentar suas críticas 

                                                                                                                                                                                
el potencial de la espontaneidad. Cuanto más estrictamente es concebida la esfera psicológica como campo 
de fuerzas hermético y autárquico, tanto más completamente se desubjetiviza la sibjetividad" 
13 "En el interior de la dinámica pulsional, empero, la realidad es "traducida" al lenguaje del ello. Lo cierto en 
la visión de Freud del arcaísmo, si no "intemporalidad", del inconsciente es que condiciones y motivaciones 
sociales concretas no ingresan en dicho ámbito inalteradas, sino por fuerza 'reducidas'". 
14 Da teoria de Freud sobre a sexualidade infantil, diz Adorno: "Sua grandiosa descoberta da sexualidade 
infantil só se desfará do violento quando se aprende a compreender os impulsos infinitamente sutis, mas não 
inteiramente sexuais, das crianças"[Tradução nossa] (Adorno, 1955, p.66). Adorno chama a atenção para o 
mundo perceptivo das crianças que é sutilmente diferente da percepção dos adultos, de cuja sensibilidade foi 
obstada pelas imposições da realidade brutal e voltada para a produção. Não obstante, os psicanalistas 



 

 

18 

 

sociais, por exemplo, ao evidenciar os conteúdos históricos e concretos do inconsciente 

que, ao longo do processo histórico, foram expurgados pela dominação social sobre a 

natureza, posto que tais conteúdos remetem aos elementos desta natureza rechaçados pela 

racionalidade instrumental. As dessemelhanças e as discrepâncias do consciente e o 

inconsciente "são marcas do desenvolvimento social pleno de contradições" e resquícios da 

dominação histórica sobre a subjetividade, sendo que, de acordo com Adorno, "no 

inconsciente se sedimenta o que nunca progride no sujeito, o que tem que pagar a conta do 

progresso e da ilustração. Este resíduo volta-se como algo a-temporal" (Adorno, 1955, 

p.53)15
. E é nesta direção que as críticas frankfurtianas sobre a dialética do progresso vão 

se dar: a história da civilização burguesa se baseou no domínio da natureza e, assim, 

também da "natureza interna" humana, estabelecendo a cisão entre orgânico e inorgânico, 

entre humanidade e natureza, entre sujeito e objeto e culminando na reificação do 

indivíduo e de sua subjetividade, ou seja, na alienação dos "elementos idiossincráticos" que 

compõem a organização interna da individualidade: “o que Ulisses deixou para trás entra 

no mundo das sombras"16. (Horkheimer & Adorno, 1947, p.44). Esse "mundo das 

sombras" pode representar tanto o mundo mítico quanto as forças inconscientes, tal como 

Freud as postulou. E isto se traduz na auto-renúncia do homem sobre os seus impulsos a 

fim de potencializar o progresso civilizatório e que, na civilização burguesa, tal dominação 

se deu em detrimento dos impulsos instintuais, a favor da renúncia repressiva. Porém, a 

respeito dos comentários e pontuações de Adorno sobre os "abusos" cometidos por Freud 

nas suas tentativas "expansionistas" de querer estender a sua psicologia aos problemas 

concernentes à sociologia, Adorno também não deixa de afirmar, paradoxalmente, que 

Freud acabou por tropeçar com o "ingrediente social ainda nas suas categorias 

monadológicas" (Adorno, 1966, p.79), como, por exemplo, aqueles elementos que 

                                                                                                                                                                                
tendem a “impor” o padrão de normalidade às experiências infantis, a partir do "modelo adultocêntrico 
genital", como forma de condutas saudáveis e produtivas à sociedade. 
15 "En el inconsciente se sedimenta lo que nunca progresa en el sujeto, lo que tiene que pagar la cuenta del 
progreso y la ilustración. El residuo se vuelve algo 'intemporal'". 
16 Horkheimer e Adorno na Dialética do Esclarecimento, fazem alusão à Odisséia de Homero, referindo-se à 
figura heróica de Ulisses: o protótipo do indivíduo burguês estaria presente nesse personagem, pois os 
primórdios da constituição do indivíduo ao redor da noção de "eu" remontam aos enfrentamentos do mesmo 
aos mitos. Ulisses, para se opor à natureza mítica que ele quer dominar, para se conservar utiliza-se da 
astúcia. Mas nesse processo, ele próprio se aliena de sua natureza, enrijecendo-se. Os autores dizem: "A 
oposição do ego sobrevivente às múltiplas peripécias do destino exprime a oposição do esclarecimento ao 
mito. A viagem (de Ulisses) de Tróia a Ítaca é o caminho percorrido através dos mitos por um eu fisicamente 
muito fraco em face das forças da natureza e que só vem a se formar na consciência de si" (Horkheimer & 
Adorno, 1947, p.56). 
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compõem a subjetividade humana que, contrapostos à realidade material, tornaram-se 

irredutíveis à razão e que dizem respeito ao arcaico, ou àquilo que resistiu à dominação 

social. 

Adorno "desnaturaliza" o inconsciente freudiano ao afirmar que a teoria de Freud 

mais radical registra e expressa, objetivamente, os "traumas da existência contemporânea" 

da sociedade burguesa industrial, calcada nas relações de poder. Essas relações de 

dominação estabelecidas entre os homens e a natureza e entre os homens mesmos, 
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mulheres experimentam sua constituição física como a consequência de uma castração, 

então em sua neurose elas pressentem a verdade. A mulher que se sente como uma 

ferida, quando sangra, sabe mais a seu próprio respeito do que aquela que se imagina 

como uma flor porque isso convém a seu marido (Adorno, 1951b, p.83). 

 

Ora, se de um lado, a "atitude naturalista de Freud" resultou na repetição da vida 

psíquica ao reino do indiferenciado e na "exclusão do novo" - quer dizer, a tragédia 

humana deve ser vivenciada por todos, do "assassinato" do pai à culpa destrutiva 

sedimentada no psiquismo e mais o sentimento de impotência resultante da "imanência 

psíquica" -, de outro, essas afirmações freudianas a respeito da indiferenciação do 

inconsciente puderam, de fato, ser confirmadas no mundo administrado: sob a pressão das 

ofertas dos produtos de consumo estandardizados, as “aflições psíquicas” dos sujeitos 

expressam a racionalidade econômica do capitalismo tardio, posto que as leis do 

inconsciente foram tomadas pelo poder social – as irracionalidades individuais, 

determinadas pelo todo que é irracional, perderam seu caráter particular e expressam, mais 

do que nunca, a objetividade que tende a anular o indivíduo e as suas necessidades. Assim, 

Adorno, ao dar uma "virada" às suas críticas sobre a psicanálise, afirma que a teoria de 

Freud, que condena o homem ao sempre igual da lógica do inconsciente, acaba por ser 

confirmada na realidade das sociedades administradas em que podemos ver formas de 

comportamentos compulsivos e de aflições psíquicas que, por sua vez, tornaram-se 

condutas “padronizadas”, contribuindo para o funcionamento da máquina social. É a partir 

disto que entendemos a seguinte afirmação de Adorno:  

 

Sob a pressão social, o estrato psicológico só reage ao sempre igual e fracassa mediante 

a experiência do específico [...]. O inconsciente, que serve de cimento à sociedade, 

assemelha-se a ela da qual não sabe nada; sociedade que obedece a si mesma à lei do 

abstrato (Adorno, 1955, p.53)18. 

 

2-O imperialismo da psicanálise 
As incidências da psicanálise sobre a arte e a política também foram ressaltadas 

criticamente por Adorno. As explicações freudianas, estendidas a tais fenômenos, não 

                                                           
18 "Bajo la presión social, el estrato psicológico ya sólo reacciona a lo siempre igual y fracasa ante la 
experiencia de lo específico [...]. El inconsciente, que li sirve a ella de masilla, se parece en ello a la sociedad 
de la cual no sabe nada; sociedad que obedece por sí misma a la ley abstracta". 
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ocorreram sem problemas no tocante à extrapolação de interpretações clínicas sobre a 

criação estética e sobre os comportamentos não conformistas, de acordo com a doutrina 

dos invariantes psíquicos - as leis do inconsciente (Adorno, 1955). Desse modo, no que diz 

respeito ao âmbito estético, a crítica de Adorno à psicanálise foi realizada para poder 

colocar em evidência os elementos constitutivos da arte - o sentido social e objetivo das 

obras - que, nas análises dos psicanalistas, foram reduzidos e subsumidos à psicologia do 

artista, ou às interpretações psicológicas que se concentram na "libido" e nas "neuroses" de 

autores19. Não é demais lembrar que Freud fez alguns estudos de composição de obras de 

arte a partir da análise psicológica de autores, tais como seus textos sobre Leonardo da 

Vinci (Uma Recordação da Infância de Leonardo da Vinci, de 1910), e sobre Dostoievski 

(Dostoievski e o Parricídio, de 1928). Nesses estudos, Freud procurou explicar as obras 

literárias a partir dos conflitos parentais dos autores ocorridos na infância, assim 

negligenciando as mediações sociais que fazem parte da elaboração das obras (Freitas, 

2006). Também pela perspectiva da psicanálise, as "criações espirituais" seriam resultantes 

do processo de sublimação, termo pelo qual Freud designou o movimento da pulsão sexual 

em direção a um alvo abstrato e socialmente consentido (Freud, 1908; 1929). Embora 

Adorno considere o valor explicativo do conceito de sublimação para a análise estética, ele 

também não deixa de evidenciar as suas limitações no que diz respeito à arte de vanguarda 

(Adorno, 1951b), posto que a categoria sublimação em seu significado teria que ser revista, 

levando em conta as contradições que se aprofundaram entre a arte moderna - a "arte 

socialmente não homologada" - e as sociedades industriais. A arte moderna é justamente 

aquela que não é "socialmente aprovada" (Horkheimer & Adorno, 1953); é a expressão 

artística que visa "romper com a vida uniformizada" ao mostrar a cisão estabelecida entre 

os sujeitos e a sociedade industrial. Veremos tal discussão mais adiante. 

                                                           
19 A respeito disso, achamos importante destacar as observações de Adorno encontradas na obra Teoria 

Estética (1970), sobre o conceito de sublimação aplicado à arte. O emprego da teoria psicanalítica da 
sublimação à arte é visto por Adorno como algo problemático, posto serem os conteúdos objetivos da obra 
reduzidos e minimizados mediante as interpretações psicológicas que desconsideram o aspecto 
especificamente estético e material de obras de arte. O conceito de sublimação é mais proveitoso no campo 
psicológico do que na estética. Sobre isso, diz o autor: "A constituição de sua esfera [da arte] corresponde à 
constituição de um meio interior aos homens enquanto espaço da sua representação: ela toma previamente 
parte na sublimação. É, portanto, plausível extrair a definição do que é arte a partir de uma teoria do 
psiquismo. O ceticismo a respeito das doutrinas dos invariantes antropológicos recomenda o emprego da 
teoria psicanalítica. Mas ela é mais proveitosa no campo psicológico do que na estética. Considera as obras 
de arte essencialmente como projeções do inconsciente daqueles que as produziram, esquece as categorias 
formais da hermenêutica dos materiais, transpõe de algum modo o pedantismo de médicos para o objeto mais 
inadequado: Leonardo ou Baudelaire" (Adorno, 1970, p.19). 
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A respeito de ensaios psicanalíticos biográficos sobre artistas realizados pelos 

seguidores de Freud, diz Adorno que os mesmos desqualificaram os elementos críticos e a 

idéia de verdade contida na obra de arte, explicando a última como manifestação de 

moções inconscientes do artista, dentro de uma perspectiva que considera o inconsciente 

como algo "puramente subjetivo", também interpretando a recusa e a resistência à 

realidade, imanentes às obras, como "desajustamento" do artista determinado pelo seu 

conflito pulsional, suplantando, assim, o valor objetivo da arte. Citamos as seguintes 

observações de Adorno sobre interpretações que consideram a música como mero sintoma 

de um quadro clínico psicopatológico: 

 

A teoria psicanalítica atual, fundamentada em observações clínicas, explica, 

exaustivamente, a música, com base na tese acerca da defesa frente à paranóia,  pela 

qual deveria repudiar toda a música. Isto não está longe dessas biografias psicanalíticas 

que afirmam algo essencial sobre Beethoven, assinalando seus traços paranóides, para 

logo se perguntar, com assombro, como pôde tal homem escrever uma música, cujo 

sucesso causa mais respeito do que seu conteúdo de verdade [...] (Adorno, 1955, p.68)20. 

 

Tais alegações dos psicanalistas seriam válidas no plano clínico mas, aplicadas ao 

campo estético, tendem a desqualificar o conteúdo e a categoria das composições musicais. 

Mais uma vez, vemos a crítica de Adorno às tentativas psicanalíticas de reduzir as 

produções sociais à linguagem do inconsciente ou à "história interna" do psiquismo 

individual, considerado de forma abstrata, e não como aquele representante dos 

"ingredientes sociais", reprimidos pela razão instrumental, e que a arte - a música nova e o 

expressionismo - cuidou em denunciar (Horkheimer & Adorno, 1953).  

É preciso ressaltar que, embora tenha sido objeto de crítica, Adorno considerou a 

psicanálise no debate sobre a Nova Música e o Expressionismo (Freitas, 2006). Ele 

também se utilizou de conceitos psicanalíticos nas suas análises estéticas sobre a "nova 

música", uma vez que tais conceitos também puderam auxiliar nas suas descrições acerca 

dos elementos constitutivos da dissonância musical face à realidade do capitalismo 

                                                           
20 "Es así como la teoría psicoanalítica actual, fundada en observaciones clínicas, cree explicar 
exhaustivamente la música mediante la tesis acerca de la defensa ante la paranoia, con lo qual, si fuese tan 
sólo consecuente, debería repudiar toda música. Con esto ya no se está alejos de esos psicoanálisis 
biográficos que creen poder afirmar algo esencial sobre Beethoven señalando rasgos paranoides en la persona 
privada, para luego preguntarse con asombro cómo pudo escribir tal hombre una música cuya fama les 
infunde más respeto que su contenido de verdad [...]". 
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avançado (Adorno, 1958). As inovações formais da música dissonante (como a música 

escrita por Schoenberg nas suas "obras atonais") remetem aos "movimentos corporais do 

inconsciente", aos traumas da existência mutilada pelas forças sociais do processo histórico 

e, por isso, essa nova música teria um efeito insuportável e desconcertante aos ouvidos 

"domesticados" do público. Assim, acerca das inovações de obras atonais, diz Adorno que: 

"As obras atonais são documentos no sentido dos documentos oníricos dos psicanalistas" 

(Adorno, 1958, p.40). A comparação que Adorno faz da música dissonante com os sonhos 

tem como intuito apontar para o conteúdo da expressão musical que, como movimento 

estético, remete ao diferenciado, ao que não foi totalmente "dominado" pela ordem 

civilizatória (em comparação às obras musicais tradicionais)21, assim como os sonhos 

mostram as deformações do psiquismo dos indivíduos por causa das imposições do 

princípio da realidade. A nova música traz à tona os conflitos sociais e, com isso, a 

consciência da impotência do homem, da dor ilimitada que aflige os homens condenados à 

impotência social. E Adorno relembra acerca do "caráter sexual" de algumas obras de 

Schoenberg (o monodrama Erwartung), mas, é claro, nas relações que estabelece entre a 

arte e a pulsão, Adorno dá ênfase à qualidade estética pela qual a essência social e histórica 

da "solidão do indivíduo" - dos sujeitos que se frustraram tanto no plano erótico quanto no 

plano social, por questões objetivas - é expressa: 

 

Mas isto se baseia no conteúdo expressivo da própria música. O que a música radical 

conhece é a dor não transfigurada do homem. A impotência deste é tal que já naõ 

permite aparência ou jogo. Os conflitos instintivos - a música de Schoenberg não 

deixa dúvidas sobre o caráter sexual de sua gênese - assumiram na música 

documental uma força que lhe impede suavizá-los com o consolo. Na expressão da 

angústia entendida como Vorgefuhle, a música da fase expressionista de Schoenberg 

atesta a impotência do homem (Adorno, 1958, p.42, grifo nosso). 

 

 As críticas de Adorno ao conceito de sublimação também se encontram no aforismo 

O Exibicionista. Segundo Adorno, as obras de arte legítimas, no caso, a arte de vanguarda, 

                                                           
21 Na nota de rodapé da obra Filosofia da Nova Música, Adorno define a origem da "atonalidade" nos 
seguintes termos: "O acorde dissonante não somente frente à consonância é o mais diferenciado e avançado, 
mas parece como se o princípio da ordem da civilização não o houvesse submetido totalmente, quase como 
se de certa forma fosse o mais antigo do que a tonalidade" (Adorno, 1958, p.41). Assim, os acordes 
dissonantes que tendem a quebrar os "tabus da forma" (da música convencional) seriam também a expressão 
dos conflitos pulsionais execrados pela história social da humanidade. Essas obras, a nosso ver, também 
lançam luz aos conflitos sociais sedimentados na psicologia humana. 
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são contestadoras da ordem social e, por isso, indesejadas, o que teria implicações sobre a 

concepção freudiana de sublimação, a saber, a de que as produções espirituais são 

"desempenhos socialmente desejáveis"22. A arte nova - a melhor arte que se faz hoje, 

segundo Adorno - é a não aprovada socialmente e, tendo em vista o suposto isolamento da 

arte radical e seus "momentos associais" (Horkheimer & Adorno, 1953) no contexto do 

industrialismo tardio (visto que, para o grande público, essa arte parece estranha e 

desconcertante), a concepção original de sublimação deve ser questionada. Assim, para 

Adorno: 

 

Os artistas não sublimam. Crer que eles não satisfazem nem reprimem seus desejos, mas 

transformam-nos em realizações socialmente desejáveis, suas obras, é uma ilusão 

psicanalítica; aliás, nos dias de hoje, obras de arte legítimas são, sem exceção, 

socialmente indesejadas. Antes manifestam os artistas instintos violentos, de tipos 

neuróticos, que eclodem livremente e, ao mesmo tempo, colidem com a realidade [...] 

Na renúncia ao objetivo pulsional a arte continua fiel a este, com uma fidelidade que 

desmascara o que é socialmente desejado, ingenuamente glorificado por Freud como a 

sublimação que, provavelmente, não existe (Adorno, 1951b, ps.186-187).  

  

 A arte legítima deve fazer jus à pulsão, assim denunciando a tensão entre o indivíduo 

e a sociedade ao dar expressão à "humanidade mutilada", pela qual o indivíduo não 

encontra mais satisfação ou refúgio para sua vida privativa que, na sociedade industrial, foi 

"abolida" pelas exigências do trabalho e invadida pela indústria da cultura23. Essas obras 

autênticas são a objetivação do desamparo e do desespero do indivíduo de cuja existência 

encontra-se empobrecida. No comportamento estético, os indivíduos reconhecem seu 

isolamento desencadeado por forças sociais cada vez mais expropriadoras e, assim, as 

obras de arte recentes acusam de falsa a harmonia pré-estabelecida pelas produções em 

série da indústria cultural. Desse modo, a arte radical, que visa "desmascarar o que é 

                                                           
22 Essa discussão também se encontra, de forma mais aprofundada, no texto de Duarte (1998) Sublimação ou 

expressão? Um debate sobre arte e psicanálise a partir de T .W..Adorno, no qual o autor apresenta o 
conceito de "expressão", desenvolvido por Adorno, como o mais apropriado para a análise estética de obras 
de arte, visto que tal conceito, ao contrário da "sublimação", leva em consideração os aspectos objetivos 
constitutivos das obras.  
 
23 "As obras de arte autênticas mais recentes renunciam à ilusão de comunicação real entre os homens; são 
monumentos de uma vida solitária e desesperada que já não encontra acesso às outras consciências e, por 
vezes, nem sequer à sua própria [...].O que as obras de arte mais recentes comunicam é a denúncia das formas 
dominantes de comunicação como meios de destruição e a harmonia como a imagem enganosa da 
desintegração" (Horkheimer, 1941, ps.122,123). 
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socialmente desejável" no contexto das sociedades industriais - posto que os "gestos 

felizes" e adaptados das pessoas têm se transformado na máscara da loucura e da 

infelicidade (Horkheimer & Adorno, 1953) -, leva a questionar o conceito de sublimação, 

invertendo seu significado original e apontando para a "obsolescência" de seu conteúdo. 

Esse conceito de sublimação, contraposto à dinâmica da sociedade administrada, perderia, 

em grande parte, o seu conteúdo de verdade quando empregado aos movimentos estéticos 

atuais que, por sua vez, são respostas às pressões sociais que têm sufocado o particular.  

 No tocante à política, também citamos as interpretações psicanalíticas que vêem os 

comportamentos recalcitrantes à ordem social como resultantes do complexo edipiano "mal 

resolvido": "E àquele que chama as coisas pelo nome, a psicanálise se permite atestar 

triunfante que ele possui simplesmente um complexo de Édipo" (Adorno, 1951 b, p.54). 

Assim, entendemos que Adorno não deixa de criticar o "psicologismo" que visa 

desmascarar e reduzir os ideais políticos - que poderiam modificar a realidade existente - 

como manifestações de um processo patológico, assim dissolvendo e minando os ideais 

que possam trazer em seu bojo uma crítica social ou a busca de um mundo melhor. A 

realidade contraditória e injusta que leva os sujeitos a sentimentos de indignação e a 

atitudes de contestação a tal realidade, nas leituras clínicas generalizantes, essa contradição 

social se deslocaria para o interior dos sujeitos, em termos de "conflitos edipianos" 

privativos. Sobre isso, afirma Adorno que: 

 

Sobre os políticos não conformistas os psicólogos julgam, soberanamente, não terem 

eles superado o complexo de Édipo, mas sem a espontaneidade deles - dos políticos -  a 

sociedade continuaria sendo eternamente essa que reproduz o complexo de Édipo em 

cada um de seus membros. Qualquer coisa que se eleve sobre o existente está ameçada 

de destruição e, em geral, com maior razão, exposta assim a isso (Adorno, 1955, p.60)24. 

  

 A interpretação do não conformismo mediante referência aos conflitos neuróticos 

acaba por revelar a idolatria com que a psicanálise tem em relação ao princípio da 

realidade, o que corresponde à perspectiva harmonizadora do modelo de "equilíbrio 

psicológico" do ego e do id prefigurado pela segunda tópica, e que foi também criticado 

por Adorno. Veremos esses fatores a seguir.      

                                                           
24 "A los políticos no conformistas pueden los psicólogos echarles  en cara soberanamente el haber superado 
el complejo de Edipo, pero sin su espontaneidad la sociedad continuaría siendo eternamente esa que 



 

 

26 

 

3- A psicanálise adaptativa 
 Para estabelecer os limites da psicanálise no pensamento de Adorno é preciso ter em 

mente os aspectos ideológicos contidos nas formulações clínicas e técnicas da psicanálise. 

Visto assim, um outro aspecto que merece ser destacado são as críticas de Adorno aos 

intuitos adaptativos da psicanálise encontrados na segunda tópica freudiana e no 

“equilíbrio de forças entre as três instâncias”, que Freud formulou em 1931. Isto prefigurou 

o que Freud denominou de "imagem analítica", também chamada de ideal freudiano de 

homem, representada pela igualdade de forças entre id, ego e superego e sustentada nos 

objetivos clínicos. No texto Sociologia e Psicologia, Adorno afirma que: 

 

Depois que Freud, induzido pelas dificuldades do "sistema" original - consciente, pré-

consciente e inconsciente -, reformulou a topologia analítica por meio das categorias de 

id, ego e superego,  ficou cômodo orientar a imagem analítica da vida correta para 

a harmonia dessas instâncias (Adorno, 1955, p.57, grifo nosso)25  

  

 E mais adiante, Adorno diz: 

 

O objetivo da "personalidade bem integrada" é reprovável porque se exige do indivíduo 

aquele equilíbrio de forças que não existe na sociedade atual e não deveria existir, de 

modo algum, porque aquelas forças não são da mesma natureza. Ensina-se ao indivíduo 

a esquecer os conflitos objetivos que se repetem,  necessariamente, em cada qual, em 

lugar de ajudá-lo a resolvê-los. O homem integral, que já não sentisse a divergência 

privada das instâncias psicológicas e a oposição dos 'desideratos' do ego e do id, 

não teria superado com isto a divergência social [...]. Sua integração seria a falsa 

reconciliação com o mundo irreconciliado e desembocaria, provavelmente, na 

"identificação com o agressor", mera máscara da submissão (Adorno, 1955, p.57, grifo 

nosso). 

  

 Com base nas citações acima, a definição de "personalidade madura" é uma idéia 

controversa, bem como "precária", dentro de uma perspectiva que leve em consideração a 

desproporção existente entre os "anseios" individuais e as exigências sociais de uma 

                                                                                                                                                                                
reproduce el complejo de Edipo en cada uno de sus miembros. Cualquier cosa que se eleve sobre lo existente 
está amenazada por la ruina y, en general, con mayor razón, expuesta así a ello" 
25 "Después de que Freud, inducido por las dificultades de los "sistemas" originarios [...] colocó la topología 
analítica bajo las categorías de ello, yo e superyó, fue cómodo orientar la imagen analítica de la vida correcta 
hacia la harmonia de estas instancias". E a citação seguinte: "El objetivo de la "personalidad bien integrada" 
es reprochable porque le exige al individuo aquel equilibrio de fuerzas que no existe en la sociedad actual ny 
no debería existir en modo alguno, porque aquellas fuerzas no son de la misma naturaleza" 
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sociedade industrializada, pautada no sacrifício individual que é a exclusão do prazer e o 

impedimento da individuação. Como afirmou Adorno, a "personalidade bem integrada é 

uma meta abjeta" porque exige ao sujeito um equilíbrio que, na sociedade existente, 

sobremaneira irracional, não pode existir. A crítica de Adorno à segunda tópica refere-se à 

sociedade não livre e aos projetos clínicos presentes na terapêutica psicanalítica sobre 

indivíduos "não mutilados por repressões". A psicanálise, ao pressupor um homem 

"integral" e de "personalidade equilibrada", acaba por negligenciar a realidade existente, 

bem como as descobertas freudianas mais contundentes acerca da opressão social a que os 

indivíduos são submetidos, pois, como Adorno tem apontado, o próprio Freud alcançou, 

paradoxalmente, na mônada psíquica, a mediação social - ao descobrir, por exemplo, a 

interiorização da autoridade e a proibição do incesto como os elementos simbólicos da 

"mutilação social" (Adorno,1966). Nas primeiras formulações da psicanálise  - aquelas 

referentes à doutrina da sexualidade infantil -, Freud, na elucidação das neuroses, pôde 

assinalar um indivíduo "oprimido" lançando luz sobre as forças pulsionais reprimidas por 

uma sociedade opressora (destacando, assim, a não liberdade humana), mas quando 

reformula seu sistema ao afirmar um modelo de homem equilibrado, ele acaba por entrar 

numa contradição, negando, mais uma vez, os princípios básicos da psicanálise ilustrada. 

E é nesta direção que Adorno vai afirmar que "toda imagem de homem, com exceção da 

negativa, é ideologia" (Adorno, 1955, p.59). Nas palavras de Adorno: 

 

Na sociedade "acumulativa" existente, o homem "em regra", no sentido do projeto de 

Freud, a saber, não mutilado por repressões, se confundiria por sua semelhança com um 

animal selvagem, através do qual se alcançaria a utopia abstrata de um sujeito realizado 

independentemente da sociedade - utopia que goza hoje de tanta popularidade como 

"imagem do homem" (Adorno, 1955, p.59)26 .  

 

 Acima, entendemos que o indivíduo ajustado - o “modelo de homem” - é o que mais 

contém em si a "doença" da sociedade27 que se relaciona à destrutividade geral dos 

                                                           
26 "En la sociedad adquisitiva existente, el hombre "en regla", en el sentido del proyecto de Freud, a saber, no 
mutilado por represiones, se confundiría por su semejanza com la fiera com sano apetito, com lo cual estaría 
alcanzada la utopía abstracta de un sujeto realizado independientemente de la sociedad - utopía que goza hoy 
de tanta popularidad como 'imagen del hombre'". 
27 Não obstante, esse mesmo "ideal freudiano do homem" criticado por Adorno é tomado pelo mesmo como 
parâmetro para as formulações de tipos de personalidades no contexto de estudos sobre o preconceito e sobre 
o caráter propenso ou não às políticas fascistas. Este último - os indivíduos poucos predipostos aos 
preconceitos -, foi apontado como o liberal genuíno na pesquisa The Authoritarian Personality. Esta 
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 Assim, perguntamos: sobre as discussões lançadas por Adorno no aforismo acima 

discutido, podemos traçar um paralelo às críticas direcionadas por Adorno ao "ideal 

freudiano", tendo em vista, principalmente, o fortalecimento da psicanálise enquanto 

medida terapêutica no capitalismo administrado?  

 No aforismo Convite à dança, Adorno diz ser o sentimento de satisfação e de 

felicidade, prescritos pela psicanálise aos seus pacientes, na realidade, satisfações precárias 

que contribuem para a infantilização dos mesmos: a psicanálise, enquanto medida 

terapêutica que prescreve formas de ajustamento com base num modelo de "normalidade", 

prometendo restituir aos pacientes a "capacidade de ter prazer", acaba por confundir o 

prazer com a aderência à diversão socialmente administrada, refletindo, assim, as 
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Como especialista em psicologia, ele [Freud] aceita a oposição entre social e egoísta 

sem exame, de maneira estática. Não reconhece nela a obra da sociedade repressiva, 

assim como tampouco o vestígio dos mecanismos nefastos que ele mesmo indicou . Ou 

antes, ele oscila, desprovido de teoria e conformando-se aos preconceitos, entre negar a 

renúncia às pulsões como um recalcamento contrário à realidade, ou enaltecê-la como 

sublimação que fomenta a cultura. Nesta contradição existe objetivamente algo do 

caráter bifronte da própria cultura [...]. Em Freud, todavia, decorre disso a 

desvalorização da norma crítica para os objetivos da análise (Adorno, 1951b, p.51). 

  

 Entendemos que nas observações acima, Adorno faz sérios julgamentos aos 

elementos presentes na psicanálise freudiana que concorrem para o conformismo 

individual - como, no caso, a terapia voltada para os objetivos de ajustamento social do 

indivíduo -, a despeito das descobertas inciais de Freud sobre os conflitos entre as pulsões 

e as exigências da adaptação à realidade. Mas, especificamente, nas sentenças em que 

Adorno afirma que Freud "rejeita aquele fim distante de qualquer significado e desprovido 

de razão, que é único no qual este meio que é a razão poderia se mostrar razoável: o 

prazer" (Adorno, 1951b, p.52, grifo nosso) e, mais adiante, diz que Freud coloca o prazer 

"depreciativamente situado entre os truques da conservação da espécie [...] sem que se 

considere no prazer aquele aspecto que transcende o âmbito da subserviência à natureza" 

(Adorno, 1951b, p.52), podemos então afirmar que Freud, por vezes, tende a menosprezar 

os caminhos da pulsão quando reduz o prazer à conservação da espécie, assim não 

reconhecendo que a realização do indivíduo na cultura -  o seu contato com a realidade e a 

possibilidade de pensar sobre a mesma, conferindo a tais aspectos um caráter racional, e 

não somente restrito à autoconservação pura e simplesmente - deveria se dar pela mediação 

do princípio do prazer. Ressaltamos que o princípio da realidade em que o ego, com suas 

funções adaptativas, tem a tarefa de garantir a supremacia28 é, por sua vez, mediado pelo 

princípio do prazer que o introduz. Portanto, de acordo com Adorno, Freud se esqueceu 

das bases pulsionais do ego que permitiriam os elementos necessários para a 

diferenciação individual na cultura, como, por exemplo, os mecanismos de sublimação. As 

contradições presentes em Freud são ainda mais gritantes nos propósitos terapêuticos e, a 

                                                           
28 No Vocabulário da Psicanálise, encontramos a seguinte descrição: "Na medida em que Freud, com a sua 
última tópica, define o "ego" como uma diferenciação do id que resultaria do contato direto com a realidade 
exterior, faz dele a instância à qual estará entregue a tarefa de garantir a supremacia do princípio da realidade 
[...]. Essa formulação representa a expressão mais nítida da tentativa de Freud para fazer depender do ego as 
funções adaptativas do indivíduo" (Laplanche & Pontalis, 1992, p.370). 
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nosso ver, nas últimas reformulações de Freud sobre a representação topográfica do ego 

(que iremos discutir logo mais adiante), e suas funções adaptativas à realidade. 

 Todavia, nas análises de Adorno, as contradições freudianas e a recaída da 

psicanálise como "terapêutica do conformismo" não deixam de ser resultantes ou reflexos 

da primazia da sociedade sobre a psicologia, pois, 
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ilustrada", "[...] o potencial da psicanálise é o de liberar o impulso. A este fim serve a estrita 

teoria sexual; a ela tem que se unir" (Adorno, 1966, p.80)30.  

 Retomando o texto Sociologia e Psicologia, uma das críticas de Adorno a Freud é a 

de que a psicanálise também, nas enunciações da segunda tópica, deixou de perceber o 

caráter dialético do ego que é o de ser, ao mesmo tempo, representante das pulsões - 

expressadas pelos mecanismos defensivos -, como o da sociedade, em que fica em 

evidência as suas funções conscientes de adaptação à realidade (Adorno, 1955). A  questão 

apontada sobre o "contexto do ego ser dialético" implica no conhecimento de que a 

consciência é tanto um fenômeno psíquico como histórico (Jacoby, 1975). Fazendo jus às 

definições freudianas, o ego deve ser o mediador das exigências da cultura - da 

objetividade - e das imposições pulsionais - ou seja, dos desejos individuais -, atendendo a 

ambos, mas no sentido de fortalecer o princípio da realidade. Estão implicadas nessas 

funções "contraditórias" do ego os mecanismos de repressão inconscientes e a 

possibilidade de sublimação individual que, embora também envolva mecanismos 

inconscientes, permitiria ao indivíduo seu reconhecimento na cultura, possibilitando a 

articulação entre a esfera subjetiva e a objetiva, na medida em que os componentes das 

pulsões fossem canalizados para objetivos sociais e culturais, satisfazendo os anseios 

individuais. Assim, diz Adorno: 

 

Mas o ego que "prova a realidade" não se limita como algo não psicológico, externo, ao 

que se adapta, senão que se constitui, tão somente, graças aos momentos objetivos 

subtraídos à trama da imanência do psíquico, graças à adequação de seus juízos aos 

fatos. Ainda que ele mesmo é algo originariamente psíquico, deve conter o jogo 

psíquico de forças e controlá-lo na realidade [...]. O conceito de ego é dialético, psíquico 

e não psíquico, um fragmento de libido e representante do mundo. Freud não cuidou  

desta dialética. Por isso, suas definições psicológico-imanentes do ego se contradizem 

involuntariamente e rompem a unidade do sistema a que aspira  (Adorno, 1955, p.62)31  

  

                                                           
30 "[...] el potencial del psicoanálisis es el de liberar el impulso. A este fin sirve la estricta teoría sexual; a ella 
hay que aferrarse". 
31 "Pero el yo que 'prueba la realidad' no colinda, sin más, com algo no psicológico, externo, a que se adapta, 
sino que se constituye tan sólo gracias a momentos objetivos sustraídos a la trama de la inmanencia de lo 
psíquico, gracias a la adequación de sus juicios a los hechos [...] El concepto del yo es dialéctico, psíquico y 
no psíquico, un trozo de libido y representante del mundo. Freud no se ocupó de esta dialéctica. Por ello sus 
definiciones psicológico--imanentes del yo se contradicen involuntariamente y rompen la unidad del sistema 
a que aspira " 
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 Do trecho acima, supomos que Adorno censura Freud por ter dado ênfase ao ego na 

reformulação da segunda tópica de forma "simplificadora", como se o seu sistema fosse 

uma unidade "enclausurada" na trama psíquica. Freud deixou de perceber o ego 

dialeticamente na medida em que tentou exaltar a psicologia do ego como tema a ser 

investigado na psicanálise32, assim estipulando suas funções e processos de adaptação à 

realidade, bem como apontando suas fraquezas mediante a libido e à severidade do 

superego (Freud, 1923, p.60). Na crítica de Adorno, Freud teria exaltado o ego como um 

sistema "autônomo", cuja função é organizar todas as excitações psíquicas ao fazer a 

mediação entre o mundo exterior e as pulsões dentro de uma definição psicológico-

imanente, ou seja, o ego, na reformulação da teoria freudiana, acabaria por ser visto como 

algo abstrato, definido em termos da "imanência psicológica", alheio aos elementos sociais 

que compõem a psicologia do indivíduo e que, nas análises adornianas, tais elementos 

acabam por determinar a impotência individual: na reformulação da segunda tópica, o ego, 

como o mediador dos conflitos psíquicos é abstraído dos fatores objetivos dos quais 

também se origina e deve fazer com que as exigências do princípio da realidade 

prevaleçam frente às demandas pulsionais. 

 A partir dessas observações, a nosso ver, Adorno quer dizer que, ao fazer referência 

ao ego como um sistema ou uma instância, Freud acabou por priorizar esta instância como 

uma "estrutura autônoma", independentemente das contradições sociais que permitem a 

formação deste sistema. Assim, Adorno critica Freud por ter ele dado ênfase às funções 

adaptativas do ego, em detrimento de uma visão crítica sobre a realidade que impede as 

funções cognitivas do ego. Mas, levando em conta os textos freudianos de teoria da 

cultura, tais como O Mal-Estar na Civilização ou O Futuro de uma Ilusão, nos parece que 

Adorno foi injusto com Freud. Como afirma Jacoby (1975), embora Freud tenha 

inegavelmente se aproximado do ego, ele jamais renunciou à psicologia da profundidade 

(como os neofreudianos renunciaram, com a "psicologia adaptativa do ego"), assim 

                                                           
32 No texto em questão, Adorno indica numa nota de rodapé a obra escrita por Freud em 1933, chamada 
Novas Conferências Introdutórias sobre Psicanálise. Nesta obra, Freud aborda na conferência XXXI 
questões relacionadas à psicologia do ego que, segundo ele, tornou-se um tema de investigação no curso de 
desenvolvimento da psicanálise que, inicialmente, preocupava-se só com o estudo do "reprimido", da 
denominada "psicologia das neuroses": "Mas, por fim, atingiu-se o ponto em que nos foi possível desviar 
nossa atenção do reprimido para as forças repressoras, e encontramos esse ego que parecera tão evidente por 
si mesmo, com a segura expectativa de que aqui novamente haveríamos de encontrar coisas para as quais não 
podíamos estar preparados" (Freud, 1933, p.76) 
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investigando a libido dentro do ego33. Por outro lado, também com relação a essas 

observações que dizem respeito à ênfase dada pela psicanálise à "psicologia da 

profundidade", ou melhor, sobre a "psicologia do inconsciente" para abarcar a instância 

ego, Adorno também ressalta que a psicanálise recai na 'repetição abstrata' do 

inconsciente, assim também se esquecendo da dialética do ego (cuja gênese é pulsional, 

mas também é o representante da cultura), não se voltando para a diferenciação do ego que 

diz respeito à particularidade da formação individual, por meio da interiorização dos 

elementos sociais - a formação do humano para a diversidade e para a diferença. Assim: 

 

A lógica psicanalítica [...] tem que reduzir tudo ao denominador do que outrora foi o 

ego. Ao anular a diferença que se chama ego, converte-se no que menos queria: em 

aliada da regressão. Pois a essência não é a repetição abstrata, senão o geral como 

diverso. O humano, em geral, se constitui para a diferença na sua mais poderosa 

experiência, a dos sexos. Na nivelação de tudo o que para a psicanálise se chama 

inconsciente e, finalmente de todo o humano, ela [a psicanálise] parece estar sujeita a 

um mecanismo do tipo da homossexualidade: não ver o que é diferente (Adorno, 1955, 

p.75)34. 

  

 Pensamos, então, que as críticas de Adorno têm como objetivo apresentar novas 

discussões, a saber: o que está implícito nas críticas de Adorno a Freud é que o primeiro 

visa salientar a dimensão dialética do ego, justamente porque, uma vez compreendida esta 

dimensão, além de preservar a dialética do indivíduo e da sociedade (da "natureza" e da 

história), esse conceito, em sua complexidade, pode lançar luz à questão da problemática 

forma de adaptação à realidade que tem restado ao homem no capitalismo avançado, 

sendo que a contradição do ego reflete e, por isso, esclarece, a real situação do indivíduo 

nas sociedades totalitárias. Os sujeitos têm de se ajustar a uma sociedade em que não 

obtêm gratificações, por meio de sacrifícios desmesurados, o que levaria às regressões 

                                                           
33 Jacoby afirma que o pensamento neofreudiano foi incapaz de compreender o ego como fenômeno 
simultaneamente psíquico e não psíquico (dialético), que Freud tentou preservar em seus escritos: "Dentro de 
uma consciência positivista, a atenção para a psicologia do ego progrediu somente à custa da psicologia do id 
[...]. Freud procurou conservar ambos os momentos e, além do mais, previu com clareza que uma inclinação 
para a psicologia do ego acarretaria uma renúncia das conquistas específicas da psicanálise", ou seja, o 
subterrâneo psíquico, as pulsões eróticas expurgadas pela civilização burguesa (Jacoby, 1975, p.58). 
34 "La lógica psicoanalítica [...] tiene que reducir todo al denominador de lo que otrora fue el yo. Al revocar 
la diferenciación que se llama yo, se convierte en lo que menos quería: un jirón de regresión. Pues la esencia 
no es lo abstractamente repetido, sino lo general como diverso. Lo humano, en general, se constituye como 
sentido por la diferencia en su más poderosa experiencia, la de los sexos. En la nivelación de todo lo que para 
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psíquicas, considerando o esforço exigido aos mesmos para a adaptação numa sociedade 

irracional, na qual a conservação da própria existência encontra-se reduzida: "No interesse 

da autoconservação o ego tem, ao mesmo tempo, que deter continuamente o rendimento 

cognoscitivo que é realizado por ele mesmo e, no interesse da mesma autoconservação, 

negar-se a autoconsciência" (Adorno, 1955, p.63)35. Ou seja, levando em consideração que 

a oposição do homem frente à pressão social tornou-se extremamente difícil, as funções do 

ego, assinaladas por Freud, não podem ser desenvolvidas numa sociedade irracional que 

obriga os homens a exercerem comportamentos infantilizados, sendo que a resignação aos 

poderes institucionalizados se dá com o próprio debilitamento individual.  

 A partir do estudo do ego face à transição do capitalismo liberal para o capitalismo 

avançado - o enfraquecimento do ego mediante forças coletivas da sociedade administrada 

- entendemos a transformação histórica dos indivíduos e, por isso, o ego, enquanto um 

conceito de cuja definição psicanalítica expressa o conflito entre o psíquico e o 

extrapsíquico, abarcando as dimensões pulsionais e sociais que formam e determinam o 

indivíduo - sua resistência ou integração à sociedade de massas -, deve ser relevado em sua 

complexidade. O núcleo social da psicologia, segundo Adorno, se encontraria a partir do 

estudo do ego:  

 

Se os processos de integração, tal como parecem, debilitam o ego até um valor limite, 

ou se, como no passado, o processos de integração podem, novamente, fortalecer o ego - 

até agora, só se tem perguntado a respeito. Essa pergunta deveria ser assumida pela 

psicologia social que penetrasse no núcleo social da psicologia, sem incorporar 

conceitos sociológicos; ela poderia decidir, tendo em consideração os sujeitos [Grifo 

nosso] (Adorno, 1966, p.83, grifo nosso)36 

  

 E, ainda, nessa mesma direção, Adorno, ao criticar Freud por não ter suficientemente 

definido com clareza as funções negativas do ego, tais como a repressão inconsciente, e as 

                                                                                                                                                                                
él se llama inconsciente, y finalmente de todo lo humano, el psicoanálisis parece estar sujeto a un mecanismo 
del tipo de la homosexualidad: no ver lo que es diferente". 
35 "En interés de la autoconservación el yo tiene, al mismo tiempo, que detener continuamente el rendimiento 
cognoscitivo que es realizado por él mismo en interés de la misma autoconservación, negarse la 
autocociencia". 
36 "Si los procesos de integración, tal como parece, únicamente debilitan el yo hasta un valor límite, o si, 
como en el pasado, los procesos de integración todavía, o nuevamente, pueden fortalecer el yo - al respecto 
apenas se há preguntado com nitidez hasta ahora. Le tocaría asumir esta pregunta a una psicología social que 
penetrarse en el núcleo social de la psicología, sin mezclarle un fuerte suplemento de conceptos sociológicos; 
ella podría decidir, teniendo en consideración a los sujetos". 
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funções positivas, como a sublimação, não valorizando essa última em relação à repressão, 

também diz: 

 

A contradição é a de que o ego, como consciência, deve ser a antítese da repressão, 

assim como também, por ser ele mesmo inconsciente, a instância repressora [...]. No 

sistema freudiano falta planejar qualquer critério suficiente para diferenciar as funções 

"positivas" e "negativas" do ego, sobretudo, entre a sublimação e a repressão. Em lugar 

disto, de uma maneira mais ou menos ingênua é trazido desde fora o conceito de 

socialmente útil ou produtivo (Adorno, 1966, p.62, grifo nosso)37 

   

 A respeito da sublimação, Adorno também quer dizer que, sem o reconhecimento de 

uma clara distinção entre a sublimação e a repressão, a psicanálise acaba por "dissolver" as 

possibilidades do indivíduo de se reconhecer na cultura sem renunciar aos seus desejos, ou 

seja, sem "perder-se" de si mesmo. Mas, a nosso ver, também tomando a questão da 

sublimação face à cultura existente, Adorno destaca, ao mesmo tempo, que a nossa 

sociedade, orientada somente para os objetivos econômicos e da forma como age sobre o 

indivíduo - ou seja, exigindo os comportamentos economicamente racionais com base na 

ameaça38 -, acaba por impor formas de ajustamento irracionais obstruindo qualquer 

“caminho” para a sublimação, ou seja, as funções egóicas exigidas são aquelas pertinentes 

aos mecanismos mais regredidos dos indivíduos, tais como as tendências regressivas de 

ordem narcísica. Neste sentido, ao ego só resta manter-se inconsciente, posto que as 

renúncias exigidas e mais as contradições sociais de fundo irracional, que se sobrepõem à 

existência do sujeito, não permitem aos homens seus reconhecimentos na sociedade; ao 

contrário, os sujeitos devem abandonar seus julgamentos racionais sobre a injustiça 

generalizada, na medida em que o medo de ser "expulso" da totalidade é maior que as 

possibilidades de sublimação.  

                                                           
37 "La contradicción conduce precisamente a que el yo, como conciencia, debe ser la antíteses de la represión, 
así como tambiém, al ser él mismo inconsciente, la instancia represora [...]. En el sistema frediano falta de 
plano cualquer criterio suficiente para diferenciar las funciones "positivas" y "negativas" del yo, sobre todo 
entre la sublimación y la represión. En lugar de eso, de una manera más o menos cándida es traído desde 
afuera e concepto de lo socialmente útil o productivo". 
38 A esse respeito, diz Adorno que por trás dos comportamentos econômicos racionais e da organização da 
sociedade, existem elementos de violência e ameaça externa, provenientes da estrutura social, que se 
amalgamam, irracionalmente, às características pulsionais primitivas dos próprios indivíduos, ou seja, ao 
medo arcaico. Neste sentido, a "racionalidade" se baseia na coerção física e na ameaça que sobrepõe 
"motivações materiais" (Adorno, 1955, p.144). 
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 As considerações psicanalíticas "mais recentes" sobre o ego como uma estrutura 

autônoma, sempre a serviço da realidade, são a supervalorização dessa "instância" em 

detrimento de uma análise verdadeiramente crítica da realidade em que se forma o 

indivíduo. A idéia de "ego autônomo", presente nos princípios psicanalíticos, 

especificamente, na terapia, tornou-se um apelo à plena adaptação dos sujeitos às 

exigências sociais, uma vez que consistiu em descartar dois aspectos elementares para a 

formação individual: a dimensão pulsional, inconsciente, e as determinações sociais - 

injustas e contraditórias - que compõem a subjetividade. Desconsiderar todos estes 

aspectos é fazer injustiça ao objeto da psicanálise, o indivíduo. Essas reflexões podem ser 

encontradas no trecho abaixo: 

 

Mas em uma sociedade irracional o ego não pode, de modo algum, desempenhar bem 

a função que esta sociedade lhe atribui. Cabe ao ego, por força, tarefas psíquicas 

incompatíveis com a concepção psicanalítica do ego. Para poder afirmar-se na 

realidade, tem que reconhecê-las e funcionar conscientemente. Contudo, para que o 

indivíduo realize as renúncias frequentemente absurdas que lhes são impostas, o ego 

tem que estabelecer proibições inconscientes e manter-se ele mesmo, ademais, no 

inconsciente (Adorno, 1955, p.62)39. 

  

 Colocadas as dificuldades impostas às tentativas de individuação ou de diferenciação 

do sujeito nesta sociedade e que impedem as realizações "cognitivas" e críticas do ego 

frente à realidade - aquelas mesmas apontadas por Freud na psicologia do ego, cuja 

instância delimitada pelos psicanalistas não tem mais "razão de ser" nesta sociedade 

homogeneizante -, Adorno apresenta as consequências funestas da cisão entre indivíduo e 

sociedade: o ego regredido, por causa de determinações externas que estão além das 

possibilidades do indivíduo e que, por sua vez, alimentam o sentimento de impotência do 

sujeito para fazer frente às exigências sociais, esse ego acaba se retraindo ao id, assim 

permanecendo suas qualidades sob o primado do inconsciente:  

 

O ego, não conseguindo se diferenciar, acabará por regressar, sobretudo, à libido mais 

próxima a ele, chamada por Freud de libido do ego, ou pelo menos fusionará suas 

                                                           
39 "Pero en una sociedad irracional no puede el yo, en modo alguno, desempeñar bien la función que la asigna 
esta sociedad. Al yo le tocan por fuerza tareas psíquicas incompatibles com la concepción psicoanalítica del 
yo. Para poder afirmarse en la realidad, tiene que reconercerlas y funcionar conscientemente. Sin embargo, 
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funções conscientes com as inconscientes. O que no fundo queria ir mais além do 

inconsciente entrará a seu serviço e, assim, se é possível, reforçará os seus impulsos 

(Adorno, 1955, p.63)40 .  

   

 A partir da citação acima, supomos que as referências de Adorno ao ego, nas suas 

análises desse conceito à luz das tendências sociais imperantes, visam esclarecer as novas 

formas de subjetivação correspondentes às transformações sócio-econômicas do 

capitalismo tardio (e que também vemos vigorar nos dias atuais), de uma cultura marcada 

pela padronização e pela pressão totalitária dos movimentos de massa. Assim, seguindo o 

raciocínio do autor, as agências de publicidade e seus mecanismos de controle, 

mobilizando e se apropriando destes comportamentos regressivos, convertem os 

comportamentos narcisistas em modelos de comportamento e em formas de adaptação 

social mais condizentes à irracionalidade objetiva. Nesta direção, veremos que tais 

questões estão relacionadas com um dos fatores que têm a ver com as limitações da 

psicanálise clássica no capitalismo tardio também apontadas no pensamento de Adorno, 

que é a questão da "obsolescência da divisão entre consciência e inconsciente". Ou seja, o 

poder social não mais tem necessidade de um ego forte, mediador, como era requerido na 

época liberal do capitalismo, pois no século XIX, a racionalidade era mais predominante, 

diferentemente de hoje, na época da sociedade administrada, como veremos mais adiante, 

no tópico seguinte (o "anacronismo freudiano"). Precisamente, isto se relaciona à questão 

apontada por Adorno de que os conflitos psicológicos, hoje, se dão mais na área do 

narcisismo (com a indústria de consumo "lucrando" com tais conflitos), enquanto que as 

neuroses clássicas, estudadas por Freud no séc XIX, retrocedem. É o que entendemos das 

citações abaixo: 

 

No narcisismo, a função autoconservadora do ego pelo menos em aparência fica 

preservada, mas, por sua vez, o ego fica cindido da função da consciência e entregue à 

irracionalidade. "Cachet" narcisista tem todos os mecanismos de defesa: o ego 

                                                                                                                                                                                
para que el individuo consume las renuncias frecuentemente absurdas que le son impuestas, el yo tiene que 
implantar prohibiciones inconscientes y mantenerse él mismo, además, en lo inconsciente". 
40 "Cuando ao yo se le malogra lo suyo próprio, lo diferenciado, regresará sobre todo a la libido más 
semejante a él, llamada por Freud libido del yo, o por lo menos fusionará sus funciones conscientes com las 
inconscientes. Lo que en el fondo quería ir más allá de lo inconsciente, entrará en su servicio y, así, si es 
posible, reforzará sus impulsos". 
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experimenta como "ferida narcisista" tanto sua debilidade frente à pulsão como sua 

impotência real (Adorno, 1955, p.64)41 

 

E ainda acrescenta: 

 

Na verdade, são mobilizados seletivamente aqueles mecanismos de defesa infantis que, 

segundo a situação histórica, melhor se  encaixam no esquema dos conflitos sociais do 

ego. Isto, e não a tão citada realização dos desejos, explica o império da cultura de 

massas sobre as pessoas (Adorno, 1955, p.66). 

  

 As formas narcisistas predominantes, com o concomitante enfraquecimento das 

funções do ego, indicam o triunfo da sociedade sobre o indivíduo, pois os conflitos são 

dissolvidos na cultura que, ilusoriamente, com seus mecanismos de controle, visa atender 

as necessidades mais regredidas dos sujeitos, fortalecendo suas tendências narcisistas mais 

primitivas. Isto explica os mecanismos da "psicologia autoritária" que tende a mobilizar, 

reacionariamente, as massas para dar ensejo às causas políticas e propagandas totalitárias. 

Os vínculos que os sujeitos desenvolvem com as forças sociais são de teor irracional, pois 

as leis do inconsciente foram apropriadas pelas leis do consumo e por demais formas 

institucionalizadas de poder.   

 A nosso ver, Adorno expõe os limites do conceito de ego da segunda tópica 

freudiana, visando, assim, confrontar o desenvolvimento teórico da psicanálise com as 

condições objetivas que a determinam. Neste sentido, diz Adorno: "Esta topologia externa 

e simplificadora só tem razão de maneira mais imperfeita ao assinalar a consciência à 

margem mais externa do ego, a zona limítrofe volta para a realidade de maneira imediata" 

(Adorno, 1955, p.62)42. Reportando à obra de Freud O Ego e o Id, de 1923, veremos que 

Freud, para as suas discussões sobre o ego, nessa apoiou-se mais nas experiências clínicas 

e analíticas o que nos faz pensar se Adorno também pôde situar sua crítica a Freud 

tomando como base este aspecto: a de Freud ter se restringido em demasia à "representação 

                                                           
41 "En el narcisismo, por lo menos en aparencia, está preservada la función autoconservadora del yo, pero a la 
vez está cindida de la función de la conciencia y entregada a la irracionalidad. 'Cachet' narcisista tienen todos 
los mecanismos de defensa: el yo experimenta como '
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topográfica" do aparelho psíquico, em detrimento de uma visão mais dinâmica da esfera 

psíquica inconsciente, tal como criticado anteriormente. 

 Mas se a crítica de Adorno parece ser voltada basicamente ao sistema freudiano, nas 

nossas leituras, o objetivo do autor é, ao contrário, apontar a cultura predominante como 

aquela que sustenta os comportamentos narcisistas, que "esvazia" as funções egóicas e 

que contribui para a ruptura entre indivíduo e sociedade, assim delineando a debilidade 

individual que, por sua vez, determina a obsolescência de alguns conceitos psicanalíticos 

para o estudo do indivíduo mediante as transformações históricas. Ora, um dos temas 

centrais de Adorno para a explicação do nazi-fascismo é o de tentar delimitar quais os 

elementos determinantes da fragilidade do indivíduo e da "fragilidade do ego", assim 

tentando verificar a obediência das pessoas à dominação. Com a debilidade da instância 

psíquica encarregada de estabelecer relação com a realidade externa, as pessoas recaem na 

heteronomia e tornam-se mais susceptíveis às políticas fascistas (Adorno et al, 1950). Os 

processos de integração das sociedades administradas têm debilitado o ego dos sujeitos. 

 No posfácio do texto Sociologia e Psicologia, na consideração de que as formas de 

ajustamento predominantes às instâncias sociais se relacionam com os comportamentos 

regredidos que endossam os conteúdos irracionais das ideologias modernas, Adorno 

ressalta que, para o entendimento dos fenômenos de massa atuais, assim como para o 

entendimento da formação do indivíduo na era do capitalismo dos monopólios, caberia à 

psicologia social atual voltar-se para as regressões do ego. É o que destacamos da citação 

abaixo: 

 

Na classificação entre as pulsões do ego e as pulsões do objeto se codifica a diferença 

mesmo dentro da psicologia [a diferença da psicologia e da sociologia]. Contudo, a 

psicanálise tem se ocupado principalmente das pulsões do objeto; e o descuido da 

psicologia do ego às vezes lhe prejudicou quando se dirigiu aos fenômenos sociais 

atuais. (Adorno, 1966, p.79)43 .  

   

 Na citação acima, Adorno, possivelmente, faz alusão às regressões individuais - as 

tendências pulsionais narcisistas ou as "pulsões do ego" - que se encontram mobilizadas 

pelas condições objetivas e pelos fenômenos sociais. A psicologia social deveria atentar ao 

                                                           
43 "En la diferenciación entre pulsiones del yo y pulsiones del objeto está codificada esta diferencia aun 
dentro de la psicología [entre a sociologia e a psicologia]. Cosecuentemente, sin embargo, el psicoanálisis se 
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conhecimento das "pulsões do ego" para compreender as formas de dominação 

predominantes sobre os indivíduos na sociedade massificada, principalmente, no que tange 

aos movimentos fascistas totalitários. 

 Adorno também vai contrapor o superego, ou seja, a "apologia da consciência moral 

interna", encontrada nas reformulações freudianas da segunda tópica, com o que a 

psicanálise ilustrada combatia em seus primórdios: a liquidação das coerções irracionais 

que, todavia, estão relacionadas ao superego. Isto é encontrado no seguinte trecho: 

 

Em nenhum outro lugar se mostra de maneira tão contundente como aqui a 

transformação histórica da psicanálise, sua transição de um meio radical de 

esclarecimento a um de adaptação prática às circunstâncias existentes. Em outros 

tempos, se enfatizavam os traços obsessivos do superego e se exigiam da psicanálise 

que os liquidassem. A intenção esclarecedora não tolerava nenhuma instância 

inconsciente de controle, ainda que fosse para o controle do inconsciente. Disto não fica 

nada na atual literatura psicanalítica (Adorno, 1955, ps.56-57, grifo nosso)44  

 

 Ou seja, as reformulações psicanalíticas sobre a segunda tópica conduziram os 

sucessores de Freud a uma leitura ambígua com relação ao superego, quando traçaram uma 

distinção arbitrária entre "superego neurótico" - o que deve ser abolido na análise - e o 

"superego sadio”, socialmente útil, que diz respeito à "consciência moral interna":  

 

A distinção recentemente em voga entre um superego "neurótico", ou seja, obsessivo, e 

um "são", ou seja, consciente mostra as marcas de uma construção auxiliar. Um superego 

"consciente" perderia com sua opacidade precisamente a autoridade, pela qual se aferra a 

ela a teoria apologética (Adorno, 1955, p.57)45  

  

 Acima, Adorno aponta que a noção de um "superego consciente", "saudável", 

recairia numa contradição muito cara à psicanálise, pois sua definição original consistia 

                                                                                                                                                                                
há ocupado sobre todo de las pulsiones del objeto; y el descuido de la psicología del yo lo há perjudicado a 
veces cuando se dirigió a fenómenos sociales actuales". 
44 "En ningún outro lugar se muetra de manera tan contundente como aquí la transfomación del psicoanálisis, 
su transición de un medio radical de ilustración a uno de adaptación prática a circunstancias ecistentes. En 
outro tiempo se recalcaron los rasgos obsesivos del superyó y se exigió del psicoanálisis que los liquidara. La 
intencín esclarecedora no tolera ninguna instancia inconsciente. De eso apenas queda ya nada en la actual 
literatura psicoanalítica". 
45 "La diferenciación recientemente en boga entre un superyó 'neurótico', o sea obsesivo, y uno 'sano', o sea 
consciente, muestra las marcas de una construcción auxiliar. Un superyó 'consciente' perdería com su 
opacidad precisamente la autoridad por la cual se aferra a él la teoría apologética". 
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justamente a de ser uma instância psicológica representativa da autoridade externa 

inconscientemente interiorizada, um representante da realidade opressora, mas irracional, 

daí sua eficácia para o curso da civilização: a resignada adaptação do indivíduo ao 

princípio da realidade, mediante a interiorização da punição, bem como a possibilidade de 

interiorização da autoridade pelos sujeitos para o desenvolvimento da "personalidade" 

individual. Mas a crítica de Adorno direcionada à psicanálise adaptativa não se restringe à 

psicanálise em si, enquanto sistema de conhecimento sobre o psiquismo, mas, sim, revela 

algo mais substancial no que tange às apropriações das categorias psicanalíticas para a 

análise de questões sociais que se referem à ausência de liberdade dos indivíduos e formas 

de dominação que, hoje, imperam sobre os sujeitos: a nosso ver, quando Adorno contrapõe 

a psicanálise inicial (ilustrada) com a psicanálise revisada - a que faz a apologia ao 

superego -, a partir desse confronto, ele tenta salvaguardar os princípios psicanalíticos mais 

críticos que a doutrina freudiana contém - aqueles mesmos princípios que servem, de um 

lado, para revelar as formas irracionais de comportamento dos indivíduos que, não 

obstante, "harmonizam" com as tendências sociais predominantes e, de outro, servem para 

lançar luz aos mecanismos psicológicos que poderiam resguardar a individualidade e a 

"autonomia" do sujeito, frente a tais irracionalidades sociais (vide, por exemplo, o conceito 

de ideal de ego, contido na conceituação sobre o superego (Laplanche & Pontalis, 1992)). 

Ora, as irracionalidades individuais são suscitadas pela irracionalidade social e alimentadas 

pela mesma. Dessa maneira, a crítica à defesa de uma consciência moral socialmente útil 

visa demonstrar que a psicanálise acaba "absolutizando" o psíquico e negligenciando as 

determinações sociais que são injustas e irracionais e que compõem tal instância moral. 

Assim, se a psicanálise não mais combate as irracionalidades internalizadas em nome de 

um superego sadio, ela se curva às normas sociais vigentes que, por sua vez, longe de 

assegurarem a liberdade individual, perpetuam a desumanização46.  

 Porém, ao mesmo tempo que Adorno critica a apologia do superego na psicanálise, 

também reconhece que a “ausência” da consciência moral interna47 leva à barbárie. É nesta 

                                                           
46 "A crítica do Superego tem que converter-se na crítica da sociedade que produz o Superego. Se ela se 
abstém de tal crítica, dobra-se à norma social vigente... Defender o Superego alegando sua utilidade ou 
inevitabilidade... equivale a repetir e reforçar as irracionalidades que a psicanálise se propôs remover" 

(Adorno apud  Rouanet, 1986, p.89). 
47 Freud na obra O Mal-Estar na Civilização sustenta as funções do superego relacionadas aos “sentimentos 
de culpa” como adventos importantes para a preservação da cultura, na medida em que a agressividade – uma 
disposição instintiva individual que colocaria a civilização em risco - torna-se internalizada, ou seja, voltada 
ao próprio ego: “Quais os meios que a civilização utiliza para inibir a agressividade que se lhe opõe, torná-la 



 

 

43 

 

direção que Adorno vai afirmar que a "consciência moral foi liquidada no fascismo" 

(Horkheimer & Adorno, 1947), o que, por sua vez, nos permite afirmar que Adorno, em 

seu texto A Teoria Freudiana e o Padrão da Propaganda Fascista, ao retomar a obra de 

Freud "psicologia das massas", acaba por sugerir a relevância do ideal do ego, indicado por 

Freud (ainda não denominado de superego), como a instância psíquica referente à 

consciência autônoma que poderia permitir a resistência do indivíduo aos movimentos 

coletivos totalitários. Assim, “a cultura do superego interrompe arbitrariamente a ilustração 

psicanalítica. Mas a proclamação da falta de consciência na sociedade confirma o horror" 

(Adorno, 1955, p.60)48.  Mesmo antes de desenvolvermos essa discussão – a necessidade 

de uma consciência moral interna como elemento contrário à barbárie -, sem absolutizá-la 

ou corrermos o risco de simplificá-la, torna-se necessário nos voltarmos para a sociedade 

vigente, no sentido de visualizarmos os elementos irracionais e a violência contida na 

cultura que nos colocam frente à questão da discriminação social contra as minorias, e as 

atitudes pessoais que as endossam e são resultantes delas e que, por sua vez, indicam a 

ausência de compaixão49 e de solidariedade com relação às “vítimas” discriminadas (os 

judeus, os negros, os 'doentes mentais'). Dessa maneira, a ênfase não deve ser colocada na 

psicologia individual, mas nas questões sociais ao problematizarmos a “consciência moral” 

em termos do que esse tema possa indicar ou suscitar de discussões tendo em vista a 

violência socialmente mediada. 

                                                                                                                                                                                
inócua ou, talvez, livrar-se dela? [...]. A civilização, portanto, consegue dominar o perigoso desejo de 
agressão do indivíduo, enfraquecendo-o, desarmando-o e estabelecendo no seu interior um agente para 
cuidar dele, como uma guarnição numa cidade conquistada” (Freud, 1929, ps.146-147). Porém, se os 
"impulsos agressivos" na perspectiva freudiana apontam para a imanência psíquica (fazem parte da 
constituição psíquica do indivíduo), para Adorno, a crueldade e a agressividade são uma "segunda natureza", 
ou seja, são reflexos da dominação histórica sobre a subjetividade. 
48 “El cultivo del superyó interrumpe arbitrariamente la ilustración psicoanalítica. Pero la proclamación de la 
falta de conciencia en la sociedad afirma el horror” 
49 O termo “compaixão” é aqui colocado para ressaltar a questão da “indiferença” e da frieza das pessoas, no 
contexto de uma cultura irracional, frente ao sofrimento de outrem. Todavia, é importante lembrar que no 
Excurso II, da Dialética do Esclarecimento, Horkheimer e Adorno chamam a atenção sobre como a 
compaixão é suspeita e falaciosa porque, no fundo, ela mascara e confirma a injustiça social que oprime as 
vítimas. Nesse sentido: “De fato, a compaixão tem um aspecto que não se coaduna com a justiça [...]. Ela 
confirma a regra da desumanidade através da exceção que ela pratica. Ao reservar aos azares do amor ao 
próximo a tarefa de superar a injustiça, a compaixão acata a lei da alienação universal, que ela queria 
abrandar, como algo inalterável” (Horkheimer & Adorno, 1947, p.98). 
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4- O anacronismo freudiano50 
Um dos problemas a ser discutido neste trabalho refere-se à questão levantada por 

Adorno a respeito da superação histórica da psicanálise em face de um mundo totalmente 

"socializado". É o que Adorno indica ao afirmar que se o mundo pré-burguês não conhecia 

ainda a psicologia, tampouco as sociedades totalitárias a reconhece enquanto esfera do 

"diferenciado", de oposição à "brutalidade do exterior", sendo que os impulsos contrários à 

civilização têm sido cada vez mais apropriados pelos poderes sociais: "Quanto mais 

crescem os antagonismos sociais, tanto mais evidentemente perde sentido o conceito 

individualista e liberal da mesma psicologia" (Adorno, 1955, p.75)51. Considerando-se a 

influência da coletividade sobre a esfera particular, da qual citamos todas as formas de 

políticas totalitárias que vigoraram nos países europeus no século XX e que nas sociedades 

industriais as demais instâncias de poder tornaram-se racionalizadas, exaurindo, assim, 

qualquer forma de resistência individual frente à tendência totalizadora, o espaço psíquico, 

por sua vez, empobreceu e se modificou, tomando como base a mônada psíquica estudada 

por Freud em termos de dinâmica psicológica dos conflitos entre inconsciente e consciente 

e, depois, na tríade ido, ego e superego. Desta forma, a psicanálise tornou-se obsoleta, pois 

seu objeto sofreu alterações. Todavia, Adorno vai requisitar a psicanálise em "sua figura 

autêntica" e já superada - sem deixar de fazer críticas às categorias freudianas -  para as 

suas reflexões  sobre o nazismo e as sociedades administradas quando se volta para a 

configuração atual de indivíduo que, não obstante, pode revelar acerca das formas de 

dominação mais avançadas e sobre as tendências sociais imperantes. 

Horkheimer e Adorno (1953), no Temas Básicos da Sociologia, ao discorrerem 

sobre as transformações históricas do conceito de ideologia (discussão que se encontra no 

texto Ideologia), considerando-se os fatores cruciais das sociedades modernas, como a 

regressão bárbara suscitada pelos regimes nazi-fascistas e a generalização acelerada das 

sociedades industriais, constataram ter o conceito de ideologia modificado quando o 

mesmo é aplicado às sociedades contemporâneas: as formas de dominação tornaram-se 

demasiadamente transparentes, sendo que a falsa consciência, hoje, perdendo sua 

objetividade, tende a corresponder, de fato, à realidade social. Dentro desse quadro, a 

possibilidade de crítica às contradições sociais que estão na base do progresso técnico, 

                                                           
50 Algumas discussões encontradas neste capítulo foram apresentadas no "Congresso Internacional - A 
Indústria Cultural Hoje", realizado em agosto de 2006, na cidade de Piracicaba (UNIMEP). 
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tendo em vista a crítica à ideologia, está paralisada e perdeu a "razão de ser", pois a 

sociedade acabou se tornando num todo coeso, por meio de seus mecanismos de controle:  

 

A falsa consciência de hoje, socialmente condicionada, já não é espírito objetivo, nem 

mesmo no sentido de uma cega e anônima cristalização, com base no processo social; 

pelo contrário, trata-se de algo cientificamente adaptado à sociedade. Essa adaptação 

realiza-se mediante os produtos da indústria de consumo [...] (Horkheimer & Adorno, 

1953, p.200)  

 

Desta sociedade homogeneizante, de acordo com os autores, só resta investigar 

quais os fatores que têm contribuído para que os homens se adaptem à "mentira 

manifesta" (ou sejas, às condições impostas de vida pelas sociedades industriais), mentira 

esta que se sustenta em nome de um realismo em que a fuga à pressão social não é 

possível, pois "os homens adaptam-se a essa mentira mas, ao mesmo tempo, enxergam 

através do seu manto" (Horkheimer e Adorno, 1953, p.203). Não obstante, esses fatores 

têm a ver com as "modificações antropológicas" sobre as quais as formas de poder 

totalitárias tendem a corresponder e retirar sua força e que, por sua vez, essas modificações 

da individualidade foram "consequências de transformações da estrutura social". No 

progresso da forma de produção capitalista, o indivíduo foi obrigado a desenvolver em si a 

racionalidade instrumental, tornando-se um mero apêndice da sociedade, incorporando a 

objetividade que o aprisiona. Assim, por meio do estudo sobre as tendências regressivas 

dos homens cada vez mais predominantes, fomentadas há muito pelas formas de opressão 

social e que configura o que Adorno denominou de "psicanálise às avessas" (o que 

significa que os impulsos psicológicos tornaram-se mais um dos fatores de integração 

social), podemos entender os fatores que estão relacionados à "auto-submissão" dos 

sujeitos à cultura que lhes retira a possibilidade de autonomia. Por esse termo, "psicanálise 

às avessas" (a ser discutido na segunda parte deste trabalho), Adorno refere-se às 

propagandas fascistas que para fins de dominação, apelam ao inconsciente e à herança 

arcaica dos sujeitos, visando, assim, eliminar a reflexão e a racionalidade individuais que 

poderiam dar bases aos sujeitos para sua oposição e resistência à irracionalidade contida 

                                                                                                                                                                                
51"Cuanto más crecen los antagonismos sociales, tanto más evidentemente pierde sentido el concepto 
individualista y liberal de punta a cabo de la misma psicología" 
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em tais propagandas e políticas fascistas (Adorno, 1951a). Qual a validade da psicanálise 

tendo em vista esses fenômenos? 

No texto Sobre Música Popular, Adorno52, ao fazer uma análise sobre processos 

sociais implicados nos produtos difundidos pelo comércio - no caso, a música popular - 

que têm imposto formas de comportamentos regressivos aos seus consumidores (ouvintes), 

constata que os sujeitos encontram-se menos diferenciados devido à estandardização da 

cultura, ou melhor, de produtos culturais mercantilizados (Adorno & Simpson, 1941). 

Quanto à estrutura social e às suas formas de "manipulação das massas", diz Adorno que 

os mecanismos de controle da indústria de consumo53 tornaram-se poucos escondidos da 

consciência de seus consumidores, assim existindo uma deliberada resolução por parte dos 

sujeitos para aceitar (forçosamente) os produtos que lhes são impingidos. Com isso, 

mediante este quadro de conformismo social favorecido pela adesão massiva das pessoas 

aos ditames da "diversão comercial" padronizada, Adorno questiona até que ponto ainda se 

legitima a distinção sustentada por Freud entre o consciente e o inconsciente:  

 

Na atual situação, talvez seja, por essas razões - que são apenas exemplos de fenômenos 

muitos amplos da psicologia das massas  -, apropriado perguntar até que ponto ainda se 

justifica toda a distinção psicanalítica entre o consciente e o inconsciente. As atuais 

reações das massas são bem pouco veladas da consciência (Adorno & Simpson, 1941, 

p.146, grifo nosso). 

 

Ao levantar esse problema, a preocupação de Adorno relaciona-se à seguinte 

situação paradoxal: a mentira manifesta dos ideais coletivos é reconhecida pelas pessoas 

submeidas à mesma, bem como a irracionalidade dos estímulos produzidos pela 

massificação de bens culturais; entretanto, por que essas pessoas aderem a esses ideais? 

Desta forma, a resposta estaria na psicologia dos sujeitos (da cegueira radicada nas suas 

próprias psicologias) que, pressionados por todos os lados pelos agentes coletivos, 

encontrariam nestes produtos formas de satisfação precárias, posto que não haveria outro 

                                                           
52 O texto foi escrito conjuntamente com Simpson. 
53 Diz Adorno ao analisar a música popular: "Toda a estrutura da música popular é estandadirzada, mesmo 
quando se busca desviar-se disso. A estandardização se estende dos traços mais genéricos até os mais 
específicos" E, mais adiante, ao falar sobre os efeitos desta música sobre os ouvintes, em contraposição à 
música séria: "A audição da música popular é manipulada não só por aqueles que a promovem, mas, de certo 
modo, também pela natureza inerente dessa própria música, num sistema de mecanismos de resposta 
totalmente antagônico ao ideal de individualidade numa sociedade livre, liberal [...]. A composição escuta 
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modo de sustentar a "autoconservação" e obter o prazer (mesmo que "fajuto") senão por 

meio do ajustamento social. O que ocorre é a transferência de energia libidinal para a 

aceitação ressentida do consumidor aos materiais de consumo impostos, sendo que tal 

aceitação (a decisão de se conformar) se daria próxima à superfície da consciência, e não 

de forma inconsciente. Dentro desse esquema, sendo a espontaneidade individual 

suprimida, e o ego, obrigado a se conformar e a aceitar o logro das propagandas 

publicitárias, a linha tênue de divisão entre o inconsciente e o consciente acaba se 

dissolvendo, significando tanto a expropriação dos desejos individuais  pelo aparato social 

do consumo, como a obrigação do sujeito ter de, conscientemente, sacrificar seu poder de 

julgamento racional sobre a mentira propagada. O indivíduo teria de distorcer sua própria 

percepção da realidade para tentar forçosamente ajustar seus interesses ao que a realidade 

lhe oferece, sendo que o ajustamento às agências sociais objetivas tendem a fornecer aos 

sujeitos a idéia de que fazem parte de uma coletividade: 

 

O paradoxo da situação [a respeito do caráter manifesto da mercadoria padronizada, que 

é "pobre" e opressiva] é que é quase insuperavelmente difícil romper esse fino véu. 

Mesmo assim, a verdade não é mais subjetivamente tão inconsciente quanto se esperava 

que fosse. Isso se  mostra pelo fato de que, na práxis política dos regimes autoritários, a 

mentira ostensiva, na qual ninguém efetivamente acredita, está cada vez mais 

substituindo as "ideologias" de ontem, que tinham o poder de convencer aqueles que 

acreditavam nelas [...]. Pelo contrário, a espontaneidade é consumida pelo tremendo 

esforço que cada indivíduo tem de fazer para aceitar o que lhe é imposto - um esforço 

que se desenvolveu exatamente porque o véu que recobre os mecanismos de controle se 

tornou tão tênue (Adorno & Simpson, 1941, p.146). 

  

 Assim, a discussão que Adorno levanta acerca da pouca possibilidade de 

diferenciação do indivíduo submetido às sociedades administradas, em termos da dinâmica 

psíquica estudada por Freud, vincula-se às transformações sociais que pouco têm 

necessitado dos agentes mediadores da personalidade (o ego) para a adaptação social e que 

Freud postulara nas suas descobertas sobre o aparelho psíquico, o que, por sua vez, 

confirma a superação histórica do indivíduo das sociedades liberais e, assim, a 

obsolescência da psicanálise, sendo ela uma teoria baseada nas formas de subjetivação da 

                                                                                                                                                                                
pelo ouvinte. Esse é o modo de a música popular des
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fase da concorrência econômica54. É nessa mesma direção que Adorno vai afirmar no texto 

Sociologia e Psicologia que "o mandamento freudiano: 'onde era id, deve chegar a ser ego' 

contém algo estoicamente vazio, inevidente" (Adorno, 1955, p.49)55
. O individuo, nas 

sociedades totalitárias, não possui outros meios para escapar das recorrentes exigências e 

provas de um sistema regido por um ordenamento mercantil e hierárquico, e as decisões 
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posto que, na produção social vigente, também as possibilidades de sublimação da energia 

libidinal tornaram-se mínimas, sendo a última racionalmente administrada: 

 

Também as possibilidades de eleição do inconsciente são tão reduzidas, se não é que tão 

escassas desde o princípio, que os grupos de interesse determinantes as dirigem para 

poucos canais com os métodos provados desde há muito pela técnica psicológica em 

estados totalitários. O inconsciente, protegido cuidadosamente da atenção do ego graças 

à manipulação, coincide felizmente em sua pobreza e indiferenciação com a 

estandardização e o mundo administrado (Adorno, 1955, ps. 51-52)57 . 

 

O inconsciente, "harmonizando" com o todo social, e a consciência, retrocedendo 

ao inconsciente, faz com que, neste "contínuo entre sociedade e indivíduo" (ou seja, no 

prolongamento da racionalidade econômica dentro da esfera psíquica) provocado pelo 

assédio constante da indústria sobre os modos de vida dos sujeitos, o enfrentamento das 

forças psíquicas estudadas por Freud sejam tomadas pelo todo homogeneizante58. Não 

obstante, no texto Sociologia e Psicologia, Adorno chega a afirmar que "a psicanálise, em 

sua forma autêntica e historicamente superada, adquire sua verdade como relato sobre os 

poderes de destruição que invadem o particular em meio da destrutividade geral" (Adorno, 

1955, p.74)59. A nosso ver, Adorno utiliza-se das categorias psicanalíticas, ou melhor, da 

psicanálise autêntica, para refletir sobre as formas de dominação sobre a subjetividade, 

pois as categorias psicanalíticas tornam-se indispensáveis para revelar o lado subjetivo da 

irracionalidade objetiva, sobre os mecanismos psicológicos requeridos por tais tendências 

dominantes que têm se utilizado da energia pulsional dos sujeitos para "forçar" a 

integração à sociedade. É a partir dos limites dos conceitos freudianos que Adorno tomou a 

psicanálise como instrumento para a denúncia da barbárie no século XX. 

                                                           
57 "También las posibilidades de elección del inconsciente  son tan reducidas, si no es que tan escasas desde 
el principio, que los grupos de interés determinantes las dirigen hacia pocos canales con los métodos 
probados desde hace mucho por la técnica psicológica en estados totalitarios y no totalitarios. El 
inconsciente, protegido cuidadosamente de la mirada del yo merced a la manipulación, coincide felizmente 
en su pobreza e indiferenciación con la estandardización y el mundo administrado". 
58 E é neste sentido que Adorno diz que: "Não é assunto de mera nomenclatura se se amplia o conceito de 
psicológico de tal maneira que inclua até a "logização" da energia psíquica. [A psicologia]Só recebe 
substância da oposição entre a irracionalidade e o racional, como de algo extra-psicológico" [Tradução nossa] 
(Adorno, 1955, p.46).  Ou seja, a psicanálise só pôde ser concebida no âmbito da vida privada e dos conflitos 
familiares que hoje se tornaram obsoletos face aos desafios econômicos e culturais contemporâneos. 
59 "El psicoanálisis, en su forma auténtica e históricamente superada, adquiere su verdad como relato sobre 
los poderes de la destrucción que cunden en lo psrticular en medio de lo destructivo general". 
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 As questões suscitadas por Adorno acerca da superação histórica da psicanálise no 

mundo altamente socializado também aparecem no texto Elementos do Anti-Semitismo
60

, 

especificamente, no elemento VII, ao ilustrar as "novas configurações psicológicas de 

indivíduos" que, de acordo com os frankfurtianos, correspondem às formas de ajustamento 

social requerido em cada época histórica que, no capitalismo avançado, Adorno e 

Horkheimer referem-se à "mentalidade do ticket". Nesse texto, Adorno e Horkheimer 

delineiam uma pré-história do anti-semitismo e de suas manifestações subjetivas e 

objetivas ao longo da história até à emergência do nacional-socialismo na Alemanha e, 

com isto, no período do capitalismo monopolista, ao constatar as transformações do 

progresso técnico, concluem que a racionalidade econômica cada vez mais operante 

determinou, por sua vez, transformações nas estruturas psíquicas dos indivíduos também 

configurando "novas formas de anti-semitismo". Se na época liberal "o anti-semitismo 

ainda era um tema aberto à escolha subjetiva", na era dos monopólios, os estereótipos 

oferecidos pelos tickets fascistas ou ao "inventário de slogans da grande indústria 

militante" determinam, a priori, a adesão dos sujeitos ao anti-semitismo "adiministrado" 

(Horkheimer & Adorno, 1947, p.187). 

 Dessa tendência objetiva em que a racionalidade econômica consegue "remodelar" 

não só as organizações comerciais e os ramos do negócio, como, também, os próprios 

homens, pode-se perceber a padronização psicológica que, em termos subjetivos, os 

sujeitos acabam aderindo de forma imediata (e não mais por meio de ponderações) aos 

elementos oferecidos pela realidade social circundante, tais como às facções políticas 

padronizadas ou aos ideiais coletivos suscitados pela indústria cultural. Assim, dentro desta 

heteronomia generalizada, em termos de dinâmica psíquica, Adorno, juntamente com 

Horkheimer, chega à conclusão que a mônada psíquica freudiana tornou-se retrógrada:  

 

A psicanálise apresentou a pequena empresa interior que assim se constituiu como uma 

dinâmica complicada do inconsciente e do consciente, do id, ego e superego. No 

                                                           
60 Este texto foi escrito juntamente com Horkheimer e encontra-se na obra Dialética do Esclarecimento. Para 
a redação deste texto, também participou outro colaborador do Instituto de Pesquisa Social, Leo Lowenthal. 
No prefácio da obra, os autores escrevem: "A discussão dos 'Elementos do Anti-Semitismo' através de teses 
trata do retorno efetivo da civilização esclarecida à barbárie. A tendência não apenas ideal, mas também 
prática, à autodestruição, caracteriza a racionalidade desde o início e de modo nenhum apenas a fase em que 
essa tendência evidencia-se sem disfarces. Neste sentido, esboçamos uma pré-história filosófica do anti-
semitismo. Seu 'irracionalismo' é derivado da essência da própria razão dominante e do mundo 
correspondente a sua imagem" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.16). Ou seja, os autores viam na 
manifestação anti-semita a confirmação de suas análises da civilização calcada na dominação. 
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conflito com o superego, a instância do controle social no indivíduo, o ego mantém as 

pulsões dentro dos limites da autoconservação [...]. Não obstante, a complicada 

aparelhagem psíquica possibilitou a cooperação relativamente livre dos sujeitos em que 

se apoiava a economia do mercado. Mas na era das grandes corporações e das guerras 

mundiais, a mediação do processo social através das inúmeras mônadas mostra-se 

retrógrada. Os sujeitos da economia pulsional são expropriados psicologicamente e 

essa economia é gerida racionalmente pela própria sociedade. A decisão que o indivíduo 

deve tomar em cada situação não precisa mais resultar de uma dolorosa dialética 

interna da consciência moral, da autoconservação e das pulsões (Horkheimer & 

Adorno, 1947, p.189, grifos nossos). 

 

 No trecho acima, o indivíduo descrito pela psicanálise freudiana correspondia, de 

fato, à época do liberalismo econômico mas, hoje, em termos psicanalíticos, a intervenção 

de processos econômicos e sociais na economia pulsional das pessoas tem expropriado a 

psicologia (os recursos afetivos e intelectivos subjetivos) do indivíduo, assim usurpando 

sua capacidade de julgamento. Tendo em vista a pressão social que se apresenta cada vez 

mais racionalmente sofisticada, esse indivíduo, do capitalismo avançado, entendemos que 

se apresenta de forma mais "arcaica" ou empobrecida. Ora, os remanescentes irracionais - 

aqueles mesmos apontados na doutrina freudiana sobre os conflitos inconscientes - 

concernentes à psicologia liberal, tornaram-se, hoje, "lubrificantes" ou dispositivos para a 

produtividade social61. O cerne da questão é a expropriação da psicologia privada pela 

hierarquia social que significa tanto a exploração dos núcleos inconscientes dos indivíduos 

pelos esquemas da indústria cultural, em que os impulsos internos dos consumidores são 

manipulados, como também a transformação do que restou de julgamento moral e racional 

dos sujeitos em algo inócuo, mediante os imperativos fornecidos pelas agências sociais. 

Neste sentido, as observações que Adorno e Horkheimer fazem sobre algumas 

características atribuídas ao indivíduo na época liberal do capitalismo são: embora o 

sujeito, no século XIX, fosse submetido ao jugo de uma formação autoritária e coibitiva 

proveniente de relações estabelecidas dentro de instâncias familiares e religiosas, sua 

constituição psicológica, ainda que conflituosa, possibilitava sua relativa autonomia 

enquanto sujeito capaz de se adaptar às novas condições econômicas e técnicas do 

capitalismo, ou como "assalariado" ou como "empresário" - o tipo ideal do homo 

                                                           
61 Nesta direção, Rouanet (1986, p.191) afirma: "o fim da individualização não significa a dissolução dos 
mecanismos psicológicos, e sim sua encampação pelo poder". 
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oeconomicus - salvaguardando sua capacidade de resistir e conflitar contra a sociedade 

reprodutiva que pudesse anular seus interesses individuais mais privativos (Horkheimer & 

Adorno, 1947). Já na época contemporânea do capitalismo dos monopólios, os autores 

argumentam que a autonomia individual desapareceu com o concomitante 

empobrecimento psíquico dos sujeitos face à irracionalidade objetiva, também resultante 

do aceleramento das forças produtivas do capitalismo avançado. 

 No aforismo intitulado O Ego é o Id, lidamos com a idéia de que no próprio título 

encontra-se implícito o que Adorno visa discutir: nesse aforismo, o autor aborda a questão 

da dissolução do indivíduo - e, consequentemente, do enfraquecimento do ego -  no 

capitalismo avançado sugerindo que, quanto mais a psicologia e a psicanálise voltam-se 

para o ego, paradoxalmente, significa que mais dificuldades ele, o ego, tem de se 

constituir; ou melhor dizendo, quanto mais o ego é colocado como um campo de estudo em 

primazia pela psicanálise - ou pelas psicologias do ego -, mais pode revelar o quanto o 

indivíduo encontra-se enfraquecido nesta sociedade. A psicologia que não reconhece as 

condições objetivas que impedem a individuação - negando, assim, a configuração objetiva 

da subjetividade -, contribui ainda mais para a dominação do sujeito e para seu 

debilitamento face à sociedade massificada, posto que, na medida em que confirma nas 

técnicas psicológicas a forma endurecida de individualidade que se apresenta hoje, para 

fins de ajustamento social, a ciência psicológica prescreve ainda mais a regressão do 

sujeito. Também podemos situar nesse aforismo as denúncias de Adorno sobre as 

"psicologias autoritárias" que fazem parte dos mecanismos utilizados pelas propagandas 

fascistas e, é claro, também, pelas propagandas publicitárias. Nas palavras de Adorno: 

 

É costume estabelecer uma relação entre o desenvolvimento da psicologia e a ascensão 

do indivíduo burguês, tanto na Antiguidade quanto a partir da Renascença. Mas nem por 

isso se deve perder de vista a característica oposta que a psicologia tem em comum com 

a classe burguesa e que tende a tornar-se exclusiva nos dias de hoje: a repressão e a 

dissolução precisamente do indivíduo, a serviço do qual estava a relação reflexiva do 

conhecimento com o seu sujeito [...].O princípio da dominação humana, que se 

desenvolveu ao absoluto, voltou com isso sua ponta contra o próprio homem enquanto 

objeto absoluto, e a psicologia contribuiu para tornar mais afiada aquela ponta. O Eu, 

idéia diretriz e objeto 'a priori' da psicologia, tornou-se invariavelmente aos olhos dela 

ao mesmo tempo um não-existente. Na medida em que pôde se apoiar no fato de que na 

sociedade de troca o sujeito não é sujeito, e sim, de fato, objeto desta última, a 
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psicologia pôde fornecer-lhe armas para torná-lo mais do que nunca objeto e mantê-lo 

subordinado (Adorno, 1951b, p.54). 

 

 Acima, podemos encontrar várias idéias para estabelecermos paralelos à questão da 

desintegração do ego - do "enfraquecimento do indivíduo" - sob o impacto das sociedades 

administradas, e mais à questão do estoicismo freudiano contido na idéia de tornar o 

sujeito racional que ainda correspondia à psicanálise clássica sobre a divisão do psiquismo 

em consciente e inconsciente. Se o ponto central discutido neste aforismo é o problema da 

dissolução do indivíduo, para efeitos deste trabalho, relacionamos às discussões teóricas de 

Adorno, anteriormente demonstradas, concernentes à dimensão dialética do ego a qual a 

psicanálise negligenciou. Neste sentido, no aforismo em questão, inicia Adorno fazendo 

referência ao tema das correlações existentes entre o surgimento da psicologia - e, 

consequentemente, da psicanálise - e a ascensão do indivíduo burguês. No caso da 

psicanálise, Freud, na medida em que se propôs a estudar e a revelar os conflitos psíquicos 

concernentes às dinâmicas estabelecidas entre id, ego e superego, desmitificou a idéia de 

sujeito autônomo, apresentando a esfera privada individual reprimida e oculta, mas, ainda 

assim, apontando para a instância da razão individual62: o ego. Na era liberal, a obstinada 

procura de Freud sobre a gênese e a estrutura da psique individual atestava a categoria 

indivíduo, mesmo que por meio da investigação da sexualidade reprimida. Mas, e na era do 

capitalismo tardio? Assim, seguindo o raciocínio do autor, nesse mesmo aforismo Adorno 

faz alusão às transformações sócio-econômicas do capitalismo, advertindo para a situação 

aparentemente paradoxal da psicologia face ao seu objeto - o indivíduo -, tendo em vista as 

mediações sociais sobre a subjetividade e, assim, a extinção do sujeito e a expropriação 

psicológica do indivíduo pelas imposições do capital financeiro e pelas políticas 

autoritárias. A categoria "indivíduo" não conseguiu resistir à época da industrialização, 

mas, no entanto, prevalece a psicologia que toma o indivíduo como existente, como 

"dado", nas noções ilusórias de "personalidade" que, na realidade, indica a subjetividade 

petrificada. Assim, remetemos novamente ao seguinte trecho: "O Eu, idéia diretriz e objeto 

                                                           
62 Daí pensarmos, levando em conta a dialética do ego discutida por Adorno (que acusou Freud de ter 
negligenciado tal dialética na segunda tópica), sobre a possibilidade de tal categoria psíquica representar a 
instância racional do sujeito que possa transcender a racionalidade instrumental ao legitimar o prazer: o ego, 
que tem também uma raiz pulsional, não pode somente se voltar ao interesse da autoconservação, mas tem de 
atender as necessidades pulsionais e reconhecê-las. Porém, na sociedade administrada, a vida tem se reduzido 
à autoconservação (de cuja irracionalidade tem se tornado cada vez mais evidente) na concomitante negação 
da felicidade humana. 
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'a priori' da psicologia, tornou-se invariavelmente aos olhos dela ao mesmo tempo um não-

existente. Na medida em que pôde se apoiar no fato de que na sociedade de troca o sujeito 

não é sujeito, e sim, de fato, objeto desta última, a psicologia pôde fornecer-lhe armas para 

torná-lo mais do que nunca objeto e mantê-lo subordinado" (Adorno, 1951b, p.54). Com o 

impacto da sociedade massificada que promove a dissolução do indivíduo e a 

desintegração do ego, a psicologia, que não atenta para tais transformações e que 

justamente as negligencia, não contribui ainda mais para "a anulação" do indivíduo? A 

divisão do indivíduo em consciente e inconsciente não é um dado histórico? É o que 

entendemos do seguinte trecho: "A recusa da verdade objetiva através do recurso ao sujeito 

implica a própria negação deste último [...]" (Adorno, 1951b, p.54). Desta forma, 

interpretamos que Adorno faz uma crítica à psicanálise que, ao negar tais transformações 

históricas que medeiam a subjetividade e ao exaltar a forma de individualidade que 

predomina hoje - o de um sujeito entorpecido e pressionado pelas instâncias coletivas -, 

transforma-se, meramente, em uma técnica “confomista” a partir de seus objetivos 

terapêuticos, perdendo, assim, a sua dimensão crítica presente nos primeiros ímpetos de 

suas descobertas. Essas observações estão também presentes no trecho abaixo:  

 

No fim das contas, a sabedoria dos psicanalistas torna-se efetivamente aquilo que o 

inconsciente fascista das revistas sensacionalistas acha que ela é: uma técnica entre 

outras de um 'racket' especial para manter irrevogavelmente aprisionados a ela homens 

sofredores e desamparados, de modo a comandá-los e explorá-los [...]. Na psicologia, na 

ilusão abismal da pura interioridade -  que não por acaso tem a ver com as 'properties' 

das pessoas -,  reflete-se aquilo que a sociedade burguesa sempre perpetrou com a 

propriedade exterior (Adorno, 1951b, p.55). 

  

 Neste sentido, a negação do conteúdo social e histórico da subjetividade faz parte da 

psicologia conformista que não se volta para a análise crítica das condições presentes na 

civilização burguesa que contribuíram, ao mesmo tempo, para a emergência e a destruição 

da individualidade. O nexo estabelecido pelos frankfurtianos entre a origem do indivíduo e 

os elementos pertinentes ao processo histórico que concorreram para a “dissolução” deste 

mesmo indivíduo - ou seja, as relações dialéticas entre indivíduo e sociedade também 

expressadas na análise da categoria ego, em que Adorno procurou enfatizar o "contexto 

dialético do ego", das relações entre natureza e história para a constituição individual -, diz 

respeito aos elementos universais presentes na individualidade que, não obstante, acabaram 



 

 

55 

 

por ser negligenciados pela psicanálise. A afirmação e a auto-anulação individual estão 

intrinsecamente relacionadas nas análises de Adorno sobre a "gênese do mundo burguês" e 

a emergência da individualidade (Horkheimer & Adorno, 1947). Enfim, a temática da 

desintegração do ego, entregue às forças sociais que tendem a mobilizar e dominar os 

aspectos pulsionais dos sujeitos, e mais a questão da psicanálise que negligencia as tensões 

existentes entre a formação individual e as instâncias objetivas, assim perdendo a dimensão 

histórica da subjetividade, encontram-se presentes no aforismo O Ego é o Id. 

Das observações acima, pressupomos que as críticas de Adorno a Freud, no sentido 

de questionar a aplicação psicanalítica às novas formas de sujeitos submetidos à 

racionalidade econômica da sociedade industrial, e mais a questão de apontar como 

"adaptativa" a segunda tópica na consideração de que a estrutura social exige 

comportamentos irracionais dos sujeitos, devem-se ao intuito do autor de ressaltar o 

"declínio da razão" individual face ao poder do todo irracional que condena o homem, a 

sua psicologia, ao anacronismo: "O progresso da sociedade industrial, que devia ter 

eliminado como que por encanto a lei da pauperização que ela própria produzira, acaba por 

destruir a idéia pela qual o todo se justificava: o homem enquanto pessoa, enquanto 

portador da razão" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.190). E que as críticas de Adorno 

servem tanto para apontar a falsidade da "invariância" atribuída ao indivíduo pela 

psicologia no contexto de uma sociedade liberal (que nega o caráter social e histórico do 

indivíduo em sua forma burguesa), como também e, principalmente, para atestar que o 

desenvolvimento econômico tem contribuído para eliminar os últimos traços da psicologia 

individual (esfera psíquica socialmente mediada) que salvaguardavam alguma resistência à 

totalidade, como, por exemplo, o potencial de liberdade e resistência ao existente embutido 

na idéia freudiana da mônada psíquica, quando Freud sustentava a questão da 

"consciência" para se contrapor aos impulsos irracionais.  

Dessas constatações, pensamos o seguinte: a respeito das limitações apontadas por 

Adorno sobre o modelo freudiano da "empresa interior" mediante as condições sociais do 

capitalismo tardio (da dinâmica do inconsciente e consciente), podemos dizer que trazem 

em seu bojo uma discussão sobre os mecanismos de controle que têm capturado os "traços 

radicalmente individuais"
63

 dos sujeitos em nome da sociedade totalizadora, o que 

                                                           
63 "É na autonomia e na incomparabilidade do indivíduo que se cristaliza a resistência contra o poder cego e 
opressor do todo irracional. Mas essa resistência só foi possível historicamente através da cegueira e 
irracionalidade daquele indivíduo autônomo e incomparável" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.225). 
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possibilita confrontar a formação individual liberal (que ainda pressupunha alguma 

resistência à realidade, mesmo que em forma de produção de neurose) com a formação 

individual atual
64

 submetida à centralização econômica do capitalismo monopolizador. 

Desta perspectiva, a revelação da dominação social pode ser conseguida a partir de uma 

análise que se volte para a configuração subjetiva dos indivíduos que expressa as 

exigências niveladoras do capitalismo monopolista e de suas políticas totalitárias. A 

verdade da psicanálise - de que a dominação social devolve os sujeitos a um estado arcaico 

de "configuração psíquica" (o do padrão infantil) -, seria extraída, contraditoriamente, dos 

limites e insuficiências de suas categorias mediante o quadro social atual, pois tais 

categorias, em última instância, poderiam testemunhar os impedimentos da individuação. 

Fazendo uma digressão, podemos afirmar que os próprios conceitos criados por Freud, 

bem como as suas idéias, carregam em si uma historicidade. São conceitos dinâmicos que 

visam expressar uma realidade histórica de um sujeito e que, entretanto, esses conceitos 

contêm elementos que contribuem para a sua própria negação, assim apontando para sua 

obsolescência quando contrastados às formas concretas de vida dos indivíduos65. Também 

lembramos que Freud escreveu sua obra no final do Séc.XIX e início do Séc. XX, ou seja, 

estudou o indivíduo na transição do capitalismo liberal para o capitalismo de monopólios, 

expressando, desta maneira, em suas categorias, as alterações de seu objeto à luz de tais 

transformações sociais, mas, é claro, sem recorrer a explicações econômicas ou 

sociológicas, e sem atentar para tais modificações sociais (Adorno, 1951a; Adorno, 1955). 

As categorias psicanalíticas não são conceitos imutáveis ou "naturais" que possam 

ideologicamente expressar uma forma universal de individualidade ou de sujeito, a 

despeito do próprio Freud - e outros psicanalistas - ter dado margens a tais tipos de 

interpretação, como pudemos ver nas críticas de Adorno direcionadas a Freud. 

Ora, nas nossas análises, é a partir do contraponto dos conceitos freudianos com as 

condições objetivas que fomentam as regressões psíquicas que pensamos ter sido 

desenvolvida a leitura de Adorno sobre a psicanálise freudiana, principalmente, para as 

suas análises sobre o fascismo. Nessa direção, Adorno pôde realçar e delimitar as 

                                                           
64 É a partir deste raciocínio que analisamos a utilização de Adorno da segunda tópica freudiana - do "ideal 
freudiano" de equilíbrio de forças - como modelo para discutir as personalidades propensas ou não ao 
fascismo, na obra The Authoritarian Personality. Esta discussão encontra-se na segunda parte deste trabalho. 
65 Desta forma, citamos as seguintes observações de Horkheimer ao falar da importância da psicanálise na 
teoria crítica: "Quanto maior é uma obra, mais enraizada está na situação histórica concreta [...]. Com a 
decadência da vida familiar da classe média, sua teoria [de Freud] alcançou esse novo estado expressado em 
'Jenseits des Lustprinzips' e nos escritos seguintes" (Horkheimer apud Jay, 1974, p.176). 
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categorias freudianas como instrumentos de crítica e de esclarecimento para revelar as 

condições bárbaras de nossa cultura que têm contribuído para a "liquidação" do indivíduo 

pretensamente reflexivo, herdeiro de uma sociedade liberal. Pois como o próprio Adorno 

afirmou no texto Sociologia e Psicologia, "a verdade do todo encontra-se na 

unilateralidade" (Adorno, 1955, p.39), com isto indicando que no particular cindido é que 

podemos ver a dominação social - ou as tendências sociais incorporadas na psicologia -, ou 

que nos traços individuais "irredutíveis" encontram-se "as marcas de mutilação que o 

sistema inflige aos seus membros" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.225), além daqueles 

elementos idiossincráticos que não foram totalmente capturados pelo todo - a "satisfação 

somática" arcaica, apartada da produção social - e que ainda sobrevivem nos indivíduos, 

sendo que a "substância" ou o conteúdo de tal particular se dá a partir de ingredientes 

sociais.  

5-A crítica ao indivíduo-mônada e a sua força de sugestão: a validade da concepção 
monadológica de narcisismo 

No texto Acerca de la Relación entre Sociología y Psicología (Sociologia e 

Psicologia) diz Adorno (1955) que a persistência de Freud sobre a "atomística existência 

do indivíduo" acabou por penetrar, de forma paradoxal, no segredo histórico da dominação 

do homem quando alcançou o social presente na psicologia individual - por exemplo, 

quando Freud constatou sobre a proibição do incesto, a interiorização do superego, entre 

outros, que dão base à formação do “caráter”, esse resultante de condicionantes sociais. 

Entretanto, no que diz respeito a Freud ter considerado o indivíduo como uma mônada
66

, 

destacamos que Adorno também faz sérias críticas, posto ter Freud assim colaborado para 

uma teoria ideológica sobre o indivíduo. Diz Adorno: “Qualquer tipo de psicologismo, ao 

partir despreocupadamente do indivíduo, é ideologia. Transforma a forma individualista da 

socialização em uma determinação extra-social e natural de indivíduo” (Adorno, 1955, 

p.48)67.  

                                                           
66 De acordo com Horkheimer & Adorno (1953), a teoria das mônadas de Leibniz, que tende a abranger e 
definir o indivíduo "mediante o seu simples ser", acabou por oferecer um modelo conceptual para a noção 
individualista do homem, nas sociedades burguesas. Nesse sentido, encontramos no período moderno um 
conceito de indivíduo dotado de uma explicação própria sobre a sua constituição que, por sua vez, vai 
apontar para o "espaço psíquico" tal como hoje podemos compreender. O caráter monadológico atribuído ao 
indivíduo pela psicologia, no caso, a teoria psicanalítica, diz respeito ao espaço psíquico fechado que consiste 
num jogo de forças, com lógica e leis próprias, independentes da sociedade. Nessa direção, podemos também 
citar a concepção freudiana de narcisismo – narcisismo primário e secundário -, discutida neste tópico. 
67 “Cualquier tipo de psicologismo, el partir despreocupadamente del individuo, es ideología. Transmuta la 
forma individualista de la socialización en uma determinación extrasocial y natural del individuo”. 
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Levando em conta que Adorno acusa de ideológica a mônada psíquica, mas que, 

em outros momentos (por exemplo, nos textos Sociologia e Psicologia e A Teoria 

Freudiana e o Padrão da Propaganda Fascista), passa a reivindicá-la como um elemento 

crucial para as suas reflexões sobre a sociedade de massas do capitalismo tardio, podemos 

dizer que há uma contradição no pensamento de Adorno? Trata-se mesmo de uma 

contradição no pensamento do autor ou tal contradição encontra-se no próprio conceito de 

mônada quando contrastado com as forças objetivas que tendem a minar ou "fortalecer" as 

forças psíquicas inconscientes dos indivíduos? Até que ponto a noção de mônada psíquica 

é válida para descrever o indivíduo no contexto da cultura totalitária? Essas questões, para 

fazer justiça à forma como a psicanálise foi incorporada nas análises de Adorno devem ser 

compreendidas não como um problema a ser respondido, mas, sim, serem consideradas 

como “eixos norteadores” para a compreensão mais aprofundada sobre como a psicanálise 

foi apropriada no pensamento adorniano, em termos de suas críticas apontadas à mesma. 

Desta forma, a noção freudiana de narcisismo foi tomada por Adorno em suas discussões 

para poder elucidar os mecanismos subjetivos que se encontram na base dos fenômenos 

coletivos de massa (discussão a ser desevolvida mais detalhadamente no capítulo 3, no 

tópico 2, da segunda parte deste trabalho), o que, a nosso ver, ilustra o quanto o indivíduo-

mônada tornou-se o conceito chave para o entendimento dos sujeitos nas sociedades 

massificadas. Desta forma, nossa hipótese é a de que os limites da mônada, criticados por 

Adorno, também esbarrariam na noção de narcisismo, quando essa noção é concebida por 

Freud a partir das formulações acerca do movimento da pulsão que se retrai e se converge 

para o ego individual. Não obstante, é também a partir dessa perspectiva freudiana, 

centrada na “ação psíquica” – inicialmente, do estágio narcísico primário de 

indiferenciação entre o id e o ego, e depois, da retirada da libido dos objetos para o ego – 

que, aparentemente, aponta para um “indivíduo isolado”, que Adorno pôde entrever a 

realização das forças sociais nos mecanismos mais íntimos dos sujeitos. Vejamos então, 

brevemente, a noção de narcisismo. 

A concepção de narcisismo não foi desenvolvida sem maiores problemas na 

literatura psicanalítica o que, necessariamente, nos obriga a adiantar algumas discussões 

tendo em vista as alusões e apropriações de Adorno sobre esse conceito para as suas 

leituras sociais. Freud, no texto Sobre o Narcisismo, de 1914, concebeu o narcisismo 

fazendo a distinção entre “libido objetal” e “libido do ego”, apresentando a distinção entre 
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narcisismo primário e narcisismo secundário, assim lhes atribuindo um importante papel 

no desenvolvimento do indivíduo (Freud, 1914). Dessa distinção freudiana, em que 

podemos ver a prevalência da libido como foco primordial de explicação para o 

desenvolvimento individual, para Laplanche & Pontalis (1992), Freud acabou por dar 

vigência à formulação monadológica para a explicação da subjetividade, na concepção de 

narcisismo primário e secundário. O narcisismo primário designa um estágio originário de 

vida do recém-nascido, no qual não há distinção entre a criança e o mundo: o “Eu é 

investido de libido e [...] uma parte dessa libido é depois repassada aos objetos; contudo, 

essencialmente, a libido permanece retida no Eu” (Freud, 1914, p.99). Nesta fase, a 

criança, por meio das experiências com o “outro”, a sua libido, inicialmente concentrada 

no id, vai se distribuindo entre os objetos externos e, posteriormente, na medida em que as 

dificuldades de relação com objetos externos aumentam, a libido objetal poderá retrair-se 

para o ego, assim definindo o que Freud chamou de narcisismo secundário. Laplanche & 

Pontalis, criticando essa concepção de narcisismo de Freud, dizem que: 

 

Tomada literalmente, essa concepção corre o risco ao mesmo tempo de contradizer a 

experiência - ao afirmar que o recém-nascido não teria qualquer abertura perceptiva 

para o mundo exterior -, e de renovar em termos, aliás ingênuos, a aporia idealista, 

agravada aqui por uma formulação “biológica”: como passar de uma mônada fechada 

em si mesma para o reconhecimento progressivo do objeto? (Laplanche & Pontalis, 

1992, p. 289). 

 

 A ênfase de Freud dada ao movimento da libido entre o ego e o objeto para sua 

concepção de narcisismo, e em que ele postula a idéia de um “ego primitivo” inicial, 

fechado em si mesmo, foi criticada pelos autores acima quando Freud deu ensejo a uma 

idéia de indivíduo percebido como uma mônada, concepção esta que recai numa "ficção 

idealista" em que se imagina um estado original de um ego e de um estado narcísico 

primitivo (anobjetal), confinado no interior do psiquismo. Também lembram Roudinesco 

& Plon (1998, p.531) que o narcisismo primário, anterior à constituição do ‘eu’, pressupõe 

um período característico em que o ego e o id são indiferenciados.  

Mas pela perspectiva adorniana, apesar de Adorno também ter criticado a noção 

monadológica do psiquismo humano, veremos que as contradições presentes na idéia de 

narcisismo forneceram elementos importantes para Adorno desenvolver a sua crítica 
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social, levando em conta as relações entre o indivíduo e a sociedade irracional, que explora 

e delimita o comportamento narcísico e paranóide (Horkheimer & Adorno, 1947). Por 

exemplo, a noção de ideal de ego também apareceu formalmente no mesmo texto de Freud 

de 1914 (Sobre o Narcisismo) para designar a instância psíquica que surge como o 

substituto do narcisismo perdido na infância, a partir das críticas e exigências parentais, 

constituindo-se como um modelo em que o ego busca alcançar para recuperar algo do 

sentimento de “onipotência” infantil, ou do sentimento de perfeição, concernente à fase do 

narcisismo primário perdido
68. A formação do ideal do ego eleva o nível de exigências do 

ego mais desenvolvido e é o mais forte “favorecedor de recalques”, pois seu 

desenvolvimento se dá pela introjeção do padrão moral cultural (ou seja, pela introjeção de 

elementos culturais que foram, inicialmente, representados pela autoridade paterna) e 

permite a diferenciação individual, possibilitando, também, a “autonomia” quando, no 

próprio sujeito, os ideais culturais encontram-se arraigados por meio desta instância 

psíquica, fazendo assim o sujeito prescindir dos imperativos sociais impostos 

externamente69. Nesta direção, a noção de ideal de ego, quando aparece na obra mais tardia 

de Freud Psicologia de Grupo e Análise do Ego, de 1921, passa a constituir uma noção de 

suma importância para Freud fazer a articulação do individual com o coletivo. Nas 

especulações de Freud sobre a "psicologia das massas", o conceito de narcisismo, que 

abarca o conceito de ideal de ego, também esclarece sobre as identificações que fazem 

parte da formação de grupos e da relação das pessoas do grupo com o líder. Com o 

empobrecimento do ego do indivíduo submetido aos movimentos coletivos, o líder se 

coloca no lugar do ideal de ego e, a crítica que poderia fazer resistência a tais 

coletividades, com a perda da função do ideal do ego, se enfraquece ou torna-se inexistente 

(Freud, 1921).  

Para a análise dos grupos e movimentos fascistas, tais elementos teóricos 

encontrados no texto de Freud foram discutidos por Adorno no seu texto de 1951, A Teoria 

Freudiana e o Padrão da Propaganda Fascista
70

, no qual Adorno expõe que a atenção de 

                                                           
68 Diz Freud: “O amor por si mesmo que já foi desfrutado pelo Eu verdadeiro na infância dirige-se agora a 
esse Eu-ideal. O narcisismo surge deslocado nesse novo Eu que é ideal e que, como o Eu infantil, se encontra 
agora de posse de toda a valiosa perfeição e completude” (Freud, 1914, p.112). 
69 É o que, por exemplo, Freud vai desenvolver no seu texto Psicologia de Grupo e Análise do Ego: "A essa 
instância chamamos de 'ideal de ego', e, a título de funções, atribuímos-lhe a auto-observação, a consciência 
moral, a censura dos sonhos e principal influência na repressão. Dissemos que ele é o herdeiro do narcisismo 
original [...]"(Freud, 1921, p.119). 
70 A discussão deste texto será retomada na segunda parte deste trabalho. 



 

 

61 

 

Freud voltada para o narcisismo e os problemas específicos do ego - sua fraqueza e 

empobrecimento, ou as regressões individuais ao “estágio do narcisismo primário” e 

arcaico -, não foi por acaso (Adorno, 1951a). E é neste sentido que Adorno diz ter sido a 

teoria do narcisismo desenvolvida por Freud umas das descobertas mais significativas da 

psicanálise, tendo em mente as políticas fascistas (Adorno, 1955). E, mais do que isso, nas 

nossas leituras, a concepção monadológica de narcisismo é a que vai ser utilizada por 

Adorno quando o mesmo visa apontar que, de fato, frente às sociedades de troca mais 

desenvolvidas – em que se dá a primazia do econômico sobre as necessidades psíquicas 

individuais -, os sujeitos passam a se perceber como mônadas mediante a objetividade 

alienada. Nessa direção, o indivíduo acaba sendo obrigado a dirigir sua libido ao seu ego, 

quanto mais a objetividade irracional torna-se para ele mais desagradável e o trabalho sem 

sentido, assim como poderá passar a buscar satisfações substitutivas, fornecidas por alguns 

mecanismos sociais irracionais (os movimentos de massa), a fim de engrandecer e reforçar 

seu ilusório sentimento de “onipotência” – seus sentimentos narcísicos “primários” -, para 

tentar se desfazer das frustrações individuais, geradas pela sociedade de troca. Afirma 

Adorno que: “A opacidade da objetividade alienada devolve os sujeitos ao seu limitado ser 

e lhes apresenta, falsamente, como essência, o seu ser-para-si dividido, o sujeito 

monadológico e sua psicologia” (Adorno, 1955, p.47)71. As satisfações narcísicas mais 

“arcaicas”, mobilizadas pelos mecanismos sociais de controle da sociedade de massa, 

permitem o ajustamento conformista dos sujeitos à cultura totalitária.  

Retomando o tema aqui colocado em debate - as críticas de Adorno à mônada 

psíquica -, devemos considerar os seguintes fatores: se a psicologia reforça a mônada 

enquanto ideologia ao se desfazer dos elementos sociais que compõem o indivíduo e sua 

historicidade72 - o que, de fato, deve ser criticado -, há também de se considerar que a idéia 

de indivíduo-mônada, especificamente, a “mônada narcisismo”, pode ser válida, tendo em 

vista a análise da situação objetiva dos indivíduos no capitalismo tardio. A configuração 

psíquica “empobrecida” dos sujeitos frente aos poderes sociais - as formas preponderantes 

de individualismo do capitalismo tardio expressas nas aflições narcísicas contemporâneas 

-, e as forças coletivas que tendem a nivelar os indivíduos, faz com que a idéia de mônada 

torne-se a mais adequada para caracterizar os sujeitos que não se reconhecem na sociedade. 

                                                           
71 "La opacidad de la objetividad devuelve a los sujetos a su limitado ser y les finge como lo esencial su 
dividido ser-para-sí, el sujeto monadológico y su psicología" 
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Esses últimos encontram-se "aprisionados" aos ditames irracionais de seu psiquismo, 

externamente gerenciados pelas forças sociais dominantes, tendo cada vez menos 

consciência das leis sociais que os atravessam e, por isso, suas "consciências 

monadológicas" têm sido fortalecidas.  

Assim, podemos extrair as seguintes conclusões: as críticas de Adorno à psicanálise 

encontram-se neste terreno de contradições expostas na problemática da “mônada 

psíquica”. Ao mesmo tempo em que Adorno critica a mônada, a utiliza em seus trabalhos, 

pois, ainda que Freud também tenha contribuído para "diluir" o particular por meio de suas 

categorias naturalizantes e universais acerca do psiquismo, seus conceitos, em 

contraposição com a realidade social e refletidos em sua historicidade, esclarecem sobre as 

bases psicológicas da dominação social e apontam para a esfera particular. Visto assim, o 

indivíduo torna-se mônada, mas “no sentido estrito ao representar o todo em suas 

contradições, sem ser consciente desse todo” (Adorno, 1955, p.48). 

No capítulo seguinte, abordaremos as críticas de Adorno voltadas aos revisionistas 

da psicanálise. Os últimos tentaram conciliar os conceitos freudianos com os conceitos 

sociológicos - tentando "sociologizar a psicanálise" -, para dar conta de fenômenos sociais, 

prescindindo, assim, segundo Adorno, de elementos fundamentais para desvendar a 

fatalidade social sobre o indivíduo: o conhecimento da divergência entre a sociedade e a 

psique radicada no próprio sujeito que, cego sobre tal divergência historicamente formada, 

acaba incorporando os "valores sociais" como seus próprios, e a questão da apropriação da 

psicologia - do irracional - pelos movimentos fascistas. Assim, diz Adorno, em 

contraposição aos intuitos dos revisionistas, que antes é preciso insistir sobre o particular e 

romper o seu caráter de "mônada", descobrir em seu núcleo o geral, do que tentar uma 

síntese (uma falsa síntese) entre a psicologia e a sociedade, daquilo que já se encontraria 

cindido. Vejamos, então, as críticas de Adorno aos revisionistas da psicanálise. 

 

  

                                                                                                                                                                                
72 Ressaltamos a seguinte afirmação de Adorno: “Ainda assim o comportamento narcisista consumado do 
psicótico não carece, certamente, de seu aspecto social” [Tradução nossa] (Adorno, 1955, p.46). 
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Capítulo 2 - O Indivíduo Mutilado: a crítica à 'sociologização' da psicanálise e ao 
revisionismo freudiano 

 

As polêmicas de Adorno com os revisionistas neofreudianos podem ser resumidas, 

grosso modo, nos seguintes termos: as tentativas dos revisionistas em tentar uma 

integração entre "sociedade e indivíduo" ao enfatizarem, de forma "simplista", as 

influências do meio social na formação da subjetividade humana e na etiologia das 

neuroses, conduziram a uma leitura superficial da sociedade e da estrutura psíquica 

estipulada por Freud, desfazendo-se das tensões e contradições inerentes aos domínios 

individual e social para a constituição da subjetividade que, nas análises de Adorno, Freud 

preservou nos seus escritos mais radicais. Dentre os revisionistas citados e criticados por 

Adorno, citamos Erich Fromm - cuja proposta inicial de uma "psicanálise marxista" vai ser 

brevemente comentada aqui neste trabalho - e Karen Horney. 

A exposição sobre as raízes do freudo-marxismo73, bem como sobre o histórico da 

introdução da psicanálise na teoria crítica74 não será desenvolvida aqui, pois tais aspectos, 

já apresentados e discutidos em outros trabalhos, extrapolariam os nossos objetivos. O que 

nos interessa é explorar como a psicanálise se situa no pensamento de Adorno a partir, 

também, dos questionamentos de Adorno ao neofreudismo, especificamente, das suas 

reações e respostas às formulações dos autores que tentaram “sociologizar” e "revisar" a 

psicanálise. Vejamos, então, as críticas de Adorno aos revisionistas da psicanálise. 

Dividimos as críticas nos seguintes tópicos, a saber: 

 1- No tópico 1, “Fromm e a ‘sociologização’ da psicanálise”, apresentamos as 

relações estabelecidas por Fromm entre a psicanálise e o materialismo histórico, na década 

de 30, a fim de, inicialmente, desenvolvermos um debate entre as idéias do último e os 

escritos de Adorno acerca da psicanálise e de suas relações com a sociedade - ou seja, a 

"psicologia social analítica de Fromm" confrontada com as discussões adornianas sobre a 

"psicologia social analiticamente orientada". Visamos com isso demarcar as 

                                                           
73 Uma exposição mais aprofundada sobre o freudo-marxismo na década de 20 na Europa (as primeiras 
tentativas de alguns psicanalistas de integrar o pensamento de Freud e de Marx), e mais a apresentação de 
autores representantes desse movimento, bem como os seus objetivos, encontram-se na obra de Rouanet 
(1986) Teoria Crítica e Psicanálise. A pergunta básica dos autores freudo-marxistas nos anos 20 e 30 é a 
mesma: como é possível que a classe operária assuma posições conservadoras contra seus próprios 

interesses? Neste sentido, para tais autores, uma explicação do funcionamento psíquico poderia ser usada 
como instrumento de compreensão dessa situação, sendo que a associação da psicanálise ao marxismo teria 
como principal objetivo conceber a crítica da ideologia (Rouanet, 1986, p.70). Também citamos a obra de 
Russell Jacoby (1975). 
74 Ver essa discussão na obra de Jay (1977) La Imaginación Dialéctica. 
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especificidades teórico-filosóficas de cada autor sobre a metapsicologia psicanalítica, 

tendo em vista as críticas de Adorno ao revisionismo freudiano, cujas idéias e propostas 

foram também representadas por Fromm. 

 2- No tópico 2, “a psicanálise revisada”, dividimos as críticas de Adorno ao 

revisionismo em dois pontos fundamentais: 

2-1-"O abandono da teoria das pulsões", em que encontramos as críticas 

contundentes de Adorno sobre os revisionistas que expulsaram da psicanálise a 

teoria libidinal - a teoria da sexualidade -, assim fortalecendo a psicologia 

adaptativa do ego e destituindo a psicanálise de seu vigor crítico sobre a sociedade. 

Os revisionistas enfatizaram os "fatores do meio" e as relações na vida adulta como 

primordiais ao desenvolvimento da "personalidade total" do indivíduo. 

2-2- "Leitura a-crítica sobre o narcisismo", em que são apresentadas as críticas de 

Adorno às leituras dos revisionistas sobre as aflições narcísicas que, ao serem 

‘sociologizadas’, foram privadas de seu fundamento pulsional. O narcisismo 

transformou-se em um "comportamento positivo" face à "sociedade competitiva". 

Para Adorno, os neofreudianos não alcançaram as raízes profundas do narcisismo 

concernentes às regressões do ego ocasionadas pela irracionalidade objetiva - a 

dinâmica social irracional que se transforma em dinâmica pulsional nos sujeitos 

"fragilizados".   

1- Fromm e a ‘sociologização’ da psicanálise 
Antes de apresentarmos e discutirmos os principais argumentos e objeções de 

Adorno contra o revisionismo freudiano torna-se importante remontarmos, brevemente, às 

primeiras produções de Erich Fromm, da década de 30, referentes ao desenvolvimento de 

uma “psicanálise materialista”. Adiantamos que as discrepâncias teóricas entre Adorno e 

Fromm, a serem aqui ressaltadas, resultaram em críticas contundentes por parte do 

primeiro sobre o segundo75. 

A influência de Erich Fromm, na década de 30, sobre o Instituto de Pesquisa Social 

foi de suma importância para os intuitos de trabalho interdisciplinar almejados pelo 

Instituto e para delimitar a função da psicologia social dentro dos projetos de pesquisa 

                                                           
75 Sobre a crítica do revisionismo freudiano, também citamos Herbert Marcuse, na obra Eros e Civilização 
(1955), porém, de forma distinta das leituras de Adorno sobre tal tema. As diferenças entre Marcuse e 
Adorno nas suas abordagens sobre a psicanálise e o revisionismo freudiano seriam objeto para outra 
pesquisa. 
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empírica voltados para o exame de problemas "psicossociológicos mais importantes" da 

época76, tais como o problema da ideologia, as relações de autoridade das classes operárias 

com as classes dominantes e os problemas referentes às transformações estruturais da 

família e suas implicações nas relações libidinais entre os membros da sociedade, ou seja, a 

elucidação das relações entre as transformações econômicas e o desenvolvimento do 

aparelho psíquico (Wiggershaus, 2002). Assim, a presença da psicanálise na pesquisa 

científica social foi uma contribuição de Fromm ao Instituto de Pesquisa Social nos anos 

30. O Instituto visou estudar determinados fatores que os marxistas tradicionais e 

ortodoxos haviam relegado a uma posição secundária – a superestrutura cultural da 

sociedade e os fatores subjetivos da dominação econômica. Em 1932, Fromm escreveu o 

ensaio The Method and Function of an Analytic Social Psychology (O Método e a Função 

de uma Psicologia Social Analítica), para demonstrar a importância da psicologia profunda 

para o entendimento das ideologias individuais e coletivas como produtos da interação 

entre o aparelho psíquico pulsional e as condições socioeconômicas, defendendo um 

projeto em torno da criação de uma “psicologia social analítica”, a partir da integração da 

psicanálise aos estudos do materialismo histórico. Neste período, suas idéias acerca da 

psicanálise ainda se vinculavam às idéias freudianas ortodoxas, especificamente, à primeira 

teoria das pulsões de Freud, como veremos a seguir.  

Para Fromm, a psicanálise, por meio da teoria pulsional, em que se destaca a 

função acomodativa dos impulsos sexuais, poderia fornecer o estudo e o esclarecimento 

dos vínculos existentes entre os domínios econômico e psíquico, social e individual, sendo 

a ideologia o produto de tais interações. Com isto, evidenciava-se a compatibilidade da 

psicologia profunda com o marxismo77. Fromm dava destaque ao papel fundamental da 

família como "agente psicológico da sociedade", visto que, nas palavras de Fromm, "a 

família [...] está condicionada pelas influências sociais e experiências de classe; ela está 

                                                           
76 "O membro da equipe de Horkheimer designado para a tarefa de propor e realizar a integração da obra de 
Freud na 'teoria crítica da sociedade' foi Fromm" (Slater, 1978, p.142). 
77 Sobre isso, afirma Fromm: A teoria da sociedade com a qual a teoria psicanalítica parece ter grandes 
afinidades, e também, diferenças, é o materialismo histórico. De forma geral, têm maiores pontos de contato 
porque ambas são ciências materialistas [...]. Elas encontram-se próximas nas suas avaliações sobre a 
consciência, pela qual é vista por ambas menos como uma força determinante do comportamento humano e 
mais como o reflexo de outras forças ocultas [...]. O materialismo histórico vê a consciência como a 
expressão de determinates sociais; a psicanálise vê a consciência como determinada pelos impulsos 
instintuais [Tradução nossa] (Fromm, 1932, p.481) 
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condicionada pela estrutura social na qual está arraigada" (Fromm, 1932, p.483)78
. Nesta 

direção, Fromm sustentava que a teoria freudiana era uma teoria histórica e materialista na 

medida em que a ciência psicanalítica compreendia a estrutura pulsional individual como 

determinada pelo ‘cruzamento’ de fatores constitucionais e a experiência do indivíduo, 

extraída de suas vivências infantis mais precoces. Assim, a força argumentativa de Fromm 

acerca do materialismo presente na psicanálise encontrava-se na questão da modificação 

das estruturas pulsionais - especificamente, das pulsões sexuais pela realidade social 

(experiências individuais) e determinações socioeconômicas de dada sociedade. A pulsão 

sexual é passível de ser satisfeita em objetos que não os propriamente de natureza sexual, 

na qual se ressalta a intercambialidade das energias sexuais que se torna um dos principais 

fatores de manipulação da psicologia do indivíduo pelo poder social.  

Ressaltamos que Fromm tinha como fundamento a primeira teoria das pulsões de 

Freud - pulsões sexuais versus pulsões de autoconservação -, deixando claro seu repúdio 

às reformulações freudianas sobre as "pulsões destrutivas" (pulsões de vida versus pulsões 

de morte), bem como desconsiderando a teoria libidinal que apontava para as "pulsões do 

ego" (a questão do narcisismo e sua base pulsional) (Fromm, 1932, p.523), assim 

desqualificando tais conceitos ao destituir os mesmos de objetividade - de seu valor de 

verdade -, tal como a teoria crítica propôs e se apropriou para a análise das massas 

disponíveis ao genocídio. Neste sentido, nos anos 30, antes de começar sua revisão da 

psicanálise, Fromm já assinalava, dentro de sua abordagem da "psicologia social 

analítica", algumas restrições em relação à teoria da libido de Freud, posto que para se 

entender os vínculos entre os domínios econômico e psíquico, a psicologia original de 

Freud seria a mais adequada por trazer em seu bojo a perspectiva materialista das pulsões 

sexuais e de autoconservação, ao contrário das hipóteses "especulativas" e não empíricas 

acerca das "pulsões destrutivas" (Fromm, 1932, p.523). Essa teoria original, segundo 

Fromm, permitiria enxergar como o aparelho psíquico é afetado pelo desenvolvimento da 

sociedade, em termos de sua adaptação dinâmica às contradições sociais. Fazendo um 

contraponto à postura adorniana em relação à psicanálise, a visão de Fromm, ao contrário 

de Adorno, decorria de uma leitura funcional e mecânica da relação entre o psicológico e o 

sociológico. Segundo Bronner: "[...] Fromm rejeitava a ênfase de Freud em uma teoria dos 

                                                           
78 "But the family itself, all its typical internal emotional relationships and the education - al ideals its 
embodies, are in turn conditioned by the social and class background of the familiy; in short, they are 
conditioned by the social structure in which it is rooted". 
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instintos fixa, libidinalmente centrada e a-histórica em favor do 'caráter social' 

historicamente singular" (Bronner, 1997, p.258). Ou seja, o autor via que o caráter do 

indivíduo se constituía como uma estrutura particular de energia psíquica moldada pela 

sociedade e pela economia, dentro de uma visão mecanicista e sociologizada da 

psicanálise face às questões sociais, o que, por sua vez, já sinalizava para uma "revisão" da 

teoria freudiana. O destaque dado por Fromm à questão da plasticidade e da função 

adaptativa (ativa e passiva) das pulsões sexuais com relação às determinações sociais, 

apontando as condições concretas de vida que têm sua influência sobre tais estruturas 

"instintivas", a nosso ver, foi ponto de partida para sua posterior rejeição e crítica à teoria 

libidinal de Freud e à tentativa de sociologização das categorias freudianas, como, por 

exemplo, na sua formulação sobre o "caráter social". O trecho a seguir demonstra a 

questão da função adaptativa das pulsões em relação ao meio: 

 

As diferenças entre os dois grupos de impulsos [sexuais e de autoconservação], como 

notamos, sugerem de forma mais apropriada que as pulsões sexuais podem efetuar 

grandes adaptações de acordo com as reais possibilidades de satisfação que existem, isto 

é, às condições concretas de vida. Elas se desenvolvem por meio desta adaptação e, 

somente em indivíduos neuróticos, podemos achar distúrbios nesta capacidade de 

adaptação [...]. A ativa e passiva adaptação do aparelho biológico, os instintos, à 

realidade social é a condição chave da psicanálise, e toda exploração psicológica 

interna pessoal procede desta concepção (Fromm, 1932, p.480, grifo do autor)79 

 

A partir de tais argumentos, e também a respeito das lacunas deixadas pelas 

análises marxistas sobre a ideologia e sua base estrutural, Fromm afirmava ser a 

psicanálise a ciência psicológica mais eficiente para se unir com os métodos de estudo das 

ciências sociais. Nesta direção, a preocupação de Fromm também se restringia a uma 

preocupação metodológica: a de estipular uma síntese entre a psicologia e a sociologia, 

assim tentando eliminar os conflitos entre as duas ciências, a partir da união entre a 

psicanálise e o marxismo. Veremos que tal tentativa de síntese foi duramente criticada por 

Adorno. A defesa que Fromm fazia da psicanálise, a fim de sustentar que tal psicologia 

                                                           
79 "The differences betwen the two groups of drives, as we have noted them here, suggests rather that the 
satisfaction that exist, that is, to the concrete conditions of life. They grow and develop through this capacity 
for adaptation, and only in neurotic individuals do we find disturbances in this capacity for adaptation [...]. 
The active and passive adaptation of the biological apparatus, the instinctis, to social reality is the key 
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"possui pressupostos capazes de oferecer um método proveitoso para as investigações em 

psicologia social, extinguindo o conflito com a sociologia" (Fromm, 1932, p.482)
80, era a 

de que a psicologia não seria somente aplicável ao indivíduo, posto que os indivíduos 

nunca estão inteiramente isolados de sua situação social. 

Para contrastarmos a posição de Fromm com as dicussões levantadas por Adorno, 

no texto Sociologia e Psicologia acerca da "psicologia social analiticamente orientada", 

podemos afirmar que o primeiro tentou reduzir a dinâmica psíquica às influências sociais 

dentro de uma perspectiva que, segundo Adorno, se sustentou numa leitura a-crítica e 

mecanicista sobre as inter-relações entre indivíduo e sociedade (Adorno, 1946). Neste 

sentido, podemos dizer que, considerando-se a complexidade, a pertinência e a riqueza de 

argumentos de Fromm sobre o "casamento" da psicanálise com o materialismo histórico 

para a proposta de uma psicologia social analítica, o autor já apresentava, no texto de 

1932, uma perspectiva que tendia a nivelar os elementos psíquicos com os elementos 

sociais, assim reduzindo um domínio ao outro, apresentando uma leitura superficial sobre 

o psiquismo e a sociedade. Essa síntese almejada entre marxismo e psicanálise 

pressupunha uma leitura da sociedade livre dos antagonismos (Jacoby, 1975). Na 

perspectiva de Adorno, os conceitos freudianos fazem a mediação necessária entre a 

psicologia e a sociedade, pois a psicanálise, como meio de conhecimento social, torna-se 

importante frente aos comportamentos irracionais dos sujeitos que, por sua vez, são 

mediados pelas condições objetivas da sociedade administrada. Segundo Adorno, a 

psicologia social, a partir da teoria da libido de Freud (daí, a consideração de Adorno pelos 

conceitos freudianos de "narcisismo" e "pulsões destrutivas"), teria como objetivo estudar 

a adesão dos sujeitos ao fascismo e aos movimentos irracionais de massa, e esclarecer 

porque os homens se adaptam a condições de irracionalidade destrutiva e expropriadora da 

individualidade, mas tendo em vista descobrir as forças sociais dominantes nas categorias 

psíquicas. E, ainda, segundo Adorno, a psicanálise de Freud, ao estudar a mônada e suas 

heranças arcaicas (o pulsional), preserva o particular, o indivíduo, que guarda em si as 

atrocidades e as contradições sociais na sua psicologia (Adorno, 1966), pois a mônada é 

formada socialmente. As categorias psicológicas mais radicais (pulsões narcísicas e de 

morte), desenvolvidas nas reformulações teóricas de Freud, podem conter a dimensão 

                                                                                                                                                                                
conception of psychoanalysis, and every explotation into personal psychology proceeds from this 
conception". 
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histórica da dominação da subjetividade (Horkheimer & Adorno, 1947). O motivo pelo 

qual Fromm procurou integrar a psicanálise à sociologia (a teoria marxista da sociedade), 

foi porque, em última instância, concebeu os dois domínios de forma "separada"81, mas 

sem problematizar ou discutir a dimensão histórica da divisão de trabalho refletida nas 

áreas científicas, fruto da objetividade alienante que determinou a cisão entre o geral e o 

particular, estabelecida pela dominação do trabalho. As idéias de Fromm sobre a 

"psicologia social" tinham como finalidade a “harmonia” entre a sociedade e psique, assim 

negando as contradições objetivas que cada domínio possui em relação ao outro e suas 

relações tensas. Na perspectiva de Adorno, essa contradição deve ser preservada. Assim, 

afirma o último:  

 

Quem distingue rigidamente sociologia e psicologia elimina interesses essenciais de 

ambas as disciplinas: o da sociologia, por seu recurso aos homens viventes por 

mediados que sejam, e o da psicologia, por seus ingredientes sociais encontrados ainda 

nas suas categorias monadológicas (Adorno, 1966, p.79)82. 

 

As afirmações de Fromm na década de 30 eram pertinentes às intenções de 

pesquisas interdisciplinares do Instituto de Pesquisa Social83. O "irracional" que, de forma 

patente, se manifestava nos movimentos coletivos era, ainda, uma preocupação que 

Fromm tinha e que visava analisar por meio das categorias psicanalíticas freudianas da 

teoria das pulsões. A respeito disto, ressaltamos que tais observações iniciais de Fromm 

tiveram sérias implicações para o estudo da psicologia das massas. Em outros trabalhos 

(Estudos sobre Autoridade e Família, uma pesquisa que Fromm participou conjuntamente 

com Horkheimer, realizada pelo Intituto de Pesquisa Social, em 1936), Fromm inaugurou 

                                                                                                                                                                                
80 "Thus, psychoanalysis seems to include presuppositions that make its method useful for investigations in 
social psychology and that rule out any conflict with sociology". 
81 Também a esse respeito, Jacoby (1975, p.88) comenta que os freudo-marxistas acabaram por apresentar 
um "ponto de vista positivista e mecanicista" nas tentativas de unir Freud e Marx. Assim: "Esta maneira de 
colocar o problema sugere que a tarefa é harmonizar a incompatibilidade, através de um debate em mesa-
redonda que delineie as contradições. Uma síntese harmoniosa de marxismo e Psicanálise pressupõe que a 
sociedade está livre dos antagonismos que são a sua essência". Assim, veremos neste estudo que essa idéia de 
síntese entre psicanálise e materialismo-histórico já constitui, para Adorno, uma redução das "intenções 
críticas" imanentes à teoria frediana, cujo principal elemento a ser retirado é a idéia da "não-identidade", ou 
seja, da irredutibilidade do particular ao todo. 
82 "Quien distingue rígidamente sociología y psicología elimina intereses esenciales de ambas disciplinas: el 
de la sociología en su recurso a hombres vivientes, por mediatizado que sea, el de la psicología en el 
ingrediente social aun de sus categorías monadológicas". 
83 Em 1931, Horkheimer ressalta a natureza interdisciplinar do trabalho do Instituto e a função da psicologia 
social para superar a divisão entre indivíduo e sociedade (Wiggershaus, 2002, p.71). 
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o conceito de caráter sadomasoquista que designava formas de expressão psíquica 

individual resultante da sociedade autoritária e com tendências totalitárias84, ou melhor, 

ele estabeleceu uma teoria da "autoridade irracional". Na década de 50, o aporte teórico 

sobre o caráter sadomasoquista foi utilizado por Ad



 

 

71 

 

escritor "popular" do culturalismo e do revisionismo freudiano, juntamente com K. 

Horney), a questão que Adorno coloca é a de que as tentativas de unificar as ciências 

sociais e a psicanálise (como, por exemplo, Talcott Parsons tentou) ou de "sociologizar" a 

psicanálise defendidas pelos neofreudianos constituem-se em uma falsa reconciliação 

quando, na realidade, indivíduo e sociedade encontram-se realmente cindidos mediante 

uma sociedade contraditória, ou seja, frente a uma sociedade que obtém sua unidade do 

fato de não ser unitária. Assim, a reconciliação ente as duas ciências por "decreto 

metodológico"  recairia em uma a-crítica visão sobre a sociedade:  

 

O ideal de unificação conceptual extraído das ciências naturais não é válido vale, 

sobretudo, frente a uma sociedade que obtém sua unidade do fato de não ser unitária. As 

ciências da sociedade e da psique, enquanto correm desunidas e paralelas, sucumbem, 

por regra geral, à sugestão de projetar sobre seu substrato a divisão do trabalho do 

conhecimento. A separação da sociedade e da psique é falsa consciência: eterniza 

categorialmente a cisão entre sujeito vivente e a objetividade que governa os sujeitos, 

mas que provém, contudo, deles. Mas a falsa consciência não pode ser resolvida por 

decreto metodológico. Os homens não conseguem reconhecer a si mesmos na 

sociedade, nem esta tampouco neles, porque se encontram alienados entre eles e frente 

ao todo (Adorno, 1955, p.38)87. 

  

A apropriação da psicanálise freudiana por Adorno também se encontra dentro da 

discussão acima desenvolvida. O sujeito cindido, o particular individual descrito pela 

psicanálise, seria uma via de entendimento e de esclarecimento dos determinantes sociais 

que o atravessam e o determinam, pois a irracionalidade do sistema manifesta-se na 

psicologia do sujeito sem que o mesmo tenha total consciência disto. Portanto, as 

divergências entre indivíduo e sociedade não são só "quantitativas", pois tais diferenças 

são o resultado de algo mais grave, tal como do processo social violento que imprime a 

sua marca nos sujeitos transformando esses últimos em meros "portadores da função 

social", obrigando os mesmos a 'sacrificarem' suas próprias individualidades em benefício 

                                                           
87 "El ideal de la unificación conceptual extraído de las ciencias naturales no vale, sin embrago, ante una 
sociedad que obtiene su unidad del hecho de no ser unitaria. Las ciencias de la sociedad y de la psique, en 
tanto corren desunidas y paralelas, sucumbem por regla generla a la sugestión de proyectar sobre su sustrato 
la división de trabajo del conocimiento. La separación de sociedad y psique es falsa conciencia; eterniza 
categorialmente la scisión entre el sujeto viviente y la objetividad que gobierna los sujetos pero proviene, sin 
embargo, de ellos. Pero a esta falsa conciencia no se le puede retirar, por decreto metodológico, el suelo que 
pisa. Los hombres no consiguen reconecerse a sí mismos en la sociedad, ni ésta tampoco en ellos, porque se 
encuentram alienados entre ellos y frente al todo". 
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da maquinaria (Adorno, 1955, p.43). Dessa forma, o indivíduo é uma “mônada” mas no 

sentido de trazer em si a essência do coletivo de uma falsa sociedade. Assim, a psicologia 

que se volte adequadamente para o inconsciente - para o sujeito "cativo" -  tem mais 

possibilidades de localizar a fatalidade social do que uma que visa se "harmonizar" com as 

categorias utilizadas pela sociologia. Nas categorias monadológicas freudianas, nas 

análises de Adorno, encontram-se a realidade do todo que constitui o particular, pois "uma 

psicologia que nada quer saber da sociedade e se empenha, à sua maneira, em não sair do 

indivíduo e sua herança arcaica, expressa mais sobre a fatalidade social que a que se 

articula com uma 'universitas literarum' aqui inexistente [...]" (Adorno, 1955, p.39)88.  

Dessa ótica, ao fazer a crítica às tentativas de síntese entre a psicologia e a 

sociologia almejadas por alguns autores (como vimos acima, por Fromm, a respeito de seu 

freudo-marxismo), Adorno chama a atenção sob o quanto isto pode se tornar ideológico; 

qualquer tentativa de síntese entre indivíduo e sociedade, no campo conceitual ou teórico, 

ou de conciliar o que, em princípio, encontra-se desunido, tais medidas "totalizantes" 

tornam-se também repressivas ao negligenciarem a crítica das condições atuais que têm 

contribuído para a cisão. Para Adorno, o vigor da teoria freudiana em termos de sua 

contribuição à teoria crítica da sociedade, encontra-se na recusa de Freud à reconciliação 

entre indivíduo e sociedade quando, nas suas categorias e idéias acerca das relações entre 

indivíduo e cultura, Freud denunciou as tensões presentes em tais relações, assim 

revelando os impasses da modernidade por meio de suas hipóteses mais radicais ("teoria 

da sexualidade", "pulsões destrutivas"). Visto assim, a psicanálise ilustrada pôde fornecer 

elementos de crítica à cultura quando apontou para a não realização dos indivíduos nas 

sociedades repressivas, seja a partir de sua crítica à "moral burguesa civilizada", seja a 

partir de suas categorias psicológicas abarcadas nas formulações acerca do princípio do 

prazer e do princípio da realidade. A respeito da "moral civilizada", caberia algumas 

observações adicionais, lembrando que Adorno comenta no texto Sociologia e Psicologia 

que Freud, nos seus escritos iniciais, não havia negligenciado o fato de que o grau de 

renúncias exigidas aos sujeitos pelas sociedades modernas, sobre suas satisfações 

pulsionais, não são justas, tendo em vista as compensações oferecidas pela civilização 

opressora que tende a uniformizar os comportamentos humanos (Adorno, 1955, p.62). 

                                                           
88 "Una psicología que nada quiere saber de la sociedad y se empeña a su manera, en no salir del individuo y 
su rerencia arcaica, expresa más sobre la fatalidad social que la que se articula con una 'universitas literarum' 
ya inexistente [...]". 
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Essas observações freudianas encontram-se no texto de 1908, Moral Sexual Civilizada e 

Doença Nervosa Moderna. 

Neste texto, Freud (1908) apresenta a questão da renúncia sexual dos indivíduos 

imposta pela cultura e faz alusão às modificações culturais das disposições pulsionais, 

mas, principalmente, chama a atenção para os sofrimentos individuais provenientes das 

renúncias exigidas, quando questiona se, de fato, "a satisfação sexual legitimada" - aquela 

concernente à moral sexual civilizada - pode oferecer compensações aceitáveis aos 

indivíduos, sem que o sacrifício individual seja maior do que as "demais satisfações" 

oferecidas pela civilização. Como o próprio Adorno (1955) ressalta, Freud acaba por 

mostrar os impasses provenientes da renúncia individual às exigências pulsionais dentro 

de uma sociedade não livre, pois o desenvolvimento da cultura mais avançada está 

intrinsecamente relacionada à homogeneização dos desejos humanos, contribuindo, assim, 

para o empobrecimento psicológico dos sujeitos, tanto em termos "sexuais" como em 

termos intelectuais89, tendo em vista o "dispêndio de energia" psíquica investida para a 

adaptação (conformista) à sociedade. Freud (1908) faz referências à injustiça social feita 

aos indivíduos que são obrigados a dirigir suas pulsões para formas padronizadas de 

satisfação. Veremos, mais adiante, que justamente essas intuições e sensibilidade de 

Freud, acerca dos impasses entre indivíduo e cultura, interpretados e traduzidos em termos 

de "conflitos pulsionais" - conflitos esses calcados no sacrifício individual mediante as 

exigências de uma cultura totalitária -, serviram para fundamentar os problemas colocados 

por Adorno a respeito das condições e dos mecanismos perversos, imanentes à nossa 

cultura, que permitiram a emergência do fascismo.  

2- A psicanálise revisada 
Torna-se agora necessário fazermos alguns comentários sobre o texto La Revision 

Del Psicoanalisis (A Revisão da Psicanálise), texto no qual Adorno (1946) apresenta as 

diferenças entre a psicanálise freudiana, apropriada na teoria crítica, e as interpretações dos 

revisionistas acerca da psicanálise, para suas leituras sociológicas. Assim posto, Adorno 

faz uma série de considerações a respeito da psicanálise estrita, contrapondo-a com as 

formulações equivocadas e "superficiais" dos autores revisionistas, tais como Horney e 

                                                           
89 A esse respeito, Freud diz: "Uma das óbvias injustiças sociais é que os padrões de civilização exigem de 
todos uma idêntica conduta sexual, conduta esta que pode ser observada sem dificuldades por alguns 
indivíduos, graças às suas organizações, mas que impõe a outros os mais pesados sacrifícios psíquicos. 
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Fromm, que tiveram como intuito expurgar da psicanálise a teoria pulsional de Freud. 

Acerca das observações elaboradas por Adorno, nesse texto, cumpre-nos ressaltar as 

argumentações do autor que se direcionam para a defesa da teoria freudiana, cujo teor 

crítico residiria na sua teoria das pulsões. Assim, o cerne da questão que Adorno visa 

demonstrar é o de que Freud, na elaboração da gênese do psiquismo fundamentada na idéia 

de "dinamismo impulsivo", por meio do conceito de "pulsão" - conceito central de sua 

teoria -, possibilitou ver, de forma muito mais contundente, a "essência da mutilação 

social" do sujeito. Em contraponto, a tendência comum dos revisionistas foi a de 

pressupor, na ciência psicanalítica, a ação mútua entre fatores sociais e psicológicos 

fazendo, assim, mudar o enfoque da análise sobre o objeto da psicologia: não seria mais o 

dinamismo impulsivo do indivíduo, "atomisticamente isolado" no interior deste, que seria 

analisado em seus constituintes sociais, mas, sim, o processo vital em sua totalidade. Para 

os revisionistas, o indivíduo e a cultura seriam analisados coordenamente entre si, como se 

houvesse em "paralelismo" ou uma influência linear entre ambos - os influxos sociais 

influenciariam diretamente o caráter dos sujeitos, dentro da visão que supõe uma distinção 

entre indivíduo e sociedade de forma “a-crítica”. Assim: 

 

Enquanto [os revisionistas] falam incansavelmente da influência da sociedade sobre o 

indivíduo, esquecem-se de que não só o indivíduo, mas até a categoria de 

individualidade, são produtos da sociedade. Em vez de extrair o indivíduo do processo 

social para depois descobrir a influência que o modela, uma psicologia social analítica 

deveria descobrir nos mecanismos mais íntimos de cada indivíduo singular as forças 

sociais determinantes (Adorno, 1946, p.141)90. 

 

Os revisionistas pressupõem o indivíduo como uma "unidade independente" da 

sociedade que recebe a influência do exterior, assim conferindo aos sujeitos autonomia e 

valores a serem seguidos. Para a teoria crítica, as forças sociais são descobertas numa outra 

direção: dentro do indivíduo em seus mecanismos mais íntimos, tal como Freud pôde, 

segundo Adorno, estudar na mônada psíquica. Caberia, então, perguntar se as tentativas 

                                                                                                                                                                                
Entretanto, na realidade, essa injustiça é geralmente sanada pela desobediência às junções morais" (Freud, 
1908, p.177). 
90 "Mientras que hablan incansablemente de la influencia de la sociedad sobre el individuo, olvidan que no 
sólo éste, sino hasta la categoría de la individualidad, son productos de la sociedad. En vez de desgajar 
primero el individuo de los procesos sociales, para descobrir después la influencia conformadora de éstos, 
una psicología social analítica tendría que descibrir en los mecanismos más íntimos de cada individuo 
singular las fuerzas sociales determinantes”. 
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dos revisionistas de articular a psicanálise com a teoria da sociedade, de fato, conduziram a 

uma visão crítica sobre a "essência da sociedade", ou se, ao contrário, configuraram uma 

noção inócua sobre a sociedade e os conflitos psíquicos, dos quais citamos o "narcisismo". 

Dividimos este tópico em dois temas de análise: “o abandono da teoria das pulsões” e 

“leitura a-crítica sobre o narcisismo”. 

2-1 O abandono da teoria das pulsões 
Segundo Adorno, os neofreudianos tiveram como intuito retirar da psicanálise a sua 

teoria pulsional, acusando-a de "a-histórica", "mitológica" e desprovida de uma leitura 

social sobre o desenvolvimento do sujeito. Também atacaram a teoria sexual de Freud ao 

postulá-la como "autoritária", "absoluta", "biologista" sobre as raízes da neurose, evitando 

e repudiando os conceitos de "sexualidade infantil", "libido" e "recalque" (Adorno, 1946, 

p.142). Com isso, o núcleo da separação do neofreudismo do pensamento ortodoxo de 

Freud encontra-se na seguinte explicação: a ciência psicanalítica, segundo K. Horney, 

deveria evadir-se das limitações dadas pela "psicologia instintiva e genética" de Freud e 

dar papel mais decisivo às "motivações de índole social ou cultural" na constituição dos 

indivíduos (Adorno, 1946, p.133). Assim, as propostas dos revisionistas eram a de 

"sociologizar" a psicanálise.  

Adorno, ao criticar as reformulações dos neofreudianos sobre a teoria freudiana, 

afirma que os últimos expurgaram da psicanálise o seu impulso crítico, que se encontra na 

teoria freudiana fundamentada no princípio do prazer, acerca da irredutibilidade das forças 

pulsionais frente à realidade. Desta maneira, diz Adorno que os revisionistas - assim como 

Adler fez ao revisar e desafiar a metateoria de Freud dentro do movimento psicanalítico 

(Jacoby, 1977) -, substituíram o cerne revolucionário da teoria de Freud pela psicologia 

superficial do ego. Nas palavras do autor: 

 

Mas seria preciso examinar se o intento [dos revisionistas] de 'sociologizar' diretamente 

a psicanálise conduz, na realidade, a uma penetração crítica na essência da sociedade 

que pudesse se colocar ao lado daquela; assim, vamos nos dirigir sobre os aspectos 

propriamente sociológicos da psicanálise sociologizada a crítica aí efetuada nos 

domínios psicológicos pelos analistas que conservam o fundamental da teoria freudiana: 

a de que cai de novo nas superficialidades de Adler ao substituir a teoria de Freud, 
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dinâmica e fundada sobre o princípio do prazer, por uma mera psicologia do ego 

(Adorno, 1946, p.134)91.  

 

A rejeição dos constructos mais radicais da psicanálise pelos revisionistas acarretou 

a substituição desses constructos por uma idéia "simplista" de psicologia individual em 

relação aos fatores sociais e culturais. Assim, a escola revisionista negou e neutralizou a 

denúncia de Freud sobre a civilização burguesa - apontada como aquela que restringe os 

impulsos libidinosos, que cria repressões e que os sujeitos têm que pagar com seus 

sentimentos de culpabilidade, impotência e desejos destrutivos -, encontrada na teoria 

libidinal e nas idéias sobre as vicissitudes das pulsões (Adorno, 1946, p.136). A teoria 

cultural de Freud, explicitada no seu texto sobre o "mal-estar na civilização", remete à 

dialética do progresso, aos fatores civilizatórios que tendem a liberar, paradoxalmente, os 

componentes irracionais individuais que a teoria crítica, no estudo sobre o esclarecimento, 

incorporou para suas discussões (Horkheimer & Adorno, 1947). E, mais do que isso, além 

da negação dos impulsos críticos contidos na teoria freudiana das pulsões, os revisionistas 

converteram a psicanálise a uma forma de terapia adaptativa ao remover a teoria sexual e 

suas bases pulsionais dos conflitos psíquicos mais profundos, dando maior vigência à 

psicologia do ego - ou seja, a de que os problemas individuais decorreriam do pouco 

esforço do sujeito de se ajustar às exigências sociais e da impossibilidade do mesmo de 

poder expressar "espontaneamente" seus sentimentos - , assim transformando a análise 

num meio de higiene social: o objetivo da terapia seria o de ajudar o indivíduo a se 

acomodar ao meio com êxito. Assim, atacaram Freud por converter a sexualidade e os 

tabus sexuais em temas centrais sobre os conflitos psíquicos, acusando o mesmo de 

indiferente frente aos fatores sociais das neuroses, essas últimas, interpretadas como 

"incapacidade de adaptação" dos indivíduos à sociedade. Vejamos as observações de 

Adorno sobre as afirmações conformistas de K. Horney acerca das perturbações 

neuróticas:   

 

                                                           
91 "Pero es preciso examinar si su intento de sociologizar directamente el psicoanálisis conduce, en realidad, a 
una penetración crítica en la esencia de la sociedad que pudiese colocarse al lado de aquél; así, pues, vamos a 
dirigir sobre los aspectos propriamente sociológicos del psicoanálisis sociologizado la crítica ya efectuada en 
los dominios psicológicos por los analistas que conservan lo fundamental de la teoría freudiana: la de que cae 
de nuevo en las superficialidades de Adler al sustituir la teoría de Freud, dinámica y fundada sobre el 
principio del placer, por una mera psicología del yo" 
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Em lugar da dinâmica dos impulsos, cujo resultado é o caráter, os revisionistas 

introduzem o meio ambiente: "Toda a importância recai sobre as condições de vida que 

modelam esse caráter, e temos de buscar de novo fatores ambientais que são o que 

criam os conflitos neuróticos", o que significa que "as perturbações das relações 

humanas se convertem nos fatores decisivos da gênese das neuroses" (Adorno, 1946, 

p.140)92  

 

Adorno julga como "problemática" as idéias dos neofreudianos sobre as origens 

sociais dos conflitos psíquicos, pois, de acordo com eles, a deformação do caráter 

procederia da "perturbação de relações humanas" também mediadas pela 

"competitividade" fomentada na sociedade de classes - a causa dos conflitos psíquicos 

seria a competição e a rivalidade destrutiva entre os homens encontradas em suas relações 

sociais de uma cultura mercantil. Para Adorno, tal idéia resultaria ingênua mesmo na época 

do liberalismo econômico, pois a ideologia da competitividade sempre foi um "fenômeno 

de fachada" (Adorno, 1946, p.146), sendo que a sociedade burguesa sempre manteve a 

coesão social pela ameaça e violência física, por mais que tal ameaça tenha sido mediada 

por meio da exclusão social de indivíduos que não se adequassem às regras dadas pelo 

poder econômico (Adorno, 1955). A racionalidade da economia burguesa se baseou no 

tormento corporal dos sujeitos sendo que os comportamentos econômicos, na realidade, 

têm motivações subjetivas profundas de cunho irracional - a angústia socialmente mediada 

que se associa à angústia mais arcaica e originária do medo de ser destruído, aniquilado, 

perante as forças físicas desconhecidas. Tal "angústia originária", reavivada e fortalecida 

pelas forças históricas de dominação sobre o corpo, encontra-se sedimentada na história 

psicológica dos sujeitos. E Adorno ressalta que Freud não silenciou acerca da "violência 

interiorizada" e da ameaça presente na cultura, de forma oculta ou transparente, 

relacionando-a à opressão social sobre os sujeitos, indicada nas formulações sobre o 

superego - a instância irracional de controle: "Frente ao que fazia Freud, que em cada passo 

de sua teoria não esquecia nunca que há uma violência interiorizada pelo indivíduo, a 

escola revisionista tem substituído as ameaças não sublimadas, que provêem da sociedade 

atual não menos que da arcaica, pelo domesticado conceito de competência" (Adorno, 

                                                           
92 "En lugar de la dinámica de los impulsos, cuyo resultado es el carácter, los revisionistas introducen el 
medio ambiente: "Toda la importancia recae sobre las condiciones de vida que modelan dicho carácter, y 
tenemos que buscar de nuevo factores ambientales que son los que crean los conflictos neuróticos", cosa que 
va a parar en que "las perturbaciones de las relaciones humanas se concierten en el factor decisivo de la 
génesis de la neurosis"" 
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1946, p. 146)93. Como Freud apontou, para a vida em sociedade é preciso que os 

indivíduos introjetem as regras sociais e as interdições externas (representadas pelo pai 

despótico) para, assim, conterem sua agressividade e internalizarem a ameaça em forma de 

sentimento de culpa (Freud, 1929). Daí a afirmação de Adorno de que "na época dos 

campos de concentração" - ou seja, do período do capitalismo avançado que conseguiu 

estender por meios mais racionalizados a ameaça (corporal) contra os indivíduos e suas 

vidas -, a castração apresentar ser mais característica da realidade social do que a 

competitividade exigida. Desta forma: "[...] a angústia de ser expulso, a sanção social do 

comportamento econômico, tem se internalizado e se precipitado no indivíduo desde há 

muito tempo junto com outros tabus. [Essa angústia] tem se convertido historicamente em 

segunda natureza" (Adorno, 1955, p.40)94. Na época vigente, a existência individual e mais 

as relações entre os homens não se originam ou se estabelecem de "forma espontânea", 

mas são determinadas por leis econômicas e sociais que modelam até o âmago de suas 

psicologias individuais. Assim, as formas de repressão e de impedimento da realização do 

prazer têm se revelado de forma muito mais contundente, apesar das aparências de que na 

sociedade hoje "os tabus sexuais tenham desaparecido" (Adorno, 1969a). 

Na direção oposta aos argumentos do revisionistas, Adorno ressalta que Freud, ao 

expor as tensas relações entre "prazer e proibição", expressadas nos tabus sexuais e nos 

conflitos psiconeuróticos de base pulsional, lançou luz à precária situação do indivíduo 

submetido à realidade opressora, sendo que a dominação social pôde ser salientada na 

psicologia e no seu dinamismo. As explorações de Freud acerca da sexualidade revelaram 

os conflitos eróticos de homens contra a civilização o que, por sua vez, trouxeram à tona o 

subterrâneo psíquico oriundo da estrutura coercitiva da sociedade sobre os sujeitos. 

Todavia, para a escola revisionista, a ênfase de Freud sobre a sexualidade e sua repressão 

foi um equívoco teórico, e os neofreudianos substituíram a sexualidade humana e seus 

ímpetos eróticos pelas idéias de "ternura" e "amor" desvinculadas de bases sensuais. Para 

Adorno: 

 

                                                           
93 "Frente a lo que hacía Freud, que en cada paso teorético no olvidaba nunca que hay una violencia 
interiorizada por el individuo, la escuela revisionista há sustituido las amenazas no sublimadas, que dimanan 
de la sociedad de hoy no menos que de la arcaica por el domesticado concepto de la competencia" 
94 "La angustia ante la expulsión, la sanción social del comportamiento económico, se há internalizado y 
precipitado en el individuo desde hace mucho tiempo junto con otros tabués. Se há convertido históricamente 
en segunda naturaleza [...]". 
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[...] a inconsistência do pensamento freudiano que tanto incomoda os revisionistas, ou 

seja, que Freud converteu em central a sexualidade e se aferrou aos tabus sexuais, não é, 

de modo algum, um simples erro teórico, senão que corresponde ao estado de fatos 

objetivos, pelo qual o prazer e a proibição não podem desarticular-se de forma 

mecânica, senão que se condicionam reciprocamente; é preciso concebê-los em sua 

mútua ação, e tão difícil é representar o prazer sem a proibição como essa sem aquele. 

Se a psicanálise nega esta relação, reduz-se a um tipo de terapia social destinada a 

resolver, saudavelmente, os conflitos do ego, que termina em uma validação da 

sociedade patriarcal, da qual queria apartar-se a Secessão (Adorno, 1946, p.150, grifo 

nosso)95 

 

Quando os revisionistas condenaram Freud por aferrar-se à sexualidade com 

obstinação, nas críticas de Adorno, tornaram-se cegos à luta concreta dos homens contra 

sua "natureza" que prescreve a dominação da subjetividade, assim perdendo a crítica sobre 

a essência antagonística e repressiva da civilização burguesa. A psicanálise, que nega os 

conflitos sexuais, tal como os revisionistas tentaram estipular, transforma-se em terapia 

social que endossa os valores engrandecidos nas sociedades repressivas e voltadas para a 

produção econômica. Para Adorno, a força da psicanálise ortodoxa e da teoria sexual 

encontra-se na cegueira de Freud frente à divisão entre sociologia e psicologia, ao tentar 

situar nos mecanismos psíquicos mais íntimos a repressão social sobre as pulsões sexuais, 

ao analisar estritamente o âmbito psíquico e, também, ao poder demonstrar que a libido 

designa o fundamento do prazer humano que foge ao controle social. Visto assim, para 

Adorno, as idéias desenvolvidas por Freud acerca da sexualidade humana, reprimida, 

recalcada e "desviada para fins sociais" têm um  valor objetivo, na medida em que acabam 

por corresponder à sociedade vigente, cujos mecanismos sociais de dominação são 

voltados para maximizar a desinvindualização dos sujeitos, expropriar suas forças 

pulsionais a fim de neutralizá-las e utilizá-las para a adesão cega das pessoas às campanhas 

fascistas e para a esfera do consumo, estimulado pela indústria cultural (Adorno, 1951a) 96. 

                                                           
95 [...] la inconsistencia del pensamiento freudiano que tanto los altera [os revisionistas], o sea el que Freud 
convirtierse en central la sexualidad y se aferrar-se a los tabúes sexuales, no es, en modo alguno, un simple 
error intelectual, sino que corresponde al estado de hechos objetivo, por el cual el placer y la prohibición no 
se pueden desarticular en forma mecánica, sino que se condicionan recíprocamente [...]. Si el psicoanálisis 
niega este ensamblaje, se reduce a un tipo de terapia social destinada a resolver saludablemente los conflictos 
del yo, y termina en una ratificación incluso de la sociedad patriarcal, de la que había querido apartarse la 
Secesión" 
96 Para fins de ilustração acerca das "mediações sociais das pulsões sexuais", e das relações entre as 
transformações históricas e sociais do capitalismo avançado e os postulados freudianos, principalmente, sua 
"teoria da sexualidade", citamos o texto de Adorno (1969a) Los Tabus Sexuales y el Derecho Hoy. 
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Freud pôde atestar nas suas revelações radicais a respeito da esfera psicológica dinâmica, a 

degradação do indivíduo submetido a uma realidade q
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A necessidade dos revisionistas de harmonizar e "resolver" as contradições 

encontradas na teoria freudiana também pôde ser vista nos seus esforços de retirar do ego 

a sua gênese pulsional, ao proporem, por exemplo, a idéia de "caráter total" em vez de 

conflitos pulsionais. Como observou Adorno, foram os revisionistas que repetiram os 

hábitos e pensamentos "mecânicos do século XIX" quando atribuíram ao ego a soma de 

"faculdades anímicas" racionais, conforme a visão ingênua e vulgar de psicologia, assim 

abstraindo o ego de suas profundezas inconscientes, de seus "aspectos carnais" - 

evidenciados no desenvolvimento do pensamento analítico -, também recaindo num 

esquema de pensamento mecanicista e pré-freudiano. Nas palavras de Adorno: 

 

[...] nada caracteriza mais notadamente a posição dos revisionistas do que o fato de que, 

por atacarem Freud por estar, segundo pretendem, aprisionado dentro dos hábitos 

mecanicistas, procedentes do séc. XIX, basearem, eles mesmos, as suas teorias em 

categorias que não são outra coisa que meros resultados de uma dinâmica psicológica 

hipostasiada e admitida de antemão como absoluta: o que Freud tinha feito com os 

instintos, o faz a escola neofreudiana com os traços de caráter (Adorno, 1946, p.136)98. 

 

Os revisionistas, ao cindirem o ego de sua relação genética com o id, abandonaram 

uma das conquistas mais progressivas e específicas do pensamento freudiano sobre a 

psicologia da profundidade, a saber, a não unidade do indivíduo e a impotência do ego 

frente às forças do id, uma descoberta teórica que serviu de base para o estudo dos 

frankfurtianos sobre os movimentos irracionais de massa contemporâneos. Neste sentido, 

os revisionistas, com suas noções de "traços de caráter" e ao serem incapazes de 

compreender o ego como fenômeno simultaneamente psíquico e extrapsíquico ao darem 

prioridade à psicologia do consciente, acabaram por destruir a crítica social que se 

encontrava embutida nas hipóteses sobre o ego, apropriadas pela teoria crítica (Jacoby, 

1975). Vimos, no capítulo anterior, (capítulo 1) as discussões e críticas que Adorno 

desenvolveu acerca da dimensão dialética do ego, negligenciada na psicanálise freudiana 

mais tardia da segunda tópica. Como já foi discutido, a concepção dialética do ego - 

                                                                                                                                                                                
mucho más de la esencia de la historia que la apresurada invocación de los factores del medio que, según los 
revisionistas, habría de aclarar como surgen los conflictos neuróticos". 
98 "[...] nada caracteriza más netamente la posición de los revisionistas que el hecho de que, a la vez que 
atacan a Freud por estar, según pretenden, aprisionado dentro de los hábitos mentales mecanísticos, 
procedentes del siglo XIX, basen ellos mismos la teoría en categorías que no son outra cosa que meros 
resultados de una dinámica psicológica hipostasiada y admitida de antemano como absoluta: lo que Freud 
había hecho con los instintos, lo hace la escuela neofreudiana con los rasgos de carácter". 
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fenômeno psíquico e extrapsíquico, representante tanto da pulsão quanto da sociedade - 

revelou ser de extrema importância para a teoria crítica de Adorno em suas análises sobre a 

dissolução e transformação dos indivíduos face à transição da sociedade concorrencial-

liberal para a administrada do capitalismo avançado (Adorno, 1955; 1966). Nos estudos de 

Adorno, essa categoria psíquica, ao apontar para a consciência "autônoma" e para a 

dimensão pulsional, reflete e, por isso, esclarece, a real situação do indivíduo nas 

sociedades totalitárias. A psicologia social analiticamente orientada, discutida por Adorno, 

deve levar em conta as regressões e a debilidade do ego sob o impacto da coletivização 

massiva da sociedade, posto ser o ego um conceito mediador para as análises das relações 

entre fatores objetivos e subjetivos encontrados nos movimentos irracionais 

contemporâneos (Adorno, 1966).  

Mas Adorno ainda acrescenta que, tendo em vista as formas de ajustamento 

exigidas aos sujeitos, no mundo administrado, no qual a vida padronizada e a reificação 

das qualidades individuais tornaram-se normas e o pressuposto para o ajustamento - e em 

que as pessoas, expropriadas de seus conflitos íntimos, tendem a se identificar, de forma 

imediata, com as instâncias e poderes sociais -, faz sentido as leituras "mecanicistas" dos 

revisionistas sobre o ego. Assim, tais leituras dos neofreudianos conseguem expressar a 

realidade dos sujeitos no atual estágio das sociedades administradas, pois o ego tem se 

convertido, de fato, numa instância "independente" que responde, de forma quase 

automática, aos ditames da indústria da cultura, ou seja, o ego se encontra “desvinculado 

da pulsão genuína” por razões socioeconômicas, assim "respondendo" aos estímulos de 

forma mecânica (Adorno, 1946)99. No aforismo Falar disso sempre, pensar nisso nunca, 

afirma Adorno que:  

 

Mas uma tal identificação recebida do exterior e, por assim dizer, processada fora da 

dinâmica própria ao indivíduo acaba por abolir a consciência genuína da emoção, o 

próprio impulso. Ela torna-se um reflexo que pode ser ativado e desativado, reflexo de 

átomos estereotipados a estímulos estereotipados (Adorno, 1951b, p.56). 

 

                                                           
99 A esse respeito, Adorno (1946, p.136) comenta que: "[...] mas as categorias psicológicas dos revisionistas 
da dimensão histórica da psicologia parecem ser mais adequadas que as de Freud só porque na civilização 
desenvolvida o ego se converteu, de fato, numa instância independente" [tradução nossa]. Isso, por sua vez, 
remete à orientação imediata do ego pelas instâncias sociais do capitalismo tardio. 
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Todavia, ao criticar a psicologia do ego adaptativa e "pré-freudiana" dos 

revisionistas, Adorno não deixa de apontar que o problema já estava presente em Freud, 

nas ambigüidades de sua segunda tópica – id, ego, superego - e de sua práxis, acusadas de 

adaptativas
100 (Adorno, 1946, p.154). Desta forma, os revisionistas apenas radicalizaram 

os pressupostos da doutrina original assim dando maior ênfase às funções adaptativas do 

ego, substituindo a psicologia da profundidade por uma psicologia de superfície e cultural 

(Jacoby, 1975). Mas adverte Adorno que a grandeza de Freud, como a de todos os 

pensadores burgueses radicais, encontra-se no seguinte fator: o de expor tais contradições 

sem resolvê-las, recusando, assim, uma harmonia entre indivíduo e sociedade na 

formulação de seu sistema psicológico, deixando em aberto a dimensão dialética do ego 

(ainda que Adorno tenha acusado o mesmo de negligenciar tal fator, como já foi discutido 

no capítulo 1). A finalidade de ajustamento social contida nos escritos técnicos freudianos 

traz em seu bojo a denúncia de que a renúncia à satisfação, em nome do princípio da 

realidade, é também algo não garantido, inseguro. Assim: "A insegurança do fim próprio 

da acomodação - e a desrazão, portanto, da atividade racional - que a psicanálise descobre, 

reflete algo da irracionalidade objetiva e se converte em denúncia da civilização" (Adorno, 

1946, ps.155, 156)101. 

Fromm e Horney, nas suas revisões da psicanálise, também tentaram minimizar o 

papel das experiências infantis passadas, expostas na teoria freudiana das fases 

psicossexuais de desenvolvimento sobre a constituição psíquica do indivíduo, assim 

enfatizando o caráter social como resultado de "influxos sociais contínuos" e de pressões 

sociais que os sujeitos enfrentam ao longo da vida. Ao falarem de traços de caráter como 

provenientes de fatores do meio, privilegiando a vida adulta como primordial ao 

desenvolvimento da "personalidade total" do indivíduo, segundo Adorno, os revisionistas 

recaíram na psicologia superficial do ego, na sua camada mais "externa", tal como foi 

apontado. A totalidade de caráter que os revisionistas postularam, nas análises de Adorno, 

diz respeito a um "sistema de cicatrizes" que expressam a forma pela qual a sociedade se 

impôs aos sujeitos, e que se mantém "integrada" às custas de padecimentos. Isso também 

remete, segundo Adorno, à repugnância que os revisionistas têm de entrar em relação com 

o passado e com a história, como resistência às afirmações freudianas acerca das 

                                                           
100 Esta discussão acerca dos intuitos "adaptativos da psicanálise freudiana" foi apresentada no capítulo 1 
desta primeira parte. 
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experiências arcaicas infantis que, na perspectiva de Freud, poderiam ser buscadas nas 

origens das afecções psíquicas, e na verdade da mutilação social (psíquica) do indivíduo 

(Adorno, 1946, p.148). Para Adorno, tal postura dos revisionistas está conjurada com o 

"espírito dominante" que tende a proibir aquilo que não seja o imediato, o apreensível aqui 

e agora, próprio da postura pragmática de pensamento. Todavia, a pressão social sobre os 

sujeitos são melhor refletidas na perspectiva freudiana do que nas idéias dos revisionistas 

sobre o "caráter". A idéia desenvolvida por Freud, acerca das experiências mais recônditas 

dos indivíduos, em que a infância é tomada como uma fase peculiar na qual tais 

experiências são enunciadas como conflitos entre "pulsões sexuais" e as forças que 

exercem o "recalque" sobre as mesmas, foi repudiada pelos revisionistas.  

Adorno destaca que o peso dado por Freud aos "processos singulares da infância" 

acabou por demonstrar as brechas existentes entre a verdadeira gratificação instintual e a 

pseudoliberdade do indivíduo, ou suas pseudo-satisfações, estas últimas, forjadas na 

civilização contemporânea por meio de suas políticas totalitárias e da indústria de 

consumo. E é neste sentido que Adorno afirma que "Freud pôde assinalar os traumas que 

afetam a personalidade do homem moderno" quando foi suficientemente sensível, dentro 

de suas formulações psicológicas, aos "traumas" e danos que compõem a individualidade 

ao visar as experiências infantis. Devemos lembar que Freud, em seu ensaio Moral sexual 

civilizada e doença nervosa moderna, faz um apelo para as modificações na moralidade 

sexual convencional. Assim, ao se contrapor às interpretações reducionistas dos 

neofreudianos que acusaram a psicologia de Freud de "instintiva, genética e evolucionista", 

o entendimento que Adorno tem a respeito da sensibilidade freudiana em relação às 

"cicatrizes psicológicas", resultantes da "castração" às gratificações instintuais infantis, é a 

de que tais cicatrizes não são nada mais do que resultados das forças sociais antagônicas e 

das formas repressivas que fazem parte da civilização. Nas palavras de Adorno:  

 

[...] O que  propriamente levou Freud a outorgar um peso especial a certos processos 

singulares da infância é - ainda que não tenha formulado - o conceito de lesão [...]. O 

caráter que eles [os revisionistas] hipostasiam é, na maior medida, o efeito de tais 

rupturas do que de uma experiência contínua; sua totalidade é algo fictício, que quase 

poderia chamar-se um sistema de cicatrizes que só permanecem integradas - e nunca 

inteiramente - com muitos padecimentos; e a disposição de tais cicatrizes é 

                                                                                                                                                                                
101 "La inseguridad del fin próprio de la acomodación - y la sinrazón, por tanto, de la actividad razonable - 
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propriamente a forma na qual a sociedade se impõe ao indivíduo [...] (Adorno, 1946, 

ps.137,138)102. 

 

Podemos, então, afirmar que os "choques" e traumas remetidos às experiências 

primárias dos indivíduos - as confluências entre pulsões sexuais e proibições -, são 

postulados freudianos que permitiram desvendar o cerne da mutilação social do indivíduo e 

a sua não unidade (em oposição às idéias de uma personalidade total), numa sociedade que 

não permite a livre realização das pulsões sexuais dos sujeitos, referentes à esfera da 

"felicidade humana". Assim, nas leituras de Adorno, a teoria freudiana acaba por registrar 

e expressar os "traumas da existência contemporânea" concernentes às violências 

produzidas na era do capitalismo monopolista (Jay, 1984), muito mais do que os autores 

que tendem a enfatizar fatores sociais. 

  Para Adorno, como a psicanálise radical conduziu “a uma penetração crítica na 

essência da sociedade" (Adorno, 1946, p.134), a sua dimensão teórica e filosófica - a 

metateoria freudiana - deve ser preservada para a análise crítica da cultura e das 

sociedades massificadas, pois ao retirar do sujeito os mecanismos que prescrevem a sua 

individualidade, a psicanálise acaba por revelar as condições que fizeram parte da história 

da civilização burguesa - das relações dialéticas entre razão e natureza, id e ego, prazer e 

renúncia ao prazer -, evidenciada na teoria libidinal. O valor de verdade da teoria pulsional 

freudiana é resumida por Adorno na seguinte afirmação: "a psicanálise radical, ao orientar-

se para a libido como algo pré-social, alcança filogenética e ontogeneticamente o ponto em 

que coincidem o princípio social da dominação e o psicológico da repressão dos instintos" 

(Adorno, 1946, p.142)103. A nosso ver, Adorno entende que a "biologia instintual" de 

Freud104 pode se relacionar à pré-história da violência e da dominação humana, levando em 

                                                                                                                                                                                
que descubre el psicoanálisis refleja algo de la sinrazón objetiva y se convirte en denuncia de la civilización" 
102 "lo que propriamente llevó a Freud a otorgar un peso especial a ciertos procesos singulares de la niñez es - 
aunque ni lo haya formulado - el concepto de lesión [...]. El carácter, que ellos [os revisionistas] hipostasían, 
es en mucha maior medida efecto de tales sacudidas que de una experiencia continua; su totalidad es algo 
ficticio, que casi podría llamarse un sistema de cicatrices, que sólo quedan integradas - nunca enteramente - 
com muchos padecimientos; y la disposición de tales cicatrices es propriamente la forma en que la sociedad 
se impone al individuo [...]. Justamente al detenerse com obstinación en la atomística existencia del 
individuo, Freud há alcanzado a ver de la esencia de la socialización mucho más que la ligera ojeada de los 
otros a las circunstancias sociales" 
103 "El psicoanálisis radical, al orientarse por la libido como algo pre-social, alcanza filogenética y 
ontogenéticamente el punto en que coinciden el principio social de la dominación y el psicológico de la 
represión de los instintos". 
104 Extraímos as seguintes observações de Jacoby referentes às idéias de Freud sobre as origens 
"filogenéticas" da repressão dos instintos que, para Jacoby, revela-se como a "essência" materialista do 
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conta que a história da civilização burguesa se baseou no domínio da natureza e, assim, 

também, da "natureza interna" humana105 pelo qual o conceito de inconsciente abarcaria 

essa história proibida e subterrânea da civilização humana, no indivíduo, enquanto 

conceito que visa denotar a "mais antiga camada da personalidade", as potencialidades da 

"natureza humana" que foram proscritas pelo processo civilizatório. Para a teoria crítica, 

tal organização psíquica é histórica, já que o conceito de "natureza humana" não pode estar 

desvinculado das condições concretas de vida, o que também diz respeito aos 

“comportamentos proto-históricos” da espécie humana que, não obstante, a história do 

esclarecimento tem recusado e tentado, inultimente, dominar (Horkheimer & Adorno, 

1947). Os resíduos dessa violência pré-histórica solidificaram-se como "segunda natureza" 

no homem, o que significa que se há a hipótese alçada por Freud a respeito das pulsões de 

morte - também uma hipótese repudiada pelos revisionistas - que se manifestam como 

forças destrutivas humanas, é porque, nas leituras da teoria crítica, elas nada mais são do 

que expressões subjetivas (de origem objetiva) da violência e da dominação acumuladas na 

história da humanidade (Jacoby, 1975). Ou seja, a sedimentação da opressão na psicologia 

humana revela-se, em tempos sombrios, como algo "natural" ao homem e acaba por trazer 

à tona uma "história subterrânea", que é a história da ameaça de aniquilação física sobre 

aqueles que não se ajustaram aos desígnios civilizatórios, tais como os comportamentos 

econômicos (Horkheimer & Adorno, 1947; Adorno, 1955).  

Relacionado à desvalorização do papel da sexualidade na teoria psicanalítica, os 

revisionistas subsumiram os conflitos pulsionais em conceitos como "complexo de 

inferioridade", "extrovertido e introvertido", assim extinguindo o aspecto ameaçador e os 

elementos de verdade contidos nos conflitos sexuais (Adorno, 1951b, p.56). Os segredos 

                                                                                                                                                                                
pensamento freudiano: "É aí que Freud mais se aproxima de Nietzsche: a civilização é um tecido cicatrizado 
proveniente de um passado de violência e de destruição. Esta é a autêntica essência materialista e histórica do 
pensamento de Freud" (Jacoby, 1975, p.47). E o autor acrescenta transcrevendo os seguintes trechos escritos 
por Freud: "Em última instância pode-se dizer que toda compulsão interna, que se mostrou útil no 
desenvolvimento dos seres humanos, nada mais foi, originariamente - isto é, na evolução da raça humana - do 
que uma compulsão externa" [...] ."toda barreira interna de repressão é o resultado histórico de uma obstrução 
externa. Isto é: a oposição é incorporada internamente; a história da humanidade está depositada nas atuais 
tendências inatas à repressão" (Freud apud Jacoby, 1975, p.47). 
105 A respeito disto, não podemos deixar de citar as discussões de Marcuse sobre a teoria freudiana na sua 
obra Eros e Civilização: "Segundo Freud, a história do homem é a história da sua repressão. A cultura coage 
tanto a sua existência social como a biológica, não só partes do ser humano, mas também sua própria 
estrutura instintiva. Contudo, essa coação é a  própria precondição do progresso" (Marcuse, 1955, p.33). 
Visto assim, Marcuse historiciza  o "biologismo freudiano" a fim de demonstrar que essa dimensão - as 
categorias metapsicológicas que, de acordo com Marcuse, são "sociais" em sua substância - permite alcançar 
a história subterrânea da civilização em termos da dominação social sobre as pulsões e instintos humanos. 
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dolorosos da história individual, os sintomas psiconeuróticos - que, em última instância, 

tornaram-se via de expressão da dinâmica histórica da dominação sobre a natureza - foram 

reduzidos a convenções formais, a noções reificadas sobre os comportamentos humanos. E, 

mais: ao expurgarem as raízes pulsionais dos conflitos, classificando-os por meio de 

tipologias, os neofreudianos perderam a noção da distinção entre "aparência e essência", 

assim despojando a psicanálise de seus impulsos críticos ao confudirem coisas secundárias 

como primárias (Adorno, 1946, p.142), bem como compartilhando com os valores morais 

conformistas das sociedades industrializadas ao darem preeminência às noções de 

"extroversão e introversão", "autenticidade", "iniciativa pessoal", entre outros, que são 

valores engrandecidos para a reprodução da sociedade. Os discernimentos analíticos foram 

convertidos em produtos de massa quando os neofreudianos reduziram os conflitos 

neuróticos em convenções banais "tipificadas", tais como, "complexo de inferioridade", 

"auto-estima" e "vínculo materno" (Adorno, 1951b). Na dessexualização empreendida, os 

revisionistas não puderam alcançar ou analisar os componentes subjetivos irracionais que 

fundamentaram o genocídio social e institucionalizado pelas políticas fascistas; ao 

contrário, negaram esses componentes. Adorno cita, como exemplo, a destituição do 

sadismo de seus elementos eróticos pelos revisionistas. Esses últimos viram o sadismo 

como expressão de "impulsos vingativos" dos sujeitos, como meros comportamentos 

sociais advindos da angústia e da debilidade social sem recorrer às explicações da 

psicologia profunda, tornando inócuos os elementos destrutivos do sadismo e sua base 

sexual que, por sua vez, ao serem agenciados pelas propagandas nazi-fascistas e 

externalizados na cólera racista socialmente mediada, tornaram-se o "alimento" da 

barbárie. O fascismo (em que pese a objetividade de tal fenômeno e seus aspectos 

econômicos) soube administrar as pulsões destrutivas dos sujeitos frustrados quando, de 

fato, a "insatisfação sexual" e a "castração internalizada" também serviram de base para o 

totalitarismo, assim como para o anti-semitismo (Horkheimer & Adorno, 1947). De acordo 

com Adorno:  

Enquanto K. Horney sustentava essa teoria do sadismo, dissolvendo-a até fazê-la uma 

pura forma de comportamento social, a política fascista de extermínio comprovava a 

cruel prova de identidade entre o poder, supostamente social, com os impulsos sexuais 

e, precisamente, a diluição de tal identidade não contribuiu menos com o 

desencadeamento da barbárie. Isso pode estar relacionado com a desvalorização teórica 

do papel da sexualidade, sendo que nas últimas publicações dos revisionistas, que 
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incialmente haviam levantado contra os elementos puritanos da concepção de Freud, se 

introduziu furtivamente uma tendência a tratar a sexualidade desvalorizadamente 

(Adorno, 1946, p.143)106. 

 

A patogênese social do fascismo comprova a divisão social do trabalho incorporada 

pela psicologia do indivíduo, na qual as pulsões destrutivas, pré-formadas pelas tendências 

objetivas do percurso histórico do esclarecimento, tornaram-se administradas pelas 

políticas de ódio fascistas na modernidade.   

Evidenciamos, então, a apropriação por Adorno da teoria da libido concernente à 

psicanálise freudiana em contraponto ao revisionismo freudiano, pois, de acordo com 

Adorno, somente tal teoria também seria capaz de atestar o caráter “não idêntico” do 

sujeito em relação à totalidade social, também proporcionando elementos para se pensar a 

experiência subjetiva como esfera da liberdade humana. Nesta direção, dentro de um 

"espírito especulativo", o compromisso genuíno do indivíduo com a felicidade seria 

encontrado na gratificação das pulsões, daí, a questão de pensarmos se a mônada psíquica 

freudiana, abarcada por Adorno, não poderia ser vista, também, como uma categoria 

necessária para se pensar a resistência individual face à totalidade, na medida em que 

permite delimitar, a partir dos substratos psíquicos, os "limites da socialização no sujeito" 

(Adorno, 1966), ao mesmo tempo em que a mônada descrita por Freud também traz, em 

seu bojo, o potencial da "autonomia" do sujeito, tendo em vista a questão da racionalidade 

e da proposta freudiana de emancipação do indivíduo do domínio irracional de seu 

inconsciente. Encontramos as seguintes observações de Wiggershaus (2002, p.299): "Nos 

anos 40, quando opuseram (Adorno e Horkheimer) aos revisionistas o 'materialismo 

biológico' de Freud como o núcleo teórico da psicanálise, eles reivindicavam [...] a 

hipótese de uma potencial utopia na estrutura pulsional [...]". Cabe aqui destacar que a falta 

de liberdade que os homens vivem nesta sociedade, na análise de Adorno, não se trata em 

absoluto de uma questão ontológica, mas, sim, de algo historicamente condicionado107.  

                                                           
106 "Mientras K. Horney sentaba esta teoría del sadismo, aguándola hasta hacerlo una pura forma social de 
comportamiento, la política fascista de exterminio aportaba la cruel prueba de la identidad del afán de poder 
supuestamente social com los impulsos sexuales, y precisamente la vaporización de tal identidad no 
contribuyó menos al desencadenamiento de la barbarie. Ello puede estar relacionado con la minusvaloración 
teorética del papel de la sexualidad, dado que en las últimas publicaciones de los revisionistas, que 
inicialmente se habían alzado contra los elementos puritanos de la concepción de Freud, se introduce 
furtivamente una tendencia a tratar la sexualidad desvalorizadoramente" 
107 No aforismo Sur L'eau, de Minima Moralia, Adorno apresenta esta questão acerca da forma atual de 
dominação histórica, adequada à produção de mercadorias, e sugere a consciência do "caráter ilusório" da 



 

 

89 

 

A teoria de Freud fundamentada na teoria das pulsões, levando em conta as 

reformulações pelas quais passou (a saber, "pulsões do objeto", "pulsões do ego", 

"narcisismo", "ideal do ego", "pulsões de morte") ao longo do desenvolvimento dos 

estudos freudianos, forneceu a Adorno conceitos psicológicos para analisar a faceta 

subjetiva da dominação fascista (sem "psicologizá-lo"), junto a uma teoria da sociedade.  

2-2- Leitura a-crítica sobre o narcisismo 
De acordo com Adorno, os revisionistas também fizeram uma leitura a-crítica sobre 

a questão do narcisismo. As interpretações deles não alcançaram as causas profundas das 

"aflições narcísicas contemporâneas" que, para Adorno, provêem das relações reificadas 

entre os indivíduos produzidas na sociedade de massas, na qual os sujeitos têm se tornado 

cada vez mais vítimas do igualitarismo repressivo circundante sendo, por isso, reduzidos a 

um "átomo social" (Adorno, 1951 a). Os revisionistas deslocaram as raízes sociais e 

pulsionais do narcisismo para as explicações superficiais da psicologia popular adaptativa: 

o narcisismo, segundo eles, tem a ver com a "inflação egóica" dos sujeitos que procuram 

êxito social num sociedade "competitiva".  

Assim, para os neofreudianos, o comportamento narcísico não deve ser 

"geneticamente" considerado, mas, sim, avaliado dentro de um contexto "cultural" quando 

acaba por representar qualidades psicológicas "essencialmente positivas" - visto como 

supervalorização do ego -, associadas a outras qualidades denominadas de "iniciativa 

pessoal", "independência do sujeito" para fins de autoconservação, sendo essas qualidades 

exigidas na sociedade para a acomodação bem sucedida do indivíduo ao seu meio, dentro 

de uma perspectiva pragmatista108 (Adorno, 1946). Assim, as qualidades evidenciadas 

pelos revisionistas - “iniciativa”, “independência” e “talento individual” -, devem indicar o 

grau de saúde psíquica do sujeito. Mas, segundo Adorno, os neofreudianos com suas 

afimações de que o narcisismo deve ser necessariamente entendido como "inflação do ego" 

ou uma forma de expressão de "independência individual", não compreenderam que o ego 

tem se tornado frágil nas sociedades administradas devido às pressões coletivas que têm 

                                                                                                                                                                                
idéia universal das formas burguesas de dominação, consciência tal que acarretaria até modificações nas 
formas de obter o prazer: "Até mesmo o prazer seria por isso afetado, visto que seu esquema atual é 
inseparável da industriosidade, do planejamento [...]"(Adorno, 1951b, p.138). 
108 Adorno cita K. Horney: "Se consideramos o narcisismo não geneticamente, senão em seu verdadeiro 
significado, a meu juízo deveria descobrí-lo, essencialmente, como uma supervalorização do ego ou 
autoapoteose ".  E mais: "Um confiança em si mesmo sã e sólida supõe uma ampla base de qualidades 
humanas, tais como inciativa, valor, independência, talento, qualidades eróticas e capacidade para dominar as 
situações que se apresentam" [Tradução nossa] (Horney apud Adorno, 1946, p.148). 
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comprimido os sujeitos, obrigando os mesmos a reverterem suas "energias" para si mesmos 

dentro de uma existência empobrecida. As regressões narcísicas revelam, mais do que 

tudo, a entrega dos sujeitos à coletividade repressiva:  

 

Em lugar daquela catarse, cujo êxito, aliás, continua em questão, entra o ganho do 

prazer de ser também em suas próprias fraquezas um exemplo da maioria [...], o de 

demonstrar seu pertencimento precisamente por meio daqueles defeitos e de transferir 

para si o poder e a grandeza do coletivo. O narcisismo, que com o desmoronamento do 

Eu se vê privado de seu objeto libidinoso, é substituído pelo prazer masoquista de não 

ser mais um Eu, e a geração emergente cuida, com um zelo que dedica a pouco de seus 

bens, de sua própria privação do Eu, como se isso fosse uma posse comum e duradoura" 

(Adorno, 1951b, p.56).  

 

Não é demais lembrar que o narcisismo estudado e aprofundado por Freud nas 

enunciações da teoria libidinal foi uma grande descoberta na psicanálise por ele ter 

apontado, sem querer, as modificações "psicológicas" (históricas) do indivíduo, seu 

empobrecimento, face à decadência do capitalismo liberal (Adorno, 1951 a; 1955). 

Desta maneira, os revisionistas interpretaram mal o narcisismo justamente porque 

não tomaram em conta as dimensões complexas do ego, sua dialética, perdendo dessa 

forma a historicidade interna dos sujeitos que é, por sua vez, reflexo das forças sociais que 

têm determinado a "extinção" do indivíduo como unidade eficiente para o capitalismo 

(Horkheimer & Adorno, 1947). E, ainda, conforme Jacoby (1975), a consideração positiva 

do ego pelas escolas neofreudianas tem adquirido preponderância porque sua existência - a 

do ego - foi desafiada nas sociedades administradas (como apontado nas discussões 

adornianas sobre a "fragilização do ego" na cultura totalitária). Ao salientarem o 

narcisismo como "confiança em si mesmo", de acordo com Adorno, os revisionistas 

tentaram fazer parecer suas análises acerca da personalidade contemporânea aparentemente 

mais condizentes com o mundo funcional do capitalismo avançado, em contraposição à 

psicanálise clássica ortodoxa, acusada por eles de pessimista e despótica, própria da 

"psicologia instintiva". 

A atenção sobre o narcisismo por parte dos revisionistas foi feita, segundo Adorno, 

de forma cega em relação às dimensões sociais que têm fragilizado o ego - bem como às 

dimensões pulsionais do mesmo -, e que acarretaram a recaída do ego à irracionalidade que 

Freud denominou de libido do ego. O narcisismo, ao contrário das afirmações dos 
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neofreudianos, exprime a regressão do ego para o id sob o impacto da coletividade 

massificante (Adorno, 1955). Ao criticar tais idéias simplistas dos revisionistas acerca do 

narcisismo, por desconsiderarem as raízes sociais e pulsionais (a tensão entre as mesmas) 

dessa forma predominante de "aflição psíquica" correspondente ao mundo totalitário e 

estimulada pelas tendências sociais predominantes do capitalismo avançado, Adorno 

afirma que: 

 

 Com seu pluralismo biológico-sociológico-econômico, K. Horney não deixa ver que o 

narcisismo em sua forma atual não é outra coisa que um esforço desesperado do 

indivíduo por compensar, ao menos em parte, a injustiça de que na sociedade de troca 

universal nada prospera jamais por sua própria conta; desconhece a raiz sociológica do 

narcisismo, ou seja, que o indivíduo, devido às quases insuperáveis dificuldades que 

se encontram hoje no caminho de qualquer relação espontânea e direta entre os 

homens, se vê forçado a reverter sobre si mesmo suas energias instintivas, sem 

utilizar; e a saúde que ela [Horney] tem presente leva a marca da mesma sociedade que 

fez responsável pela gênese das neuroses (Adorno, 1946, p.148, grifo nosso)109 

 

Assim, a energia pulsional dirigida para si mesmo indica o grau de irracionalidade 

encontrado nas instituições sociais que condena os sujeitos ao refúgio de um "falso eu", ao 

endurecimento e à perda da consciência social - ou seja, o desligamento dos sujeitos da 

realidade social que se tornou demasiado desagradável. A visão sobre o narcisismo como 

uma defesa psicológica saudável, tal como os revisionistas o julgaram, não coloca a 

sociedade em questão que, por seu caráter irracional, determina a irracionalidade narcísica 

dos sujeitos - o enfraquecimento da consciência, das funções críticas e cognitivas do ego 

sobre a realidade -, e impede a compreensão sobre a dimensão histórica da psicologia. 

Como descreve Jacoby, "o narcisismo abarca o isolamento dialético do indivíduo burguês - 

dialético porque o isolamento que condena o indivíduo a arrastar-se por um mundo privado 

é oriundo de um isolamento público e social" (Jacoby, 1975, p.59). A sociedade 

massificada recompensa esse isolamento e a vontade de "autopreservação" porque tal 

                                                           
109 "Con su pluralismo biológico-sociológico-económico, K. Horney no deja ver que el narcisismo en su 
forma actual no es outra cosa que un esfuerzo desesperado del individuo por compensar, al menos en parte, la 
injusticia de que en la sociedad del cambio universal nadie prospere jamás por su cuenta; desconece la raíz 
sociológica del narcisismo, o sea que el individuo, debido a las casi insuperables dificultades que yacen hoy 
en la vía de cualquier relación espontánea y directa entre los hombres, se ve forzado a reverter sobre sí 
mismo sus energías instintivas sin utilizar" 
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forma de aflição psíquica serve de fundamento para as adaptações regredidas à 

irracionalidade da vida cotidiana.  

De acordo com Adorno, na sua aparência de "função de autoconservação" do 

sujeito, o que de fato ocorre é a cisão da consciência que acaba por fazer o jogo da 

indústria cultural e das políticas autoritárias, contrárias aos interesses racionais: "o ego 

experimenta como 'dano narcisista' tanto sua debilidade frente à pulsão como sua 

impotência real" (Adorno, 1955, p.64). O sofrimento do indivíduo, que tem gênese social, 

acaba sendo ocultado por esse comportamento narcísico que, não obstante, os revisionistas 

visaram atribuir como "positivo" e "saudável". 

Após termos estabelecido os limites da psicanálise no pensamento de Adorno no 

capítulo 1 e demonstrado, neste capítulo, as críticas adornianas aos revisionistas de Freud, 

abordaremos, agora, as implicações teóricas da psicanálise nos estudos de Adorno sobre os 

fenômenos sociais irracionais das sociedades administradas. As discussões sobre como 

Adorno se utilizou dos constructos freudianos em seus ensaios e pesquisas levam-nos ao 

tema da segunda parte deste trabalho. 
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IMPLICAÇÕES DA PSICANÁLISE FREUDIANA NO PENSAMENTO DE 
ADORNO
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Capítulo 3 - O Saber Incisivo da Teoria Freudiana: contribuições para a análise das 
tendências sociais regressivas e totalitárias   

 

De acordo com Jay (1984), as relações de Adorno com Freud se deram no mesmo 

período das tentativas de alguns autores - tais como Reich e Fromm, por exemplo -, 

colocarem Freud a dialogar plenamente com Marx, ou seja, no período da consolidação de 

formulações dos freudo-marxistas, iniciadas nas décadas de 20 e 30, sobre o problema do 

arrefecimento da luta proletária contra as forças conservadoras da sociedade burguesa 

(Rouanet,1986). Todavia, o interesse de Adorno sobre a psicanálise, como foi exposto na 

primeira parte deste estudo, estava para além das questões colocadas pelos freudo-marxistas 

que tentavam articular uma "união forçada" entre os postulados freudianos e o materialismo 

histórico. Nesse sentido, Adorno escreveu, em 1927, o trabalho O Conceito de Inconsciente 

na Teoria Transcendental da Mente
1 para sua tese de habilitação, cuja proposta era a de 

vincular, dentro de uma abordagem original, a psicanálise com a filosofia transcendental 

dentro de uma perspectiva eminentemente filosófica e especulativa, tendo em vista que a 

psicanálise era a "ciência empírica do inconsciente". Nas palavras de Adorno: 

 

Colocamos tão alto a importância da psicanálise porque ela serve ao conhecimento do 

inconsciente sem carregar o inconsciente de um 'pathos' metafísico que não lhe convém e 

porque seu conhecimento é orientado para a resolução dos próprios estados inconscientes, e 

representa, então, uma excelente defesa contra toda metafísica das pulsões e toda 

deificação da vida simplesmente apática, orgânica (Adorno apud Wiggershaus, 2002, 

p.113, grifo nosso). 

  

Da citação acima, podemos extrair algumas considerações iniciais de Adorno sobre a 

psicanálise em que seus interesses peculiares sobre esta ciência possam ser colocados. Desta 

forma, Adorno dava relevo à psicanálise de Freud ao tomá-la como uma "ciência esclarecida", 

tendo em vista seus métodos para a descoberta de conteúdos inconscientes dos sujeitos e 

desmantelamento dos tabus sexuais, em que o primado da razão era colocado acima de 

quaisquer "irracionalidades". E isso foi bem exposto nas descobertas originárias de Freud 

sobre as psiconeurores, em que o método catártico exigia que "o inconsciente se convertesse 

em consciente" (Adorno, 1955). Nessa direção, acreditamos que Adorno atentava para os 

                                                           
1 Sobre isso, destacamos as seguintes observações de Duarte: "Já o interesse de Adorno pela obra de Freud [em 
comparação aos interesses de Horkheimer] era mais teórico do que prático; ele nunca se submeteu à psicanálise, 
porém, foi um dos primeiros a tentar abordagens da nova teoria de um ponto de vista da filosofia clássica alemã, 
como se viu pelo tema de sua primeira tese de habilitação. Em todos os seus trabalhos da década de 1930 
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"aspectos iluministas" e implicações “cognitivas” da ciência psicanalítica, para dar conta, em 

seus trabalhos sociais, da dimensão subjetiva de fenômenos das sociedades modernas que 

condenaram a psicologia individual ao "anacronismo" (as regressões individuais no 

capitalismo monopolista, as mentalidades propensas a todos os tipos de autoritarismo, e a 

questão do anti-semitismo), dentro de uma perspectiva que buscava enfatizar as condições 

históricas objetivas que formam a subjetividade.  

As reflexões de Adorno e Horkheimer sobre o anti-semitismo, encontradas na obra 

Dialética do Esclarecimento, apresentam os pontos de convergência entre a psicanálise e a 

filosofia no pensamento dos autores. Assim, a nosso ver, o trecho transcrito acima contém 

elementos que sinalizam sobre o tipo de apropriação que Adorno (e também Horkheimer) vai 

fazer das categorias desenvolvidas por Freud, principalmente, para seus estudos empíricos e 

trabalhos sobre fenômenos sociais nos quais os comportamentos irracionais de sujeitos são 

identificados dentro do contexto social totalitário. Quando Adorno afirma, por exemplo, que a 

teoria freudiana tornou-se "uma excelente defesa contra toda metafísica das pulsões e toda 

deificação da vida simplesmente apática, orgânica", ou seja, quando Freud pôde superar as 

leituras organicistas do psiquismo humano e voltar para o dinamismo pulsional da psicologia 

do sujeito, assim revelando as tensas relações entre indivíduo e sociedade e as disposições 

psíquicas mobilizadas por tendências sociais antagônicas aos interesses individuais 

"genuínos", podemos depreender disto os interesses de Adorno sobre a psicanálise: trata-se de 

uma teoria que pode, de fato, fornecer elementos para a compreensão das fontes psíquicas da 

obediência "cega" dos sujeitos às formas de poderes irracionais da sociedade administrada, 

além de lançar luz sobre a “base material” da subjetividade (ou do “psiquismo”), importante 

para a elucidação das transformações antropológicas ocorridas ao longo do processo histórico 

de desumanização a que os homens foram submetidos.  

 Retomemos o texto Sociologia e Psicologia (1955) (já comentado neste trabalho, na 

primeira parte). Nesse texto, Adorno sugere uma "psicologia social analiticamente orientada" 

que possa complementar a teoria social quando esta se volta para a compreensão dos 

comportamentos irracionais dos sujeitos - os "fenômenos de massas". Contudo, cabe destacar 

que Adorno não propõe a psicanálise como "psicologia social", mas, sim, utiliza os conceitos 

e categorias da teoria freudiana ortodoxa para refletir sobre as mediações sociais injustas na 

psicologia do indivíduo e, principalmente, compreender os motivos subjetivos profundos que 

estão por trás da adesão dos indivíduos aos "ideais irracionais", suscitados pelas políticas 

                                                                                                                                                                                     
aparecem refererências à psicanálise [...] com objetivos de empreender uma crítica da cultura contemporânea" 
(Duarte, 2002, p.20). 
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totalitárias. De acordo com o autor, o que se exige dos homens para a sua adaptação à 

sociedade vigente são seus comportamentos irracionais, ou seja, a mobilização de forças 

emocionais mais arcaicas para a aceitação das massas do surgimento do fascismo. Assim, as 

idéias de Adorno sobre a intervenção combinada do conhecimento dos determinantes sociais e 

daquele referente às estruturas psíquicas pulsionais, prometem uma verdadeira compreensão 

da dominação social. Para tal, Adorno afirma ser a psicologia da libido de suma importância 

para o estudo dos fenômenos de massa contemporâneos e das regressões dos sujeitos, pois ela, 

ao ajudar a evidenciar as regressões, fornece uma análise crítica a respeito da cultura, tendo 

em vista o que a sociedade contraditória exige dos sujeitos, a saber: seus sacrifícios 

desnecessários para que não cheguem a serem “banidos” da realidade social, 

concomitantemente ao enfraquecimento de seus egos para o ajustamento à irracionalidade 

objetiva. Sobre isso, Adorno afirma que, nas sociedades com tendências totalitárias, os 

indivíduos não se encontram com possibilidades de individuação e de diferenciação devido às 

forças sociais que lhes exigem um perene esforço de adaptação às condições injustas que lhes 

são impostas. Visto assim, em termos da psicologia social analiticamente orientada “aplicada” 

ao estudo dos fenômenos de massa, somente a teoria libidinal freudiana seria capaz de 

esclarecer quais os mecanismos psicológicos dos sujeitos, predispostos ao fascismo, são 

manipulados e mobilizados pelas propagandas fascistas que, não obstante, em termos dos 

recursos e técnicas utilizadas, são bem semelhantes às propagandas publicitárias do ramo de 

negócios. 

 A insatisfação dos sujeitos, gerada em uma cultura que reduz a existência dos mesmos 

às exigências do trabalho e da autoconservação, assim exaurindo a capacidade de resistência 

individual, coloca o indivíduo num impasse: ele deve “sacrificar” sua percepção crítica sobre 

as condições desumanas que lhes são impostas e, de certa forma, "aceitar" o véu social que 

oculta a injustiça generalizada. Como já foram debatidas aqui, as pressões sociais fortalecem 

as regressões narcísicas, ou os comportamentos compulsivos, como formas de 

comportamentos mais “condizentes” à irracionalidade social, posto que, na produção social 

vigente, as possibilidades de sublimação da energia libidinal tornaram-se mínimas. Mediante 

as atuais regressões que caracterizam os comportamentos das pessoas - as formas do 

"narcisismo socializado" -, Adorno diz que a psicologia, como meio de conhecimento social 

nas atuais condições, só se torna relevante frente às formas irracionais de comportamentos dos 

sujeitos. A psicologia social atual deveria ser uma "psicologia da libido" na consideração de 

que os mecanismos sociais totalitários fomentam as regressões e os comportamentos 

irracionais e destrutivos (as pulsões destrutivas) da psicologia das massas, já aqui 
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mencionados. Adorno diz que a libido, "desviada de suas metas reais" - aqui se refere à 

possibilidade de sublimação e de satisfação sexual - torna-se um componente necessário para 

a dominação, na medida em que se volta para as "funções egóicas" (as pulsões do ego) dos 

próprios indivíduos: "Então a 'psicologia social', ao contrário do que se quisera hoje, não seria 

essencialmente psicologia do ego, senão, psicologia da libido" (Adorno, 1955, p.64)2. Ou seja, 

a psicologia social deveria estudar as forças sociais que determinam o movimento da libido 

para o ego, ou seja, a retirada da libido do objeto para o ego narcísico. As precárias 

satisfações narcísicas, determinadas por “forças objetivas”, que os homens conseguem obter  

nesta sociedade - posto que tais comportamentos são fortalecidos e agenciados pelas 

instituições sociais que visam a manutenção do status quo -, 
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e a moral civilizada se estabelecem e vigoram sobre os sujeitos3. A pulsão, enquanto um 

conceito psicanalítico, proporcionou novas leituras sobre o sujeito e, no tocante à sexualidade, 

inaugurou outras interpretações para além daquelas baseadas estritamente na biologia4 (vide o 

texto de Freud Três ensaios sobre a teoria da sexualidade, texto no qual aparece pela primeira 

vez o termo 'pulsão' - pulsão sexual). Visto assim, na perspectiva da teoria crítica, as 

formulações freudianas sobre as pulsões e vicissitudes das pulsões trazem em seu bojo as 

mediações sociais sobre o indivíduo, pois o próprio Freud apontou para as modificações das 

estruturas pulsionais por obra da educação importantes para o processo de individuação, assim 

como para a transposição da libido para o “simbólico”. A satisfação das pulsões, dizem 

Horkheimer e Adorno (1947), tem por gênese a civilização. Isto significa que, nas leituras de 

Adorno e Horkheimer sobre Freud, o indivíduo, estudado na psicanálise, encontra-se situado 

numa cultura que tende a determinar, modificar, desviar ou impedir as metas sexuais das 

pulsões que, em si mesmas, já pressupõem os objetos historicamente constituídos para seus 

objetivos, uma vez que a pulsão já é um constructo que impede a distinção entre "natureza e 

cultura". Acrescentamos que, o que é desejado como objeto de prazer é aquilo que foi 

produzido na cultura:  "Todo prazer é social, quer nas emoções não sublimadas quer nas 
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Tomando como base as observações acima, encontra-se embutida no conceito 

freudiano de pulsão a idéia de cultura, na medida em que esse aponta para as determinações 

históricas e culturais da sexualidade humana. Não obstante, como veremos a seguir, Adorno e 

Horkheimer voltam suas análises para a cultura totalitária, de uma sociedade repressiva e 

homogeneizante, para elucidar a intervenção racionalizada dos meios de controle social sobre 

a economia pulsional das pessoas (concretamente, o controle sobre as "manifestações 

expressivas" do corpo). Sob o exercício da técnica como instrumento de controle da natureza, 

os impulsos dos indivíduos retornam a esta sociedade sob as formas compulsivas e destrutivas 

de comportamentos, pois a dominação se faz totalitária nas sociedades administradas, assim 

impedindo o prazer dos sujeitos como realização cultural, para fins de emancipação. 

Para nossos objetivos, serão enfatizadas as categorias pulsões narcísicas e pulsões de 

morte - especificamente, "impulsos destrutivos"5 - dentro das análises de Adorno e 

Horkheimer sobre a cultura e os movimentos irracionais de massa, posto que tais categorias 

encontram-se relacionadas às críticas frankfurtianas sobre as formas predominantes de 

regressões psicológicas das massas, suscitadas na sociedade administrada. Tais regressões 

psicológicas, como veremos, são mobilizadas pelas técnicas de dominação utilizadas pelas 

políticas autoritárias e propagandas fascistas que fazem parte da estrutura social do 

capitalismo tardio. Visto assim, perguntamos: de que maneira Adorno (e Horkheimer) verifica 

a importância da teoria das pulsões nos seus ensaios téoricos para a elucidação da dominação 

social do indivíduo e sua adesão à violência social, historicamente dada? Quais fenômenos 

analisados por Adorno que se prestam a tal verificação? E de que forma as categorias 

psicanalíticas são tomadas por Adorno em seus ensaios teóricos? Para responder essas 

questões, dividimos este capítulo em quatro tópicos, a saber:  

 1- No tópico 1, "as pulsões: o antagonismo entre indivíduo e cultura e a questão da 

destrutibilidade humana", discutimos acerca da importância da psicanálise freudiana no 

pensamento de Adorno para a análise das relações entre indivíduo e cultura e os problemas 

sociais imbricados nessas relações, assim enfatizando as leituras específicas de Adorno sobre 

as categorias psicológicas pulsões de morte ou pulsões destrutivas, para o estudo das relações 

de dominação encontradas na sociedade administrada, a partir também da análise do anti-

semitismo. 

                                                           
5 "[...] antes de tudo, a significação psicológico-social da pulsão de destruição descoberta por Freud em 'O mal-
estar na civilização' e que constitui, a meu ver, o potencial de massas mais perigoso na situação atual" (Adorno, 
1969). 
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 2- No tópico 2, "o narcisismo e o ideal de ego nos movimentos de massa", 

evidenciamos a apropriação de Adorno das intuições freudianas sobre a psicologia de grupo 

quando Freud indicou as "aflições narcísicas" na modernidade - dos sujeitos integrantes das 

massas -, por meio das categorias narcisismo e ideal de ego, a partir das quais Adorno analisa 

os dispositivos psicológicos provocados pelas propagandas fascistas (assim, como, pelas 

propragandas publicitárias). O surgimento do "novo tipo psicológico", caracterizado pelos 

sujeitos que aderem às coletividades repressivas nas quais encontram um meio de gratificação 

substitutiva, na fase do capitalismo tardio, é discutido por Adorno por meio da idéia de 

"regressão narcísica".   

3- No tópico 3, "a psicanálise ao revés", apresentamos as discussões de Adorno sobre o 

fascismo considerado como psicanálise às avessas, em que a psicologia é apropriada como 

forma de controle social a partir da exploração do inconsciente dos sujeitos, para fins de 

ajustamento social conformista às instituições sociais organizadas. 

4- E, enfim, no tópico 4, "O pressuposto antropológico da mentalidade anti-semita: a 

paranóia e a falsa projeção", apresentamos a forma pela qual Adorno se utiliza da teoria 

freudiana, especificamente, relacionada à paranóia e aos seus conflitos psíquicos subjacentes 

para a exposição da psicologia anti-semita que, por sua vez, está relacionada às mudanças 

estruturais da ordem social. Nesta parte, destacam-se as discussões dos frankfurtianos sobre o 

conceito de falsa projeção e paranóia, bem como a relevância da segunda tópica de Freud na 

teoria crítica, pois essa teoria freudiana abriu novas possibilidades de interpretação dos 

sujeitos submetidos à ordem totalitária. 

1- As pulsões: o antagonismo entre indivíduo e cultura e a questão da destrutibilidade 
humana 

Devemos analisar, mais de perto, o entendimento que Adorno tem do conceito de 

pulsão, levando em conta a rejeição desta teoria pelos revisionistas da psicanálise, já 

comentada previamente. Para tais propósitos, pensamos, inicialmente, no ensaio O interesse 

pelo corpo (1947), texto que se encontra na parte final da obra Dialética do Esclarecimento - 

também de autoria de Horkheimer - e que, para a composição do assunto problematizado, os 

autores recorreram a um tipo de "antropologia dialética" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.17). 

Nesse texto, a categoria pulsão e, mais propriamente, pulsão de morte, é apenas sugerida 

pelos autores, sendo essa referida para as suas análises sobre o problema das relações 

ambivalentes dos homens com o corpo que, por sua vez, tal ambivalência - o amor e o ódio 

pelo corpo - deve-se aos males causados pela "repressão civilizada" que se vincula à questão 

do "recalcamento dos destinos dos instintos e paixões humanas, desfigurados pela civilização" 
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(Horkheimer &Adorno, 1947, p.216). As relações patogênicas com o corpo6 são reflexos da 

coação e da violência empregada sobre os sujeitos dentro das relações sociais de poder 

estabelecidas em cada fase histórica. A nosso ver, para Adorno e Horkheimer a pulsão é 

entendida como uma categoria necessária para suas análises sobre a dialética natureza/cultura 

que abarca e ilumina as tensas relações entre “indivíduo e cultura”. O termo “natureza” pode 

ser entendido, aqui, como relacionado à “não-identidade humana”, essa última, supostamente 

definida como tudo aquilo que é (e que foi) irredutível à razão ou à dominação social (Ramos, 

2004) e, por isso, encontra-se sedimentada na psicologia humana como aquilo referente ao 

"arcaico" (que é, em si, histórico, e não "natural"). Os autores, então, discutem sobre o 

entrelaçamento das duas dimensões (natureza e cultura) que, todavia, foram rompidas entre si 

e separadas, bruscamente, ao longo do progresso material e civilizatório da sociedade 

burguesa, para fins de dominação do homem e da natureza externa. 

A compreensão do homem que visa abarcar os "comportamentos proto-históricos", 

transformados em tabus na e pela civilização (o lado humano mais "primitivo" e arcaico, 

execrado pela razão instrumental), tem se revelado importante para as análises dos 

frankfurtianos sobre a dominação social do indivíduo, também se tornando uma questão 

importante na obra Dialética do Esclarecimento, na qual a crítica ao predomínio da 

racionalidade instrumental e às manifestações anti-semitas, por exemplo, foram entendidas 

como facetas da dominação social e histórica, resultantes, também, da dominação da 

subjetividade. No âmbito das discussões levantadas no ensaio O interesse pelo corpo, 

entendemos que a pulsão de morte e mais a questão do retorno do "recalcado" foram 

constructos freudianos lembrados por Adorno e Horkheimer para a discussão sobre as ações 

da crueldade humana resultantes do terror histórico e do "esquema da dominação" que 

infligiram os homens e os seus corpos. Visto assim, o cerne da discussão é a de que a 

formação burguesa (cujos primórdios remetem à época em que "o esclarecimento visava 

libertar os homens do medo da natureza" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.19)) impediu a 

satisfação plena das pulsões, sendo que o lado sombrio dessa insatisfação, resultante do 

recalcamento dos instintos e paixões humanas, veio à tona na manifestação dos regimes 

políticos de natureza fascista, assim como nas manifestações concretas dos seres viventes de 

repúdio aos seus corpos. Adorno e Horkheimer fazem uma aproximação entre "dominação 

das pulsões" e "dominação histórica dos homens sobre a natureza"7 posto que, tais aspectos, 

                                                           
6 Sobre esse tema, também sob a perspectiva da teoria crítica e da psicanálise, devemos mencionar o trabalho de 
Conrado Ramos (2004), A Dominação do Corpo no Mundo Administrado. 
7 Seguindo esse raciocínio, também citamos a seguinte passagem de Ramos (2004) que, ao estabelecer uma 
discussão sobre as relações da história natural de Adorno com a teoria freudiana, afirma que: "Em resumo, 
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estão vinculados à questão da emergência do processo civilizatório e seus resultados (sociais e 

individuais) mais funestos - o desenvolvimento da sociedade moderna e seu destino rumo ao 

fascismo.  

Horkheimer e Adorno (1947) se apropriam das idéias freudianas acerca do retorno do 

recalcado para suas críticas à história da civilização burguesa, sustentada no domínio da 

natureza - externa e interna -, em que apontam na divisão do trabalho a origem de todas as 

injustiças sociais e, principalmente, as raízes do rebaixamento e da mutilação do corpo como 

algo inferior:  

 

O corpo explorado devia representar para os inferiores o que é mau e o espírito, para o qual 

os outros tinham o ócio necessário, devia representar o sumo bem. Esse processo 

possibilitou à Europa realizar suas mais sublimes criações culturais, mas o pressentimento 

do logro, que desde o início foi se propagando, reforçava ao mesmo tempo, com o controle 

sobre o corpo, essa obscena maldade que é o amor-ódio pelo corpo, que permeia a 

mentalidade das massas ao longo dos séculos (Horkheimer & Adorno, 1947 p.216) 

 

Tais elementos nos possibilitam levantar a seguinte questão: se o domínio da natureza 

por meio do aviltamento do corpo não coadunaria com a idéia de "repressão das pulsões" de 

Freud, mas, é claro, tais formulações freudianas seriam empregadas de forma mais 

"metafórica" e mais genérica para a crítica da cultura empreendida pelos frankfurtianos. 

Assim, dizem Adorno e Horkheimer: 

 

Sob a história conhecida da Europa corre, subterrânea, uma outra história. Ela consiste no 

destino dos instintos e paixões humanas recalcados e desfigurados pela civilização. O 

fascismo atual, onde o que estava oculto aparece à luz do dia, revela também a história 

manifesta em sua conexão com esse lado noturno que é ignorado tanto na legenda oficial 

dos Estados nacionais, quanto em sua crítica progressiva (Horkheimer & Adorno, 1947, 

p.216).  

 

Da citação acima, quando Adorno e Horkheimer afirmam que o fascismo acaba por 

revelar o lado oculto do esclarecimento, e que, como forma de dominação política, conseguiu 

mobilizar a economia psíquica das pessoas, colocando a seu serviço todo o ressentimento do 

                                                                                                                                                                                     
pudemos ver sobre a concepção de natureza na teoria crítica, tudo indica que, para manter o princípio 
materialista em sua teoria social, porém ampliando-o ao âmbito da subjetividade, a teoria crítica precisou 
recorrer a uma certa 'antropologia freudiana' ou uma ' antropologia dialética'. O apego aos momentos de 
passagem nunca totalmente concluída do animal para o homem [...], a importância da repressão orgânica para a 
origem da civilização; a substância corporal e a 'proto-história' biológica das pulsões [...], todos esses 
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homem proveniente, por exemplo, da coerção e rebaixamento de seu corpo para fins 

produtivos, podemos então depreender disso as implicações da teoria libidinal freudiana, mas 

no seguinte sentido: o repúdio ao corpo tornou-se sintoma da civilização revelando, assim, o 

seu lado sombrio. Como foi demonstrado acima, Horkheimer e Adorno (1947) assinalam que 

a origem da dominação do corpo encontra-se na divisão do trabalho, uma condição social e 

histórica em que alguns poucos poderiam desfrutar da existência, enquanto muitos só 

trabalhavam movidos pela "força bruta". Isso deu ensejo à divisão entre "corpo e espírito", 

estendendo-se à divisão naturalizada entre duas classes de homens, quais sejam, entre "seres 

inferiores e seres superiores". Nas palavras dos autores: 

 

Na relação do indivíduo com o corpo, o seu e de outrem, a irracionalidade e a injustiça da 

dominação reaparecem como crueldade, que está tão afastada de uma relação compreensiva 

e de uma reflexão feliz, quanto a dominação relativamente à liberdade. Nietzsche, em sua 

teoria da crueldade, e sobretudo Sade reconheceram a importância desse fator, e Freud 

interpretou-o psicologicamente em sua teoria do narcisismo e da pulsão de morte 

(Horkheimer & Adorno, 1947, p.216, grifo nosso). 

 

Esse distanciamento em relação a uma reflexão "feliz sobre o corpo" - distanciamento 

que se deu por causa das formas burguesas de dominação -, Adorno e Horkheimer destacam 

que Freud soube expressar bem tal fator quando lançou as suas idéias a respeito dos "impulsos 

destrutivos" dos homens, e sobre a noção de "narcisismo". Essas idéias, na perspectiva dos 

frankfurtianos, dizem respeito à existência do indivíduo burguês condenado à infelicidade 

numa cultura que, voltada exclusivamente à produtividade econômica, impediu a realização 

dos sujeitos. O "narcisismo" - ou o movimento das pulsões voltadas exclusivamente para o 

ego - abarca o isolamento desse indivíduo condenado, e expressa por si só todo o sofrimento 

existente, assim como a "dominação voltada a si próprio", pois na sua aparência de 

autoconservação - por exemplo, a exaltação da "beleza e força física" - o que ocorre é 

justamente o enfraquecimento da consciência individual para a crítica à realidade e um 

repúdio do sujeito às outras pessoas que não se enquadram neste esquema da 

"autoconservação", por encarnarem, aos olhos do dominador, características que remetem à 

fraqueza e à debilidade. A sociedade tende a recompensar o narcisismo individual, ou a 

petrificação da subjetividade, enquanto ele se torna a matéria-prima dos movimentos 

irracionais de massa que, não obstante, como o próprio Freud havia assinalado na obra 

                                                                                                                                                                                     
argumentos destacam o biologismo freudiano como a materialidade [da subjetividade] alterada e/ou dominada 
socialmente [...]" (Ramos, 2004, p.125). 
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Psicologia de Grupo e Análise do Ego, consistem na manipulação do narcisismo coletivo para 

promover as identificações das pessoas e suas adesões "imediatas" aos ideais autoritários 

nacionalistas. Esse aspecto do narcisismo será discutido mais adiante. 

Desta maneira, o que é interessante frisar, fazendo uma "ponte" com os escritos de 

Freud (e, agora, especificamente citamos o texto Mal-Estar na Civilização e que os autores 

fazem referência ao mesmo no texto), é o tema colocado por este acerca dos "entraves no 

caminho das pulsões" durante o desenvolvimento do indivíduo inserido numa cultura - cultura 

que cria meios para impedir a gratificação livre das pulsões sexuais e destrutivas ao 

estabelecer, por exemplo, formas de coerção que se tornam internalizadas pelo indivíduo 

(Freud, 1929)8. Neste texto, Freud faz alusão à pulsão de morte levantando, assim, um novo 

elemento para dar conta dos conflitos existentes entre indivíduo e cultura: a civilização, para 

sua garantia, tem de recalcar não apenas as pulsões sexuais, mas também, e principalmente, a 

agressividade humana, o que vai desencadear mais um fator de infelicidade e 

descontentamento do indivíduo dentro das relações humanas e das instituições sociais, 

gerando seu "mal-estar". De acordo com Freud, a pulsão de morte, ao contrário de Eros, tem 

por objetivo o retorno a um estado filogeneticamente anterior, expressando uma tendência 

imanente a todo o organismo de querer retornar ao estado inorgânico. A agressividade 

humana seria a mais importante manifestação da pulsão de morte, posto que a cota de 

destruição inerente à "natureza humana" poderia ser dirigida, ou externalizada, contra os 

objetos do mundo exterior e, por isso, tal fator de conturbação na civilização deve, 

necessariamente, ser reprimido. O recalque da agressividade se dá na história do indivíduo 

durante seus primeiros anos de vida, quando a criança, sob medo de perder o amor do pai, 

acaba por interiorizar o modelo de autoridade externa de quem, inicialmente, tinha medo. 

Com isto, cria-se, no interior do indivíduo, a instância de vigilância e punição do ego, o 

superego. Assim, tal processo civilizador possui uma violência intrínseca que, não obstante, 

vai ser incorporada pelo sujeito: 

 

Quais os meios que a civilização utiliza para inibir a agressividade que se lhe opõe, torná-la 

inócua ou, talvez, livrar-se dela? [...]. Podemos estudá-lo na história do desenvolvimento do 

indivíduo. O que acontece neste para tornar inofensivo seu desejo de agressão? [...]. Sua 

                                                           
8 No Dicionário de Psicanálise encontramos as seguintes observações acerca da obra O Mal-Estar na 

Civilização no que concerne aos estudos de Freud sobre as pulsões destrutivas que, por sua vez, pretendemos 
abarcar nas análises de Adorno: "Para dar um fundamento teórico a essa dimensão da agressividade, Freud 
previne o leitor da necessidade de levar em conta a parte da teoria psicanalítica cuja elaboração lhe deu maior 
dificuldade: a teoria das pulsões [...]. Trata-se de analisar a natureza do 'mal-estar' com a ajuda da dualidade 
pulsional forjada alguns anos antes, em "mais-além do princípio do prazer", a dualidade que opõe amor e ódio, 
Eros e morte" (Roudinesco &Plon,1998, p.491). 
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agressividade é introjetada, internalizada; ela é, na realidade, enviada de volta para o lugar 

de onde proveio, isto é, dirigida no sentido de seu próprio ego. Aí, é assumida por uma 

parte do ego, que se coloca contra o resto do ego, como superego, e que então, sob a forma 

de 'consciência', está pronta para pôr em ação contra o ego a mesma agressividade rude que 

o ego teria gostado de satisfazer sobre outros indivíduos, a ele estranhos. A tensão entre o 

severo superego e o ego, que a ele se acha sujeito, é por nós chamada de sentimento de 

culpa - necessidade de punição (Freud, 1929,p.146) 

 

Mas o que devemos ressaltar das observações de Freud no seu texto, que tiveram 

implicações no ensaio de Adorno e Horkheimer (O interesse pelo corpo), são duas questões 

que Freud acaba por suscitar a partir de seus estudos: uma, é sobre o problema de que a 

civilização cria meios de impedimento (e assim, de repressão) sobre as manifestações mais 

primitivas que se encontram subjacentes à psicologia humana que poderiam, por exemplo, 

remeter a uma fase filogenética anterior à humanidade civilizada9; e a outra, é sobre um fator 

levantado por Freud que diz respeito à felicidade humana ter sido relegada ao segundo plano 

dentro dos objetivos culturais. Isso tem provocado efeitos funestos não só para a psicologia 

individual, mas para toda a organização social, tendo em vista que os desejos sexuais não 

realizados, dentro da "economia psíquica" do sujeito, tendem a buscar satisfações 

substitutivas ou a "retornarem" em formas de patologias. E mais: se o recalque foi 

imprescindível para que a civilização tenha sido possível, os resultados danosos dessa 

repressão civilizatória sobre os homens se fizeram valer nas frustrações individuais, 

principalmente porque tal repressão e exclusão da "animosidade humana" se deram por meio 

da dominação social violenta sobre o homem. A coibição empregada à potencialidade humana 

para a agressão, essa, também apontada pelos autores frankfurtianos como resultante do medo 

que o homem tinha em relação às forças naturais, se deu por meio do emprego dessa mesma 

destrutibilidade sobre os homens, ou seja, sob a ameaça empregada a seus corpos. Nesta 

direção, na análise histórico-social da relação do homem com seu corpo, proposta por Adorno 

e Horkheimer, o recalcamento das pulsões estaria vinculado à questão histórica das formas 

criadas pelas instituições sociais para o aviltamento do corpo humano, posto que este último, 

enquanto via de expressão dos sofrimentos, desejos, doenças e paixões humanas, encontra-se 

                                                           
9  Tomamos como base as seguintes observações no Vocabulário de Psicanálise sobre a "pulsão de morte": "Na 
realidade, o que Freud procura explicitamente destacar pela expressão 'pulsão de morte' é o que há de mais 
fundamental na noção de pulsão, o retorno a um estado anterior [...]. Além de um tipo especial de pulsão, o que 
ele assim designa é o que estava no princípio de qualquer pulsão [...]. [A pulsão de morte]é a expressão 
privilegiada do princípio mais radical do funcionamento psíquico e, por fim, liga indissoluvelmente, na medida 
em que "é o que há de mais pulsional", qualquer desejo, agressivo ou sexual, ao desejo de morte" (Laplanche & 
Pontalis, 1992, ps.412, 413). 
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intrinsecamente relacionado aos “comportamentos arcaicos” dos homems, repudiados pela 

ordem funcional capitalista. O “sintoma” dos homens em uma civilização baseada na força e 

na repressão sobre o corpo, enquanto prazer e enquanto "natureza", se manifestaria na 

ambiguidade dos mesmos em relação a esse corpo, mas sendo o ódio mais exaltado, esse 

encontrado tanto nas formas racionalizadas de atividades físicas e desportivas (que seriam 

meras "formações reativas", para ocultar, por meio da "exaltação" do corpo viril, o ódio 

reprimido), quanto na crueldade persecutória sobre as pessoas que poderiam relembrar a 

"natureza" não recalcada: os judeus transformados na "raça" a ser exterminada10.  

A hipótese que levantamos é a de que, diferentemente do que foi sublinhado por 

Freud, mas partindo da categoria inferida por ele acerca da destrutividade, Adorno e 

Horkheimer vêem que a agressividade não pode ser estudada ou entendida isoladamente no 

psiquismo humano sob o risco de reduzir o fenômeno às categorias meramente psicológicas11. 

O medo ancestral do homem em relação às forças naturais, a dominação histórica e a divisão 

social do trabalho, e o desenvolvimento tecnológico do capitalismo devem ser considerados 

como fatores determinantes da violência humana que, por sua vez, têm corroborado as 

manifestações cruéis e destrutivas dos homens face aos objetos externos e aos outros sujeitos. 

Deste modo, para Adorno e Horkheimer os "impulsos destrutivos", mais do que uma questão 

ontogenética12 (que Freud levou adiante), são justamente a expressão do horror ao que o 

homem foi submetido historicamente - face ao poder das forças naturais, como face à 

imposição do trabalho para a sobrevivência, em forma de sacrifício - que se manifestam sob a 

forma de crueldade sobre aqueles humanos que poderiam representar, na sociedade moderna 

altamente racionalizada, a "felicidade" pulsional não coibida, sendo que os regimes fascistas 

souberam viabilizar e manipular todos esses elementos, dando ensejo à manifestação dessa 

crueldade por meios "racionalizados" (construção de campos de extermínio, o culto aos 

esportes e aos ginastas, etc). Para Adorno e Horkheimer: "Os que na Alemanha louvavam o 

corpo, os ginastas e os excursionistas, sempre tiveram com o homicídio a mais íntima 

                                                           
10 Segundo Galeão-Silva (2000, p.59): "A naturalidade do judeu é uma aparência que o racismo construiu [...] Na 
verdade, ele é parte da anti-raça. O sentido dessa expressão é aparentemente expressar a repugnância dos que se 
julgam a super-raça contra os que são escolhidos como a raça superior". Também pelo fato do judeu não se 
enquadrar na regressão intelectual que a massa fascista supõe, e também por causa do individualismo que o 
judeu preserva como parte de sua tradição cultural, ele foi perseguido e atacado pelos membros dos movimentos 
fascistas. 
11 No texto Psicologia de Grupo e Análise do Ego, Freud já levanta a idéia de 'pulsão de morte': "[...] os homens 
dão provas de uma presteza a odiar, de uma agressividade cuja fonte é desconhecida, e à qual se fica tentado a 
atribuir um caráter elementar" (Freud, 1921, p.113). E já no texto Mal-Estar na Civilização, ele afirma que a 
origem da agressividade está no próprio ego (o que se julga externo é, na verdade, interno). 
12 Também a respeito disso, citamos as seguintes observações de Horkheimer: "O ódio pela civilização não é 
apenas uma projeção irracional de dificuldades psicológicas pessoais no mundo (como se interpreta em alguns 
escritos psicanalíticos) (Horkheimer, 1946, p.122). 
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afinidade, assim como os amantes da natureza com a caça" (Horkheimer & Adorno, 1947, 

p.219). Visto assim, tais formas arcaicas de violência e agressividade fomentadas pelas 

políticas fascistas, antes de ser uma repetição da violência ancestral dos tempos pré-históricos, 

consistem, na realidade, em respostas primitivas reproduzidas na civilização e pelo atual 

estágio histórico da humanidade com suas formas mais poderosas de dominação tecnológica, 

que têm aumentado a pressão social sobre os indivíduos. A esse respeito, Adorno afirma que:  

 

É pouco adequado definir as forças da rebelião fascista simplesmente como poderosas 

energias do id que se livram da pressão da ordem social existente. Em vez disso, essa 

rebelião empresta suas energias em parte de outras instâncias psicológicas que são forçadas 

a servir ao inconsciente (Adorno, 1951 a, p.170).  

 

Ou seja, deve-se levar em conta a categoria psicológica da destrutibilidade estudada 

por Freud para o entendimento de tais fenômenos regressivos, porém, pensando tal categoria 

dentro da ordem social existente, que cria e recria novas formas de ameaça sobre os homens, 

assim ordenando e "liberando" suas agressividades para fins de ajustamento e conformismo 

social, pois, segundo Adorno: "[...] as tendências destrutivas das massas, que explodem em 

ambas as modalidades de estados totalitários, não seriam tanto desejos de morte, quanto 

manifestações daquilo que são" (Adorno, 1951b, p.202). A agressividade e a hostilidade dos 

sujeitos membros dos movimentos de massa totalitários nada mais são do que os reflexos da 

desigual divisão social do trabalho que tem contribuído para a extinção do indivíduo. 

No ensaio O interesse pelo corpo, as referências de Adorno e Horkheimer às idéias 

especulativas de Freud, encontradas numa passagem do Mal-Estar na Civilização (mais 

especificamente, numa nota de rodapé em que Freud (1929, p.119) faz alusão à 

“periodicidade orgânica do processo sexual”), no nosso entender, devem-se ao fato de que 

Freud pôde lançar luz à realidade objetiva da sociedade moderna que recaiu na barbárie, 

quando levantou idéias acerca da "rejeição" do homem civilizado às suas formas primitivas de 

vida (suas heranças arcaicas) e de tudo que lembre a natureza dominada. É também porque 

Freud, por meio de sua "mitologia" psicanalítica acerca das vicissitudes das pulsões mediante 

as transformações culturais, soube apontar um processo fatídico do desenvolvimento 

civilizatório, qual seja, a "compulsão à crueldade" dos indivíduos “civilizados” a tudo que 

lembre o retorno do recalcado. E é nesta direção que podemos sinalizar a repulsão 

incontrolável que os fascistas tiveram em relação aos judeus, dando, assim, ensejo às formas 

cruéis e homicidas de dominação sobre os "objetos" que representam o "corpo vivo" e não 
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dominado e, também, a sexualidade livre. Assim: "Na sexualidade livre, o assassino teme a 

imediatidade perdida, a unidade originária, na qual não pode mais viver" (Horkheimer & 

Adorno, 1947, p.219). 

No texto, Elementos do Anti-Semitismo: Limites do Esclarecimento, Adorno e 

Horkheimer, por meio de uma análise filosófica, histórico-social, econômica, religiosa e 

psicológica, fazem uma genealogia do anti-semita verificando, assim, a tese de que o anti-

semitismo está enraizado em nossa cultura, sendo a sua característica irracional "derivada da 

essência da própria razão dominante" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.16). O anti-semitismo, 

então, seria a confirmação da recaída da razão, do esclarecimento, na mitologia -  tese central 

da obra, acerca da dialética do progresso -, posto ser o fascismo, enquanto forma política 

racionalizada das manifestações anti-semitas, a expressão política mais degradante e 

potencialmente dominadora da razão esclarecida que se pronuncia na fase mais avançada do 

capitalismo monopolista. O fascismo é a regressão ao estágio mitológico, cujos princípios o 

esclarecimento visou superar e abater. Dizem os autores que: "O termo [esclarecimento] é 

usado para designar o processo de 'desencantamento do mundo' [...], o processo pelo qual, ao 

longo da história, os homens se libertam das potências míticas da natureza..." (Horkheimer & 

Adorno, 1947, p.8). 

Ao colocarem a questão "antropológica" do anti-semitismo, Adorno e Horkheimer 

tentam revelar a estrutura psíquica e racional de uma tendência totalitária13 dominante, que 

contribuiu para o surgimento das mentalidades anti-semitas e de algozes nazi-fascistas, cujas 

ações e perseguições aos judeus revelaram a violência arraigada na nossa civilização e  
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enquanto sujeitos" (Hohkheimer & Adorno, 1947, p.160). Desta forma, acerca da violência 

imanente à história do esclarecimento calcada na dominação da natureza que desencadeou 

uma forma predominante de razão e pensamento - a razão instrumental que busca os fins 

práticos e produtivos ao preço do próprio caráter "superador" da razão -, de cujo modelo 

citamos a ciência tecnológica hoje predominante, Adorno e Horkheimer fazem correlação à 

gênese da individualidade moderna, também baseada na negação do prazer e do desejo para a 

auto-afirmação do ego, em que a superação da mentalidade mítica pressupõe a "introversão do 

sacrifício"15, através da qual o sujeito, "senhor de si", visa formar sua identidade. Entretanto, a 

preservação de tal identidade, no decurso da história, desencadeou as formas mais cruéis de 

dominação e de perseguição aos sujeitos que poderiam "ameaçar" as bases que comporam tal 

identidade e, por isso, o risco de dissolução desta sempre se fez presente:  

 

A humanidade teve que se submeter a terríveis provações até que se formasse o eu, o 

caráter idêntico, determinado e viril do homem [...]. O esforço para manter a coesão do ego 

marca-o em todas as suas fases, e a tentação de perdê-lo jamais deixou de acompanhar a 

determinação cega de conservá-lo (Horkheimer & Adorno, 1947, p.44). 

 

Tendo em vista a questão colocada pelos autores na Dialética do esclarecimento 

acerca da gênese da individualidade moderna, mostrando o esforço do indivíduo para se 

diferenciar de seu passado mítico e da natureza primitiva, por meio da renúncia à satisfação e 

à vigência de seus desejos originários, assim negando suas ligações filogenéticas com a 

natureza, no nosso entender, podemos confirmar as implicações da teoria freudiana, 

especificamente, das obras O Mal-Estar na Civilização e, também, Psicologia de Grupo e 

Análise do Ego
16

, nas questões abordadas por Adorno e Horkheimer acerca do anti-semitismo, 

                                                           
15 Esta questão da "introversão do sacrifício" diz respeito à figura do herói Ulisses que os autores apontam como 
o "protótipo da individualidade burguesa". Assim, a "introversão do sacrifício" significa o sacrifício da natureza 
interna mediante as ameaças e atrações das forças míticas que, por sua vez, tal sacrifício vai se tornar a própria 
essência da subjetividade do indivíduo burguês. Isto foi ilustrado nas aventuras do herói da epopéia. Assim: "A 
história da civilização é a história da introversão do sacrifício. Ou por outra, a história da renúncia [...]. A 
transformação do sacrifício em subjetividade tem lugar sob o signo daquela astúcia que sempre teve uma parte 
no sacrifício. Na inverdade da astúcia, a fraude presente no sacrifício torna-se um elemento do caráter, uma 
mutilação do herói astuto arrojado pelo mar e cuja 
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lembrando que tais textos em questão não foram explicitamente citados no ensaio Elementos 

do anti-semitismo, mas que, no nosso entendedimento, serviram de referencial aos 

argumentos dos autores. Os temas colocados por Freud, nas suas análises culturais, em que 

diz que a civilização, por sua vez, fortalece o que é anticivilizatório - o irracional -, de que o 

passado arcaico encontra-se presente no homem, o qual a educação visa reprimir e coibir, e de 

que o indivíduo se constitui numa cultura pautada no sacrifício e na coerção de suas pulsões 

sexuais e agressivas, são todos temas cruciais que apareceram, de forma implícita, nas 

argumentações de Adorno e Horkheimer para entender o anti-semitismo enquanto uma 

dimensão particular de nossa cultura ocidental, na medida em que ele atesta o "retorno efetivo 

da civilização esclarecida à barbárie" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.16).  

Também as hipóteses freudianas sobre "impulsos destrutivos" e "pulsão de morte", e 

mais a questão do recalque individual e social sobre as tendências "psíquicas" associadas à 

fase filogenética, “anterior” à humanidade civilizada, forneceram categorias necessárias para 

as análises sócio-psicológicas de Adorno e Horkheimer sobre o anti-semitismo, tentando, 

assim, evidenciar o quanto a sociedade, levando em conta a sua lógica interna, leva os homens 

a agir de forma tão cruel sobre aqueles outros que aparentam não se "adequar" aos desígnios 

civilizatórios, ou à lógica dominante da eficiência da produção capitalista. As questões 

levantadas por Freud em sua "teoria mitológica" dos tempos pré-históricos, por sua vez, em 

termos de sua abrangência e vigor crítico aplicado à civilização (ainda que Freud não tenha 

tido a intenção de investigar, propositadamente, aspectos sociais concretos) têm sido 

confirmadas no mundo administrado no qual a pressão civilizatória sobre os sujeitos, de 

acordo com Adorno (1969b), aumentou de forma intolerável. E, apesar de afirmarmos que os 

textos O mal-estar na civilização e Psicologia de grupo e análise do ego exerceram 

influências nas argumentações de Adorno e Horkheimer, ressaltamos que os únicos textos de 

Freud explicitamente citados pelos autores ao longo do texto foram: O Estranho (Das 

Unheimlicher) e Totem e Tabu. A respeito dessa segunda obra freudiana, pensamos que as 

questões levantadas por Freud acerca da realidade pré-histórica da horda primitiva com seu 

potencial de violência, e a questão da função que a coletividade tem para o funcionamento 

psicológico mais "equilibrado" do indivíduo  - como a religião, por exemplo -, para que o 

último não se torne um psicótico (Horkheimer & Adorno, 1947, p.183), são todas questões 

que se encontram latentes nas argumentações dos autores acerca dos movimentos irracionais 

fascistas. O irracionalismo autoritário do fascismo, via de expressão do anti-semitismo, 

                                                                                                                                                                                     
anticivilizatório e o reforça progressivamente. As suas obras 'O mal-estar na civilização' e 'Psicologia de grupo e 
nálise do ego' mereceriam a maior difusão, precisamente em relação a Auschwitz" (Adorno, 1969b, p.105). 
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interpretado como parte integrante da racionalidade iluminista moderna, tornou-se um dos 

mecanismos de dominação e, assim, de adaptação dos sujeitos à realidade contraditória, na 

medida em que os movimentos fascistas mobilizam as frustrações individuais, advindas da 

realidade, transformando-as em fatores "aglomeradores" da vida social.  

No elemento II do anti-semitismo, Adorno e Horkheimer, ao apontarem as motivações 

sociais anti-semitas de grupos populares que aderiram ao partido nacional-socialista, destacam 

que, para além de questões de natureza econômica e política, não há objetivos racionais por 

detrás das perseguições feitas aos judeus, posto que suas raízes são oriundas da própria 

configuração social que condenou todos os homens ao sofrimento. Desta forma, os autores 

esclarecem o teor irracional do anti-semitismo como produto da própria irracionalidade 

objetiva17. Na caracterização do anti-semitismo são identificados traços de crueldade e 

ressentimento de uma coletividade enfurecida que foi forçada a se identificar e se integrar às 

imposições do trabalho de uma sociedade injusta e totalitária, da qual a vida embrutecida, 

proveniente de tais relações de poder estabelecidas pela ordem social vigente, não é 

totalmente desconhecida pelas massas. A "ratificação" do ódio da coletividade, que se sentiu 

enganada pela ordem econômica capitalista, torna-se o verdadeiro fim almejado dos 

movimentos anti-semitas, pois não há ganhos racionais para tal ratificação da violência, mas, 

em termos psíquicos, esta possibilidade de canalizar o ódio dentro de uma ordem social 

hierarquicamente organizada, torna-se bastante gratificante para a mentalidade fascista 

quando seus desejos de destruição encontram um alvo adequado - aqueles indivíduos que 

lembram a felicidade sem ter o poder, os judeus. A política fascista (assim como todas as 

outras posições políticas baseadas no autoritarismo) soube bem manipular e estimular este 

ressentimento e o ódio, colocando-os a serviço da dominação: 

 

O verdadeiro ganho com que conta o "camarada de etnia" (Volksgenosse) é a ratificação 

coletiva de sua fúria. Quanto menores são as vantagens, mais obstinadamente e contra seu 

próprio discernimento ele se aferra ao movimento. Sua utilidade para a dominação é patente 

[...]. Se um mal tão profundamente arraigado na civilização não encontra sua justificação no 

conhecimento, o indivíduo também não conseguirá aplacá-lo, ainda que seja tão bem 

intencionado quanto a própria vítima [...]. 

Neles [os anti-semitas] fica demonstrada a impotência daquilo que poderia refreá-los, a 

impotência da reflexão, da significação e, por fim, da verdade. O passatempo pueril do 

                                                           
17 É preciso destacar que no elemento II, a questão do anti-semitismo moderno é tomado segundo sua função de 
ideologia nacionalista, na qual o judeu é visto como o culpado pelo fracasso econômico geral da maioria da 
população e pelo seu sofrimento, assim cumprindo o anti-semitismo um papel importante para a dominação das 
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homicídio é uma confirmação da vida estúpida a que as pessoas se conformam (Horkheimer 

& Adorno, 1947, p.159, grifo nosso).  

 

Considerando-se a citação descrita acima, para nossos propósitos, podemos inferir que 

os pontos levantados por Freud acerca da "herança arcaica" despertada nos grupos, 

principalmente encontrados na obra de 1921, Psicologia de Grupo e Análise do Ego (ou seja, 

os impulsos destrutivos e a obediência cega à autoridade), e mais a questão do ódio e 

aversões que o grupo tem por aqueles que destoam de suas características se encaixam 

perfeitamente nas análises de Adorno e Horkheimer. Freud tem indicado, no texto, que suas 

hipóteses sobre a horda primordial dão bases para entender os fenômenos de massa 

contemporâneos, na medida em que se destaca em tais fenômenos a pouca diferenciação 

individual (que pode ser relacionada aos tempos primitivos em que "a vontade do indivíduo 

era fraca demais" (Freud, 1921, p.133), e mais a crueldade e a força (a ameaça física) presente 

em tal coletividade. Adorno afirma que:  

 

Menção particular deveria ser feita aqui ao potencial atalho de emoções violentas para 

ações violentas enfatizado por todos os autores de psicologia de massa, um fenômeno que, 

nos escritos de Freud sobre culturas primitivas, leva à suposição de que o assassinato do pai 

da horda primitiva não é imaginário, mas corresponde à realidade pré-histórica [...]. Deve-

se pensar aqui acima de tudo na categoria psicológica da destrutibilidade, que Freud 

discutiu em seu 'O mal-estar na civilização' (Adorno, 1951 a, p.170). 

 

Ou seja, Adorno julga ter tais constructos freudianos um valor objetivo, na medida em 

que se tornaram categorias importantes para pensar os movimentos nazi-fascistas. A título de 

ilustração, citamos Freud: 

 

A psicologia de um grupo, assim como a conhecemos a partir das descrições a que com 

tanta frequência nos referimos, o definhamento da personalidade individual consciente, a 

focalização de pensamentos e sentimentos numa direção comum, a predominância do lado 

afetivo da mente e da vida psíquica inconsciente, a tendência à execução imediata das 

intenções tão logo ocorram: tudo isso corresponde a um estado de regressão a uma 

atividade mental primitiva, exatamente da espécie que estaríamos inclinados a atribuir à 

horda primeva (Freud, 1921, p.133, grifo nosso). 

                                                                                                                                                                                     
massas pelo partido nazista do terceiro Reich, na medida em que ele é usado como "manobra de diversão" (Alves 
Júnior, 2003). 
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As políticas fascistas retiraram suas fontes e suas forças do medo e do ódio primitivo 

encontrados nas pessoas, que encarnaram os valores "civilizatórios" pautados na dominação 

cega sobre a natureza e na produtividade econômica, e que vivem no período dos monopólios. 

A fonte do anti-semitismo também se encontra nas forças emocionais arcaicas, nos medos e 

desejos puramente irracionais, negados pela civilização. A questão da fúria coletiva que os 

"camaradas da etnia" expressam no anti-semitismo, comprova a tese de Adorno e Horkheimer 

de que o ódio anti-semita é também resultante do "fracasso da dominação", sendo uma 

resposta ao medo mais profundo do homem "civilizado" a tudo que relembre os tempos 

imemoriais da crueldade ancestral, tempos nos quais os homens estavam submetidos aos 

poderes e perigos naturais, mas que, não obstante, também guardavam momentos de prazer - 

o prazer erótico e animal. Desta forma, a "herança arcaica" do medo mais antigo das forças 

naturais e míticas (também apontado por Freud na hipótese do medo do pai déspota) dos 

tempos primitivos, é, por sua vez, utilizada pelos mecanismos de dominação das políticas 

fascistas que utilizam o anti-semitismo como manobra de dominação: "E quando todo o 

horror dos tempos primitivos abolidos pela civilização é reabilitado como um interesse 

racional pela projeção sobre os judeus, não há mais como parar" (Horkheimer & Adorno, 

1947, p.173).  

Contudo, se Freud aponta que a crueldade e a agressividade são fatores inerentes ao 

homem - predisposições psíquicas -, ou seja, se no pensamento freudiano encontram-se 

elementos que se referem à imanência psíquica (tais como a agressividade e o medo, por 

exemplo), para Adorno e Horkheimer, a questão da crueldade humana e mais a do "medo 

arcaico" manifestado nos movimentos irracionais de massa, na realidade, longe de serem 

"naturais", são resultados do processo civilizatório que se desenvolveu com base na violência 

sobre a subjetividade por meio da opressão ao prazer corporal, já aqui mencionado. A 

evolução técnica acelerada no capitalismo avançado tem conseguido "administrar" 

racionalmente tal violência sobre os sujeitos, assim contribuindo para as regressões das 

massas. A destrutividade das massas e seus temores são provenientes da violência exercida 

pela sociedade contra os indivíduos. O anti-semitismo, como "ritual da civilização", seria a 

violência sedimentada historicamente nos sujeitos frustrados, herdeiros da civilização 

fracassada mas coibidora. Assim, para Adorno e Horkheimer: "Os adultos, para os quais o 

brado pelo sangue judeu tornou-se uma segunda natureza, conhecem tão pouco a razão disso 
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"segunda natureza". Como já havíamos afirmado, nas análises dos autores, as intuições 

freudianas - o medo arcaico, a destrutividade - têm valor objetivo na medida em que suas 

categorias tornam-se necessárias para esclarecer e testemunhar os forças destrutivas no 

homem moderno. 

No quinto elemento, Adorno e Horkheimer levantam um fator importante: a do anti-

semitismo ser um apelo desesperado dos sujeitos à idiossincrasia18 (Horkheimer & Adorno, 

1947, p.168). E, esclarecendo do que se tratam tais elementos idiossincráticos, dizem: "Os 

motivos a que responde a idiossincrasia remetem às origens. Eles reproduzem momentos da 

proto-história biológica" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.168). Ou seja, seriam as reações e 

produções corporais mais próximas das reações miméticas renegadas e condenadas pela razão 

esclarecida. Assim, todos os comportamentos recalcados pela ordem social utilitária - o suor, 

o cheiro, os gostos intensos, o prazer sexual não sublimado, alguns destes, relacionados às 

reações miméticas -, que possam remeter à natureza dominada, causam ao civilizado a 

repugnância, porém, essa natureza do corpo recalcada encontra-se não totalmente superada, o 

que permite que o reprimido retorne. Pensamos, então, que desta questão do homem 

civilizado ter repulsão a tudo aquilo que o faça lembrar a sua ligação com a natureza19 como a 

renúncia à satisfação de seus desejos originários, para fins civilizatórios, podemos evidenciar 

as implicações das análises freudianas voltadas à cultura em tais fatores destacados pelos 

frankfurtianos, quais sejam, que elementos idiossincráticos individuais foram interditos pelo 

progresso e que o retorno de tais elementos na sociedade moderna vão servir de base para o 

anti-semitismo. O horror às formas de vida miméticas que pressupunham a proximidade do 

homem "primitivo" ao meio ambiente, remete ao projeto do esclarecimento de 

desencantamento do mundo: o medo da civilização esclarecida a mímeses se dá não só porque 

lembra os tempos primitivos e regressivos, mas porque, também, tais formas miméticas fazem 

reaparecer a ameaça de dissolução do ego, dos limites rígidos da identidade do dominador, 

                                                           
18 A esse respeito, citamos Galeão-Silva: "Nesses elementos, o indivíduo aparece como um dos espaços onde a 
ideologia e a cultura se desenvolvem. Mas há uma tensão entre elas. Por um lado,  a análise da ideologia não 
consegue explicar o que leva o indivíduo civilizado ao anti-semitismo. Por outro, a análise da civilização não 
consegue explicar o apelo ao anti-semitismo [...]. Um novo elemento para a análise do anti-semitismo surge da 
idiossincrasia do indivíduo" (Galeão-Silva, 2000, p.74) 
19 Freud acrescenta na nota de rodapé do seu texto O Mal-Estar na Civilização: "[...] no sentido de que, com a 
adoção de uma  postura ereta pelo homem e a depreciação de seu sentido olfativo, não foi apenas o seu erotismo 
anal que ameaçou cair como vítima da repressão orgânica, mas toda a sua sexualidade, de tal maneira que, desde 
então, a função sexual foi acompanhada por uma repugnância que não pode ser explicada por outra coisa, e que 
impede a sua satisfação completa, forçando-a a desviar-se do objetivo sexual em sublimações ou deslocamentos 
libidinais" (Freud, 1929, p.127). Com a postura ereta, a prevalência dos sentidos olfativos foi substituída pela 
visão. Assim, tomamos a 'visão'  como um símbolo do rompimento do homem com a proximidade da natureza, 
seu distanciamento em relação a ela. 
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quando pressupõem o abandono do sujeito na natureza ambiente, assim lembrando das 

práticas mágico-miméticas expurgadas pelo progresso civilizatório20.  

Entretanto, o resultado funesto disto tudo é de que o fascismo se esforçou por colocar 

a seu serviço essa rebelião da natureza, apropriando-se de traços idiossincráticos individuais 

que remetem à herança mimética, mas sob a forma de violência e de destruição sobre os 

sujeitos que, com suas condutas nômades, lúdicas e que dão a impressão de estarem mais 

próximos do prazer, apresentam preservar os resíduos de tais traços miméticos. O opressor, 

não inteiramente livre da natureza reprimida, é levado a experenciar da forma mais regressiva 

os impulsos recalcados na sua perseguição ao objeto de seu preconceito, mas de forma que 

possa destruir tais "traços primitivos" na crueldade empregada a tais vítimas, assim tentando 

não ferir o "princípio da realidade" que, por sua vez, corresponde aos valores engrandecidos 

(por exemplo, a 'ordem', a 'disciplina', as 'hierarquias de classes' e a administração do 

assassinato) pela sociedade totalitária. O que o anti-semita condena no judeu, o que repele por 

"sua estranheza" é o que ele reconhece em si mesmo e que quer, desesperadamente, afastar21. 

Ora, Freud, no Mal-Estar na Civilização, refere-se ao passado primitivo reprimido que se 

preserva no psiquismo - que o ego visa "domar" -, dando a entender que o sacrifício 

individual efetuado a tais pulsões não encontra legitimidade nesta cultura não compensadora 

de tais sacrifícios, porque a sociedade não "realiza sua promessa", contida na promessa do 

esclarecimento, de proteção e benefício ao homem. Acrescentamos a isto, as discussões, 

tomadas por Adorno e Horkheimer, acerca da nossa sociedade ser contraditória, pois serve 

tanto à liberdade quanto à reprodução material. Entretanto, ela, a sociedade, tem se revelado 

ser mais voltada à autoconservação e à reprodução, assim fortalecendo os sentimentos de 

desamparo nos homens quando os mesmos percebem que os ideais culturais tornaram-se 

irracionais, não voltados para a sua felicidade individual, mas para a reprodução da sociedade, 

fomentando, assim, o medo nos homens e seus sentimentos de frustração. Desta forma, há 

                                                           
20 Dizem os autores: "O rigor com que os dominadores impediram no curso dos séculos a seus próprios 
descendentes, bem como às massas dominadas, a recaída em modos de vida miméticos - começando pela 
proibição de imagens na religião, passando pela proscrição social dos atores e dos ciganos e chegando, enfim, a 
uma pedagogia que desacostuma as crianças de serem infantis - é a própria condição da civilização" 

(Horkheimer & Adorno, 1947, p.169) 
 
21 Citamos a seguinte frase extraída do texto: "O que repele por sua estranheza é, na verdade, demasiado 
familiar" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.170). Desta assertiva, os autores colocam na nota de rodapé a 
referência ao texto de Freud O Estranho. Entendemos que a referência ao texto de Freud remete a questões mais 
profundas acerca do anti-semitismo relacionada com o seguinte raciocínio: o nazi-fascismo consiste na distorção 
do mais familiar no mais estranho e repulsivo que pôde ser objetivamente viabilizado por meio de suas técnicas 
racionalizadas de destruição e assassinato (os campos de concentração, por exemplo). Tais distorções, entretanto, 
foram as verdadeiras bases de suas reivindicações "racionalizantes" de querer aniquilar as "raças inferiores" - o 
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implicações muito mais graves no fato da própria ordem social contribuir para o aumento do 

sentimento de frustração no homem e que Adorno e Horkheimer destacam como um ponto 

importante para se entender o anti-semitismo, a saber: que a própria estrutura social permite e 

sustenta a formação de comportamentos anti-semitas, e de que a situação objetiva contribui 

para os comportamentos regressivos, pois a condenação do prazer e o sacrifício constante dos 

sujeitos, sem com que a sociedade compense tais sacrifícios com formas mais racionais e 

justas de vida, faz aumentar o desejo de destruição daqueles que exprimam aquilo a que todos 

aspiram. Porém, ao levarem em frente os atos bárbaros de destruição, de perseguição e de 

assassinato aos judeus, os anti-semitas realizam seus desejos de se entregarem à "pulsão 

condenada" - as pulsões destrutivas. Nas palavras de Adorno e Horkheimer:  

 

A energia psíquica mobilizada pelo anti-semitismo político é essa idiossincrasia 

racionalizada. Todos os pretextos combinados pelos chefes e seus seguidores servem para 

ceder à sedução mimética sem violar abertamente o princípio da realidade [...]. Eles não 

suportam o judeu e imitam-no continuamente. Não há anti-semita que não seja levado 

instintivamente a imitar o que ele considera judeu. O que se considera judeu, aliás, são 

sempre cifras miméticas: o gesto da mão que argumenta; a entonação cantante com que 

descreve, independentemente do sentido do juízo proferido, uma imagem animada das 

coisas e dos sentimentos; o nariz, 'principium individuationis' fisionômico e, por assim 

dizer, um caractere que inscreve no próprio rosto do indivíduo seu caráter particular [...]. Só 

é lícito entregar-se a esse instinto condenado quando está fora de dúvida que o 

objetivo é destruí-lo [...] (Horkheimer & Adorno, 1947, ps.171-172, grifo nosso). 

 

A capacidade do fascismo de mobilizar as energias psíquicas das pessoas, e sua 

"afinidade" com a obscura pulsão22 - aqui, entendemos que os autores referem-se à pulsão de 

morte -, se dá pelo fato de poder colocar em ação as pulsões que se tornaram objeto de tabus - 

o interdito -, ou as particularidades mais "primitivas" dos sujeitos, com o objetivo de 

convertê-las em "idiossincrasias conformistas", ou seja, voltadas para a reprodução social, 

assim fazendo com que a "loucura individual" ou a irracionalidade do indivíduo sirvam para o 

funcionamento da maquinaria social do totalitarismo, a partir da "identificação" perversa dos 

anti-semitas ao chefe único (ao 'Fuhrer'), ou às fórmulas estereotipadas oferecidas pelos 

                                                                                                                                                                                     
'outro', o 'diferente' - para a sobreposição da "raça ariana" como o modelo superior de uma identidade 
"indiferenciada", hegemônica. 
22 "A obscura pulsão, com que desde o início [os anti-semitas] tinham maior afinidade do que com a razão, toma 
conta deles totalmente"(Horkheimer & Adorno, 1947, p.160). 
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"ideais irracionais" fascistas23. Todos esses elementos explorados pelo fascismo - que visa 

colocar, a serviço da dominação e da destruição generalizada, os comportamentos proibidos 

associados ao mais "arcaico" e ao mais infantil da psicologia individual -, confirma a tese de 

Adorno, exposta no texto A teoria Freudiana e o Padrão da Propaganda Fascista, de que as 

propagandas totalitárias souberam manipular as tendências psicológicas das pessoas - seus 

núcleos primitivos inconscientes - que, não obstante, foram induzidas e requeridas pela 

objetividade do mundo administrado (Adorno, 1951a). E quanto maior é a força coercitiva 

advinda da manipulação sobre as pulsões das massas, maiores são seus anseios de descarregar 

toda sua angústia sobre aqueles que apresentam incitar seus desejos reprimidos pela 

dominação social, colocando, assim, suas ânsias de detruição a serviço da sociedade. 

Adorno e Horkheimer dizem que os anti-semitas são as pessoas que "não se satisfazem 

nem econômica e nem sexualmente" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.160) porque sofreram 

as imposições da civilização violenta e da regressão intelectual imposta. Os mesmos 

pressentem sua fatalidade e infelicidade: a de estarem condenados a uma vida embrutecida e 

jamais satisfatória e, por isso, tal suspeita recairia sobre as vítimas vistas como portadoras do 

"sonho renegado daqueles que a dominação mutilou" (Op.cit, p.161). Remetemos à seguinte 

afirmação de Freud encontrada no Mal-Estar na Civilização: 

 

[...] Esse argumento sustenta que o que chamamos de nossa civilização é em grande parte 

responsável por nossa desgraça e que seríamos muito mais felizes se a abandonássemos e 

retornássemos às condições primitivas. Chamo esse argumento de espantoso porque, seja 

qual for a maneira por que possamos definir o conceito de civilização, constitui fato 

incontroverso que todas as coisas que buscamos a fim de nos protegermos contra as 

ameaças oriundas das fontes de sofrimento, fazem parte dessa mesma civilização (Freud, 

1929, ps. 105-106). 

 

Acima, torna-se patente o quanto a nossa civilização é responsável pela infelicidade e 

insatisfação individual, quando as satisfações pulsionais são proibidas o que contribui para a 

hostilidade do homem à civilização. E Freud acrescenta acerca do progresso técnico-científico 

como um dos fatores de desapontamento do homem com a civilização:  

 

                                                           
23 Para ilustrar isto, Adorno e Horkheimer referem-se ao comportamento mimético possibilitado pelo fascismo 
que se distingue pela disciplina ritual encontrada nos movimentos anti-semitas, na utilização de uniformes e 
símbolos, no rufar bárbaro dos tambores e na monótona repetição de palavras do 'Fuhrer' (Horkheimer & 
Adorno, 1947, p.172). Estas são formas de comportamentos miméticos liberados nas reações coletivas anti-
semitas, cujos integrantes possuem a ânsia de imitar o comportamento do agressor. 
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Durante as últimas gerações, a humanidade efetuou um progresso extraordinário nas 

ciências naturais e em sua aplicação técnica, estabelecendo seu controle sobre a natureza de 

uma maneira jamais imaginada [...]. Contudo, parecem ter observado que o poder 

recentemente adquirido sobre o espaço e o tempo, a subjugação das forças da natureza, 

consecução de um anseio que remonta a milhares de anos, não aumentou a quantidade de 

satisfação prazerosa que poderiam esperar da vida e não os tornou mais felizes (Freud, 

1929, p.107).  

 

O progresso científico que Freud comenta refere-se ao início do século XX, sendo que 

Adorno e Horkheimer retiram elementos das críticas freudianas à cultura para fazer a crítica 

mais abrangente do capitalismo avançado, que culminou nos regimes nazi-fascistas. As 

críticas dos frankfurtianos, então, voltam-se à sociedade que não tem colaborado com a 

diferenciação individual, posto ter o capitalismo avançado desenvolvido formas de poder 

mais avançadas e racionalizadas, assim mantendo e revigorando, por meios "racionais", a 

dominação e a violência enraizada na civilização desde seus tempos imemoriais, das quais, 

por sua vez, o fascismo tem sido expressão mais degradante. O anti-semitismo revela o lado 

obscuro da civilização que sempre a acompanhou de forma paralela ao seu desenvolvimento. 

Assim: "O anti-semitismo é um esquema profundamente arraigado, um ritual da civilização 

[...]" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.160). As questões abarcadas por Adorno e Horkheimer 

acerca do anti-semitismo podem ser relacionadas às hipóteses freudianas, porque os autores 

levantam uma questão filosófica e mais abrangente voltada à crítica da cultura, ao fato do 

anti-semitismo ser uma manifestação da natureza cega que acompanha a civilização 

fracassada; do fascismo ser o "retorno do passado mítico reprimido do homem e como 

vingança da natureza dominada" (Jay, 1984, p.37); do anti-semita representar o homem 

ressentido, desejoso de reviver a dominação sobre a natureza, agora empregada aos humanos 

que representam a fragilidade daquela natureza a ser dominada, e que as políticas e 

propagandas fascistas souberam bem dar vazão; e do judeu, por suas características ancestrais 

- de ser nômade, de encarnar a felicidade e também o "espírito" -, representar a "natureza 

atormentada" e rebelde. Assim, o anti-semitismo representa o ódio e o ressentimento dos  

"supostamente civilizados" -  privados de subjetividade, do desejo - por todos os outros 

membros da humanidade que impedem que se esqueça o malogro da civilização, quando tais 

anti-semitas se vêem confrontados com a natureza animal e primitiva - não integralmente 

subjugadas pela razão esclarecida -, que denunciam a impotência do homem e suas raízes.  

Enfim, as nossas hipóteses são a de que o legado freudiano à teoria crítica de Adorno 

poderia ser interpretado da seguinte forma: Adorno visa se apropriar do núcleo materialista da 
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psicanálise (ou melhor, daquilo que diz respeito à base material da subjetividade) tendo em 

vista a teoria da libido como um suporte teórico de suma importância para demonstrar as 

vinculações da psicologia individual com as transformações históricas, essas últimas, 

pautadas na dominação que tiveram implicações na subjetividade, assim esclarecendo acerca 

da dialética entre indivíduo e cultura. A categoria pulsão torna-se necessária à crítica social de 

Adorno, na medida em que a dimensão subjetiva e sua dominação histórica é alcançada. 

Segundo Jacoby (1975), enquanto Freud pôde desvendar o substrato "sócio-sexual-biológico" 

da individualidade, ele atestou os pontos de convergência de fenômenos biológicos e 

históricos que pressupõem a gênese da estrutura psicológica e que compõem a individualidade 

do indivíduo burguês. Assim, a defesa de Adorno sobre a psicanálise também se dá no sentido 

de que Freud lançou luz (mesmo sem o querer) ao "cruzamento do individual -  a estrutura 

pulsional  - e do social -  as normas da cultura" (Rouanet, 1986, p.101), nas suas tentativas de 

trazer à consciência os conteúdos inconscientes e revelar, nos mecanismos psicológicos mais 

íntimos, as forças sociais que controlam a individualidade. E é neste sentido, então, que a base 

materialista da psicanálise pôde ser salientada e discutida nas leituras de Adorno: na 

exposição da formação do "caráter" do indivíduo burguês e nos estudos especulativos sobre a 

gênese do psiquismo, Freud estabeleceu as relações entre o psíquico e a sociedade acabando 

por contribuir, na perspectiva de Adorno, para a elucidação das mediações sociais sobre o 

indivíduo, ao centrar toda a sua atenção na compreensão profunda dos sujeitos em suas 

vivências particulares, expressadas nos seus comportamentos irracionais.  

2- O narcisismo e o ideal do ego nos movimentos de massa 
Freud, no texto Psicologia de Grupo e Análise do Ego, explica, por meio de suas 

categorias psicológicas, a adesão de indivíduos aos grupos e seus anseios por obediência cega 

ao líder, ou, no caso, a formas de "autoridades irracionais". Partindo da literatura existente 

sobre a psicologia de grupos, Freud introduziu novas questões ao assunto tentando responder 

sobre o que predispõe os sujeitos a aderirem irracionalmente aos grupos (Freud, 1921, p.83). 

Disto, há uma questão crucial descoberta por Freud ao longo de suas discussões e que, para os 

intuitos de Adorno, mostrou ser uma questão importante: quando o primeiro indicou as 

condições psicológicas das regressões individuais de indivíduos "filhos de uma sociedade 

liberal", ao evidenciar as características de um indivíduo "isolado" - que preserva um 

"fragmento de independência e originalidade" (Freud, 1921, p.139) - comparando-o com as 

características psíquicas deste indivíduo quando imerso nos grupos. Adorno faz uma 

discussão aprofundada sobre a psicologia das massas de Freud em seu texto A Teoria 
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Freudiana e o Padrão da Propaganda Fascista, de 195124. O texto freudiano é retomado e 

discutido por Adorno porque, segundo ele, as categorias psicanalíticas desenvolvidas por 

Freud sobre a psicologia das massas - tais como, laços libidinais, identificação, narcisismo, 

ideal do ego - correspondem aos mecanismos e dispositivos utilizados pelas propagandas 

fascistas, assim esclarecendo acerca dos fatores subjetivos que concorrem para "transformar 

os indivíduos em massas" na sociedade administrada. Adorno elogia a postura iluminista de 

Freud que, ao se contrapor às concepções de Le Bon sobre a "mentalidade dos grupos", 

sustentadas nas hipóteses de "instinto gregário", expõe os elementos que se encontram por 

trás da adesão dos indivíduos aos grupos e a natureza dos vínculos que integram os indivíduos 

na massa. Neste sentido, Freud acaba por contribuir com algo inovador: ao desmistificar a 

idéia de "comportamentos naturais" das massas quando introduz categorias de análise 

provenientes de sua psicologia profunda - a teoria da libido - Freud acaba por iluminar uma 

questão crucial que diz respeito aos comportamentos dos homens modernos, comportamentos 

tais que "contradizem flagrantemente seu próprio nível racional e a presente fase da 

civilização tecnológica esclarecida" (Freud, 1921, p.168). Freud mostra que os vínculos das 

pessoas nos grupos são de uma natureza libidinal, pois só forças psicológicas inconscientes, 

produzidas no interior dos grupos, poderiam explicar a "transformação dos indivíduos em 

massa". Ora, se os vínculos existentes entre os membros do grupo com o líder e entre os 

membros mesmos, segundo Freud, se devem aos vínculos libidinais, ou melhor, se o que está 

implicado na adesão das pessoas aos grupos é a questão da "gratificação real ou vicária" em 

termos do princípio do prazer, fortalecendo, assim, o narcisismo das pessoas, então, tais 

formulações freudianas se ajustam à realidade ao considerarmos que, na perspectiva de uma 

crítica social, a violência exercida pela estrutura social contra o indivíduo suscita e prescreve 

a vontade dos sujeitos de se renderem às massas a fim de obterem satisfações substitutivas e 

se sentirem integrados à coletividade. Assim, tendo em vista a irracionalidade objetiva da qual 

o fascismo reflete e visa expressar - a irracionalidade da sociedade industrial estandardizada -, 

Adorno ressalta que a irracionalidade da propaganda fascista acaba por se tornar "racional" 

em termos dos ganhos psicológicos e satisfações pulsionais que oferece aos seus seguidores, 

posto que o fascismo tornou-se um meio de viabilizar, ainda que de forma "distorcida", o 

ajustamento das pessoas à realidade do capitalismo monopolista, ou à presente "fase do 

esclarecimento", pois, os membros das massas, ao fazerem o jogo das propagandas fascistas, 

"[...] atingem um equilíbrio entre seus desejos instintuais continuamente mobilizados e a fase 

                                                           
24 O texto de Adorno A Teoria Freudiana e o Padrão da Propaganda Fascista, prossegue as análises da pesquisa 
desenvolvida sobre a personalidade autoritária, de 1950. 
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histórica de esclarecimento que alcançaram e que não pode ser arbitrariamente revogada" 

(Adorno, 1951 a, p.188).  

Um dos fatores mais importantes, derivado das análises freudianas da psicologia de 

grupo e que Adorno destaca no seu texto, é o de Freud ter intuído e antecipado, por meio de 

categorias psicológicas, as aflições psíquicas modernas e mais as tendências psicológicas 

latentes que correspondem à natureza dos movimentos fascistas, quando Freud, na década de 

20, voltou sua atenção para o narcisismo e os problemas do ego (Adorno, 1951 a, p.167). 

Embora tais elucidações de Freud tenham se restringido ao âmbito psicológico e às 

implicações clínicas dos "problemas do ego", Adorno pôde extrair das investigações 

freudianas monadológicas seu valor objetivo, qual seja, a de que as aflições psíquicas 

modernas ligadas às satisfações das pulsões narcísicas são, em termos de dinâmica psíquica, 

resultantes das condições objetivas que, por sua vez, têm implicações nas modificações 

históricas do ego. No capitalismo dos monopólios, os poderes totalitários, a fim de "integrar" 

as massas aos ideários nazi-fascistas, têm determinado um outro tipo de organização psíquica 

na qual prevalecem as forças inconscientes que, todavia, correspondem às demandas 

econômicas da fase monopolista. Os modos de comportamentos dos sujeitos têm sido 

expressão cada vez mais evidente da sociedade irracional e suas forças produtivas. Aquilo que 

Freud postulou em categorias meramente psicológicas, Adorno tomou como evidência 

histórica, assim apontando para o valor de verdade da teoria freudiana quando esta visou 

aprofundar seu objeto - o indivíduo - que, todavia, é expressão do universal (de elementos 

sociais e culturais). 

O que podemos retirar disto tudo é que, na acepção de Adorno (1951 a), Freud indicou 

tendências históricas do "empobrecimento psíquico" do indivíduo e de sua adaptação 

regredida, a partir de suas releituras e reformulações sobre seus conceitos psicanalíticos mais 

centrais, das quais Adorno se apropriou para dar conta da "extinção" do indivíduo nos 

fenômenos de massa contemporâneos. A aflição psíquica indicada por Freud que corresponde 

à sociedade moderna, para Adorno, deve-se às transformações socieconômicas do 

capitalismo, assim evidenciando novas "formas de individualidade" que comportam e 

refletem as crises da sociedade industrial no século XX. Sobre isso, Adorno afirma que: 

 

Os mecanismos e conflitos instintuais envolvidos desempenham de forma evidente um 

papel cada vez mais importante na época atual, considerando que, de acordo com o 

testemunho de analistas praticantes, as neuroses 'clássicas', como a histeria de conversão, 

que serviram de modelos para o método, ocorrem menos frequentemente agora que na 
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época do próprio desenvolvimento de Freud [....]. De acordo com Freud, o problema da 

psicologia de massa está bastante relacionado ao novo tipo de aflição psicológica tão 

característico da época que, por razões socioeconômicas, testemunha o declínio do 

indivíduo e sua subsequente fraqueza. Embora Freud não se tenha preocupado com as 

mudanças sociais, pode-se dizer que ele revelou nos confins monadológicos do indivíduo 

os traços de sua crise profunda e a vontade de se submeter inquestionavelmente a 

poderosas instâncias ('agencies') coletivas externas (Adorno, 1951a, p.167, grifo nosso). 

 

Chamamos a atenção para o trecho acima porque também fica em evidência a leitura 

específica que Adorno tem sobre a psicanálise. Enquanto Freud entende o indivíduo sugerindo 

explicações que apontam para a imanência psíquica - ao expor, por exemplo, mecanismos 

psicológicos universais, tais como "pulsões narcísicas", "impulsos destrutivos" -, e mesmo 

que o valor da teoria freudiana possa ser encontrado na "desatenção" de Freud sobre fatores 

sociais do problema, Adorno destaca a importância teórica da psicanálise no que contribui 

para o entendimento de dispositivos psíquicos suscitados pelo fascismo, tendo em vista seus 

limites ao, por exemplo, relacionar as categorias psicanalíticas com as tendências históricas, 

porque, segundo Adorno, tais categorias, em última instância, refletem as condições objetivas 

que têm proporcionado as regressões individuais que, não obstante, Freud não tem se 

atentado, embora tenha apontado o empobrecimento egóico dos sujeitos. Assim, 

pressupomos que o que está em questão é a leitura dos conceitos freudianos e dos confins 

monadológicos do indivíduo à luz das transformações históricas, pois, para Adorno, os 

próprios conceitos trazem em seu bojo tal historicidade quando indicam e expressam as 

"afecções" psíquicas que a mônada freudiana visa representar. O empobrecimento do ego 

individual nas massas fascistas - aqui o ego pode denotar tanto o "indivíduo", como a 

instância psíquica definida na segunda tópica25 -, e o fortalecimento das pulsões narcísicas 

para a sobrevivência do indivíduo em meio à barbárie generalizada, lançam luz às 

transformações históricas dos indivíduos e aos modos de adaptação exigidos aos sujeitos 

pelos movimentos totalitários. Tais tipos de “ajustamento” remetem às formas de dominação 

que fizeram parte do desenvolvimento da sociedade moderna. Vejamos, de perto, a discussão 

que Adorno faz sobre as pulsões narcísicas e o ideal de ego para analisar os movimentos de 

                                                           
 
25 Adorno menciona no texto que Freud, em Psicologia do grupo, utilizou-se do conceito ego no sentido de 
representar o indivíduo como um todo. 
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massa nazi-fascistas, assim como as propagandas publicitárias que, nas análises de Adorno, 

preservam muito dos mecanismos de dominação das propagandas fascistas26.  

A respeito dos fatores psíquicos envolvidos na dominação fascista, Adorno retoma e 

explora as categorias freudianas de identificação e narcisismo (identificação narcísica), 

retomando a primeira categoria sob uma nova perspectiva para esclarecer sobre o poder 

fascista, poder que está intrínsecamente relacionado às condições econômicas do capitalismo 

monopolista. Os conceitos psicológicos necessários para analisar a formação dos grupos 

fascistas revelam o grau das regressões individuais e a dinâmica que faz parte dos conflitos 

modernos, bem como clarificam sobre as formas de adaptação à realidade, intensificadas na 

era dos monopólios, lembrando que os conflitos psíquicos são suscitados pelas condições 

históricas em que predominam formas de poderes irracionais que, por sua vez, têm 

contribuído para a decadência da resistência individual face à totalidade. Nesta direção, diz 

Adorno que "a identificação pode nos ajudar a entender, em termos de dinâmica subjetiva, 

certas mudanças que na verdade se devem a condições históricas objetivas" (Adorno, 1951a, 

p.174). Com isso, Adorno quer demonstrar a relevância da doutrina da identificação 

concebida, inicialmente, por Freud27
, tendo em vista que essa doutrina aponta para alguns 

elementos que esclarecem sobre as relações entre as condições objetivas e as regressões 

psíquicas individuais, relações essas que vão se tornar evidentes na ligação das pessoas 

predispostas ao fascismo com seus líderes modernos, e que acaba por demonstrar a "falência" 

do julgamento moral individual face à organização atual da vida de uma sociedade através da 

qual os sujeitos não se "reconhecem" mais. A teoria freudiana da identificação esclarece sobre 

as mudanças históricas da psicologia do sujeito, apontando para dois fenômenos 

contemporâneos: o fortalecimento do narcisismo e a fraqueza do ideal do ego, posto que tais 

categorias estão intrinsecamentes relacionadas. Desta forma, Adorno faz uma relação entre 

                                                           
26 "A adequação dos dispositivos dos agitadores à base psicológica de seus objetivos é aperfeiçoada por outro 
fator. Como sabemos, a agitação fascista tornou-se uma profissão, por assim dizer, um meio de vida. Ela teve 
bastante tempo para testar a efetividade de seus vários atrativos [...]. Sua efetividade é, ela própria, uma função 
da psicologia dos consumidores. Por um processo de 'congelamento', que pode ser observado em todas as 
técnicas empregadas na moderna cultura de massa, os atrativos sobreviventes foram estandardizados, de forma 
similar aos slogans de propaganda que provaram ser valiosos na promoção dos negócios" (Adorno, 1951 a, 
p.184). 
27 Segundo Freud: "A identificação é conhecida pela psicanálise como a mais remota expressão de um laço 
emocional com outra pessoa. Ela desempenha um papel na história primitiva do complexo de Édipo. Um menino 
mostrará interesse especial pelo pai; gostaria de crescer como ele, ser como ele e tomar seu lugar em tudo. 
Podemos simplesmente dizer que toma seu pai como ideal" (Freud, 1921, p.115). Não obstante, Adorno vai 
ressaltar as implicações da natureza ambivalente da identificação para suas análises, daquilo que neste 
conceito serve para ilustrar a dinâmica psicológica das pessoas da sociedade industrial avançada que, como foi 
colocado acima, a identificação com a autoridade não pôde ser "realizada", por fatores da própria estrutura 
social. Assim, Freud também afirma: "[A identificação] comporta-se como um derivado da primeira fase da 
organização da libido, da fase oral [...]" (Freud, 1921, p.115). 
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essa teoria e a decadência, na sociedade administrada, do sujeito econômico e supostamente 

"autônomo", outrora almejado na era liberal. 

Para Freud, a constituição do ego se dá por meio da identificação com o ‘pai’, com a 

introjeção dos modelos que representam a autoridade a que o indivíduo gostaria de ser 

semelhante (Freud, 1921, p.116). A instância psíquica ideal do ego surgiria como o substituto 

do narcisismo primário, por meio de tais identificações parentais, representando no sujeito as 

exigências culturais introjetadas:   

 

A essa instância chamamos de 'ideal de ego', e, a título de funções, atribuímos-lhe a auto-

observação, a consciência moral, a censura dos sonhos e principal influência na repressão. 

Dissemos que ele é o herdeiro do narcisismo original [...]; gradualmente reúne, das 

influências do meio ambiente, as exigências que este impõe ao ego, das quais não pode 

sempre estar à altura; de maneira que um homem, quando não pode estar satisfeito com seu 

próprio ego, tem, no entanto, posibilidade de encontrar satisfação no ideal de ego que se 

diferenciou do ego [...]. Mas não nos esquecemos de acrescentar que o valor da distância 

entre esse ideal do ego e o ego real é muito variável de um indivíduo para outro e que, em 

muitas pessoas, essa diferenciação dentro do ego não vai além da que sucede em crianças 

(Freud, 1921, p.119). 

 

Podemos ver que, segundo Freud, dependendo do grau de distanciamento ou de 

discriminação entre o ego e o ideal do ego no indivíduo, isso vai possibilitar a submissão ou a 

resistência do último a um ideário externo, imposto de fora. Quanto mais diferenciado o ideal 

do ego do ego, mais forte ele vai ser, e mais resistente o indivíduo aos apelos das propagandas 

irracionais. Assim, a identificação com a autoridade, que permite a formação do ideal de ego 

que, por sua vez, propiciará ao sujeito uma consciência suficientemente forte para poder 

julgar os ditames culturais impostos, é colocado por Freud como um dos pressupostos para a 

resistência ao grupo. Mas que tipo de identificação estaria envolvida na formação dos 

movimentos de massa totalitários? As identificações que estão presentes na formação dos 

grupos fascistas estão relacionadas ao narcisismo, ou seja, revelam ser formas de 

identificação mais primitivas e arcaicas que, segun
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das manchas de frustração e descontentamento que estragam a imagem que tem de seu 

próprio eu empírico (Adorno, 1951a, p.175).  

 

Para a compreensão do fenômeno descrito acima, é preciso entender dois fatores, 

presentes na realidade social, que se encontram imbricados e que vão ter consequências nas 

aflições subjetivas modernas - o enfraquecimento egóico - e suas liberações por meio dos 

movimentos fascistas: primeiro, as transformações econômicas do capitalismo liberal para o 

capitalismo dos monopólios, que têm ameaçado a autoridade paterna na família28 e têm 

contribuído para a formação individual menos resistente à autoridade. A atual fraqueza do pai 

dentro do capitalismo dos monopólios tem se estendido ao âmbito mais recôndito do 

psiquismo doméstico, no sentido de que, não mais havendo a internalização das exigências 

familiares e do modelo paterno por parte da criança, a formação do indivíduo tornou-se 

debilitada com o correspondente enfraquecimento do ego que não mais tem se formado na 

confrontação com a autoridade paterna, sendo a identificação com a autoridade - também o 

pressuposto para a resistência e para a crítica a tal autoridade, como previamente discutido - 

também diminuída. O desenvolvimento psíquico, pressupomos, tem se estancado na fase em 

que a autoridade não pôde ser introjetada. Isto elucida a hipótese levantada por Adorno acerca 

dos aspectos regressivos de identificação envolvidos na escolha da imagem do líder moderno 

fascista que estão para "além [ou aquém] da imagem paterna". Ou melhor, essas 

identificações são tipicamente narcisistas, concernentes, em termos da metapsicologia 

freudiana, ao estágio oral e do "narcisismo primário" do sujeito, característico do 

desenvolvimento psíquico anterior ao complexo de Édipo. Adorno se apóia na teoria da 

identificação freudiana em que a identificação é também definida como uma forma de 

"ligação mais arcaica" e primária dos sujeitos durante o estágio "oral e de incorporação" do 

objeto, exercendo um importante papel na pré-história do complexo edipiano. O que podemos 

entender disto, é que tal definição de identificação elucida e visa manifestar o grau de 

regressão dos indivíduos submetidos a uma ordem social irracional:  
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Além disso, o aspecto primitivamente narcisista da identificação como um ato de 

'devorar', de tornar o objeto amado parte de si mesmo, pode nos fornecer uma pista para o 

fato de que a imagem do líder moderno às vezes parece ser mais a ampliação da própria 

personalidade do sujeito, uma projeção coletiva de si mesmo, do que a imagem de um pai 

cujo papel durante as fases tardias da infância do sujeito pode bem ter diminuído na 

sociedade atual (Adorno, 1951a, p.174). 

 

 E, segundo, a ideologia do Fuhrer tem se sustentado por meio da exploração das 

aflições psíquicas expressas pelos impulsos narcisistas - o enfraquecimento do ego leva ao 

fortalecimento do narcisismo, cujas raízes encontram-se na realidade social -, impulsos esses 

que são, principalmente, desencadeados por esta mesma ordem social injusta e irracional, de 

uma cultura que, constantemente, tem ameaçado a autoconservação. Segundo Adorno, tal 

ordem social tem impedido a realização das "demandas do ego" dos sujeitos, posto que a 

autoconservação exigida para a reprodução social tem se sobreposto às "necessidades" 

individuais genuínas, contribuindo para o não reconhecimento do indivíduo na cultura. Uma 

sociedade que obriga os homens a se entregarem às funções cujos resultados lhes são alheios e 

voltadas, exclusivamente, para o trabalho, obriga os homens a buscarem satisfações 

narcísicas, ou seja, voltados para si mesmos. E o líder permite tal "satisfação narcísica" 

quando as mentalidades fascistas fazem do líder seu ideal. Assim:  

 

As pessoas com as quais ele [o Fuhrer] tem de contar geralmente padecem do conflito 

moderno e característico entre uma instância do eu racional e autopreservadora fortemente 

desenvolvida e o fracasso contínuo em satisfazer as demandas de seu próprio eu. Esse 

conflito resulta em impulsos narcisistas fortes, que só podem ser absorvidos e 

satisfeitos pela idealização entendida como transferência parcial da libido narcisista 

para o objeto. Isso, por sua vez, corresponde à semelhança da imagem do líder com uma 

ampliação do sujeito: ao fazer do líder seu ideal, o sujeito ama a si mesmo, por assim dizer, 

mas se livra das manchas de frustração e descontentamento que estragam a imagem que 

tem de seu próprio eu empírico (Adorno, 1951a, p.175, grifo nosso). 

 

O que permite a adaptação regredida aos movimentos de massa é o desenvolvimento 

de um narcisismo muito forte que investe a libido no líder e no grupo. O líder consegue 

expressar e colocar para fora, sem inibições, todas as "pulsões destrutivas" e mais os desejos 

proibidos dos membros da sociedade moderna, sendo tal destrutibilidade advinda das 

frustrações individuais ocasionadas por essa mesma sociedade, pois: "O 'Fuhrer', com sua cara 

de canastrão e o carisma da histeria orquestrada, puxa a roda. Sua representação realiza 



 

 

127

 

substitutivamente e em imagem o que é vedado a todos os demais na realidade" (Horkheimer 

& Adorno, 1947, p.172). Neste sentido, as pulsões narcisistas revelam ser a faceta subjetiva 

da dinâmica social excludente das ações individuais "autônomas" e racionais, visto que, para a 

efetivação da dominação totalitária, o aparelho pulsional tornou-se racionalmente 

administrado. As condições sociais, na medida em que acarretam sofrimentos aos indivíduos e 

impedem a diferenciação individual, colaboram com os modelos narcisistas de 

comportamento29. Tal padrão de identificação narcísica com o líder, diz Adorno ser um 

padrão coletivo, visto que há um grande número de pessoas com disposições e traços 

libidinais semelhantes para aderirem aos ideais irracionais totalitários, ideais esses que 

emergiram na estrutura social, o que nos leva mais uma vez a afirmar que tais disposições se 

devem às condições culturais e econômicas impostas e à estrutura social estandardizada que 

configuram e formam mentalidades preconceituosas, ou antidemocráticas, correspondentes às 

pessoas que hostilizam e visam "exterminar" outros indivíduos que, aparentemente, ameaçam 

seus valores30. Os indivíduos com tendências fascistas chegam a refletir, nas suas respostas 

primitivas às solicitações irracionais das propagandas fascistas, a lei social da exploração e os 

esquemas da dominação totalitária (Adorno, 1951b). E, recorrendo à outra categoria 

freudiana, Adorno lembra que o indivíduo, membro dos movimentos de massa totalitários, 

substitui seu ideal do ego à figura do líder. Freud afirma que "estamos cientes de que aquilo 

com que pudemos contribuir para a explicação da estrutura libidinal dos grupos, reconduz à 

distinção entre o ego e o ideal do ego e à dupla espécie de vínculo que isso possibilita: a 

identificação e a colocação do objeto no lugar do ideal do ego" (Freud, 1921, p.140). Ou seja, 

isso aponta para o empobrecimento psíquico do sujeito que "se entregou ao objeto", ou a uma 

autoridade externa e coletiva, tal como evidenciada na formação das massas fascistas 

modernas, em detrimento de uma formação individual sustentada na independência moral ou 

intelectual. 

                                                           
29 Segundo Crochík: "Embora o narcisismo seja considerado um estado que beira a psicose, ele não deixa de 
apresentar características que permitem o indivíduo trabalhar e se adaptar aos ditames do princípio da realidade. 
O indivíduo, por sua vez, deve tanto mais dirigir a libido ao seu ego quanto mais a ameaça de sobrevivência o 
obriga a isso" (Crochík, 2004, p.198). 
30 Freud também chama atenção para o "narcisismo das pequenas diferenças", na qual o narcisismo é visto como 
uma tendência a hostilizar outras pessoas, de outros grupos: "Nas antipatias e aversões indisfarçadas que as 
pessoas sentem por estranhos com quem têm de tratar, podemos identificar a expressão do amor a si mesmo, do 
narcisismo. Esse amor a si mesmo trabalha para a preservação do indivíduo e comporta-se como se a ocorrência 
de qualquer divergência de suas próprias linhas específicas de desenvolvimento envolvesse uma crítica delas e 
um exigência de sua alteração" (Freud, 1921, p.113). E Adorno acrescenta que isso joga luz à questão da 
mentalidade preconceituosa, das pessoas que odeiam tudo o que é diferente, bem visto na dinâmica entre in-

group e out-group (Adorno, 1951a, p.178).  
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Adorno ainda ressalta que as observações de Freud sobre a externalização do 

superego, incialmente denominado de "ideal do ego" no seu estudo sobre a psicologia de 

grupo, anteciparam "quase com clarididência os desindividualizados átomos sociais pós-

psicológicos que formam as coletividades fascistas" (Adorno, 1951a, p.188), também sendo 

decisivas para o estudo da personalidade fascista - sujeitos que "falharam" no 

desenvolvimento da consciência moral interna, substituindo-a por identificações com  

autoridades externas e rigidamente estabelecidas (Adorno, 1951a, p.172). Como já foi 

levantado, Adorno sustenta a relação existente entre as tendências sociais do capitalismo 

tardio e a dinâmica psicológica e suas modificações (seu empobrecimento). Há elementos 

imanentes à nossa organização social tecnificada que têm impedido a autonomia individual e 

a capacidade de reflexão, assim obstruindo a consciência individual, capacidade esta apontada 

por Freud na formulação da segunda tópica, concernente à mônada psíquica. Assim, a 

consciência moral na cultura totalitária tem perdido sua função, deixando de ser um obstáculo 

às políticas e aos poderes econômicos que concorrem para a dissolução da vida dos sujeitos. 

Tais discussões, acerca das relações entre a queda das funções do superego e a racionalização 

de todas as esferas sociais, encontram-se no texto Elementos do anti-semitismo, no sexto 

elemento. Assim, dizem Adorno e Horkheimer: 

 

Na medida em que a grande indústria não cessa de subtrair à decisão moral sua base 

econômica, eliminando o sujeito econômico independente [...], a própria reflexão não pode 

senão atrofiar [...]. A consciência moral perde seu objetivo, pois a responsabilidade do 

indivíduo por si mesmo e pelos seus é substituída muito simplesmente por sua contribuição 

ao aparelho, mesmo que isso ocorra sob as antigas categorias morais. Não é mais possível 

dar uma solução ao conflito pulsional em que se forma a consciência moral. Em vez da 

interiorização do imperativo social - que não apenas lhe confere um caráter mais 

obrigatório e ao mesmo tempo mais aberto, mas também emancipa da sociedade e até 

mesmo faz com que se volte contra a sociedade - tem lugar uma identificação pronta e 

imediata com as escalas de valores estereotipadas (Horkheimer & Adorno, 1947, p.185). 

 

Os autores apontam que os conflitos psicológicos baseados na contradição interna 

entre a consciência moral - o superego - e as demandas pulsionais - o id - foram eliminados na 

sociedade administrada, na medida em que os grandes trustes e as poderosas indústrias têm 

determinado, de antemão, as decisões subjetivas e os regulamentos sociais e econômicos a 

serem seguidos. Se o ideal do ego, pressuposto por Freud, era a garantia da individuação por 

meio da apropriação do sujeito da cultura - que, como foi exposto acima, conferia ao sujeito 



 

 

129

 

sua adaptação à sociedade, a sua obediência às normas culturais mas, ao mesmo tempo, 

também lhe garantia a resistência e a crítica à tal sociedade -, a expropriação dessa instância 

pelos poderes coletivos - as políticas fascistas - e mais a instrumentalização da mesma a 

serviço da dominação, tem ocasionado a obediência cega e forçada das pessoas aos bens 

culturais de consumo e aos ideários totalitários que estão a serviço da reprodução econômica. 

A identificação forçada das pessoas a tais ideários revela ser um problema muito mais 

complexo: a dominação tem se sobreposto de tal forma na psicologia individual que, mesmo 

que os sujeitos percebam a irracionalidade contida nas instâncias coletivas, a forma mais 

eficaz de adaptação à realidade e de conseguir uma precária satisfação narcísica se daria, 

necessariamente, por meio da abdicação da própria consciência. Assim, a repressão da 

consciência moral tornou-se um dos fatores mais determinantes da aceitação das pessoas às 

condições sociais que vão contra seus próprios interesses, posto ser isto resultante da 

constante mobilização e manipulação das necessidades pulsionais pelas técnicas dos 

demagogos fascistas e publicitários, e das exigências econômicas que vigoraram na presente 

fase do capitalismo. O "sujeito econômico independente" foi eliminado, e o indivíduo 

burguês, que devia sua formação de caráter à economia política do mercado, perdeu sua razão 

de ser, ou seja, a dissolução da consciência moral e a falência do agente mediador da 

personalidade (o ego) para a adaptação social têm corroborado para a entrega massiva das 

pessoas aos poderes opressivos, em que os indivíduos foram transformados em meros objetos. 

Encontramos tais discussões no aforismo Mônada, em que Adorno estabelece a discussão 

sobre a emergência do caráter burguês, de cujo auge e sedimentação se deveu às bases 

materiais da fase concorrencial-liberal, e a dissolução do indivíduo burguês, com o advento 

das grandes indústrias da fase monopolista do capitalismo: 

 

O indivíduo deve sua cristalização às formas da economia política, em particular ao 

mercado urbano. Mesmo como oponente das pressões da socialização, ele permanece sendo 

seu produto mais característico e a ela semelhante. O que lhe permite a resistência, cada 

traço de independência, tem sua fonte no interesse individual monadológico e na 

cristalização deste como caráter. O indivíduo reflete, precisamente em sua individuação, a 

lei social preestabelecida da exploração, por mais que esta seja mediatizada. Isso significa 

também que sua decadência na presente fase não é algo a ser derivado de um ponto de vista 

individual, mas sim a partir da tendência da sociedade, tal como ela se impõe por meio da 

individuação, e não como mero adversário desta [...]. 

Através dessa dissolução no próprio indivíduo de todo elemento mediador, graças ao qual 

ele ainda era um pouco de sujeito social, ele se empobrece, se embrutece e regride ao 

estado de mero objeto social (Adorno, 1951b, p.131). 
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As pessoas, reduzidas a "átomos sociais" ou a uma mera função na coletividade, 

confirmam as hipóteses e intuições de Freud acerca da psicologia de grupo e que para 

Adorno, tal configuração psicológica dos membros das massas - o narcisismo regredido, 

fortalecido por forças sociais com o concomitante empobrecimento egóico -, tem sua fonte 

nas condições objetivas. Os dispositivos psicológicos suscitados pelos movimentos e 

propagandas totalitárias - ou melhor, o substrato individual psíquico propício ao fascismo e 

delimitado pelo mesmo - foram elementos imprescindíveis para as análises de Adorno acerca 

das formas de dominação e de regressão presentes e estimuladas no capitalismo avançado. 

Tais formas de dominação são tanto provenientes dos regimes nazi-fascistas quanto dos 

fenômenos suscitados pela indústria cultural das sociedades ditas "democráticas". 

3- A psicanálise ao revés  
No texto A Teoria Freudiana e o Padrão da Propaganda Fascista, Adorno destaca 

que o valor de esclarecimento da psicanálise encontra-se na abolição do psiquismo, ou seja, 

nos intuitos psicanalíticos de fazer com que o homem se emancipe do "domínio heterônomo 

de seu inconsciente" - que define o campo psíquico propriamente dito -, encontrados na 

máxima freudiana de que o id deveria se tornar ego: "Essa potencialidade [o de emancipação 

humana] está contida no constructo básico da psicanálise, porquanto para Freud o conceito de 

psicologia é essencialmente negativo" (Adorno, 1951a, p.187). O caráter conflituoso da 

mônada freudiana, além de ser um instrumento de análise sobre os traços psicológicos das 

pessoas que aderem às massas fascistas, também pode ser visto, no pensamento de Adorno, 

como um referencial teórico a ser entendido enquanto forma de resistência, posto a mônada 

ter elementos que apontam para sua própria superação, ou seja, do domínio da irracionalidade 

representada pelo inconsciente que poderia providenciar aos sujeitos a consciência das formas 

de controle sociais irracionais, que apelam para suas defesas psíquicas regredidas.  

Mais do que isso, para a questão do fascismo, a psicanálise é também evocada por 

Adorno por fornecer a chave para a compreensão da manipulação psicológica utilizada pela 

propaganda fascista que contribuiu para a perpetuação do aprisionamento do indivíduo à 

irracionalidade do todo, por ser suscitadora da irracionalidade individual. Ou seja, Adorno, ao 

aplicar sua crítica às sociedades administradas (tendo em vista as políticas fascistas), também 

volta sua análise à própria psicanálise - à sua contradição interna -, trazendo à tona o reverso 

dos aspectos iluministas dessa ciência ao indicar que o fascismo, expressão política da razão 

totalitária (Horkheimer & Adorno, 1947), se apropriou da psicologia como meio de controle 

social, confirmando o que Freud especulou no texto Psicologia de Grupo e Análise do Ego 
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acerca da substituição do ideal do ego pela figura do líder: "o 'empobrecimento' psicológico 

do sujeito que 'se entregou ao objeto' " (Adorno, 1951 a., p.188). Assim, o caráter conflituoso 

da mônada também permite fazer a discussão sobre como os processos sociais alienantes e 

irracionais capturam a psicologia para fazê-la prisioneira da totalidade regressiva e contrária 

aos interesses racionais do indivíduo, o que, por sua vez, concorre para a renúncia da própria 

psicologia - o ego não diferenciado do id, a partir do apelo das instituições organizadas à 

irracionalidade contida no inconsciente. 

Ao fazer um contraponto entre a psicanálise ilustrada e as "técnicas psicológicas" de 

dominação das massas utilizadas pelas campanhas fascistas, Adorno faz a discussão sobre 

como o saber da psicanálise no mundo totalitário tomou um sentido oposto, pois a propaganda 

fascista, assim como o poder da cultura de consumo, tornou-se o que Adorno tem denominado 

de "psicanálise às avessas". Isso quer dizer que, ao contrário da psicanálise freudiana 

esclarecida, as propagandas fascistas tiveram como fim expropriar o inconsciente dos sujeitos 

para fins de ajustamento social conformista, "integrando" e direcionando as pulsões para o 

funcionamento das instituições de caráter irracional. Desta forma, a psicanálise tornou-se 

"uma técnica entre outras de um racket especial para manter irrevogavelmente aprisionados a 

ela homens sofredores e desamparados, de modo a comandá-los e explorá-los" (Adorno, 

1951b, p.55). A "motivação psicológica no antigo sentido liberalista" que apontava para o 

indivíduo racional e encontrada no constructo básico da psicanálise ilustrada - que o "id torne-

se ego" -  foi destruída no fascismo. Assim: 

 

  A emancipação do homem do domínio heterônomo de seu inconsciente seria equivalente à 

abolição de sua "psicologia". O fascismo promove essa abolição no sentido oposto, pela 

perpetuação da dependência em lugar da realização da liberdade potencial, pela 

expropriação do inconsciente por meio do controle social em lugar de tornar os 

sujeitos conscientes de seus inconscientes. Pois, ao mesmo tempo que sempre denota 

algum apriosionamento do indivíduo, a psicologia também pressupõe liberdade no sentido 

de uma certa autosuficiência e autonomia do indivíduo (Adorno, 1951a, p.187, grifo nosso). 

 

Levando em conta os mecanismos das propagandas de cunho fascista que se fizeram 

imperantes no quadro social - tanto quanto os de algumas tendências sociais predominantes, 

tais como a indústria da cultura -, que têm apelado, diretamente, a forças emocionais arcaicas 

e a medos dos indivíduos - suas pulsões narcísicas e destrutivas -, os resultados seriam que o 

"potencial democrático" e de liberdade dos indivíduos ficariam reduzidos, ou quase 

inexistentes, nestas mesmas condições sociais, ferindo (ou "pervertendo") os princípios 
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básicos da psicanálise ilustrada, também os condenando à obsolescência. Neste sentido, o 

fascismo gerou uma distorção da psicanálise - assim como revelou ser a "sombra do 

esclarecimento" (Horkheimer & Adorno, 1947) -, a partir de seus ideais irracionais 

encontrados nas expressões "sangue e solo", e de sua "mitologia" sustentada em idéias 

pseudocientíficas sobre a "raça" que  mobilizaram as regressões irracionais de multidões. 

Adorno (1951a, p.187) ressalta que o fascismo é reflexo da estrutura social 

estandardizada, não podendo ser explicado por categorias meramente psicológicas, pois é um 

movimento político que se apóia nos interesses econômicos de uma estrutura social de poder 

com tendências totalitárias. Mas a relação do fascismo com a psicologia individual é a de que 

o seu sucesso também se deve à manipulação do inconsciente dos sujeitos e da exploração da 

mentalidade propensa ao preconceito - que é ela própria resultado das condições sociais 

frustrantes e injustas a que os indivíduos são obrigados a se submeter - para atender suas 

finalidades irracionais. Com isto, Adorno quer dizer que o fascismo define, delimita e explora 

a psicologia individual contribuindo para a "abolição do indivíduo", no sentido liberal do 

termo em que o indivíduo poderia ser definido por sua racionalidade e reflexão crítica. Os 

conceitos psicanalíticos deram sustentação à afirmação de Adorno de que os movimentos 

nacional-socialistas se utilizaram tanto do narcisismo individual de seus componentes, como 

dos mecanismos psíquicos mais primitivos dos mesmos - ou melhor, tais movimentos se 

apropriaram da psicologia das massas. Nos períodos totalitários, a dominação tem se dado por 

meio de mecanismos sociais que têm liberado o "individualismo desenfreado" - qual seja, a 

liberação de forças pulsionais dos indivíduos -, que, paradoxalmente, determinaram o 

estiolamento da individualidade. Sob o falso discurso da autoconservação, a mobilização das 

pulsões pelas campanhas fascistas tem concorrido para a eliminação do indivíduo:  

 

O fato de que a liberação do indivíduo pela polis esvaziada não reforça a resistência, mas a 

elimina e à própria individualidade - processo este que atinge sua plenitude em estados 

ditatoriais -, é o modelo de uma das contradições centrais que desde o século XIX 

impeliram em direção ao fascismo (Adorno, 1951 b, p.131).  

 

Desta forma, tomando como elemento imprescindível a teoria da sociedade para 

entender e estudar o grau de potencial antidemocrático ou fascista, suscitado nas pessoas, 

inseridas nesta cultura (como Adorno fez nas suas discussões), poderíamos perguntar se não 

se torna elementar também pensar as energias psicológicas que poderiam reverter o quadro da 
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adesão dos sujeitos aos estereótipos preconceituosos e à irracionalidade generalizada, 

fomentada na sociedade, pois: 

 

Longe de ser a fonte do fascismo, a psicologia se tornou um elemento entre outro em um 

sistema sobreposto cuja própria totalidade é tornada necessária pelo potencial de resistência 

das massas - a própria racionalidade das massas. O conteúdo da teoria de Freud - a 

substituição do narcisismo individual pela identificação com a imagem dos líderes - aponta 

na direção do que poderia ser chamado de apropriação da psicologia de massa pelos 

opressores. Esse processo tem, com certeza, uma dimensão psicológica, mas também indica 

uma tendência crescente à abolição da motivação psicológica no sentido antigo e liberal 

(Adorno, 1951a, p.187). 

4-O pressuposto antropológico da mentalidade anti-semita: a paranóia e a falsa projeção 
No que concerne ao sexto elemento do texto Elementos do anti-semitismo, chamamos 

a atenção para a leitura e a postura de Adorno e Horkheimer em relação à teoria freudiana 

para a explicação sobre a psicologia anti-semita correspondente ao fascismo que, por sua vez, 

é o reflexo da tendência totalitária do esclarecimento. Os autores, partindo da epistemologia 

kantiana, fazem referência explícita à dinâmica psíquica encontrada na segunda tópica da 

psicanálise para dar sustentação aos seus argumentos sobre a "projeção patológica" como 

mecanismo psíquico mais evidente utilizado pela mentalidade anti-semita, posto ter tal teoria 

freudiana, a nosso ver, oferecido o melhor modelo psicológico para explicar os conflitos e as 

regressões individuais, e as instâncias irracionais de controle da subjetividade, que se 

mostraram de forma patente nos sujeitos predispostos aos preconceitos e à violência 

generalizada da política nazi-fascista: "o 'caráter psicótico', o pressuposto antropológico de 

todos os movimentos de massa totalitários" (Adorno, 1951b, p.202). Freud, na segunda tópica, 

explica o psiquismo por meio das instâncias irracionais do aparelho psíquico: id, superego, 

narcisismo (regressão do ego). 

Neste sentido, apesar das objeções e críticas posteriores de Adorno à segunda tópica31, 

veremos que ela deu bases consistentes para a discussão adorniana sobre a psicologia anti-

semita que se encontra relacionada às mudanças estruturais da ordem social. Acrescentamos, 

ainda, que o texto Elementos do Anti-Semitismo, publicado em 1947, está vinculado às 

pesquisas empíricas do Instituto de Pesquisa Social sobre a gênese do preconceito, entre os 

quais se destaca o estudo sobre a personalidade autoritária (Horkheimer & Adorno, 1947, 

p.16). Assim, algumas das hipóteses levantadas no ensaio teórico sobre o anti-semitismo 

foram confirmadas nos resultados empíricos da pesquisa A Personalidade Autoritária, de 
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1950, sobre o "caráter autoritário", o que nos faz pressupor uma continuidade de reflexões 

adornianas sobre a dimensão subjetiva do fascismo em seus trabalhos sobre o tema, em que a 

importância da teoria psicanalítica freudiana é destacada por se tornar indispensável às 

análises de Adorno.  

Horkheimer e Adorno (1947, p.174) introduzem uma questão importante no inicio do 

sexto elemento ao afirmarem que: " [...] o anti-semitismo baseia-se numa falsa projeção. Ele é 

o reverso da mimese genuína [...]". Assim sendo, nas suas análises filosófica e social sobre o 

anti-semitismo, os autores acabam recorrendo, para suas exposições acerca da falsa projeção, 

à filosofia kantiana, por meio da apresentação de uma análise epistemológica da projeção, 

pois essa é um mecanismo básico da relação eu/mundo, um instrumento válido de 

autoconservação e faz parte do processo de conhecimento. Para chegar a tal conclusão acerca 

da falsa projeção como associada à gênese do fascismo e à paranóia coletiva, Adorno e 

Horkheimer fazem algumas considerações sobre o conceito filosófico de percepção, 

baseando-se na teoria do conhecimento de Kant32 para discorrerem sobre o "comportamento 

projetivo" como mecanismo necessário ao conhecimento e ao pensamento para a emergência 

do sujeito face aos dados do mundo empírico. A projeção "autêntica", assim como a mímese 

em suas formas espontâneas, está a serviço da autoconservação. Assim, eles dizem: "Entre o 

verdadeiro objeto e o dado indubitável dos sentidos, entre o interior e o exterior, abre-se um 

abismo que o sujeito tem de vencer por sua própria conta e risco. Para refletir a coisa tal como 

ela é, o sujeito deve devolver-lhe mais do que dela recebe" (Horkheimer & Adorno, 1947, 

p.176). Porém, a ordem totalitária perverte tal mecanismo colocando-a a seu serviço.  

Na medida em que os sujeitos foram expropriados da experiência por questões da 

dominação social e das condições violentas da divisão do trabalho, que determinaram a 

proibição dos impulsos e do prazer, tais sujeitos, condenados à onipotência da razão 

instrumental para a efetivação do pensamento objetivador sobre os dados do mundo externo, 

perderam a diferenciação entre o eu e o mundo com a perda do trabalho reflexivo, dos 

elementos mediadores do pensamento. Os autores, então, depois da referência à Kant, 

recorrem ao conceito psicanalítico de projeção, principalmente, o de projeção patológica que 

                                                                                                                                                                                     
31 Lembramos que tais críticas foram apresentadas na primeira parte deste estudo. 
32 Sobre esse aspecto, Rezende (2006) diz: "A referência a Kant não é  uma simples alusão, mas constitui o cerne 
da explicação que os autores apresentam da projeção como parte integrante da cultura ocidental, que em seu 
aspecto falso manifesta-se principalmente no anti-semitismo" (Rezende, 2006, p.198). Os autores retomam Kant 
a prosósito do papel ativo do sujeito cognoscente, discussão que se encontra na obra kantiana Crítica da Razão 

Pura. 
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foi desenvolvida dentro da nosografia da paranóia33. A teoria psicanalítica, a partir do estudo 

dos mecanismos psicológicos encontrados nas afecções psíquicas (que correspondem às 

regressões neuróticas e aos delírios paranóicos, assim apontando para o enfraquecimento e 

"indiferenciação" do ego em relação à realidade), introduziu novas possibilidades de 

interpretação dos sujeitos que a teoria crítica incorporou para suas análises do fascismo e das 

modificações dos sujeitos face à ordem totalitária. 

Desta maneira, Adorno e Horkheimer acrescentam que o comportamento projetivo, em 

si, não é propriamente patológico, mas, sim, como no caso do anti-semita, a ausência de 

reflexão que caracteriza o comportamento projetivo é que se torna patológico. A falsa 

projeção seria, então, a manifestação da projeção patológica que se define como a 

incapacidade do sujeito de perceber que o mundo passou a ser cópia - projeção - de seu 

"terror" íntimo e de seu medo interno, historicamente constituído por causa da opressão 

civilizatória34. Dessa ótica, eles dizem que: "O distúrbio está na incapacidade de o sujeito 

discernir no material projetado entre o que provém dele e o que lhe é alheio" (Horkheimer & 

Adorno, 1947, p.175). Assim, os autores se respaldam na teoria freudiana dos conflitos 

psíquicos expostos na segunda tópica, mobilizando uma série de conceitos psicanalíticos para 

suas argumentações acerca da psicologia anti-semita, tentando também esclarecer os fatores 

psicológicos que estão na base de toda e qualquer forma de comportamentos autoritários e 

preconceituosos e, principalmente, evidenciar o empobrecimento egóico e as regressões 

individuais estimuladas pelas condições do capitalismo tardio. A teoria freudiana, então, é 

apropriada pelos autores para dar sustentação às suas discussões sobre a falsa projeção que, 

antes de ser exclusivamente um mecanismo psicológico de uma mente "doentia", revela ser - 

como apontaremos mais adiante - a expressão da "semi-cultura", o pressuposto das 
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categorias freudianas são levantadas para revelar e expressar a configuração subjetiva 

empobrecida, e regredida, de pessoas que refletem em sua psicologia a totalidade irracional. 

"A irracionalidade do sistema racional se manifesta na psicologia do sujeito cativo", afirma 

Adorno (1955, p.42) no seu texto Sociologia e Psicologia. A psicologia enferma reflete, mais 

do que tudo, o aparato social totalitário, sendo a "cisão psicológica" doentia fruto da divisão 

do trabalho no indivíduo e da consumação da dominação no indivíduo (Adorno, 1951b, 

p.202). E a segunda tópica freudiana permite mostrar, a partir de sua leitura monadológica, 

as instâncias irracionais de controle da subjetividade incorporadas na psicologia, sendo que 

os comportamentos anti-semitas manifestam, de forma mais patente, tal irracionalidade 

social. E mais: a destruição social expressa e propagada pelo fascismo é uma "patologia 

coletiva" muito próxima dos mecanismos encontrados nas afecções paranóicas que consistem 

no assustador expurgo de toda e qualquer forma de alteridade. Vejamos o trecho a seguir: 

 

Segundo a teoria psicanalítica, a projeção patológica consiste substancialmente na 

transferência para o objeto de impulsos socialmente condenados do sujeito. Sob a pressão 

do superego, o ego projeta no mundo exterior, como intenções más, os impulsos 

agressivos que provêm do id e que, por causa de sua força, constituem uma ameaça para 

ele próprio [...]. O impulso condenado e transformado em agressão é, na maioria das 

vezes, de natureza homossexual. Por medo da castração, o indivíduo leva a obediência ao 

pai ao extremo de antecipá-la, assimilando sua vida afetiva consciente à vida de uma 

menina, e o ódio do pai se vê recalcado como um eterno rancor. Na paranóia, esse ódio 

impele a um desejo de castração, sob a forma de uma ânsia de destruição generalizada. O 

doente regride à indiferenciação arcaica do amor e do desejo de subjugar. Para ele, o que 

importa é a proximidade física, a posse, a relação a qualquer preço [...]. 

A projeção patológica é um recurso desesperado do ego que, segundo Freud, proporciona 

uma proteção infinitamente mais fraca contra os estímulos internos do que contra os 

estímulos externos (Horkheimer & Adorno, 1947, p.179). 

 

 Na citação acima, encontramos, de forma explícita, uma síntese da teoria freudiana 

sobre a paranóia, especificamente, discutida no Caso Schreber, texto no qual Freud apresenta 

a projeção como mecanismo de defesa das afecções paranóicas, sendo a paranóia uma defesa 

contra a homossexualidade35 (Freud, 1911). Em que pese as referências de Adorno e 

                                                                                                                                                                                     
34 A falsa projeção, num sentido mais amplo, é típica não apenas do anti-semitismo (ou da mentalidade fascista 
e, como veremos, do sujeito semi-culto), mas está inscrita no próprio pensamento objetivador do esclarecimento, 
tanto na sua faceta positivista tanto quanto no pensamento conceitual (Horkheimer & Adorno, 1947, p.180). 
35 A homossexualidade, por sua vez, é uma medida de defesa contra a castração paterna. Segundo Freud, a 
respeito do delírio de Schreber: “A ameaça paterna mais temida, a castração, na realidade forneceu o material 
para sua fantasia de desejo [...] de ser transformado em mulher” (Freud, 1911, p.76). O que podemos retirar 
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Horkheimer às categorias freudianas encontradas na psicopatologia psicanalítica - mecanismo 

de projeção (projeção pática), pressão do superego (superego rígido), ego enfraquecido pelos 

impulsos agressivos, medo da castração e homossexualidade recalcada -, entendemos, da 

passagem acima, que o conceito de projeção patológica é apropriado pelos autores a fim de 

fazerem uma discussão mais abrangente acerca do anti-semitismo, no sentido de que esse 

conceito visa evidenciar o enfraquecimento do sujeito e o adoecimento do "espírito" 

individual, da capacidade de julgar e discriminar racionalmente os elementos da realidade, 

mediante uma sociedade opressora da "natureza" humana, na qual o prazer corporal foi 

"mutilado". Os impulsos socialmente condenados - que, segundo a teoria psicanalítica, 

provêem de uma "natureza homossexual" - retornam como agressão, no sentido de que o 

"ódio contra o pai" aparece como prazer na castração de destruir as pessoas. Disso, 

entendemos que a apropriação, pelos frankfurtianos, da teoria freudiana da paranóia 

relacionada ao recalque da homossexualidade, se deu porque tal teoria ofereceu uma 

explicação psicológica de sujeitos que tendem a discriminar, atacar, destruir e subjugar 

aqueles que não se conformam aos esquemas rígidos de sua identidade (identidade constituída 

sob o signo da violência social sobre as pulsões sexuais), o que, por sua vez, corresponde à 

natureza do fascismo enquanto sistema, cuja base é a idéia de "indiferenciação" e de uma 

racionalidade que supõe a construção de uma "realidade delirante" em que o inimigo - os 

judeus, representados como o "outro", o diferente - deve ser expurgado da terra. Adorno e 

Horkheimer, então, fazem uma "psicopatologia do indivíduo nazista" que, antes de ser uma 

insanidade no homem, na realidade, é uma doença da sociedade. E, além disto, o caráter 

conflituoso do indivíduo entendido como uma mônada por Freud na segunda tópica, é tomado 

por Adorno não só por permitir demonstrar o substrato individual propenso ao fascismo, mas, 

principalmente, para ilustrar, em termos dos conflitos subjetivos, as configurações regredidas 

dos indivíduos que, na verdade, se devem a condições históricas objetivas, de uma estrutura 

social que fomenta "personalidades paranóicas" e preconceituosas, tal como já discutimos 

(Adorno et al, 1950; Adorno, 1951a). A configuração social permitiu novas formas de 

configuração do aparelho psíquico - o tipo "autoritário", com tendências paranóicas. No que 

concerne a esta afirmação, ela está relacionada à questão sobre a sociedade pouco permitir a 

satisfação e a realização das demandas individuais, contribuindo para a vontade dos sujeitos 

de se entregarem aos movimentos coletivos que possam, ilusoriamente, trazer satisfações 

"substitutivas", também a partir da canalização das frustrações e impulsos agressivos contra as 

                                                                                                                                                                                     
disso, para efeitos deste trabalho, no tocante ao comportamento preconceituoso que tem como base a projeção, é 
a questão simbólica da “introjeção da castração” por parte do indivíduo. 
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pessoas que parecem "ameaçar" o narcisismo de tais indivíduos, previamente discutido neste 

trabalho. O empobrecimento, ou seja, a regressão do indivíduo racional, manifesta-se no 

sujeito psíquico apontado pela psicanálise. 

 Importante lembrar que no texto freudiano "caso Schreber", Freud também faz menção 

ao narcisismo e à sua importância para discutir a questão da paranóia e do desejo 

homossexual subjacente à tal afecção36. Nesse texto, Freud já apontava para o narcisismo (a 

regressão a um estágio anterior de desenvolvimento da sexualidade), um conceito que foi 

posteriormente desenvolvido e debatido no seu texto de 1914, Sobre o narcisismo. Vimos que 

Adorno, em vários de seus textos, se apropriou do conceito de narcisismo para suas 

discussões acerca das relações entre o indivíduo e a sociedade administrada, posto ter o 

conceito de narcisismo oferecido uma explicação sobre a faceta subjetiva do preconceito e das 

modificações dos indivíduos sob o domínio totalitário das relações sociais estabelecidas na 

sociedade injusta. As possibilidades de interpretação do "declínio do indivíduo", sua regressão 

e adesão à violência institucionalizada do fascismo, foram abordadas por Adorno por meio 

dessa categoria freudiana - seja para expor a dinâmica servidão e identificação com o líder 

fascista (Adorno, 1951a; 1955), ou seja para discutir a questão histórica e filosófica da 

dissolução ego/mundo, do enfraquecimento da autonomia individual possível mediante a 

razão totalitária, providenciada pelo desenvolvimento da racionalidade iluminista moderna 

que recaiu na barbárie, coibidora da subjetividade (Horkheimer & Adorno, 1947). 

Como foi abordado mais acima, a projeção pática está associada à paranóia que, por 

sua vez, relaciona-se ao fascismo. E o que caracteriza o fascismo é a paranóia coletiva, ou 

seja, formas mais regressivas do pensamento identificatório, que têm como objetivo 

despovoar a terra de todos os elementos (e sujeitos) que apontam para a diferença, para o "não 

idêntico", que poderiam recordar aos facistas seu estado de vida sem sentido, ou suas falsas 

identidades desprovidas da "liberdade auto-sustentada" e do amor, fatores importantes para a 

individuação dos homens. Assim: "O eu que projeta compulsivamente não pode projetar 

senão a própria infelicidade, cujos motivos se encontram dentro dele mesmo, mas dos quais se 

encontra separado em sua falta de reflexão" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.179). A questão 

                                                           
36 Diz Freud: "As pessoas que não se libertaram completamente do estádio do narcisismo - que, equivale a dizer, 
têm nesse ponto uma fixação que pode operar como disposição para uma enfermidade posterior - acham-se 
expostas ao perigo de que alguma vaga de libido excepcionalmente intensa, não encontrando outro escadouro, 
possa conduzir a uma sexualização de seus instintos sociais e desfazer assim as sublimações que haviam 
alcançado no curso de seu desenvolvimento. Este resultado pode ser produzido por qualquer coisa que faça a 
libido fluir regressivamente [...]. Visto nossas análises demonstrarem que os paranóicos se esforçam por 
proteger-se contra esse tipo de sexualização de suas catexias sociais instintuais, somos levados a supor que o 
ponto fraco em seu desenvolvimento deve ser procurado em algum lugar entre os estádios de auto-erotismo, 
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da projeção pática e da coletividade enlouquecida é a de que essas são reflexos do projeto 

iluminista de desencantamento do mundo, que teve como base o recalque do sofrimento e do 

prazer ligados às possibilidades expressivas do corpo e de tudo aquilo que não faz parte da 

onipotência do esclarecimento. Todos esses elementos expurgados pelo esclarecimento são 

temidos e, assim, perseguidos - objetos de ódio.  

A respeito da psicologia anti-semita, podemos dizer que ela tem implicações mais 

amplas, pois também a partir dela Adorno e Horkheimer puderam evidenciar a padronização 

dos indivíduos nas sociedades administradas, pois os comportamentos persecutórios nas 

pessoas são, principalmente, originados da padronização social e da sociedade excludente de 

qualquer forma de "produção espiritual" transcendente à realidade mercantilizada, sendo que 

as tendências sociais atuais têm fomentado as inclinações paranóides: "Só os loucos que 

sofrem de delírio de perseguição toleram a perseguição em que necessariamente resulta a 

dominação, na medida em que lhes é permitido perseguir os outros" (Horkheimer & Adorno, 

1947, p.184). Com a extinção e neutralização das formas culturais que conservavam um 

caráter mais racional - a arte autêntica, a religião que resguardava a "utopia" - transformadas, 

agora, em "mercadorias", o sujeito perdeu seu poder de discriminação sobre os elementos 

oferecidos e impostos pelas sociedades industriais, assim caindo mais "vítima" do aparato 

social com tendências coletivistas. Para os sujeitos "semi-cultivados" - que se tornam mais 

propensos ao anti-semitismo -, o mundo todo converte-se em algo ameaçador e obscuro, 

fornecendo mais condições para a paranóia das massas e para a adesão das pessoas às 

instituições mistificadoras da realidade.  

Desta forma, a sociedade totalitária tem expropriado o indivíduo de sua subjetividade 

(de sua psicologia indicada por Freud na psicanálise, que comporta tanto o caráter conflitante 

do inconsciente com a realidade, como, principalmente, a reflexão individual, a consciência), 

de sua capacidade de julgar, mobilizando os comportamentos miméticos mais regressivos e os 

mecanismos paranóicos, que são os comportamentos que mais tendem a se ajustar à 

coletividade adoecida (os "tipos associais conformistas"). A falsa projeção - que consiste em 

um mecanismo psíquico que rejeita e atribui ao outro todos os elementos subjetivos que não 

se enquadram à lógica do pensamento totalitário -, segundo Adorno e Horkheimer, tornou-se 

o grande "esquema da autoconservação" no capitalismo tardio, o sintoma do indivíduo 

semiculto.  

                                                                                                                                                                                     
narcisismo e homossexualismo, e que sua disposição à enfermidade deve estar localizada nessa região" (Freud, 
1911, p.70). 
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A respeito da expropriação da psicologia individual, a estrutura da sociedade 

administrada tem também contribuído para a fragilização do ego, e o sofrimento e a regresão 

patológica dos indivíduos servem para a perpetuação de tal ordem social, pois a mesma 

suscita os comportamentos paranóicos: 

 

A organização atual da vida não deixa espaço ao ego para tirar consequências espirituais. O 

pensamento reduzido ao saber é neutralizado e mobilizado para a simples qualificação nos 

mercados de trabalho específicos e para aumentar o valor mercantil da personalidade. 

Assim naufraga essa auto-reflexão do espírito que se opõe à paranóia. Finalmente, sob 

as condições do capitalismo tardio, a semicultura converteu-se no espírio objetivo [...] 

(Horkheimer & Adorno, 1947, p.184, grifo nosso) 

 

O sofrimento, que é impingido aos homens pela estrutura social e pela dominação que 

impede a realização dos sujeitos, só se torna tolerável porque, de acordo com os autores, 

existem mecanismos sociais perversos pelos quais os homens sofredores e cheios de ódio 

conseguem culpar e perseguir os "outros" que aparentam se opor à ordem existente. Tais 

mecanismos sociais - que são os movimentos coletivos de massa -, além de fornecerem 

formas de liberação da raiva e da fúria dos sujeitos aprisionados pela ordem social totalitária, 

contribuem ainda mais para o seu conformismo social por oferecerem formas distorcidas de 

identificação social. Os judeus tornaram-se o alvo dessas fúrias coletivas porque possuem os 

"traços individuais" condenados pela dominação, os quais são traços pelos quais os opressores 

aspiram secretamente e, por isso, tornaram-se tabus
37

.   

Assim, para as análises sócio-psicológicas dos frankfurtianos acerca do anti-

semitismo, a segunda tópica freudiana serviu para designar - dando sustentação teórica - as 

mudanças antropológicas dentro do contexto da ordem totalitária, posto que as transformações 

históricas do capitalismo tardio tiveram implicações na estrutura psíquica e na formação dos 

sujeitos. O que Adorno e Horkheimer visam ressaltar são menos as tendências psicóticas 

individuais do que a questão da semi-cultura e do irracionalismo presente no capitalismo 

avançado, sobre os quais as projeções patológicas se fundam e se sustentam, com base nos 

sistemas delirantes produzidos socialmente. Esses sistemas delirantes (os movimentos anti-

semitas), por sua vez, possuem uma função social objetiva: fornecem formas de entendimento 

e de interpretação da realidade (interpretação distorcida e totalitária) aos sujeitos semi-cultos, 

                                                           
37 Sobre isso, os autores dizem que: "Pouco importa como são os judeus realmente; sua imagem, na medida em 
que é a imagem do que já foi superado, exibe os traços aos quais a dominação totalitária só pode ser hostil: os 
traços da felicidade sem poder, da remuneração sem trabalho, da pátria sem fronteira e da religião sem mito" 

(Horkheimer & Adorno, 1947, 185). 
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ao mesmo tempo em que viabilizam a agressividade e o terror, proveniente da irracionalidade 

social, contra os judeus. Assim, a mentalidade anti-semita, com seus mecanismos paranóicos 

suscitados pela predominância da razão ordenadora e instrumental, tem sua matriz na 

evolução da sociedade moderna para a sua forma capitalista mais eficiente em que o princípio 

da troca tem vigorado em todas as esferas e instituições sociais (vide, por exemplo, a 

"indústria cultural"). Acerca das relações entre o particular (o indivíduo) e o universal (a 

sociedade e a cultura), Adorno e Horkheimer expõem que as tendências preconceituosas e a 

falsa projeção, mais do que configurações meramente psíquicas  - que só dizem respeito ao 

indivíduo, à sua psicopatologia -, são resultados da opressão histórica, seja física ou mental, 

sobre os sujeitos. O adoecimento da razão no particular é a expressão da loucura coletiva, 

viabilizada pelo esclarecimento totalitário.   
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Capítulo 4 - As Categorias Psicanalíticas nos Estudos Empíricos de Adorno 
  

 Os estudos de Adorno voltados à análise sócio-psicológica de fenômenos irracionais da 

sociedade moderna - tais como o preconceito arraigado na cultura e os mecanismos de 

ajustamento social proporcionado pelo esquema da "cultura de massa" -, exigiram o uso de 

categorias psicanalíticas. Nas pesquisas empíricas de Adorno encontramos a articulação da 

teoria freudiana, correspondente ao aparelho psíquico, com as condições sociais e históricas 

da mentalidade anti-semita e com os efeitos sociais produzidos pela indústria cultural. Visto 

assim, nas investigações sobre a personalidade autoritária e nos estudos sobre as "conotações 

ideológicas" dos programas televisivos e, também, nas análises sobre a astrologia 

comercializada, os conceitos psicanalíticos foram mobilizados para dar sustentação às análises 

das tendências sociais objetivas de caráter irracional que, de acordo com Adorno, têm se 

manifestado no particular, ou melhor, em certas "estruturas psicológico-sociais correntes" 

reforçadas e reproduzidas tanto pelas propagandas fascistas quanto pela indústria cultural 

norte-americana. Nas questões colocadas por Adorno (1957b) acerca de fenômenos sociais 

sobre os quais "intervêem, de uma maneira particular, certos elementos irracionais", existiria 

uma ligação significativa entre o anti-semitismo e a indústria cultural, em termos dos 

mecanismos psicológicos básicos suscitados e delimitados por ambos fenômenos, pois o 

fascismo e a indústria cultural favorecem a manutenção do capitalismo avançado na medida 

em que fomentam e exploram o conformismo social, e providenciam a mentalidade anti-

semita e a administração regressiva das pulsões individuais que, não obstante, essas demandas 

pulsionais são criadas pelas condições objetivas frustrantes. Como observa Crook: “[...] 

Adorno viu a cultura de massa de consumo americana adaptada, filmes, jazz e novelas de 

rádio, colocada dentro dos mesmos princípios psicodinâmicos básicos que formaram a base 

do fascismo: a dependência psicológica e o conformismo social” (Crook, 2002, p.13). 

 A partir da análise de alguns estudos empíricos de Adorno voltados aos fenômenos 

sociais, discutiremos como Adorno se apropriou das categorias psicanalíticas em seus 

trabalhos. Nos estudos de Adorno sobre os produtos diários da indústria cultural - tais como 

as mensagens horoscópicas e os conteúdos de programas de televisão -, a utilização das 

categorias psicanalíticas foi feita de forma não sistemática, em que o autor procura conjugar 

as categorias psicológicas com as análises sócio-culturais dos problemas propostos. 

 Visaremos também esclarecer o posicionamento de Adorno em relação à segunda tópica 

da psicanálise (da teoria freudiana ortodoxa, referente à mônada psíquica), tendo em vista as 

críticas de Adorno (encontradas no texto Sociologia e Psicologia, de 1955) às formulações 
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tardias de Freud sobre o esquema analítico, que apontava para um ‘modelo de indivíduo’, já 

discutido na primeira parte (capítulo 1). Dessa aparente contradição encontrada no 

pensamento de Adorno acerca da teoria freudiana, longe de a aceitarmos como tal, partimos 

do pressuposto de que a psicanálise foi utilizada por Adorno em seus diferentes trabalhos 

(ensaios teóricos e suas pesquisas empíricas) com base em objetivos distintos. Todavia, como 

demonstraremos, há uma continuidade de pressupostos na reflexão adorniana acerca da 

psicanálise quando essa teoria foi tomada nas pesquisas empíricas como referencial para as 

discussões do autor sobre fenômenos sociais, a saber: Adorno se utiliza da psicanálise 

freudiana em seus diferentes trabalhos, partindo da idéia de que a teoria psicológica, ao 

apontar para a esfera subjetiva, revela e esclarece sobre os fatores objetivos que têm 

"moldado" e determinado a individualidade, assim tentando redescobrir o elemento social no 

plano das categorias psicológicas, visto que tais categorias indicam as relações, não de forma 

direta, entre fatores subjetivos e o sistema social objetivo, sendo o último o fator determinante 

para as análises de Adorno. A respeito disso, afirma Adorno que, para as investigações da 

personalidade fascista e os estudos sobre a "cultura de massa":  

 

[...] ao contrário de certa ortodoxia economicista, não nos tornamos ariscos em relação à 

psicologia, mas sim lhe outorgamos em nosso projeto o valor que lhe correspondia como 

um momento de explicação. Mas nunca duvidamos da primazia dos fatores objetivos 

sobre o psicológico (Adorno, 1969c, grifo nosso).  

 

 Com isto, Adorno tanto discorda da extrapolação dos dados da psicologia individual 

para a análise social (o que, a propósito, tal extrapolação foi veementemente criticada como 

"psicologismo", como já foi apontado aqui), quanto das tentativas de sociologização 

revisionista da psicanálise, como Fromm tentou fazer na sua reconciliação prematura entre a 

sociologia e a psicologia (como também já foi discutido neste estudo). Se, por um lado, 

Adorno se apropria da teoria freudiana para fundamentar as "personalidades autoritárias" em 

contraponto às possíveis personalidades resistentes ao preconceito (vide a pesquisa A 

Personalidade Autoritária) e se, por outro, ele faz críticas contundentes aos conceitos 

freudianos da segunda tópica (expostas no texto Sociologia e Psicologia) é porque, no nosso 

entendimento, o autor tenta ser fiel à complexidade do problema, qual seja, a de que o 

indivíduo freudiano nunca é desprovido de seu componente social o que possibilita retomar as 

categorias psicológicas como conceitos dinâmicos, contrastadas às condições históricas, para 

elucidar acerca da condição do indivíduo no capitalismo tardio, tendo em vista a introjeção da 
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irracionalidade social pelos sujeitos que impede o desenvolvimento da própria individualidade 

supostamente "autônoma".  

 Para a análise das categorias psicanalíticas tomadas por Adorno nas suas pesquisas, 

selecionamos os seguintes textos: The Authoritarian Personality (A Personalidade 

Autoritária), publicado em 195038; Prologo a La Television (Prólogo à televisão) e La 

Television como Ideologia (A Televisão como Ideologia), publicados em 1953; The Stars 

Down to Earth, publicado em 1957. A fim de desenvolvermos com maior liberdade a 

discussão sobre como Adorno se apropriou das categorias freudianas - tendo em vista que o 

autor se utilizou das mesmas sem nenhuma preocupação sistemática com a teoria psicológica 

propriamente dita -, apresentamos os seguintes temas de discussão, a saber:  

 1- No tópico 1, "As relações do inconsciente com a sociedade industrial e a 

administração da economia pulsional pela indústria da cultura", discutimos sobre a 

“encampação” do inconsciente pela "cultura de massa" que, na época dos grandes trustes, tem 

se constituído como mediadora das relações entre a sociedade e o indivíduo, e que Adorno 

destaca ser a chave para a compreensão das regressões individuais socialmente dirigidas. 

Citamos suas pesquisas sobre os efeitos psicossociais de mensagens das produções televisivas 

e dos horóscopos comercializados sobre os indivíduos. 

 2- No tópico 2, "A debilidade do ego na sociedade administrada: a decomposição 

histórica do indivíduo", apresentamos as análises de Adorno sobre a fragilidade do ego de 

pessoas predispostas ao fascismo e aos elementos encontrados na indústria cultural (sobre os 

quais Adorno faz a homologia entre os mecanismos psicológicos nazistas e aqueles utilizados 

pelas mensagens horoscópicas, comercializadas como produtos culturais), assim apontando 

para o "clima cultural" com tendências fascistas que determina e fomenta tal debilidade. 

 3-No tópico 3, "O ideal freudiano do equilíbrio entre id, ego e superego: ‘ideologia’ ou 

resistência?", discutimos sobre a apropriação de Adorno do "ideal freudiano" para apontar e 

descrever o "liberal genuíno" na pesquisa A Personalidade Autoritária. Levantamos a 

hipótese de que a noção de indivíduo, preservada na idéia de mônada, serviu para cotejar os 

sujeitos com potenciais para a discriminação com a idéia "clássica de indivíduo" que, apesar 

de ser criticada por Adorno, poderia servir como forma de resistência ao fascismo. 

                                                           
38 A pesquisa The Authoritarian Personality faz parte do projeto iniciado pelo Instituto de Pesquisa Social, na 
década de 40, sobre o Studies in prejudice (Estudos sobre os preconceitos), que era um projeto que tinha como 
proposta realizar uma grande pesquisa empírica sobre o anti-semitismo nos EUA. A esse respeito, ver o livro de 
Wiggershaus (2002, ps.443 -466). Essa pesquisa foi realizada nos EUA por um grupo de pesquisadores de 
Berkeley, com a ajuda de Adorno, para estudar o potencial anti-semita e fascista de pessoas que viviam sob o 
regime democrático norte-americano. 
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1-As relações do inconsciente com a sociedade industrial e a administração da economia 
pulsional pela indústria da cultura 
 Os estudos de Adorno sobre as formas irracionais de comportamentos que têm 

correspondido aos fenômenos coletivos da sociedade moderna, cujos interesses econômicos 

têm vigorado para a manutenção do sistema, abriram terreno para a teoria psicanalítica como 

um meio de conhecimento social. A combinação do conhecimento de determinantes sociais e 

daquele referente às pulsões individuais39 - sem os mecanismos das quais dificilmente a 

dominação social poderia se sustentar -, permite uma verdadeira compreensão da totalidade, 

levando em conta a cisão historicamente dada entre indivíduo e sociedade. Visto assim, com 

base nas afirmações de Adorno sobre a utilização da psicologia como um momento necessário 

para as investigações sociais, em que "uma psicologia, que nada quer saber da sociedade e 

[que] se empenha, à sua maneira, em não sair do indivíduo e sua herança arcaica, expressa 

melhor sobre a fatalidade social no indivíduo", podemos melhor perceber nos trabalhos 

empíricos de Adorno as relações que o autor estabelece entre o inconsciente (o psíquico) e a 

sociedade, lembrando que, para Adorno, o inconsciente não se reduz ao "puramente 

individual", mas, sim, designa ser a instância do particular que representa a realidade 

transfigurada pelo processo histórico voltado à dominação da "natureza", e que contém 

aqueles elementos que "pagam a conta do progresso e da ilustração" (Adorno, 1955). Nesses 

trabalhos, Adorno apresenta e discute as relações complexas e não diretas entre as duas 

esferas, mediadas historicamente, assim tentando esclarecer quais as defesas psíquicas 

mobilizadas nas massas pelas organizações sociais que têm como fim a dominação social e a 

manutenção do status quo. 

 Nas análises dos efeitos de produtos veiculados pela indústria cultural sobre as 

"necessidades psicológicas" dos consumidores, e mais as considerações objetivas sobre esses 

fenômenos, Adorno estabelece uma analogia entre a indústria cultural e os movimentos de 

massa, pois, em tais campos, as "ações recíprocas entre a irracionalidade e a racionalidade" 

tornam-se mais evidentes (Adorno, 1957b). A utilização dos conceitos psicanalíticos para 

direcionar os passos das análises sobre os mecanismos sociais de controle utilizados pela 

indústria cultural, de acordo com Adorno, deve contemplar não só os aspectos inconscientes 

envolvidos como também aspectos conscientes, já que no terreno da comunicação de massa, 

fatos sociais e institucionalizados são acrescentados às mensagens veiculadas nos produtos a 

                                                           
39 É importante ressaltar que, no capítulo 3, sinalizamos sobre a idéia de cultura embutida no conceito freudiano 
de pulsão. E daí, retomamos a seguinte afirmação de Adorno: "a psicanálise radical, ao orientar-se para a libido 
como algo pré-social, alcança filogenética e ontogeneticamente o ponto em que coincidem o princípio social da 
dominação e o psicológico da repressão dos instintos" (Adorno, 1946, p.142) 
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serem "aceitos" e consumidos. É o que Adorno vai evidenciar na suas análises sobre as 

mensagens horoscópicas, naquilo em que tais mensagens combinam de irracionalidade (na 

medida em que pressupõem a "angústia inconsciente do seu público") e de racionalidade (na 

medida em que tratam de problemas cotidianos e práticos, ao aconselhar as pessoas, no 

sentido mais conformista do termo) (Adorno, 1957 a, p. 51), como veremos mais adiante. 

Como os meios de comunicação de massa, assim como as propagandas fascistas exploram as 

"emoções arcaicas" dos sujeitos por meio de mecanismos que não só apelam para o 

simplesmente irracional (não só para as “camadas inconscientes”), mas, também, para valores 

e tendências sociais consolidados, tendo como fim último a adaptação "distorcida" e 

conformista do indivíduo à sociedade, a questão da manipulação racional das pulsões 

individuais, implicada em tais fenômenos, lança luz acerca da regressão individual dirigida 

socialmente. Essa forma de regressão dirigida, por sua vez, esclarece a forma pela qual a falsa 

identidade entre indivíduo e sociedade tem se firmado: por meio da encampação do 

inconsciente pelo poder com a “liberação” autoritária de tudo que é compulsivo e arcaico da 

psicologia humana, através da qual o primado da sociedade é reforçado, pois, na fraqueza do 

indivíduo, a sociedade reconhece sua própria força (Horkheimer & Adorno, 1947, p.144). Os 

remanescentes irracionais da psicologia, aqueles mesmos apontados na teoria dinâmica de 

Freud, tornaram-se lubrificantes da maquinaria social.  

A partir da análise de conteúdos de programas de televisão40, Adorno discute os 

aspectos sociais, técnicos e artísticos da TV que têm atuado sobre a economia pulsional dos 

sujeitos, tomando como base a economia pulsional freudiana do aparelho psíquico. Assim, ele 

afirma no texto Prólogo à Televisão que:  

 

Por certo, a televisão os converte [os homens] no que já são, só que com maior intensidade 

do que efetivamente são [...]. A pressão sob a qual os homens vivem tem crescido em tal 

medida que eles não poderiam suportá-la se as precárias gratificações do conformismo, 

que eles aí já têm acatado uma vez, não fossem renovadas novamente e repetidas em cada 

um. Freud ensinou que a repressão das pulsões sexuais nunca pode produzir-se totalmente e 

para sempre e que, em consequência, a energia psíquica inconsciente do indivíduo se 

dissipa incansavelmente, de sorte que o que não pode ingressar na consciência, permanece 

retido no inconsciente. Esse trabalho de Sísifo da economia pulsional individual parece 

ter-se "socializado" hoje, desde que as instituições da indústria cultural tomaram a 

                                                           
40 Especificamente, as análises de Adorno sobre os conteúdos de "obras" televisivas encontram-se no texto A 

Televisão como Ideologia, de 1953. 
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direção de cena, para benefício das instituições e poderosos interesses que se movem por 

trás (Adorno, 1953, ps. 63-64, grifo nosso)41 

 

No trecho acima, Adorno indica os pontos de cruzamento entre a dinâmica psíquica 

inconsciente (o que diz respeito ao “reprimido” por forças objetivas) e as forças sociais, tendo 

os poderes sociais se apropriado da economia pulsional, outrora, a esfera privada do 

indivíduo. Quanto maior a pressão social e tecnológica sobre os homens para o reforço do 

status quo, mais mecanismos sociais são criados para oferecer aos sujeitos "gratificações" 

substitutivas, assim impedindo que as pulsões reprimidas não se voltem contra o sistema ou 

"ameacem" o mesmo, mas, ao contrário, sejam integradas para a perpetuação da estrutura 
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tornou" na sociedade - um ser impotente, prisioneiro de um tempo abstrato (o tempo 

determinado pelo trabalho e pelo lazer que são o lado da mesma moeda) e em estado de 

menoridade, frente aos poderes da hierarquia social - e, mediante tal realidade, torna-se 

"preso" ao mero momento que lhe é proposto pelos produtos e imagens televisivas e que 

acabará estimando como suficientemente agradáveis. Os produtos, programas ou 

"espetáculos" apresentados ao consumidor mais uma vez reforçam e revigoram a renúncia 

pulsional que a civilização impôs aos homens no curso da história - renúncia advinda das 

pressões do processo social, pressões agora "aceleradas" pela estrutura sócio-econômica das 

sociedades administradas, com suas leis e normas impessoais que exercem coerção invisível 

sobre os sujeitos, também por meio do tolhimento do tempo livre (Horkheimer, 1941) -, mas, 

de tal forma, que a precária satisfação oferecida por tais produtos tende ainda mais a 

"adestrar" os homens e perpetuar a infelicidade de sua impotência (psíquica e social). O lazer 

oferecido que, aparentemente, visa ser uma fuga ao trabalho, na verdade, serve apenas para 

reforçar a capacidade do homem ao trabalho e sua entrega à coletividade (Adorno & 

Simpsom, 1941). 

Acerca das imagens reduzidas em tamanho expostas na televisão (imagens em 

miniaturas, em comparação ao cinema), Adorno também sugere que isso acaba por debilitar o 

mecanismo de sublimação descrito na psicanálise, pois, os "homenzinhos" ou "mulherzinhas" 

apresentados na TV, que são recebidos pelo telespectador em casa, convertem-se, para a 

percepção inconsciente do último, em "joguetes" ou brinquedos sobre os quais ele obteria 

alguma satisfação sádica e precária. Sobre isso, diz Adorno que: "O espectador [face aos 

quadros visuais em miniatura] possivelmente extrai algum prazer dessa circunstância: os sente 

como coisas de sua propriedade, sobre os quais pode dispor, sentindo-se superior a eles" 

(Adorno, 1953, p.65)42.  

No que diz respeito à administração social das pulsões pela indústria cultural, a forma 

pela qual essa trata os homens, delimitando e explorando a "mentalidade" e anseios, por 

vezes, inconscientes do consumidor - anseios e necessidades que foram inculcados neles o 

que, por sua vez, os colocam predispostos a "aceitarem" os ditames da indústria -, dá 

abertura ao campo de estudos sobre as relações entre o inconsciente (o que foi reprimido) e os 

fatores sociais, no sentido de investigar os comportamentos explorados por fortes tendências 

sociais que visam perpetuar a irracionalidade objetiva. Nesse sentido, as mercadorias 

culturais, ao se orientarem às pulsões reprimidas dos sujeitos, configuram formas de 

                                                           
42 "El espectador quizás extrae algún placer de esa circunstancia: los siente como cosas de su propriedad, sobre 
las cuales puede disponer, sintiéndose superior a ellos". 
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comportamentos que, na verdade, refletem a tendência econômica do capitalismo tardio: 

formas de comportamentos compulsivos e regressivos, "ajustáveis" ao todo e à esfera de 

produção. A respeito desses comportamentos, Adorno, ao analisar algumas "obras" para 

televisão, afirma que os programas e séries apresentados tendem a reforçar, por meio dos 

estereótipos culturais representados pelos personagens nas tramas propostas, as atitudes 

socialmente admitidas, concernentes ao denominado "caráter oral". Assim: “Peças deste teor 

servem, inquestionavelmente, para confirmar como socialmente admitida uma atitude 

parasitária; premia-se o que na psicanálise se denomina um caráter oral, uma mescla de 

dependência e agressividade” (Adorno, 1953, p.81)43
. Nessa ótica, aqueles impulsos 

apontados outrora por Freud, na sociedade liberal, como contrários à civilização, tornaram-se 

"liberados" na sociedade administrada para a adesão das pessoas aos ideais coletivos 

propagados pela indústria cultural, a fim de manter o seu público "nos freios". Mas, em 

relação ao mundo imaginário e calculado da televisão com suas imagens fragmentárias, diz 

Adorno que, inconscientemente, o público sabe da discrepância entre tais imagens (os objetos 

retratados) e a realidade, ou seja, pressentem a desproporção existente entre os conteúdos e 

valores passados nas tramas televisivas e a realidade de suas vidas “empobrecidas”. Desta 

forma, diz Adorno que: "Cresce a suspeita de que a realidade, de cujo serviço [a televisão] 

está, não coincide com o que exibe" (Adorno, 1953, p.66). Todavia, tal suspeita não leva à 

rebelião, pois os consumidores, de forma contrariada, tendem a adorar o que se exibe só que 

com maior fanatismo, assim indicando que aquilo que adoram é secretamente odiado44.  

Também a respeito de sentimentos de ambivalência e de ódio secreto face aos 

produtos de consumo, lembramos que Adorno já os tinha apontado no seu texto Sobre Música 

Popular, mas referindo-se, particularmente, à música popular estandardizada e ao 

comportamento dos ouvintes (Adorno & Simpson, 1941). Nesse sentido, os mesmos 

componentes psicológicos que fazem o consumidor aceitar os produtos podem se reverter em 

fúria para com os mesmos45. Entretanto, levando em conta a desproporção entre a força do 

                                                           
43 "Piezas de este tenor incuestionablemente sirven para confirmar como socialmente admitida una actitud 
parasitaria; se premia lo que, en psicoanálisis se denomina un carácter oral, una mezcla de dependencia y 
agresividad". 
44 "Crece la sospecha de que la realidad, a cuyo servicio se está, no coinciede con lo que se exhibe. Pero tal 
situación no lleva a la rebelión, sino que se adora, apretando los dientes, pero con mayor fanatismo, lo inevitable 
y muy secretamente odiado" 
45 A esse respeito, dizem Adorno e Simpson (1941, p.142): "Uma explicação adequada, que pode ser apresentada 
mesmo sem entrar em questões que requeiram interpretação psicanalítica, é a seguinte: gostos que tenham sido 
impostos aos ouvintes provocam desforra no momento em que a pressão é relaxada. Os ouvintes compensam sua 
'culpa' por terem tolerado o sem-valor, tornando-o ridículo [...]. Não gostar da canção não é mais a expressão de 
um gosto subjetivo, mas antes uma rebelião contra a sapiência de uma utilidade pública e uma discordância com 
os milhões de pessoas que assumem dar sustentação àquilo que as agências estão lhes dando. A resistência é 
encarad como um sinal de má cidadania, como incapacidade de se divertir [...]".  
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indivíduo (seu ressentimento e fúria secreta) e a concentrada estrutura social que pressiona os 

sujeitos, destruindo suas possíveis resistências, a possibilidade de não aceitar, criticar ou não 

apreciar esses produtos estandardizados (da música ou da televisão) acabam tornando-se "má 

consciência" - ou seja, a resistência é interpretada socialmente como despeito e sinal de má 

cidadania, o que contribui para minar sua própria força crítica (Adorno & Simpson, 1941, 

p.143).  

Ainda a respeito do conteúdo mostrado na televisão, Adorno diz ser a linguagem das 

imagens determinante para a regressão psíquica dos consumidores compulsivos, pois a 

generalizada difusão de produtos visuais contribuem para as regressões (Adorno, 1953). A 

"escritura ideográfica", uma forma mais primitiva do que a "palavra", visa colocar à 

disposição do homem moderno imagens arcaicas que foram reprimidas, fornecendo o ilusório 

sentimento de que a distância entre o objeto oferecido (o produto) e o consumidor foi 

suprimida. As imagens "cheias de brilho" mostradas na TV evocam objetos arcaicos do desejo 

infantil, como se fossem o espelho do inconsciente: 

 

É certo que a cultura de massa encontra-se enlaçada com esquemas conscientes e 

inconscientes, supostos generalizados entre os consumidores. Esse patrimônio consiste nas 

pulsões reprimidas das massas, ou melhor, simplesmente não satisfeitas, aos quais se 

orientam, direta ou indiretamente, as mercadorias culturais [...]. Através dessas [de farsas 

inocentes apresentadas] ou outras transposições, a vontade dos recipientes aceita a 

linguagem das imagens, que tão facilmente se oferece como a linguagem dos objetos 

oferecidos. Enquanto se desperta e se representa, figurativamente, o que dormia pré-

conceptualmente no sujeito, simultaneamente se lhe propõe o que deve aceitar (Adorno, 

1953, ps.70-71)46 

 

 A TV, ao apresentar imagens que, de certa forma, lembram ao "recalcado" da esfera da 

sexualidade, indicada na teoria libidinal freudiana, confirma a seguinte afirmação dos 

frankfurtianos: “a indústria cultural não sublima, mas reprime" (Horkheimer & Adorno, 1947, 

p.131). Ao expor em imagens os "objetos tabus" do desejo, a televisão contribui para o 

prolongamento do prazer preliminar, assim reavivando e direcionando a renúncia pulsional, 

pois: "A produção em série do objeto sexual produz, automaticamente, seu recalcamento" 

                                                           
46 "Cierto es que la cultura de masas se encuentra enlanzada com esquemas conscientes e inconsciente, que 
supone generalizados justamente entre los consumidores. Esse patrimonio consiste en los instintos reprimidos de 
las masas, o bien, simplemente, no satisfechos, a los cuales se orientan, directa o indirectamente, las mercaderías 
culturales [...]. A través de esas u otras transposiciones, la voluntad de los recipientes acepta el lenguaje de las 
imágenes, que tan fácilmente se ofrece como el lenguaje de los objetos ofrecidos. En cuanto se despierta y se 
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(Horkheimer & Adorno, 1947, p.131). Essa insatisfação gerada pela produção em série de 

objetos "sexuais", que promove a resignação do desejo individual de se vincular a objetos 

reais, produz formas masoquistas de comportamentos nos consumidores, assim aumentando 

seus impulsos destrutivos. Os seriados televisivos, que apresentam enredos com personagens 

malfadados47, determinam formas de reagir do consumidor pelas quais o mesmo consegue 

extrair algum prazer, pois os consumidores colocam para fora seus impulsos sádicos e 

conseguem canalizar toda a violência sofrida socialmente sobre os personagens.  

Mas, segundo Adorno, os “impulsos sádicos” já estão de antemão dados pelas 

condições objetivas frustrantes que as pessoas são obrigadas a viver, tendo em conta a 

divergência entre aquilo que a sociedade promete aos sujeitos e aquilo que lhes concede de 

fato. A indústria cultural reitera e traz à luz aqueles comportamentos que já se encontram nos 

homens - a fúria e a hostilidade para com a civilização - que, por sua vez, tornaram-se sua 

"segunda natureza". No trecho a seguir, Adorno faz alusão às pulsões destrutivas também 

utilizadas e "reavivadas" pela indústria cultural: 

 

Posto que a censura e o adestramento próprios de um comportamento conformista, tais 

como são sugeridos pelos gestos mais contingentes do espetáculo televisivo, contam não só 

com homens configurados segundo um esquema da cultura de massa que se remonta, com 

todo seu prestígio, aos inícios da novela inglesa do fim do Séc. XVII, senão, sobretudo, 

com formas de reagir postas em funcionamento durante toda a idade moderna e que têm se 

internalizado como segunda natureza, muito antes que se recorresse a elas com manobras 

ideológicas [...]. No lugar de fazer a 'honra' ao inconsciente, de elevá-lo à consciência 

satisfazendo, assim, seu impulso e suprimindo sua força destrutiva, a indústria cultural, 

principalmente a televisão, reduz ainda mais os homens a um comportamento inconsciente, 

enquanto coloca claro as condições de uma existência que ameaça [...] (Adorno, 1953, 

ps.71-72)48 

 

                                                                                                                                                                                     
representa figurativamente, lo que dormía preconceptualmente en el sujeto, simultáneamente se le propone lo 
que debe aceptar". 
47 Dizem Horkheimer e Adorno no texto A Indústria Cultural: "Assim como o Pato Donald nos cartoons, assim 
também os desgraçados na vida real recebem a sua sova para que os espectadores possam se acostumar com a 
que eles próprios recebem" (1947, p.130). 
48 "Puesto que la censura y adiestramiento propios de un comportamiento conformista, tales como son sugeridos 
por los gestos más contingentes del espetáculo televisivo, cuentan no sólo com hombres configurados según un 
esquema de la cultura de masas que se remonta, com todo su prestigio, a los inicios de la novela inglesa de fines 
del siglo XVII, sino sobre todo com formas de reaccionar puestas en funcionamiento durante toda la edad 
moderna y que se han internalizado casi como una segunda naturaleza, mucho antes de que se recurriera a ellas 
en maniobras ideológicas [...]. En lugar de hacer el honor al inconsciente, de elevarlo a conciencia satisfaciendo 
así su impulso y suprimiendo su fuerza destructiva, la industria de la cultura, principalmente recurriendo a la 
televisión, reduce aún más a los hombres a un comportamiento inconsciente, en cuanto pone en claro las 
condiciones de una existencia que amenaza" 
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Nas análises feitas dos conteúdos televisivos, Adorno também parte da consideração 

de que, ao contrário da arte autêntica - das obras de arte -, a indústria cultural, a partir dos 

objetos oferecidos e sua pornografia massificada, abusa do inconsciente com "vistas a 

violações mais graves efetuadas em nome da civilização", ou seja, faz uso inadequado do pré-

prazer, assim humilhando o desejo (Horkheimer & Adorno, 1947, p.73). Como foi discutido 

no texto A Indústria Cultural, se as obras de arte fazem jus aos protestos do inconsciente 

violado pelo processo civilizatório quando, em suas manifestações estéticas, expressam a 

tensão entre a pulsão e a civilização e apontam a renúncia como algo de negativo 

(Horkheimer & Adorno, 1947)49, em contraponto, os produtos da indústria cultural, ao 

dissiparem a tensão e deixando o inconsciente livre "enquanto segue como uma reprodução 

mecânica" (Adorno, 1953, p.73), contribuem ainda mais para a supressão (e a opressão) da 

individualidade. Na direção de uma coletividade, o inconsciente tornou-se socialmente 

administrado - o inconsciente foi colonizado pelo mass media. 

Na obra The Stars Down to Earth, Adorno faz um estudo das mensagens horoscópicas 

comercializadas para também desvelar a "mentalidade do leitor de horóscopo", visando 

estudar a natureza psicológica e social de tais mensagens que possam expressar a realidade 

das "personalidades" contemporâneas - de pessoas que são mais susceptíveis a tais estímulos -

, bem como lançar luz sobre as condições objetivas que contribuem para a institucionalização 

da superstição  secundária, vista como "resíduo das práticas de magia". Nas palavras de 

Adorno:  

 

O conjunto de estudos relacionados à análise de conteúdo da seção de astrologia do diário 

Los Angeles Time, tem como objetivo a investigação da natureza e das motivações de 

alguns fenômenos sociais de ampla divulgação nos quais intervêem, de uma maneira 

particular, certos elementos irracionais - associado com o que poderia ser denominado 

pseudo-racionalidade (Adorno, 1957 a, p.46)50  

 

Segundo Adorno, a produção em massa da superstição resulta em novas qualidades de 

atitudes e comportamentos dos sujeitos - a regressão da consciência - que, por sua vez, tais 

comportamentos refletem a estrutura do capitalismo avançado. A astrologia industrializada é 

                                                           
49 Os autores afirmam que: "De seu lado, as obras de arte tampouco consistiam em exibições sexuais. Todavia, 
apresentando a renúncia como algo de negativo, elas revogavam por assim dizer a humilhação da pulsão e 
salvavam aquilo a que se renunciara como algo mediatizado. Eis aí o segredo da sublimação estética: apresentar 
a satisfação como uma promessa rompida" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.131). 
50 "The group of studies to which the content analysis of the Los Angeles Times astrology column belongs, sets 
as its aim the investigation of the nature and motivations of some large-scale social phenomena involving 
irrational elements in a peculiar way - fused with what may be dubded pseudo-rationality" 



 

 

153

 

então intepretada como uma exploração comercial de uma certa mentalidade, essa última, 

entendida como reflexo da divisão do trabalho, através do qual o processo social se fundou. 

As brechas criadas entre as ciências - a psicologia, a sociologia e, no caso, a astronomia - 

ocasionadas pela divisão do trabalho, foram preenchidas ardilosamente pelo ocultismo 

institucionalizado, posto que o mesmo tende a unir tais conhecimentos, arbitrariamente, a fim 

de salvar o "vazio" a que o homem foi obrigado a viver (Rezende, 2006). Os conflitos 

psicológicos dos sujeitos, suas relações sociais e modos de vida concretos têm sido 

relacionados, de forma irracional e arbitrária, aos "poderes dos astros" pela astrologia 

comercial que, segundo ela, determinam tais conflitos. No aforismo Teses contra o ocultismo, 

afirma Adorno que: "Todavia, como reação racionalmente explorada contra a sociedade 

racionalizada, nas tendas e consultórios dos videntes de todo o tipo, o animismo ressuscitado 

nega a alienação, da qual ele mesmo dá testemunho [...]" (Adorno, 1951 b, p.209). Para o 

entendimento da susceptibilidade de pessoas ao "oculto comercializado", tendo em vista a 

presente fase do esclarecimento, Adorno ressalta que isso se deve, principalmente, a 

condições sociais que têm mantido os sujeitos "presos" às malhas do poder de um sistema 

hierárquico, próprio do capitalismo tardio e, por isso, as "fortes demandas pulsionais", 

produzidas por tal situação objetiva, devem ser consideradas e analisadas (Adorno, 1957 a, 

p.51). Daí, a necessidade de levantar hipóteses acerca das figuras de personalidades 

contemporâneas que pressupõem serem os leitores de tais mensagens, a partir da análise dos 

conteúdos encontrados nas mensagens horoscópicas divulgadas: essas mensagens, assim 

como os movimentos irracionais de massa, apontam para as tendências sociais objetivas que 

exigem, para fins de ajustamento social, comportamentos irracionais dos sujeitos e seus 

mecanismos psíquicos mais regressivos, ao mesmo tempo em que se encontram em tais 

fenômenos os apelos voltados à autoconservação (as aspirações do ego), cujos interesses são 

contundentemente acionados, mas de maneira deformada e exagerada.  

A aceitação cega por parte do leitor ao conteúdo das mensagens divulgadas deve-se à 

angústia inconsciente do mesmo que acaba por encontrar nas mensagens conselhos 

conformistas e práticos (imperativos sociais) sobre como proceder na vida social já 

estabelecida. Assim: "A seção procura satisfazer os desejos do público que se encontra 

convencido de que outros (ou alguma agência desconhecida) devem saber mais sobre ele e 

sobre o que ele próprio deve fazer" (Adorno, 1957a, p.52)51. As demandas psicológicas dos 

                                                           
51 "The column attemps to satisfy the longings of people who are thourghly convinced that others (or some 
unknown agency) ought to know more about themselves and what they should do than they can decide for 
themselves" 
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E é por isso que Adorno diz ser a análise de tal fenômeno social improcedente quando 

só se levam em conta os fatores inconscientes das massas. Os própios estímulos encontrados 

em tais fenômenos - tais como na astrologia - são desígnios conscientes e institucionalizados 

que visam perpetuar a ordem social existente, a fim de manter os homens na menoridade 

frente às forças sociais, no caso, forças representadas pela "autoridade abstrata dos astros". 

Visto assim, Adorno apela para uma leitura objetiva dos conceitos psicanalíticos para o 

esclarececimento da "zona limite entre os determinantes psíquicos e sociais", encontrados nos 

movimentos de massa contemporâneos e no terreno da comunicação de massa, pois Adorno 

não concebe o inconsciente de forma dogmática, ou seja, como um "invariante psíquico", tal 

como Freud quis postular. A respeito disso, ele diz: "De fato, o conceito de inconsciente não 

pode ser apresentado dogmaticamente em nenhum estudo concernente à 'área fronteiriça' de 

determinantes psicológicos e atitudes sociais" (Adorno, 1957a, p.53)53. Assim, tendo em vista 

o inconsciente como representante de ingredientes sociais "excluídos" pelo progresso, Adorno 

pretende lançar luz às formas de manipulação encontradas na sociedade de massas sobre tal 

instância psíquica e sobre seus conteúdos "condenados" pela razão dominante. 

2-A debilidade do ego na sociedade administrada: a decomposição histórica do indivíduo  
 Em alguns capítulos de A Personalidade Autoritária, Adorno tenta estabelecer e 

analisar as relações existentes entre a ideologia e as profundas tendências da personalidade - 

ou seja, os modelos ideológicos e "caracterológicos" mais gerais -, tomando como categoria 

de análise as categorias freudianas da psicanálise ortodoxa das pulsões e do recalque, do id, 

do ego e do superego, ou seja, o modelo freudiano correspondente à segunda tópica. Estas 

categorias psicanalíticas serviram como base para a discussão acerca dos conflitos 

psicológicos subjacentes às respostas dos sujeitos entrevistados concernentes às suas opiniões 

sobre as minorias (os judeus), a economia, a política e a religião: "O subjetivo ou o que 

chamamos de elemento especulativo tem tido lugar neste método, justamente como se dá na 

psicanálise, da qual temos extraído muitas de nossas categorias" (Adorno et al, 1950, p.604)54.  

 De início, no que diz respeito à categoria ego implicada na análise das entrevistas para a 

fundamentação das mentalidades individuais propensas (ou não) ao preconceito - ou seja, para 

a elucidação do "caráter fascista" -, adiantamos que Adorno aponta uma tendência geral 

                                                           
53 "In fact, the concept of the unconscious cannot posited dogmatically in any study concerning the border area o 
psychological determinants and social attitudes" 
54 "A subjective or what might be called speculative element has a place in this method, just as it does in 
psychoanalysis, from which many of our categories have been drawn" 
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consciência, se realizam por meio de um profícuo diálogo entre a teoria psicodinâmica da 

personalidade - de enfoque exclusivamente retirado da psicanálise - e a crítica da cultura 

(Adorno et al, 1950, p.655). Neste sentido, Adorno ressalta a configuração do indivíduo face 

às tendências sociais totalitárias que não têm contribuído para uma formação individual 

autônoma e resistente, ou para a formação de um ego fortalecido com possibilidades de 

resistir ao totalitarismo. Assim, isso remete a uma das questões mais debatidas pelos 

frankfurtianos, na Dialética do Esclarecimento, acerca das tendências objetivas da 

modernidade: a questão da decadência do indivíduo e seu enfraquecimento frente às forças 

sociais que tendem para a dominação excessiva da natureza. 

 É nestes termos que tentaremos delimitar as formas pelas quais o conceito de ego é 

refletido nas pesquisas de Adorno. No que diz respeito à Personalidade Autoritária, 

tomaremos como base as seguintes hipóteses: o conceito de ego é utilizado e discutido por 

Adorno, ora de forma explícita, como categoria psicodinâmica retirada do modelo freudiano 

da segunda tópica, para suas especulações acerca dos conflitos psicológicos subjacentes aos 

comportamentos preconceituosos e anti-semitas, e ora o ego é tomado de forma implícita nas 

discussões de Adorno encontradas nos capítulos sobre as ideologias políticas e econômicas, 

na medida em que podemos visualizar as discussões sobre a debilidade do ego.  

 Esta segunda hipótese requer algumas explicações: a idéia proposta sobre a "debilidade 

egóica" dos sujeitos entrevistados na Personalidade Autoritária, constatamos estar vinculada 

ao novo tipo de indivíduo que, por causa de fatores sócio-econômicos, tem se submetido sem 

refletir às instâncias sociais de controle e se curvado aos mecanismos irracionais das 

propagandas de caráter totalitário. Quanto às mensagens implícitas dos horóscopos analisadas 

por Adorno (na obra "The Stars"), segundo o autor, tais fenômenos guardam algumas 

características similares com as propagandas fascistas, quando esses produtos da indústria 

cultural providenciam a reprodução do status quo na mente dos indivíduos, assim como a 

vontade de obediência e de dependência à autoridade irracional e abstrata, associadas à 

estereotipia, nos sujeitos (Adorno, 1957a). Assim, supomos que Adorno se utiliza da noção de 

"ego frágil" para referir-se ao enfraquecimento das capacidades reflexivas e críticas das 

pessoas submetidas a uma cultura estandardizada e industrializada, posto que as disposições 

subjetivas, que endossam as políticas e ideologias de cunho autoritário, são também 

resultantes do ethos cultural ao qual pertencem. Neste sentido, acrescentamos que não é de 

forma arbitrária que procuraremos distinguir a temática ego frágil implicada nas reflexões de 

                                                                                                                                                                                     
adept's part - somehow indicates a lack of intellectual integration which may be partly due to the opaqueness of 
today's social world calling for intellectual short-cuts and partly also to expanding semi-erudition". 
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Adorno acerca das adesões dos sujeitos aos valores e julgamentos estereotipados sobre as 

questões políticas, econômicas e sociais, sendo que, em outro momento, Adorno, no texto A 

Teoria Freudiana e o Padrão de Propaganda Fascista (1951), referindo-se à obra de Freud 

Psicologia das massas e análise do ego (1921), menciona que Freud utilizou-se do conceito 

ego no sentido de representar o indivíduo como um todo (Adorno, 1951a, p.166) [vide 

capítulo 3, tópico 2].  E tomaremos, também, em nossas análises, esse sentido atribuído à 

categoria ego.  

 Visto assim, focalizaremos nas análises de Adorno sobre as ideologias e os preconceitos 

contra as minorias no estudo sobre a personalidade autoritária, a ligação estabelecida entre a 

cultura uniformizada (das sociedades administradas), com tendências antidemocráticas e 

autoritárias, e os "hábitos" e comportamentos individuais estereotipados de "opiniões" sobre a 

realidade que, por sua vez, refletem esta cultura estandardizada. Dessa forma: "É possível que 

essas personalidades, de fato, são produtos desta mesma estandardização no grau muito maior 

que um observador ingênuo possa acreditar" (Adorno et al, 1950, p.655)57. Possivelmente, a 

discussão sobre a constituição da subjetividade contemporânea, em cuja estrutura psíquica 

destaca-se a debilidade das funções egóicas
58

, remete às tendências e transformações sociais e 

econômicas da cultura, no sentido de que os meios sociais de controle (o mass media, a 

televisão, por exemplo) tomaram o lugar da "figura paterna e da família" como modelos fortes 

de identificação para a formação individual. Nestes termos, o ego é frágil também devido à 

escassez de modelos para a identificação, que foram substituídos por outros modelos 

provenientes da cultura de alta concentração tecnológica. E é nestes termos que interpretamos 

a seguinte frase de Adorno:  

 

Se nosso clima cultural tem sido estandardizado sob o impacto do controle social e 

concentração tecnológica numa extensão nunca vista antes, nós esperamos que os hábitos 

de pensamento individuais reflitam esta estandardização, assim como a dinâmica de 

personalidade (Adorno et al, 1950, p.655)59.  

  

                                                           
57 "These personalities may, indeed, be the product of this very same standardization to a much higher degree 
than a naive observer is led to believe" 
58 Adorno adverte que em algumas respostas dos sujeitos com escores baixos na Escala F também se encontram 
as influências desta "atmosfera cultural geral", com tendências ao totalitarismo, ou seja, nas respostas dos 
entrevistados menos propensos aos preconceitos também se encontram julgamentos estereotipados sobre a 
política e a economia, embora tais estereótipos estejam presentes em maior grau nas respostas dos sujeitos 
"altos", posto que estes apresentam maior confusão e ignorância acerca de tais assuntos (Adorno et al, 1950, 
p.655). 
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 Vejamos, então, as concepções psicanalíticas do ego "fraco" nos estudos de Adorno, nos 

quais, para efeitos deste trabalho, o ego é tomado dentro da dinâmica social que impele para o 

seu retraimento, assim indicando, evidentemente, a problemática concernente à formação de 

mentalidades fascistas no contexto de uma cultura inclinada à barbárie e de uma sociedade 

irracional. 

 No estudo sobre a personalidade autoritária, no capítulo XVI (Preconceitos nas 

entrevistas), destinado à análise dos preconceitos antiminoritários, Adorno indica que o anti-

semitismo, externalizado nas opiniões estereotipadas acerca dos judeus, apresenta um caráter 

funcional dentro da economia psíquica do preconceituoso já que propicia a este tanto uma 

forma de defesa do ego a um "montante excessivo de ansiedade", como uma forma de 

"orientação" e de adaptação à realidade social, alheia ao sujeito (Adorno et al, 1950, p.617). 

Com isso, é ressaltada a idéia do anti-semitismo ser um sintoma psicológico na medida em 

que tem a "missão de satisfazer desejos reprimidos" - ou fornecer uma defesa contra tais 

desejos - e forçar o sujeito a "abandonar" o princípio da realidade (Adorno et al, 1950, 

p.618). A realidade, então, torna-se distorcida para se adequar ao sistema psicológico que o 

anti-semita desenvolveu para si, como forma de defesa aos seus impulsos mais profundos: é o 

que Adorno chama de "totalitarismo psicológico" para descrever uma complexa personalidade 

em que o sujeito rejeita tudo o que não possa corresponder ao "ideal de ego" de seu 

endogrupo, concebido de forma rígida, e cujo anti-semitismo expressa bem tal rejeição, já que 

os seus conteúdos estereotipados são facilmente encontrados em opiniões socialmente aceitas. 

A respeito das explicações de Adorno sobre as funções que os mecanismos anti-semitas de 

conteúdos estereotipados cumprem na psicologia do preconceituoso, o autor também faz 

referência à categoria ego como instância psicológica específica, em termos de sua dinâmica 

relacionada à categoria superego e aos impulsos inconscientes, para elucidar a dinâmica 

subjetiva do anti-semitismo.  

 Entretanto, atentamos para o fato de que as menções e indicações de Adorno sobre o 

ego deram-se de uma forma tal que esse conceito, nas nossas leituras, tem sido relacionado 

tanto às dimensões pulsionais - das quais tem que se defender -, quanto relacionado, 

principalmente, às dimensões sociais que o têm comprimido, contribuindo, assim, para o seu 

"retraimento". O ego tornou-se presa tanto da irracionalidade psíquica - instigada pela 

irracionalidade social - quanto das forças sociais potencialmente fascistas, expropriadoras da 

                                                                                                                                                                                     
59 "If our cultural climate has been standardized under the impact of social control and technological 
concentration to na extent never known before, we may expect that the thinking habits of individuals reflect this 
standardization as well as the dynamics of their own personalities". 
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psicologia dos sujeitos (no caso, a "tomada do superego pelo poder", a partir da moralidade 

punitiva dos anti-semitas, socialmente disseminada). Vejamos o seguinte trecho: 

 

É aqui que a "expropriação" do superego pelo moralismo punitivo do anti-semita obtém sua 

plena significação. Esse fator remove o último obstáculo que se opunha ao totalitarismo 

psicológico. Com isso não permanecem inibições através das quais poderiam ser detidas a 

crescente associação de idéias destrutivas. O ódio é reproduzido e realçado de forma 

automatizada e compulsiva, de forma totalmente separada do objeto, e completamente 

alheia do ego (Adorno et al, 1950, p.633, grifo do autor)60 

  

 Os sentimentos de culpa que os sujeitos potencialmente fascistas inconscientemente 

experimentam, advindos de um superego estritamente rígido, são completamente alheios do 

ego. Mas grande parte destes impulsos reprimidos, os sentimentos de culpabilidade, são 

externalizados como ódio aos judeus, agora vistos como os verdadeiros culpados e, por isso, 

merecedores de severas punições (Adorno et al, 1950, p.634). Embora no trecho acima esteja 

em evidência o aspecto psicodinâmico da "psicologia anti-semita", buscamos dar preferência 

ao aspecto objetivo do fenômeno, ou seja, quando Adorno destaca a presença do "ódio 

compulsivo" e de idéias destrutivas no comportamento do preconceituoso, inclinado às idéias 

fascistas e pouco propenso às "inibições" sobre essas idéias hostis, logo ressaltamos a 

existência objetiva de facções políticas conservadoras que justamente têm explorado o ódio 

subjetivamente enraizado nas pessoas61, por meio de propagandas políticas. As organizações e 

políticas fascistas (e neofascistas) não têm retirado sua força e conquistado adeptos 

justamente por saberem manipular e explorar a hostilidade encontrada nas massas? Até que 

ponto o aparato social ou o "espírito objetivo" desta sociedade tem incentivado a manifestação 

dos impulsos destrutivos e os transformado em "condutas normais", de comportamento 

social? Também a esse respeito, Adorno destaca a rendição do superego às forças do id na 

cultura totalitária (Adorno et al, 1950, p.630). A respeito da expropriação do superego pela 

moral destruidora subjacente ao anti-semitismo, entendemos que Adorno introduz uma 

discussão importante que diz respeito ao tema do “declínio da autoridade interna” ou do 

                                                           
60 "It is here that the 'expropriation' of the superego by the anti-Semite's punitive moralism obtains its full 
significance. This removes the last obstacle to psychological totalitarianism. There are no inhibitions left by 
which the associational crescendo of destructive ideas could be checked. Hatred is reproduced na enhanced in na 
almost automatized, compulsive manner which is both utterly detached from the reality of the object and 
completely alien to the ego". 
61 Como foi apontado no tópico 2 deste capítulo, no texto A Teoria Freudiana e o Padrão da Propaganda 

Fascista, Adorno fala sobre os discursos e técnicas dos agitadores fascistas, cujos ingredientes remetem aos 
aspectos psicológicos inconscientes da mentalidade fascista. Segundo Adorno, a eficácia dos discusrsos dos 
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indivíduo “moralmente autônomo”, intrinsecamente relacionado ao apogeu de uma sociedade 

totalitária que fomenta preconceitos. O superego, referido na citação acima, serve para indicar 

a “perversão mental” que configura a dinâmica da subjetividade formada dentro das 

sociedades administradas, posto que o superego tem se convertido no porta-voz de impulsos 

destrutivos caindo “vítima da ideologia anti-semita”, perdendo a função de “consciência” e 

de censura sobre as intenções hostis inconscientes (Freud, 1921).  Isso aponta, em termos da 

dinâmica psicológica, para o enfraquecimento da consciência interna enquanto elemento 

importante de resistência a essa destrutividade e à inibição da mesma. Neste sentido, podemos 

dizer que o superego na cultura totalitária tem perdido algumas de suas funções, na medida 

em que foi expropriado por essa mesma cultura voltada para a dominação? Assim, novas 

leituras devem ser feitas sobre esta instância psíquica em contraste com algumas definições 

freudianas a respeito do que essa categoria poderia representar (por exemplo, o de “autoridade 

interna”)62. E acreditamos que Adorno desenvolve tais leituras quando aponta que o 

“representante das convenções morais” – o superego – deixou de ser um obstáculo ao 

totalitarismo, mas, ao contrário, tornou-se seu “aliado”. A consciência moral, que poderia 

salvaguardar as faculdades críticas dos indivíduos, se enfraqueceu mediante as transformações 

sociais em que os valores democráticos têm se extinguido (Horkheimer & Adorno, 1947). 

 Assim, entendemos que a “perversão mental” das personalidades fascistas – que quer 

dizer a recaída do superego à ideologia anti-semita – destacada por Adorno, na realidade, 

denota os “tipos psicológicos” correspondentes à cultura totalitária vigente, em que os sujeitos 

internalizaram os aspectos antidemocráticos encontrados na nossa cultura, tomando esses 

aspectos como verdades íntimas, posto que há nos sujeitos potencialmente fascistas elementos 

idiossincráticos (que são sua "segunda natureza") que contribuem para que a discriminação 

social se transforme em “valores” individuais. Se isso for correto, o conceito de superego é 

então utilizado por Adorno para sustentar suas hipóteses referentes às expressões e 

manifestações subjetivas da internalização individual da dominação totalitária em termos da 

"fragilidade do ego".  E, ainda, Adorno explica esse fenômeno quando vai falar sobre as 

dimensões destrutivas das racionalizações moralistas – na realidade, “simulacros de 

racionalização” (Adorno et al, 1950, p.631) - que, não obstante, têm seus fundamentos e 

conteúdos retirados dos valores disseminados no clima cultural. As pessoas potencialmente 

                                                                                                                                                                                     
líderes fascistas deve-se à capacidade de colocarem o seu inconsciente para fora, sem censuras, mobilizando o 
inconsciente de seus adeptos e de sua audiência (Adorno, 1951 a, p.177). 
62 Assim, Adorno afirma que: "É como se as forças internas do preconceito, depois da derrota das 
contratendências ao preconceito, consumassem sua vitória por meio da apoderação das energias opostas, 
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fascistas apóiam-se em rígidos valores morais para dar sustentação aos seus impulsos 

destrutivos sobre as minorias, na medida em que, a partir da “crença” nesses valores, 

conseguem atribuir aos oprimidos a responsabilidade por seus infortúnios. 

 Seguindo esse raciocínio, o indivíduo enfraquecido, acometido por impulsos 

desconhecidos e transformados em ódio, encontra-se inserido numa dinâmica social que 

contém e sustenta forças partidárias de cunho totalitário, cujos meios permitem a canalização 

e a externalização da hostilidade individual represada. Nessa perspectiva, tal dinâmica social 

transforma-se em "dinâmica instintual" na medida em que os comportamentos irracionais e 

violentos, perdendo seu caráter "privativo", tornam-se absorvidos e agenciados por demais 

instâncias políticas. Em termos gerais, o que queremos também destacar da sentença acima é 

a fraqueza do ego face à severidade do superego, enquanto instância psíquica, apontada por 

Adorno para remeter à dinâmica psicológica subjacente ao anti-semitismo, como também face 

à objetividade, representada por instâncias políticas conservadoras que incentivam os 

comportamentos irracionais e fornecem os conteúdos e os slogans necessários para a 

expressão das idéias destruidoras em relação às minorias. 

 Assim, com relação aos aspectos mais "sociológicos" do fenômeno, também 

ressaltamos a idéia de que a configuração debilitada do ego
63 dos sujeitos anti-semitas, 

possivelmente, é uma das fontes e um dos motivos que permitem a adesão dos mesmos às 

fórmulas estereotipadas e aos clichês referentes às minorias que, não obstante, encontram-se 

disseminadas no "clima cultural geral". A "incapacidade" de julgar de forma mais autônoma a 

realidade, a necessidade de externalizar os impulsos hostis que pressentem, e mais as 

exigências da sociedade administrada, fortalecem o estranhamento dos sujeitos face à cultura 

e as regressões individuais, reforçando os comportamentos infantilizados e irracionais das 

pessoas. Dessa forma, os estereótipos a que os sujeitos regredidos se conformam, nas análises 

de Adorno, pelas características irracionais contidas nas fórmulas estereotipadas - por 

exemplo, o ódio à raça e as fantasias persecutórias em relação aos judeus - não seriam nada 

menos do que o testemunho do declínio da capacidade do homem de refletir e pensar a 

realidade, baseados na experiência. A hipótese de que a questão do ego frágil encontra-se 

                                                                                                                                                                                     
colocando-as a seu próprio serviço. O superego se tornou em porta-voz do id, numa configuração dinâmica não 
totalmente nova para a psicanálise" [tradução nossa] (Adorno et al, 1950, p.630). 
63 No prólogo da Personalidade Autoritária, que se encontra na tradução em espanhol da obra (La Personalidad 

Autoritaria, de 1965) encontramos as seguintes observações: "Este fator [sobre as confusões acerca da imagem 
do ego]tantas vezes assinalado da debilidade do ego, da insegurança básica, ou da confusão da imagem do ego, é 
uma das fontes da necessidade de buscar inimigos, exogrupos concretos, razão de todos os perigos" [tradução 
nossa] (Adorno et alii, 1965, p.10). 
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implícita nas discussões de Adorno quando faz alusão à objetividade alienada, pode também 

ser demonstrada no seguinte trecho: 

 

 A quais propósitos servem o modo de pensar anti-semita na vida de nossos sujeitos? [...]. 

Aqui, nos limitamos a um nível mais próximo à superfície do ego e perguntamos: o que o 

anti-semitismo "oferece" ao sujeito, concretamente,  dentro de sua  experiência adulta? [...]. 

 O que o ajustamento de pessoas "sensíveis" às idéias apartadas da realidade e que nós, 

ordinariamente, associamos à desadaptação, acrescenta de bom? [...]. 

 A objetivação dos processos sociais, a obediência às leis supra-individuais, resultam numa 

alienação do indivíduo frente à sociedade. E esta alienação é experimentada pelo indivíduo 

como desorientação, com concomitante medo e incerteza. Como temos visto, os 

estereótipos políticos e a personalização podem ser entendidos como instrumentos para 

'superar' tal estado  de coisas desagradáveis (Adorno et al, 1950, p.618)64. 

  

 Na citação acima, Adorno também ressalta o caráter funcional que o modo de pensar 

anti-semita cumpre na psicologia do preconceituoso, permitindo-lhe tanto uma forma de 

"orientação" e de adaptação à realidade social, como uma forma de defesa do ego a um 

"montante excessivo de ansiedade", a fim de salvaguardar seu precário equilíbrio mental. 

Contudo, visamos destacar os demais elementos apontados acima que possam estar 

relacionados aos fatores objetivos do preconceito. As afirmações sobre a "objetivação dos 

processos sociais", que estão "acima" dos sujeitos, e sobre a brecha existente entre o intelecto 

do indivíduo e a sociedade que desencadeia os "sentimentos de desorientação" das pessoas na 

realidade, podemos estabelecer paralelos ao problema colocado por Adorno, em outro 

momento (no texto Sociologia e Psicologia), sobre o quanto a estrutura do poder social não 

mais tem permitido a intervenção mediadora do ego para as "escolhas" pessoais ou para as 

decisões individuais sobre processos e fenômenos sociais. Ora, a cultura não tem permitido ou 

dado elementos necessários para o surgimento de uma consciência crítica que possa suscitar 

uma reflexão contundente sobre os fatores contraditórios existentes na realidade social, que 

perpetuam a desumanização. Isso, por sua vez, não reforçaria ainda mais os comportamentos 

preconceituosos e as atitudes xenófobas, visto que os sujeitos encontrariam-se 

                                                           
64 "What purposes within the lives of our subjects are served by ant-Semitic ways of thinking? [...]. Here, we 
limit ourselves to a level closer to the surface of the ego and ask: what does anti-Semitism "give" to the subject 
within the concrete configurations of his adult experience? [...]. Whato good does accrue to the actual adjustment 
of otherwise "sensible" persons when they subscribe to ideas which have no basis in reality and which we 
ordinarily associate with maladjustment? [...]. The objectification of social processes, their obedience to intrinsic 
supra-individual laws, seems to result in an intellectual alienation of the individual from society. This alienation 
is experienced by the individual as disorientation, with concomitant fear and uncertainty. As will be seen, 
political stereotypy and personalization can be understood as devices for overcoming this uncomfortable state of 
affairs" 
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impossibilitados de atingir a diferenciação e a realização pessoal, dentro desta organização 

social?65 A impossibilidade de pensar a realidade social e suas contradições, a adesão às 

formas "grosseiras" de pensar e a incapacidade de não conseguir ver "além" dos fatos dados - 

já que qualquer esforço de pensamento poderia desencadear um estado de ansiedade nos 

sujeitos - perguntamos se estes fatores não podem ser indícios do enfraquecimento das 

"capacidades egóicas" individuais, intimamente relacionado à cultura estandardizada que não 

permite a individuação: os elementos acima apontados não testemunham e evidenciam a 

"crise" do indivíduo ou o seu declínio frente às configurações que as sociedades administradas 

assumiram, com a centralização do mercado financeiro? Nesta sociedade totalmente 

"socializada" e reificada, na qual o homem tornou-se reduzido a uma simples função do grupo 

social ao qual pertence (ou pensa pertencer), os processos psicológicos de decisão e escolha - 

como a racionalidade do ego - perderam sua força e são externamente determinados 

(Horkheimer & Adorno, 1947). Da mesma forma, também, as leis do inconsciente são 

manipuladas pelas instâncias sociais, tal como Adorno demonstrou nas suas análises da 

astrologia comercial e de produtos da indústria de consumo que apelam para as camadas 

inconscientes dos sujeitos, assim como para seus anseios de autoconservação, exacerbados 

nesses mecanismos sociais de controle (Adorno, 1957a). Mas a objetividade, da forma como é 

organizada, valorizando a especialização técnica e profissional - por exemplo, quando nos 

discursos de autoridades sobre assuntos políticos, vemos que tais assuntos são colocados 

como "problemas meramente técnicos" e, por isso, incompreensíveis ao público "leigo" -, não 

contribui para a ignorância e os sentimentos de alheamento dos sujeitos face à sociedade e aos 

seus problemas imbricados? 

 No tocante à astrologia comercializada analisada na obra The Stars - a superstição 

secundária relacionada às "práticas de magia" recalcadas no interior da razão instrumental, 

mas que tem emergido na presente fase do esclarecimento como reação "racionalmente 

explorada contra a sociedade racionalizada" (Adorno, 1951b) -, Adorno também menciona 

que as condições sociais de ameaça contra os sujeitos reforçam a susceptibilidade do público 

à astrologia e à autoridade irracional e "despersonalizada" que ela visa representar (Adorno, 

                                                           
65 Ressaltamos que na Europa Ocidental, na atualidade, tem havido a emergência de organizações neofascistas  e 
de movimentos xenófobos, com o apoio de parte de populações desempregadas, provenientes das classes médias 
baixas, que vêem na extrema-direita a solução para o desemprego. E, ainda, torna-se importante acrescentar que 
o tipo "alto" na escala F, denominado "ressentimentos manifestos", foi descrito por Adorno da seguinte maneira: 
"Aqui incluimos as pessoas que aceitam os estereótipos preconceituosos que lhes chegam de fora, como 
fórmulas feitas para poder racionalizar e superar - psicológica ou efetivamente - as dificuldades que lhes são 
apresentadas em sua própria existência [...]. Mas estas pessoas encontram-se em todos aqueles setores da vida 
econômica da qual sofrem as consequências do processo de concentração do comércio sem conseguir entender 
seu mecanismo [...]" [tradução nossa]  (Adorno et al, 1950, p.754). 
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1957 a). Nas análises de conteúdos das mensagens horoscópicas (a coluna horoscópica do 

diário americano Los Angeles Times que, na década de 50, o autor utilizou para suas análises), 

Adorno demonstra de que forma os produtos da indústria cultural têm fomentado e 

prolongado formas de dependência social e psicológica dos sujeitos aos poderes sociais 

institucionalizados que reproduzem e expressam a irracionalidade do capitalismo avançado. 

Assim, tais mensagens divulgadas nas seções de astrologia refletem a debilidade egóica de 

seu público, assim também explorando e delimitando tal debilidade por meio da exploração 

psicológica regredida das pessoas que consomem esses produtos. A coluna de horóscopo é 

interpretada como um fenômeno social de massa - onde interagem forças irracionais e 

racionais - da qual podemos situar, de acordo com Adorno, os mesmos mecanismos psíquicos 

utilizados pelas propragandas fascistas. A respeito da debilidade do ego, as seguintes 

observações: 

 

Isto indica o constructo mais importante da coluna de horóscopo - a de que os leitores se 

sentem essencialmente dependentes, se vêem incessantemente em situações que não sabem 

resolver por si próprios e são psicologicamente assediados, o que se tem dado a conhecer 

como debilidade do ego, que é expressão da debilidade na realidade social. O colunista 
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satisfação narcísica, visto que qualquer tipo de trabalho reflexivo, que criticasse as condições 

contraditórias existentes, acarretaria um certo desconforto, tornando a impotência social assim 

evidente. Nas análises de Adorno, junto a essa questão psicológica, deve-se levar em conta 

que as mesmas determinações sociais que formam o indivíduo e que enfraquecem sua 

capacidade de crítica são as mesmas que incidem sobre as mensagens horoscópicas que, por 

sua vez, refletem a irracionalidade objetiva. Assim, a astrologia, com seus elementos 

irracionais e institucionalizados, encontra-se em "harmonia" com uma tendência social 

dominante. E Adorno cita como exemplo os conteúdos das mensagens de seções de astrologia 

voltados para os conselhos práticos cotidianos de vida, condizentes aos "cuidados da imagem 

pessoal", ao trabalho e à família67 (que correspondem aos valores de uma cultura mercantil), 

que se encontram ao lado de conteúdos referentes às catástrofes naturais e às guerras 

mundiais, esses últimos, semelhantes aos discursos empregados pelos agitadores fascistas68. 

As mensagens, que têm cunho "delirante" e paranóico (por exemplo, sobre o fim do mundo e 

"hecatombes"), de acordo com Adorno, oferecem uma espécie de zona livre às mentalidades 

psicóticas, transformando-as em algo inócuo e institucionalizado. Assim, a astrologia, 

igualmente às "seitas racistas", pressupõe um estado de semi-erudição que provém das 

complexidades de uma sociedade incompreensível aos sujeitos. Nas palavras de Adorno: 

 

As pessoas ingênuas fracassam mediante as complexidades de uma sociedade altamente 

organizada e institucionalizada, mas os sofisticados não conseguem entender tais 

complexidades de forma racional e com consistência lógica, pois são confrontados com os 

antagonismos e absurdos através dos quais as ameaças, que provêem da tecnologia 

avançada desenvolvida para facilitar a vida, são flagradas [...]. Nesse sentido, a astrologia 

está realmente em harmonia com uma tendência ubíqua. Enquanto o sistema social 

tornou-se "destino" da maioria dos indivíduos, independente de suas vontades e interesses, 

                                                                                                                                                                                     
with the especific needs of the dependent - including those narcissistic defences which help them to compesate 
for their feelings of weakness" 
67 Citamos como exemplo as seguintes observações de Adorno extraídas de seu estudo The Stars: "Próximos [à 
mensagem] anterior, encontram-se conselhos frequentes de "por em ordem assuntos relacionados com a 
propriedade ou discutir a situação econômica com a família". Isso parece indicar a catexia anal dirigida à 
propriedade privada [...]" (Adorno, 1975 a, p.115). E Adorno acrescenta ter essas mensagens implicações 
ideológicas, face às condições sociais  e econômicas dos sujeitos na presente fase do capitalismo: a incitação aos 
traços psicológicos indicados - a catexia anal aos bens duráveis - torna-se um fenômeno de fachada visto que as 
possibilidades de reunir dinheiro e bens se tem restringido a um número bem pequeno de pessoas no capitalismo 
monopolista. A síndrome anal correspondia mais às famílias burguesas patriarcais do capitalismo concorrencial. 
Apesar disso, as mensagens criam um subterfúgio ao fazer parecer que seria possível "fazer fortuna", como na 
fase concorrencial do liberalismo, se caso os leitores fizessem uma distribuição inteligente do que possui, assim 
instigando os comportamentos compulsivos e obsessivos regredidos dos mesmos. Nesse sentido, "a confecção de 
horários, programas e demais formalidades semelhantes atua de modo substituto à consecução real de dinheiro" 
(Adorno, 1957 a, p.76). 
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essa ordem é projetada sobre as estrelas, assim oferecendo um maior grau de dignidade e 

justificação pelo qual os indivíduos têm a esperança de poder participar eles próprios 

(Adorno, 1957a, p.57, grifo nosso)69 

  

 O "conselho encontrado nas estrelas", segundo Adorno, visa oferecer aos sujeitos um 

sentido ao mundo social contraditório apartado das decisões individuais, assim mitigando o 

medo das pessoas frente à inexorabilidade dos processos sociais. O destino ditado pelas 

estrelas é a realidade inexorável da sociedade administrada. O consolo e auxílio encontrado 

nas mensagens equivalem à idéia de que somente aquele que alcança um completo controle de 

sua vida interna e externa (ditado pelos astros), teria a possibilidade de avaliar e superar as 

contraditórias exigências irracionais do existente. Contudo, o recurso à astrologia serve, ainda 

mais, para alimentar sentimentos de impotência (social e psicológica), na medida em que o 

"veredicto das estrelas" tende a confirmar a fraqueza do ego. Ainda a respeito disso, Adorno 

identifica nos conteúdos das mensagens um recurso utilizado pelos 'astrólogos' para que as 

contradições e frustrações sociais, experenciadas e pressentidas pelos leitores, sejam 

dissipadas, ou ilusoriamente resolvidas, ao fazer com que seu público acredite que o 

horóscopo dá "conta de todas as exigências contraditórias do leitor". Tal recurso é o que 

Adorno denomina de "elemento temporal", ou seja, a "supremacia do tempo" como 

determinante do destino do indivíduo (Adorno, 1957a, p.94). A astrologia dá a entender que 

os astros e a supremacia do tempo - como princípios de autoridade - determinam os 

acontecimentos, sendo que bastariam aos leitores, predispostos a aderirem a essas idéias, 

distribuírem suas atividades e exigências conflitantes (o trabalho e o prazer) em "diferentes 

períodos dos dias", conciliando as atividades irreconciliáveis que, na realidade, advêem de 

condicionamentos sociais alienantes. Os conflitos advindos das antinomias entre "trabalho e 

ócio" - que têm bases objetivas - são apresentados nas mensagens sob a forma de uma 

"dicotomia natural", cuja fórmula conformista de distribuição do tempo poderia resolvê-los. 

Para Adorno, isso tudo se associa ao ego fraco das pessoas que aceitam tais ardis dos 

horóscopos, já que os mesmos vão ao encontro das necessidades infantis dessas pessoas: 

 

                                                                                                                                                                                     
68"Uma espécie de meio termo entre realismo e fantasias paranóides é buscado nos discursos políticos das 
revistas" [tradução nossa] (Adorno, 1957a, p.62) 
69 "Naive persons fail to look trough the complexities of a higlhly organized and institutionalized society, but 
even the sophisticated ones cannot understand it in plain terms of consistency and reason, but are faced with 
antagonism and absurtidies, the most blatant of wich is the threat brought to mankind by the very same 
technology which was furthered in order to make life easier [...]. In this respect, astrology is truly in harmony 
with a ubiquitous trend. In as much as the social system is the "fate" of most individuals independent of their will 
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 As pessoas com um ego fraco, ou objetivamente incapazes de moldar o próprio destino, 

manifestam uma certa tendência de transferir sua responsabilidade para o fator abstrato do 

tempo, que lhes desculpa o fracasso e mantém viva a esperança, como se pudessem esperar 

o alívio de seus males do simples fato de que o mundo não para e, especialmente, da 

constatação de que os sofrimentos, em sua maioria, possam ser esquecidos [...]. A coluna 

reforça e utiliza essa tendência psicológica ao aumentar a confiança no tempo, pelo 

acréscimo da conotação mística segundo a qual o tempo expressa, de alguma maneira, o 

veredicto das estrelas (Adorno, 1957a, p.85)70 

  

 Adorno se fundamenta nas interpretações psicanalíticas clássicas acerca das neuroses 

obsessivas (descritas por Fenichel) para elucidar a dinâmica psicológica envolvida na 

"mistificação do tempo" que, por sua vez, como vimos, é reforçada pela astrologia (Adorno, 

1957a, p.95). Assim, pudemos ver a apropriação de conceitos psicanalíticos para o estudo de 

fenômenos de massa contemporâneos que têm apelado, de fato, para os mecanismos psíquicos 

infantis e regredidos dos sujeitos, estimulados e exacerbados pelas demandas sociais da 

sociedade administrada. 

 Também com relação à "obediência às estrelas", Adorno destaca o aspecto inconsciente 

das mensagens que não se mostra explícito (Adorno, 1957a, p.58). A submissão às mensagens 

horoscópicas e a complacência dos sujeitos com a astrologia podem significar, em termos de 

uma psicologia profunda, um sucedâneo do "prazer sexual de índole passiva" frente à força de 

uma autoridade absoluta, representada pelas estrelas71. Em vista do enfraquecimento da 

autoridade paterna, as "estrelas tornaram-se um substituto quase irreconhecível, e por isso, 

                                                                                                                                                                                     
and interest, it is projected upon the stars in order thus to obtain a higher degree of dignity and justification in 
which the individuals hope to participate them-selves" 
70 "People with a weak ego or objectively incapable of molding their own fate show a certain readiness to shift 
their responsibility to the abstract time factor which absolves them of their failures and promotes their hope as 
though they could expect relief from all their ills from the very simple fact that things move on and more 
particularly that most sufferings are likely to be forgoten [...]. This psychological disposition is both strengthened 
and utilized by the column which enhances the confidence in time by giving in the mystical connotation that 
time is somehow expressive of the verdict of the stars". 
71 Achamos importante mencionar a crítica de Wiggershaus dirigida às interpretações qualitativas, de inspiração 
psicanalítica de Adorno sobre os efeitos da astrologia nos sujeitos, a partir somente da análise das mensagens 
publicadas nas seções astrológicas. Assim, diz o autor que "[...] a análise qualitativa isolada, tratando apenas dos 
textos, revelou-se perigosa. Não era só quando a relação com as estrelas era interpretada como máscara quase 
irreconhecível da relação tabu com a figura onipotente do pai que o método de Adorno evocava o lado 
monótomo e predeterminado das análises da psicologia profunda. O método micrológico não funcionava mais" 
(Wiggershaus, 2002, p.495). Daí perguntarmos se a aplicação da psicologia profunda aos fenômenos da "cultura 
de massa" por parte de Adorno poderia mesmo evidenciar uma "extrapolação teórica" do autor, ou se, na 
realidade, tendo em vista os fenômenos regressivos da consciência na sociedade administrada que por meio da 
concentração técnica, seus mecanismos de controle têm desapropriado os consumidores de seus impulsos 
internos (determinando os mesmos), as interpretações de Adormo não seriam realmente válidas e consistentes.  
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tolerável, da relação proibida com a figura do pai onipotente" (Adorno, 1957a, p.58)72. Desta 

forma, a astrologia aproveita do inconsciente dos sujeitos (em lugar de elucidar a dependência 

e a impotência social), providenciando fantasias de falsa comunhão com uma força absoluta. 

A respeito dessa submissão a uma autoridade "despersonalizada" e mais a sua natureza 

libidinal oculta, podemos inferir que se trata de uma regressão dos sujeitos ainda mais 

primitiva e difusa que se configura na fase avançada do capitalismo, na qual os modelos de 

identificação têm sido substituídos pelos produtos da indústria cultural. E Adorno ainda 

ressalta que a submissão masoquista, de caráter narcísico, a tais forças criadas e manipuladas 

pelo mass media, agenciada pela astrologia industrializada, encontra-se longe das figuras dos 

líderes fascistas descrito por Freud na "psicologia de grupo". Nas palavras de Adorno: "[...] as 

estrelas significam sexo sem ameaça. Elas se destacam como onipotentes, mas estão muito 

longe ainda dos líderes narcisistas descritos por Freud em 'Psicologia de Grupo e Análise do 

Ego' " (Adorno, 1957a, p.58)73. Assim, pensamos se isso não tem a ver com as modificações 

históricas dos indivíduos revelando um dos fatores que têm posibilitado, e contribuído, para a 

debilidade egóica. A substituição da submissão narcísica aos líderes fascistas (que já 

implicava o enfraquecimento e a regressão dos indivíduos) pela comunhão com uma 

autoridade despersonalizada, gerada pela "cultura de massa", revela as forças de dominação 

social do mundo administrado sobre os sujeitos: a estes, só resta se entregarem aos 

mecanismos da indústria cultural que têm retirado deles qualquer tipo de experiência com os 

objetos, assim direcionando sua economia pulsional e determinado suas impotências diante da 

realidade. 

 Na Personalidade Autoritária, afirma Adorno que, além do julgamento patológico do 

caráter fascista em potencial sobre a realidade - proveniente de motivações psicológicas 

profundas -, especificamente, sobre os exogrupos, a organização da vida atual concorre para a 

incompreensão do sujeito a respeito das questões políticas74, assim fortalecendo as atitudes 

preconceituosas dos sujeitos. A objetividade econômica e política, da maneira como são 

difundidas no sistema social, apresenta-se demais "obscura" e alheia ao sujeito, permitindo 

não só aumentar a incerteza e confusão dos indivíduos acerca de suas vidas, mas, 

principalmente, alimentar as ansiedades e frustrações individuais, cujas raízes encontram-se 

                                                           
72 "Communion with the stars is na almost unrecognizable and therefore tolerable substitute of the forbidden 
relation with na omnipotent father figure". 
73

 "[...] the stars mean sex without threat. They are depicted as omnipotent, but they are very far away even 
farther than the narcissistic leader figures described in Freud's 'Group Psychology and the Analysis of the Ego'" 
74 Diz o autor: "Tais condições objetivas são reforçadas pela ação de poderosas forças econômicas e sociais que, 
intencional e automaticamente, visam manter o povo na ignorância" [tradução nossa] (Adorno et al, 1950, 
p.661).  
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nos fatores subjetivos mais recônditos das personalidades potencialmente fascistas. 

Acrescenta Adorno que para o sujeito se adaptar "sem conflitos" à vida social somente 

reduzida ao trabalho e permeada pela propaganda e indústria de consumo - que impedem um 

maior conhecimento objetivo do sujeito sobre tal realidade -, a percepção individual sobre a 

objetividade deve também ser empobrecida, ou seja, a função do ego de adaptação à 

realidade torna-se imediata, no sentido de que o ajustamento não se realiza mais pela 

mediação da reflexão e do desejo individual. Assim, a adesão à irracionalidade objetiva 

fortalece a aparição de julgamentos estereotipados e dicotomizados sobre os elementos 

sociais, e esses julgamentos contêm mecanismos que se equiparam aos mesmos recursos 

psicológicos utilizados na infância para "organizar" a realidade (Adorno et al, 1950, p.664). 

Adorno denomina os últimos de estereotipia e personalização, indicando, desta maneira, o 

nível de regressão a que os sujeitos chegaram. Sobre os mecanismos psicológicos mais 

regressivos, destacados pelo autor como técnicas psicológicas de orientação e compreensão 

das mentalidades fascistas sobre a realidade alienada (que também são exploradas pela 

astrologia comercial), alguns comentários adicionais. 

 Quando Adorno recorre a noções clínicas como a estereotipia e a personalização, na 

realidade, essas noções são utilizadas com os seguintes propósitos: o de poderem abarcar e 

captar o grau de regressão e de infantilização dos sujeitos condenados e inseridos numa 

cultura com tendências totalitárias. Mas tal grau de regressão psíquica, a nosso ver, não se 

encontra originariamente no indivíduo, mas, sim, é decorrente da sociedade desigual, posto 

que as situações políticas e econômicas atuais, aliadas à indústria do entretenimento e da 

forma como são transmitidas (em forma de tickets e colocadas no mesmo plano dos esportes e 

do cinema, ou seja, os assuntos políticos são transmitidos como se equiparassem aos "valores 

de entretenimento" (Horkheimer & Adorno, 1947)), impulsionam os homens ao padrão 

infantil de "organização" e de compreensão sobre a realidade. Embora Adorno vise destacar 

que os recursos psicológicos de estereotipia e de personalização sejam repetições de 

experiências infantis cicatrizadas - "é fácil ver que estes 'artifícios' são repetições de modelos 

infantis" (Adorno et al, 1950, p.664) -, ele quer também enfatizar a sociedade que faz emergir 

os mecanismos compulsivos irracionais individuais como formas de adaptação mais eficazes, 

dentro da modernidade industrial estandardizada, ou melhor, a dinâmica social determina as 

regressões psicológicas. Nessa direção, a sociedade repressiva e reificada impele o ego à 

regressão sob o impacto da sociedade massificada. Tais mecanismos utilizados pelos sujeitos, 

com tendências fascistas, para se orientar na sociedade - a estereotipia e a personalização - 

lhes dão a ilusão de que são "autônomos" em suas escolhas num mundo incompreensível, 
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percebido de forma primitiva como dividido entre "b
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encontra-se 'separada' do indivíduo a qual ele não alcança com insights e sensibilidade, mas 

tem que lutar com isso de uma maneira indireta, como se fosse algo alheio a ele (Adorno et 

al, 1950, p.663)77.  

  

 As idéias preconcebidas e padronizadas sobre os assuntos sociais que os sujeitos adotam 

seriam os "devaneios" de um espírito adoecido, porém, cabe perguntar até que ponto a 

"doença" de tais sujeitos não corresponderia às exigências e às regras de uma sociedade 

irracional que produz e fomenta os estereótipos, bem como a cisão entre indivíduo e 

realidade. Acerca deste último fator, diz Adorno, com relação à cultura estandardizada que 

fortalece os julgamento irracionais, que: 

 

É óbvio, no entanto, que esta incapacidade subjetiva para captar a realidade não é 

primordial e exclusivamente uma questão da dinâmica psicológica envolvida, mas é, 

em parte, devido à realidade mesma, da relação ou da falta de relação entre esta realidade e 

o indivíduo (Adorno et al, 1950, p.665, grifo nosso)78. 

 

 O trecho acima é bastante esclarecedor. Quando Adorno afirma que a incapacidade 

subjetiva para experimentar e julgar a realidade "não é exclusivamente questão da dinâmica 

psicológica do indivíduo", podemos supor que as discussões que ele faz não se reduzem 

somente às funções do ego
79

 explicitadas nas formulações freudianas, a respeito do aparelho 

psíquico, o que, por sua vez, nos permite afirmar que a psicologia foi tomada somente como 

um aspecto, dentre outros, de ordem mais geral, para a análise das cisões estabelecidas entre 

indivíduo versus objetividade, pois como temos abordado, a psicologia reflete a 

irracionalidade da sociedade. Ao contrário, pressupomos que as formulações e os conceitos 

psicanalíticos são confrontados com as questões sociais e relacionados às mesmas. Supomos 

que os problemas levantados e discutidos por Adorno a respeito da fragilidade individual, 

concernente ao tema da debilidade do ego dos sujeitos potencialmente fascistas, não se 

                                                           
77 "The frame of mind concomitant with ignorance and confusion may be called one of lack of political 
experience in the sense that the whole sphere of politics and economics is 'aloof' from the subject, that he does 
not reach it with concrete innervations, insights, and reactions but has to contend with it in an indirect, alienated 
way" 
78

 "It is obvious, however, that this subjective failure to grasp reality is not primarily and exclusively a matter of 
the psychological dynamics of the individuals involved, but is in some part due to reality itself, to the 
relationship or lack of relationship between this reality and the individual". 
 
79 Na literatura psicanalítica ortodoxa encontramos a seguinte descrição acerca das funções do ego nas 
formulações presentes da segunda tópica para descrever a importância do pensamento e raciocínio lógico: "O 
pensamento lógico pressupõe um ego forte, capaz de adiar, de tolerar tensões, um ego rico em contracatexias e 
disposto a julgar a realidade conforme a sua experiência" (Fenichel, s/d, p. 45).   
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reduziram a questões meramente psicológicas, posto que as sociedades industrializadas (como 

já foi apontado), de acordo com o autor, permitem a formação de sujeitos regredidos e 

enfraquecidos pelas forças econômicas e sociais que, intencionalmente, contribuem para 

manter o povo na ignorância. As condições objetivas têm reforçado as confusões e a 

ignorância das pessoas sobre a sociedade na medida em que as informações propagadas pelas 

instituições publicitárias também têm sido apresentadas de modo parcial. 

 Todavia, como veremos mais adiante, os fatores psicodinâmicos são também lembrados 

e ressaltados por Adorno no estudo sobre a personalidade autoritária, para também elucidar as 

razões envolvidas na configuração "intelectual empobrecida" dos sujeitos potencialmente 

fascistas. Nessa ótica, o autor relaciona a "estupidez" e a ignorância dos sujeitos às repressões 

psíquicas (Adorno et al, 1950, p.658), através das quais a atividade reflexiva tem se tornado, 

na presente fase do capitalismo das sociedades altamente industrializadas, uma nova forma 

concreta do "tabu sexual" (Adorno, 1969a). Mas, antes, vejamos as análises de Adorno sobre 

as implicações psicológicas encontradas nas mensagens horoscópicas que se relacionam à 

fragilidade do ego. 

 Retomando o estudo sobre os efeitos psicossociais da astrologia, Adorno destaca que as 

seções astrológicas possuem um método para manter seus leitores na ignorância quando 

apelam para os comportamentos compulsivos dos sujeitos - suas defesas psíquicas infantis -, 

ao reforçarem os conselhos sobre afazeres cotidianos ditados pelos "astros", com suas leis 

inexoráveis. Desta forma: "Na astrologia, assim como na neurose obsessiva, deve-se manter 

uma regra, um comando e um conselho, ignorando sempre o porquê. É justamente a 'cegueira' 

da obediência que parece combinar-se com a assustadora força do comando" (Adorno, 1957 a, 

p.87)80. Nas mensagens ficam implícitas que a impotência individual e social será 

recompensada caso os leitores, ao se identificarem com as "forças sobrenaturais", consigam 

executar com rigidez os comportamentos ditados pelos astros. Mas Adorno não deixa de 

indicar que, da mesma forma que a exploração da debilidade dos indivíduos, pelos redatores 

das seções astrológicas, se trata da exploração de uma debilidade objetiva, também os 

sintomas compulsivos do público, potencializados nos conselhos dos astros, não carecem de 

um elemento objetivo e concreto. Nas atuais condições, os homens tornaram-se "funcionários 

da engrenagem social" (Adorno, 1957a, p.87) não podendo desenvolver tarefas criativas 

satisfatórias e sublimadas, restringindo suas atividades aos trabalhos repetitivos e mecânicos. 

                                                           
80 "In astrology as in compulsive neurosis, one has to keep very stricly to some rule, command or advice without 
ever being able to say why. It is just this 'blindness of obedience which seems to be fused with the overwhelming 
and frightening power of the command" 
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As atividades prazerosas e autônomas, que implicavam na responsabilidade dos indivíduos 

para consigo e para com os outros - como outrora era permitido na era burguesa -, têm sido 

substituídas, nas sociedades administradas, pelas tarefas mecânicas de qualquer tipo, essas 

exigidas aos sujeitos para a sua adaptação conformista ao trabalho. Assim, a astrologia tenta 

"diluir" as contradições sociais e a irracionalidade da existência quando induz o leitor a 

acreditar que o desempenho rígido, e sem contestação, de atividades maçantes que fazem 

parte do dia-a-dia, poderá lhe proporcionar benefícios futuros, pois a ideologia que se 

encontra por trás dela é a de que os sujeitos têm de estar dispostos sempre, e em qualquer 

lugar, ao imediatamente prático e "aproveitar todas as oportunidades". Além disso, a idéia 

psicológica subjacente à conduta compulsiva e que a astrologia também explora, é a de que se 

os sujeitos se entregarem às obrigações desagradáveis, e sem sentido, poderão expurgar seus 

sentimentos de culpa obtendo, assim, algum tipo de compensação (Adorno, 1957a, p.87). As 

análises que Adorno faz das mensagens permitem entrever que a imagem que o colunista faz 

de seu público é a mais favorável possível: o leitor é apresentado como alguém importante, 

uma pessoa prática e que toma decisões, a despeito de sua real impotência e situação sócio-

econômica. Os colunistas possuem a tática de projetar um ideal do ego do destinatário a fim 

de que o último se identifique e se esqueça de sua fraqueza e debilidade, ou sua posição 

subalterna na hierarquia social, assim, o mecanismo encontrado nas mensagens é o de 

providenciar para o leitor da coluna "a identificação intelectual com um ideal do ego 

socializado", aquele mesmo ideal reforçado na cultura utilitária (Adorno, 1957a, p.86). Ao 

apresentar o destinatário como alguém importante e "autônomo", segundo Adorno, os 

conteúdos das mensagens vão ao encontro à forma de pensar comum das pessoas de classe 

média baixa com síndrome oral e compulsiva (Adorno, 1957a, p.87), daí, os conselhos 

voltados para a hiperatividade e a prestreza em realizar tarefas que possam levar ao êxito. As 

referências a pequenas tarefas que competem aos indivíduos têm como fundamento a verdade 

social dos últimos, pois os sujeitos se transformaram em “engrenagem” de uma ordem 

superior (a ordem capitalista e burocrática), e suas atividades são uma mostra de uma conduta 

muito comum hoje na sociedade administrada - a "pseudo-atividade"81. Nessa direção, a 

                                                           
81 Adorno estabelece a relação existente entre afazeres domésticos (lavar o carro, consertar objetos de casa, etc) e 
a "paixão pelos objetos", cuja psicodinâmica, segundo ele, continua inexplorada. Tal tipo de regressão nas 
pessoas que se sentem impotentes e vulneráveis às condições objetivas "é concomitante a uma atitude 
fetichista" em relação às condições injustas e expropriadoras do indivíduo que tendem à desumanização, ou seja, 
a paixão que as pessoas nutrem pelos objetos (o fetichismo) possibilita a concetração da libido nos aparelhos 
domésticos o que pode indicar uma conduta narcísica (ao alimentar o controle do ego sobre a natureza), assim 
como providenciar a despersonalização. As colunas astrrológicas exploram bastante tais fatores: o de alimentar 
sentimentos falsos de onipotência sobre as coisas, a fim de "burlar" a impotência real dos sujeitos fragilizados 
(Adorno, 1957 a, p.100). 
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entrega a qualquer distração de “ordem pulsional” - que poderia desencadear uma escolha e 

responsabilidade subjetiva, e não uma "atividade" pré-formada e estabelecida por uma ordem 

externa - não é permitida nessa ordem social expropriadora da individualidade, e a astrologia 

acaba por reproduzir a proscrição social quando, em suas mensagens, encontra-se explícita  a 

idéia de que os "astros" castigam a quem dá vazão ao prazer, ou se deixa levar por suas 

moções pulsionais.  

 A ordem encontrada nas colunas para que os leitores cumpram suas tarefas cotidianas, 

pressupõe o medo dos sujeitos à ameaça irracional dos astros - ameaças que podem se 

concretizar (e, de fato, se concretizam), mundanamente, na perda do emprego, nos conflitos 

familiares, nas doenças, entre outros. Assim, as mensagens horoscópicas, que instigam os 

comportamentos heterônomos nos sujeitos, nas leituras de Adorno, são reflexos da ameaça 

social objetivamente dada. Desta forma, Adorno esclarece sobre o "conteúdo de verdade" da 

debilidade e das regressões compulsivas individuais que a indústria cultural visa explorar, a 

fim de manter os homens em estado de menoridade. 

 No capítulo XVII da Personalidade Autoritária - a Política e a Economia nas 

Entrevistas (Politics and Economics in Interview Material) -, Adorno aponta as tendências 

antiintelectuais e a ignorância dos sujeitos preconceituosos que se tornam adeptos dos 

movimentos reacionários de massa, de caráter "popular" (Adorno et al, 1950, p.658). Assim, 

perguntamos se o antiintelectualismo evidenciado nas entrevistas dos sujeitos com alto escore 

na escala F, não remete, novamente, à questão sobre a formação do ego enfraquecido no 

contexto de uma cultura que permite o surgimento de políticas fascistas. A impossibilidade de 

"teorizar" e conhecer profundamente a realidade - o pensar diferente - pode ser a expressão da 

debilidade do ego, enquanto significa a incapacidade do sujeito de apartar-se do que todos 

pensam ou fazem. De acordo com Adorno: 

 

Nossa impressão geral é a de que a ignorância e a confusão encontram-se mais 

extensamente entre os sujeitos 'altos' do que os de pontuação baixa. Isso confirma nossas 

prévias observações acerca da atitude 'antiintelectual' geral dos primeiros [...].Um homem 

que é propenso a se identificar a priori com o mundo tal como é, tem escasso incentivo para 

aprofundar seu conhecimento intelectual e distinguir entre essência e aparência. A 

tendência ao 'prático' dos sujeitos de alto escore, seu desapego emocional a tudo aquilo que 

está mais além de seu campo de ação, é outro fator que contribui para sua falta de interesse 

e, assim, para a carência de conhecimento político (Adorno et al, 1950, p. 658)82 

                                                           
82 "Our general impression is that ignorance and confusion is more widespread among high than among low 
escores. This would be consistent with our previous observations on the general 'anti-intellectual' attitude of high 
scores [...]. A man who is prone to identify himself a priori with the world as it is has little incentove to penetrate 
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 A natureza dos movimentos fascistas de massa, que fazem a apologia ao tecnicismo e ao 

"realismo" de uma objetividade exclusivamente penosa, é a de combater o “intelecto”, assim 

conquistando seus adeptos que, por razões subjetivas, resistem em questionar a realidade 

conformando-se e identificando-se com a cultura "tecnificada"83. As propagandas fascistas 

tendem a mobilizar as incertezas das massas ignorantes face à complexidade dos fenômenos 

sociais e econômicos, assim se aproveitando da resistência das últimas sobre conhecer a 

realidade e reforçando suas atitudes antiintelectuais aos lhes fornecerem "fórmulas prontas" 

sobre os problemas do mundo, perpetuando suas "incapacidades de reflexão" sobre o existente 

que foram originadas da objetivação social. Daí pensarmos que a aversão a teorizar, somada à 

carência de um pensamento intelectualizado que possa "penetrar" a realidade para trazer à luz 

seus mecanismos, revela o quanto tais sujeitos tornaram-se regredidos e petrificados em uma 

existência propensa a identificar-se com um mundo reduzido aos clichês reacionários, o que, 

de acordo com nossas leituras, relaciona-se à questão da fragilidade do ego ao constatarmos 

que a autodeterminação e a resistência à coletividade fascista, possibilitadas pela "razão 

autônoma", tornaram-se inexistentes nas mentalidades autoritárias. As pessoas que se 

identificam com a ordem social são aquelas que contêm determinados "traços 

antropológicos", tais como o temor à fantasia, a tendência ao prático e o pensamento concreto 

dos fenômenos sociais que, por sua vez, são frutos das modificações nas relações de 

autoridade social que vão incidir na psicologia - na formação do indivíduo (Adorno et al, 

1950, p.IX). A cultura tecnificada emerge na interioridade dos sujeitos, nas suas formas de 

pensar e conceber essa mesma realidade. A nosso ver, tais traços antropológicos têm 

explicações mais profundas que remetem às relações historicamente mediadas entre as 

pulsões (no caso, o 'desejo de saber') e a realidade repressiva dominada pela razão 

instrumental. Nesse sentido, levantamos a seguinte questão: do ponto de vista dinâmico da 

personalidade, a que se devem a resistência ao "pensar" e a "aversão à teoria", lembrando que 

Adorno destaca um fator demasiadamente psicológico implicado nessa aversão, a saber, o 

temor de pensar? Além de uma cultura industrializada que, voltada à produção econômica, 

também desestimula e rejeita o pensamento teórico, Adorno, para a discussão deste fenômeno 

acerca da "pobreza intelectual" dos sujeitos com tendências fascistas, volta-se para as 

especulações psicanalíticas relacionadas às repressões psicológicas, vividas na primeira 

                                                                                                                                                                                     
it intellectually and to distinguish between essence and surface. The 'practical' bias of the high scorers, their 
emotional detachment from everything that is beyond their well defined range of action, is another factor 
contributing to their disinterestedness in, and lack of, political knowledge" 
83 "Todos os movimentos fascistas modernos e as práticas de demagogos norte-americanos contemporâneos se 
dirigem aos ignorantes" [Tradução nossa] (Adorno et al, 1950, p.658). 
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infância, para entender as razões subjetivas do "receio de pensar", próprio das pessoas 

preconceituosas. Nas palavras de Adorno: 

 

Seria errôneo atribuir o estado geral de ignorância e confusão sobre a política à estupidez 

natural ou à mitológica "imaturidade" das massas. A estupidez pode ser devido mais às 

repressões psicológicas do que à falta básica da capacidade de pensar [...]. Elas 

encontram dificuldade em pensar e até em aprender porque elas têm medo de pensar errado 

ou aprender coisas erradas. Podemos associar que este temor, em muitos casos, 

provavelmente originado da recusa paterna de explicar ao filho mais do que este é capaz de 

compreender, é continuamente reforçado pelo sistema educativo que tende a 

desencorajar tudo o que poderia ser considerado "especulativo" ou que não pode ser 

comprovado, ou que não pode ser expresso em "fatos ou cifras" (Adorno et al, 1950, p.662, 

grifos nossos)84 

  

 Para efeitos deste trabalho, as alusões do autor sobre as repressões psicológicas 

implicadas na estupidez dos sujeitos "altos" podem também ser relacionadas às idéias 

concernentes à inibição das funções egóicas, nos termos da doutrina freudiana, encontradas 

nas formulações sobre as defesas psíquicas contra os conflitos pulsionais
85. Na medida em 

que Adorno menciona neste fenômeno elementos mais profundos, de natureza subjetiva, 

pensamos em estabelecer com base nas indicações do autor, uma ligação entre a estupidez e a 

ignorância dos sujeitos "altos" e os conflitos psiconeuróticos, assim tentando extrair algumas 

especulações acerca da categoria ego, que acreditamos estarem implicadas nas análises. O que 

podemos inferir a respeito da afirmação acima sobre o "temor de pensar" é que isto remete à 

discussão de inspiração psicanalítica de que o temor, na verdade, sinaliza algo que teve de ser 

brutalmente reprimido no indivíduo, como suas fantasias e os seus desejos, apartados da 

consciência, a fim de evitar uma psicose. Desta forma, o medo sobre atitudes mais 

especulativas acerca da realidade circundante, ou o "descaso" a respeito das produções 

                                                           
84 "It would be erroneous to ascribe the general state of ignorance and confusion in political matters to natural 
stupidity or to the mythological 'immaturity' of the people. Stupidity may be due to psychological repressions 
more than to a basic lack of the capacity for thinking [...]. They find it difficult to think and even to learn because 
thet are afraid they might think the wronh thoughts or leanr the wrong things. It may be added that this fear, 
probably often due to the father's refusal to tell the child more than he is supposedly capable of understanding, is 
continuously reinforced by an educational system which tends to discourage anything supposedly 'speculative', 
or which cannot be corroborated by surface findings, and stated in terms of 'facts and figures' ". 
85 Freud descreve a "inibição" psíquica em termos de sua função em relação ao ego, no aparelho psíquico: 
"Passemos então a descrever a inibição de forma a  deixar muito pouca dúvida sobre o que se quer dizer com ela, 
e digamos que a inibição é a expressão de uma restrição de uma função do ego. Uma restrição dessa espécie 
pode ter causas muito diferentes [...]. Essa finalidade é mais facilmente reconhecível nas inibições específicas. A 
análise revela que quando atividades como tocar piano, escrever ou mesmo andar ficam sujeitas a inibições 
neuróticas, isto ocorre porque os órgãos físicos postos em ação - os dedos ou as pernas - se tornaram erotizados 
de forma muito acentuada"(Freud, 1926, p.110, grifos nossos). 
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teóricas mais refinadas, significam o medo de lembrar das próprias pulsões sexuais que 

tiveram que ser reprimidas, abruptamente, na psicologia do preconceituoso86.  

 Todavia, para além de questões psicológicas, Adorno também estabelece uma 

articulação entre a realidade social do capitalismo tardio e a formação do indivíduo, relações 

que vão ser refletidas na configuração e na dinâmica psíquica. A incapacidade do sujeito de 

devolver ao objeto o que ele [o sujeito] reflete ao ser confrontado com o mesmo aponta para a 

degeneração do pensamento (Horkheimer & Adorno, 1947), posto ser isso resultante da 

formação individual sob o signo da razão instrumental, cada vez mais evidente nas sociedades 

industriais: uma sociedade na qual o pensamento pragmático acabou por liquidar o 

pensamento especulativo que dava expressão e voz ao sofrimento da natureza alienada 

(Horkheimer, 1946, p.114). Tudo isso se mostra patente nas demais instâncias educativas que 

desestimulam o pensamento especulativo, como Adorno afirmou. O sujeito, interiormente 

empobrecido, privado de amor, de liberdade e de desejo - apontado na psicologia anti-semita-, 

predispõe-se a perceber o mundo conforme sua infelicidade, que é resultante dos contragolpes 

da divisão do trabalho através dos quais as faculdades humanas foram julgadas e 

desenvolvidas para o desempenho econômico (Adorno, 1951b). Numa sociedade não livre o 

pensamento foi proscrito, tendo em vista o que ele representa ou possa vir a revelar: a verdade 

da natureza mutilada, do sofrimento intrínseco ao desenvolver da civilização. Como bem 

apontou Adorno, as atitudes mentais do caráter fascista têm a tendência a ver no 

conhecimento teórico um elemento de subversão (Adorno et al, 1950, p.662), algo que 

implicaria em questionar o que já está dado e aceito na realidade - realidade esta distorcida e 

dissimulada por meio das informações estereotipadas a qual o sujeito quer se identificar (ou se 

sente obrigado a se identificar), sem questionamentos - que, por sua vez, desencadearia no 

sujeito uma ansiedade ou um sentimento de "desconforto", ao nível psicológico.  

 Podemos então levantar a hipótese de que as novas formas de tabus, no contexto de uma 

cultura totalitária que desenvolveu mecanismos sociais de controle da subjetividade mais 

sofisticados, se expressam na proibição do pensamento e das atividades teóricas que poderiam 

transcender a realidade, hoje, submetida ao primado da produção social. Acerca das 

observações de Adorno sobre as atitudes antiintelectuais e de aversão à especulação teórica, 

próprias das personalidades fascistas, também levantamos a hipótese de que se encontram 

relacionadas à teoria freudiana sobre a base pulsional que estão por trás das motivações das 

                                                           
86 De acordo com Adorno em Los Tabus Sexuales y el Derecho Hoy: "Os tabus sexuais alemães correspondem à 
síndrome ideológica e psicológica do preconceito, que serviu para dar uma base à adesão das massas ao 
nacional-socialismo e que continua existindo de forma despolitizada segundo seu conteúdo expresso" [Tradução 
nossa] (Adorno, 1969b, p.94). 
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atividades cognitivas (a “curiosidade sexual infantil” (Freud, 1905)), pois a teoria de Freud, 

na perspectiva da teoria crítica, constata e evidencia de que forma a psicologia incorporou a 

deformação social, a partir da manipulação pelas sociedades industriais e pela "cultura de 

massa" da dinâmica psíquica. Ressaltamos que a substituição da "autoridade paternal", pelas 

instâncias coletivas de controle, teve implicações na formação dos sujeitos, pois o “pensar 

criticamente” - que é também resquício da pulsão parcial condenada87 - foi proscrito na 

cultura totalitária e empobrecido pela indústria de consumo que, por sua vez, “invadiu” a 

esfera doméstica privada, antes, reservada à educação do indivíduo. Assim, pensamos que os 

tabus sexuais, estudados por Freud, foram deslocados para a proscrição do pensamento em 

que este último é visto, no contexto totalitário, como uma nova forma de perversão88. As 

percepções e o pensamento intelectual (cujas primeiras impressões encontram-se na infância) 

foram “castrados” pelas instâncias de controle da cultura totalitária, o que fez com que o 

pensamento se tornasse ilícito, conduzindo os sujeitos ao sacrifício de seu intelecto e 

permitindo com que as pessoas se transformassem em "objetos" a serem manipulados. 

Acrescentamos a isso, as seguintes palavras de Adorno: "Mas a castração da percepção pela 

instância de controle, que lhe recusa toda antecipação desejante, obriga-a por isso mesmo a 

inserir-se no esquema da repetição impotente do que já é conhecido" (Adorno, 1951b, p.107). 

Enfim, sob o primado absoluto do processo produtivo que possibilita as tendências 

individuais autoritárias, a finalidade da razão - que é a de atender o desejo e de "tranformar" a 

realidade por demais opressiva - desaparece e se transforma em um novo instrumento para a 

                                                           
87 Sobre a "pulsão de saber",  Freud afirma: "Ao mesmo tempo em que a vida sexual da criança chega a sua 
primeira florescência, entre os três e cinco anos, também se inicia  nela a atividade que se inscreve na pulsão de 
saber ou de investigar. Essa pulsão não pode ser computada entre os componentes pulsionais elementares, nem 
exclusivamente subordinada à sexualidade. Sua atividade corresponde, de um lado, a uma forma sublimada de 
dominação e, de outro, trabalha com a energia escopofílica" (Freud, 1905, p.72). O que queremos retirar disso 
tudo, fazendo a relação com a teoria crítica, é o quanto as modificações nas relações de autoridades sociais 
podem afetar a forma concreta dos tabus sexuais, sendo que as "atividades investigatórias das crianças" que 
serviriam de contraponto às exigências parentais poderiam ficar enfraquecidas neste contexto, desencadeando as 
inibições intelectuais e os temores frente às "perguntas proibidas" que, na realidade, remetem também a algo que 
a criança desejou ou teve medo durante suas experiências mais remotas. Também a respeito disso, citamos o 
pequeno ensaio de Horkheimer & Adorno (1947) Sobre a Gênese da Burrice.  

 
88 A respeito disso, Adorno afirma que nas sociedades industrializadas, a promoção de uma "vida sexual 
saudável", com o aparente desaparecimento dos tabus sexuais a partir da promoção da sexualidade genital como 
o modelo mais são e "higiênico" de prazer (divulgado na indústria de cosméticos e na psicoterapia popular), fez 
com que os tabus (e as proibições veladas) se voltassem com mais força contra as pulsõs parciais, suprimindo as 
últimas na cultura totalitária. As atividades perversas da sexualidade têm sido empobrecidas e reduzidas com a 
administração das pulsões pela "cultura de massa", em conformidade com a dominação social. Daí, Adorno se 
respalda na teoria psicodinâmica freudiana que diz ser a forma dominante de sexualidade, a genital, não 
originária, mas produto de uma "integração" das pulsões eróticas, e que a verdadeira vida erótica instintiva - 
proveniente das pulsões parciais - foi deformada na
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dominação, assim debilitando, ainda mais, o indivíduo quando o mesmo se torna 

impossibilitado de opor resistência.  

 Lembramos que Adorno descreve o tipo de personalidade denominado de 

"Manipulador", para a elucidação do caráter fascista, como aquela personalidade em que fica 

evidente o "esquecimento de afetos" ou a cisão do ego em relação aos afetos e às pulsões, 

próprio da psicologia deste tipo de personalidade: "Sua defesa mais notável é o rechaço total 

de todo impulso afetivo" (Adorno et al, 1950, p.767). Em outras palavras, as forças pulsionais 

incontroláveis, rechaçadas da personalidade do preconceituoso para garantir ao ego uma 

adaptação sem oposição à realidade dada, poderiam ser "lembrados" nas atitudes intelectuais 

ou especulativas direcionadas à realidade aparente: o temor à fantasia e a "concretude" dos 

sujeitos altos em relação aos demais assuntos sociais têm as mesmas raízes, de cujos 

mecanismos os movimentos fascistas retiraram sua força. Quanto mais rígido for o sujeito, 

mais profundamente mostrará as marcas da deformação social (Adorno et al, 1950, p.749).  

 As alusões de Adorno ao conceito de ego da teoria freudiana, específica sobre a 

dinâmica do aparelho psíquico, também aparecem nas demais discussões sobre o caráter 

potencialmente fascista. No trecho transcrito abaixo encontramos muito clara a apropriação de 

Adorno da categoria ego enquanto instância psíquica, da qual Adorno se utiliza para 

sustentar suas observações psicológicas do que ele denomina de "pseudoconservadorismo", 

dos sujeitos potencialmente fascistas: 

 

A idéia é de que o caráter fascista em potência, no sentido específico que damos a este 

conceito por meio de nossos estudos, não é no nível manifesto, e nem na constituição de 

sua personalidade, um conservador genuíno, mas um pseudoconservador. A estrutura 

psicológica que corresponde ao pseudoconservadorismo é convencionalismo e submissão 

autoritária ao nível do ego, com violência, impulsos anárquicos e destrutividade na 

esfera inconsciente (Adorno et al, 1950, p.675, grifo nosso)89 

  

 De acordo com o trecho acima, é certo que Adorno discute os determinantes 

psicológicos envolvidos no que ele chama de "pseudoconservadorismo" ao se referir às 

respostas dos sujeitos sobre as ideologias políticas e econômicas. O pseudoconservadorismo 

dos sujeitos fascistas apresenta-se como um fenômeno de caráter psicológico em que Adorno 

                                                           
89 "The idea is that the potentially fascist character, in the especific sense-given to this concept through our 
studies, is not only on the overt level but throughout the make-up of his personality a pseuconservative rather 
than a genuine conservatice. The psychological structure that corresponds to pseudoconservatism is 
conventionality and authoritarian submissiveness on the ego level, with violence, anarchic impulses, and chaotic 
destructiveness in the unconscious sphere". 
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estabelece as relações entre as necessidades psíquicas e a ideologia, dentro de condições 

sociais objetivas que permitem a sua manifestação. Desta forma, destaca Adorno serem as 

atitudes e as opiniões desses sujeitos, com base nos valores americanos tradicionais do 

liberalismo, racionalizações para encobrir seus profundos desejos de destruição, assim 

garantindo a sua "integridade", ao nível do ego, concernente aos "requisitos sociais" exigidos 

por uma sociedade baseada numa democracia formal (Adorno et al, 1950, p.676). Adorno 

aponta os aspectos "psicodinâmicos" do pseudoconservadorismo dos sujeitos altos nos 

seguintes termos: os valores tradicionais, encontrados nas opiniões dos sujeitos, servem de 

racionalizações para seus impulsos reprimidos, na medida em que, exaltando o "respeito" às 

tradições e à ordem, tentam manter uma "aparência de objetividade" ao pronunciarem  sobre 

os assuntos políticos, pautando-se, assim, em opiniões socialmente dispersas, mas, na 

realidade, de caráter discriminatório sobre as minorias; ao nível do ego, tais sujeitos parecem 

se submeter aos convencionalismos e aos demais valores tradicionais, enquanto que, em um 

nível inconsciente, seus desejos sádicos e autoritários se mantêm reprimidos; tais pulsões 

destrutivas, sem entrar em conflito com a instância ego, podem ser externalizadas contra 

aqueles que não se enquadrariam a tais convenções ao expressarem suas opiniões com base 

nos convencionalismos de fundo discriminatório. Enfim, os valores convencionais e mais a 

defesa da democracia serviriam como meros pretextos - "formações reativas" - para os 

sujeitos justificarem seus anseios de punir e de excluir as pessoas - no caso, as minorias 

marginalizadas - que poderiam "ferir" estes valores. Adorno diz que: "Embora a 

racionalização faça apaziguar os impulsos sujeitos a tabus, não os faz desaparecer 

completamente, senão que os permite expressar de forma indireta, 'tolerável', modificado, 

conforme os requisitos sociais que o ego está disposto a aceitar" (Adorno et al, 1950, p.676)90
. 

 As ideologias que no fundo possam permitir a violência e a discriminação servem como 

sustentáculos para a externalização do superego dos sujeitos preconceituosos, com tendências 

ao sadismo, posto que as mudanças estruturais da sociedade condenaram à obsolescência 

aqueles valores tradicionais que se tornaram "débeis" frente ao poder econômico dos 

monopólios (os direitos inalienáveis dos seres humanos). Os pseudoconservadores são 

aqueles sujeitos que incorporaram tais mudanças evolutivas sociais, que são as tendências de 

uma organização social fascista que tendem a condenar tudo aquilo que se pode considerar 

debilidade.  

                                                           
90 "While rationalization emasculates those urges which are subject to taboos, it does not make them disppear 
completely but allows them to express themselves in a 'tolerable', modified, indirect way, conforming to the 
social requirementes which the ego is ready to accept" 
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 Mas como a "cultura mercantilizada", na qual as complexidades sócio-políticas são 

distorcidas e apresentadas como realidades indestrutíveis e inexoráveis aos sujeitos e na qual a 

religião também tornou-se "neutralizada", e o pragmatismo, privilegiado (permitindo tornar os 

fins práticos mais importantes do que os fins longínquos a serem atingidos para problemas 

sociais), pode estar associada ao "peseudoconservadorismo"? Ou melhor, em que medida o 

"pseudoconservadorismo" pode ser interpretado somente como uma medida psicológica de 

racionalização (mecanismo psicológico defensivo), para ocultar os impulsos destrutivos para 

a "preservação do ego" dos sujeitos com mentalidade fascista? Para responder parte dessas 

indagações, nos voltamos às observações de Adorno encontradas no texto Sociologia e 

Psicologia, de que o ambiente cultural fornece os conteúdos de verdade das racionalizações, 

ou seja, "na racionalização, que é ambas as coisas, ratio e manifestação do irracional, o sujeito 

psicológico deixa de ser meramente psíquico" (Adorno, 1955, p.56)91. A categoria de 

racionalização não pode ser reduzida ao "sistema fechado da imanência psíquica" típica das 

interpretações psicológicas, assim perdendo seu conteúdo de verdade que é, por sua vez, 

retirado da realidade social. A "cultura de massas" tenta simplificar os fatores imbricados nos 

processos sociais e distorcer alguns valores tradicionais provenientes da “ideologia liberal”, 

fornecendo os estereótipos necessários ao "olhar resignado" e discriminatório do 

pseudoconservador. A cultura contemporânea, como lembram Horkheimer e Adorno (1947), é 

dominada pela "mentalidade do ticket": a estereotipia absoluta em que as idéias, os valores e 

os partidos políticos têm de ser aceitos ou rejeitados em bloco. Assim, diz Adorno a respeito 

da implicações objetivas do pseudoconservadorismo dos sujeitos “altos”:  

 

A razão de que o pseudoconservadorismo apresenta ser um fenômeno característico 

moderno não se deve a nenhum elemento psicológico novo desta síndrome psicológica, 

senão que as condições sociais objetivas permitem a esta estrutura de caráter 

expressar-se em opiniões aceitas publicamente (Adorno et al, 1950, p.676, grifo nosso)92

  

  

 A referência ao ego enquanto instância psicológica para o auxílio das análises de 

Adorno sobre a mentalidade fascista, para a compreensão da dinâmica subjetiva do 

preconceito, dentro da objetividade que fomenta os preconceitos - a saber, a adaptação 

                                                           
91 "En la racionalización, la cual es ambas cosas, ratio y manifestación de lo irracional, el sujeto psicológico deja 
de ser meramente tal". 
92 "The reason that the pseudoconservative seems to be such a characteristically modern phenomenon is not that 
any new psychological element has been added to this particular syndrome, which was probably established 
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aparentemente resignada dos sujeitos à realidade e às instâncias de controle que exaltam a 

força e a "autoridade"; o abandono das fantasias e dos sonhos com o concomitante realismo 

exacerbado sobre o mundo, encontrado nas atitudes antiutópicas das personalidades 

autoritárias; e a aparente adesão aos valores tradicionais da democracia formal e da religião 

cristã, mas por objetivos "extrínsecos" aos sujeitos -, supomos também aparecer no seguinte 

trecho. A debilidade do ego, em termos psicodinâmico, é colocada nos seguintes termos: 

 

A personalidade da mentalidade fascista só consegue ‘governar’ sua vida dividindo seu 

próprio ego em várias partes, algumas das quais se adaptam à doutrina oficial, enquanto 

que outras, herdeiras do velho superego, protegem o sujeito de um desequilíbrio mental 

mantendo-o enquanto indivíduo, em sua qualidade. A divisão do ego se manifesta nas 

associações de idéias incontroladas e divididas de pessoas pouco educadas e ingênuas [...] 

(Adorno et al, 1950, p.735, grifo do autor)93 

  

 Acima, no nosso entender, supomos que Adorno faz referência ao ego cindido e frágil 

das personalidades dispostas ao preconceito que aderem às demais ideologias de forma 

arbitrária, e não por causa dos valores intrínsecos às ideologias. As mentalidades e 

comportamentos das personalidades fascistas marcadas pelo "derrotismo intelectual" 

consistem em, por um lado, se subordinar às ideolog
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utilidade para poder realizar outros objetivos [...]" (Adorno et al, 1950, p.733)94. Não 

obstante, a relação que os preconceituosos têm com a doutrina religiosa - uma relação não 

substancial com o cristianismo - se deve também a fatores sociais, pois as instituições 

culturais e "espirituais", com o desenvolvimento capitalista, foram "neutralizadas" por forças 

econômicas que as transformaram em mercadorias: "A organização atual da vida não deixa 

espaço ao ego para tirar consequências espirituais" (Horkheimer & Adorno, 1947, p.184).  

 A neutralização da religião pelas forças econômicas e sociais modificou a atitude dos 

sujeitos frente a ela, assim como contribuiu para a debilidade individual. Os sistemas 

religiosos do passado conservavam alguma "racionalidade" em que deixavam espaço para a 

cultura e o espírito, e retinham algo de “coletividade” que protegia os sujeitos da loucura (no 

caso, da paranóia), originada das contradições sociais (Horkheimer & Adorno, 1947, p.184). 

Entretanto, afirma Adorno que os resíduos de constituintes formais do cristianismo ainda 

persistem no capitalismo tardio, mas que, por questões objetivas, transformaram-se em 

"fórmulas" e caracteres rígidos, em conformidade ao clima cultural das sociedades totalitárias 

(Adorno et al, 1950, p.730). A dissolução da religião positiva (com sua socialização e 

neutralização pela indústria cultural) e sua preservação em uma forma ideológica, fez com 

que tal instituição se transformasse em uma "argamassa social" pela qual os egos frágeis de 

sujeitos com tendências fascistas se identificam e se apegam para manter o status quo, a partir 

de suas submissões autoritárias à autoridade representada pela igreja. Assim, para a 

mentalidade fascista, alguns atributos formais da religião - tais como, a "rígida antítese entre 

bem e mal" e "os ideais ascéticos" - são transformados em caracterers rígidos e intolerantes 

pelos quais os egos frágeis se identificam para justificar suas perseguições às minorias. 

 E ainda nos lembra Adorno que as opiniões dos sujeitos, sustentadas com base nas 

doutrinas oficiais as quais os mesmos dizem apreciar, na realidade, não são frutos do 

pensamento independente destas pessoas, senão produtos de suas experiências dentro de uma 

cultura por demais estandardizada que minou as instâncias culturais que preservavam alguma 

autonomia face à produção econômica da sociedade (Adorno et al, 1950, 730). Caberia então 

perguntar, novamente, se não estaria evidenciado, nas observações acima, o caráter frágil do 

ego que expressa a questão da indiferenciação do indivíduo dentro das condições postas por 

essa cultura, que é a de justamente exaltar o conhecimento prático e fornecer os tickets 

culturais reacionários e fascistas. E é por isto que Adorno, ainda se referindo à religião na 

configuração da personalidade com tendências fascistas, ressalta ser esta doutrina aceita pelos 

                                                           
94 "Religion is accepted, not because of its objective truth, but on account of its value in realizing goals that 
might also be achieved by others means" 
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sujeitos altos por sua utilidade, ou seja, como meio prático para servir aos seus desejos mais 

recônditos de destrutividade e de submissão autoritária, na medida em que vêem nela a 

confirmação do status quo. 

 No capítulo sobre "tipos e síndromes", Adorno propôs-se a descrever e organizar certas 

regularidades de características psicodinâmicas subjacentes aos indivíduos que desenvolvem 

preconceitos. Essas síndromes, utilizadas para descrever os sujeitos com altos escores na 

Escala F, foram denominadas de: Ressentimentos Manifestos; Convencional; Autoritário; 

Rebelde e Psicopata; Excêntrico; e Manipulador. Adorno também estipulou tipologias para os 

sujeitos com baixos escores, tais como: Rígido; Protestador; Impulsivo; Despreocupado; e 

Liberal Genuíno.  

 Sobre a categoria ego, podemos vê-la explicitamente citada nas especulações acerca de 

algumas configurações psicológicas das personalidades fascistas e as não preconceituosas, 

como veremos logo abaixo, sendo que foi utilizada para a elucidação da dinâmica psicológica 

subjacente às tipologias estudadas. Entretanto, adverte Adorno que "nossa caracterização das 

síndromes deve se concentrar nos traços de significação psicanalítica em vez dos últimos 

modelos dinâmicos da psicologia profunda" (Adorno et al, 1950, p.751)95
. Ou seja, Adorno 

não se propôs a fazer uma análise clínica dos sujeitos, nem tampouco estipular um modelo de 

normalidade individual, pois as especulações psicanalíticas, pautadas na teoria psicodinâmica 

da personalidade, foram utilizadas dentro da perspectiva de uma crítica social para poder 

evidenciar uma cultura que fomenta a formação de personalidades autoritárias, tendo em vista 

o funcionamento social que se caracteriza pela burocracia e pela instrumentalidade de várias 

esferas (do saber, do conhecimento científico e até das relações interpessoais). Entendemos 

que o modelo psicanalítico de personalidade concernente ao conflito psíquico que subjaz o 

caráter potencialmente fascista, foi tratado como uma referência teórica de suma importância 

para justamente demarcar a configuração do indivíduo face às tendências sociais totalitárias 

que, neste aspecto, as condições culturais não têm contribuído para uma  formação individual 

autônoma e resistente. A nosso ver, os conflitos psicológicos, destacados na pesquisa, 

serviram como índices de um problema muito mais amplo e urgente relacionado à constatação 

de que a formação clássica do indivíduo racional tem se tornado obsoleta e quase inexistente, 

concomitantemente à emergência de tendências psicológicas correspondentes aos fenômenos 

sociais totalitários, de caráter irracional. O homem do capitalismo moderno se transformou 

num "feixe de reflexos" organizado diretamente por uma sociedade irracional, cujo objetivo é 

                                                           
95 "Our characterization  of syndromes has to concentrate on traits that have proved to be psychoanalytically 
significant rather than on the ultimate dynamic patterns of depth psychology" 
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garantir a integração "sem falhas" (Wiggershaus, 2002, p.459), o que nos faz citar as 

seguintes observações de Horkheimer, encontradas no prefácio da Personalidade Autoritária: 

 

O tema central da obra é um conceito relativamente novo - a ascensão de uma espécie 

"antropológica" que chamamos de tipo humano autoritário. Em contraste com o fanático de 

outrora, ele parece combinar as idéias e habilidades típicas de uma sociedade altamente 

industrializada com certas crenças irracionais ou anti-racionais. Ele é, ao mesmo tempo, 

ilustrado e supersticioso, orgulhoso de ser individualista e constantemente temeroso de não 

ser igual aos demais, ciumento de sua independência e inclinado a se submeter cegamente 

ao poder e à autoridade (Adorno et al, 1950, p.IX)96. 

 

 Mediante tais observações, perguntamos: qual o verdadeiro objetivo de Adorno ao citar 

e se apropriar do conceito freudiano de ego para a descrição das personalidades fascistas - e 

também das personalidades resistentes ao fascismo -, tendo em vista as observações do autor 

sobre as transformações sociais em que as tendências totalitárias têm se tornado cada vez mais 

evidentes, assim condenado o indivíduo às regressões, ou, melhor, o "indivíduo racional" à 

obsolescência? Ou melhor, não seria correto afirmar que, com base nas especulações de 

Adorno sobre os "modelos caracterológicos" descritos, Adorno aponta os conflitos 

psicodinâmicos para tentar estabelecer um quadro explicativo para esclarecer sobre as 

configurações subjetivas mais propensas a aceitar os preconceitos, na medida em que o "clima 

cultural" favorece os mesmos? Até que ponto o modelo psicanalítico da segunda tópica pode 

servir de crítica ao indivíduo narcisista e regredido da cultura totalitária? 

 Para responder parte dessas questões, retomamos as seguintes discussões de Adorno 

encontradas no texto Sociologia e Psicologia: 
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compreensão das transformações do indivíduo no capitalismo tardio, tal como sublinhamos 

antes.  

 Mas, a respeito dos "traços antropológicos" que têm se "precipitado" nos sujeitos 

contemporâneos evidenciados na pesquisa - traços mais evidentes nos sujeitos com potencial 

fascista -, voltamos a uma questão já debatida neste estudo (capítulo 1), qual seja: o sujeito, 

que carrega as marcas da irracionalidade social, não se constitui mais como um objeto 

apropriado para uma verdadeira psicologia (em seu conceito individualista e liberal), tendo 

em vista a predominância da sociedade sobre o indivíduo que condena o último às regressões 

e às defesas arcaicas inconscientes. Assim, mais do que uma teoria psicológica para estudar as 

regressões e a falência do sujeito racional - determinando o “anacronismo” da psicanálise 

ilustrada -, a teoria freudiana, utilizada na Personalidade Autoritária, a nosso ver, também 

serviu para ilustrar e indicar as forças potenciais de resistência representadas pelo aparelho 

psíquico (ainda que ideológico), tendo como modelo a segunda tópica da psicanálise ilustrada, 

face às forças sociais debilitantes dos sujeitos. Ora, até que ponto os conflitos evidenciados 

nos sujeitos, a partir do modelo da segunda tópica, podem ser revertidos para o potencial 

democrático, caso a nossa sociedade contribua para tal? Se o "clima cultural geral", pautado 

no anti-semitismo latente (ou manifesto), de cujo funcionamento social se destaca a 

instrumentalidade do pensamento, é também um dos principais fatores que impele os sujeitos 

para as opiniões e posições políticas autoritárias (Alves Júnior, 2003) - visto que, nesta época, 

o indivíduo "racional' e "autônomo" tem se tornado obsoleto, o que faz com que pessoas 

frustradas encontrem meios irracionais de identificação na coletividade, a fim de garantir seu 

status social -, caberia, então, pensar a questão política implicada no estudo teórico do 

indivíduo e na sua relevância enquanto luta contra o fascismo. Nessa ótica, esse estudo 

poderia evidenciar a crítica aos sujeitos indiferenciados, expropriados de seus desejos, tendo 

em vista o modelo psicanalítico apropriado por Adorno na pesquisa. A possibilidade de 

sujeitos "livres" tem se tornado cada vez menor, mas, no entanto, estariam todos os desejos e 

interesses individuais tomados pela dominação social? Discutiremos esses fatores no tópico 

seguinte. Mas, antes, vejamos a forma pela qual a categoria ego aparece nas discussões de 

Adorno sobre os "tipos psicológicos", encontrados no capítulo XIX , Tipos e Síndromes 

(Types and Syndromes).  

 De forma geral, o caráter fascista é caracterizado na pesquisa como uma personalidade 

com fortes conflitos neuróticos e, algumas vezes, beirando a psicose (Adorno et al, 1950, 

                                                                                                                                                                                     
enlightened and superstitious, proud to be an  individualist and in constant fear of not being like all the others, 
jealous of his independence and inclined to submit blindly to power and authority". 
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p.751). 
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 E, ainda, sobre o "maníaco", Adorno afirma que o preconceito para tais "tipos" é uma 

forma de mecanismo encontrado para se evitar a psicose e o rompimento com a realidade: 

"Para eles, o preconceito tem grande importância: é um meio de escapar das enfermidades 

mentais mediante a coletivização e a construção de uma pseudorealidade, contra a qual podem 

dirigir suas agressividades sem violar, diretamente, o 'princípio de realidade'"(Adorno et al, 

1950, p.765)100
. 

 Para descrever os sujeitos "baixos" não propensos ao preconceito, sobre o "impulsivo", 

diz Adorno de forma sintética: "A síndrome do 'impulsivo' de baixo escore diz respeito às 

pessoas em que fortes impulsos do id jamais chegaram a integrar-se com o ego e o 

superego" (Adorno et al, 1950, p.771, grifo nosso)101. E sobre o "despreocupado", as 

seguintes observações:  

 

Esta síndrome só pode ser compreendida dinamicamente. O caráter dessas pessoas não se 

tornou 'congelado': não se estabeleceu nenhum modelo cristalizado de controle por parte 

dos agentes da tipologia freudiana, e elas são completamente abertas à experiência. 

Contudo, isso não implica fraqueza do ego, em vez disso, há ausência de experiências 

traumáticas que conduziriam à 'reificação do ego'. Nesse sentido, são 'normais', mas é 

justamente essa normalidade que, levando em conta nossa civilização, as fazem parecer 

imaturas (Adorno et al, 1950, p.779)102 

  

 As pessoas que não se enquadram ou não se aferram com rigidez aos credos irracionais 

coletivos de canalização do terror, ou que não adotam para si a estupidez coletiva do 

pensamento prático e técnico determinado pelas necessidades sociais do mundo administrado, 

são justamente aquelas acusadas pelos sujeitos semi-cultos de "débeis", "imaturas" ou 

anormais. Os "suspeitos", na cultura totalitária, são os que não encarnaram as marcas da 

dominação baseada na autoconservação irrefletida agenciada pela razão instrumental, mas 

que, ao contrário, por uma questão de formação e de experiência, se deixam levar pelo prazer 

                                                                                                                                                                                     
determined by the denials imposed upon them from outside, not only during childhood but also during their adult 
life" 
100 "To them, prejudice is all-important: it is a means to escape acute mental diseases by collectivization, and 
building up a pseudoreality against which their aggressiveness can be directed without any overt violation of the 
'reality principle' " 
101 "The syndrome of the 'impulsive' low escore denotes people in whom strong id impulses were never 
integrated with ego and superego" 
102 "Rather, they should be understood dynamically. They are people whose character structure has not become 
'congealed': no set pattern of control by any of the agencies of Freud's typology has crystallized, but they are 
completely 'open' to experience, This, however, does not imply ego weakness, but rather the absence of 
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- ou seja, são aqueles que não se enquadram dentro do modelo antropológico da cultura 

totalitária, os denominados "tipos baixos" na pesquisa: "em sua faceta positiva, esses sujeitos 

se inclinam a 'viver e deixar viver' [...]" (Adorno et al, 1950, p.778). 

 Embora nas citações acima estejam acentuados o aspecto psíquico da dinâmica 

subjetiva dos "tipos" estudados, em que buscamos destacar a categoria ego retirada da 

segunda tópica freudiana utilizada para a descrição dos conflitos psicológicos elementares às 

atitudes e às mentalidades dos sujeitos anti-semitas e preconceituosos ( e os poucos propensos 

aos preconceitos), lembramos as ressalvas de Adorno sobre o problema do preconceito não 

se constituir como um fenômeno inteiramente psicológico ou subjetivo (Adorno et al, 1950, 

p.752). Nesta perspectiva, supomos que, na medida em que Adorno apresenta a configuração 

"debilitada" dos sujeitos e uma vez que ele faz questão de destacar que o indivíduo é sempre 

mediado pela cultura, devemos ter em mente que as personalidades fascistas são produtos de 

uma realidade deformada, e que a impossibilidade de uma formação individual que possa 

resistir aos apelos provenientes de uma irracionalidade institucionalizada, com o ego 

suficientemente forte para fazer as mediações entre os impulsos inconscientes e a adaptação 

não resignada à realidade, está intrinsecamente vinculada às condições objetivas103
. 

 Neste sentido, para responder parte de nossas questões, encontra-se nas argumentações 

de Adorno uma análise sobre o entrelaçamento da cultura estandardizada, inclinada à 

barbárie, com a regressão psíquica dos sujeitos "altos" (principalmente evidenciada nas 

descrições dos tipos de caráter fascista). No tocante aos conceitos psicanalíticos empregados - 

no caso, a categoria ego -, a nosso ver, estes foram utilizados não como meros constructos 

clínicos psicanalíticos, mas, sim, como instrumentos conceituais para evidenciar, por meio do 

recorte feito a partir das especulações sobre a instância subjetiva do preconceito, uma cultura 

que permite e fomenta a formação de personalidades autoritárias. Em outras palavras, as 

categorias freudianas, utilizadas para a apresentação das tipologias, serviram como 

instrumentos teóricos para a crítica social na medida em que puderam evidenciar a tendência à 

heteronomia generalizada, por meio da descrição da debilidade dos indivíduos, submetidos a 

um processo de padronização social. Podemos então deduzir que, nas discussões de Adorno, 

relacionadas às tipologias, encontram-se intrínsecas uma forma de denúncia à impossibilidade 

de individuação nesta sociedade, caracterizada pela alta concentração tecnológica do 

capitalismo avançado que abole todo e qualquer traço do indivíduo, no sentido liberal do 

                                                                                                                                                                                     
traumatic experiences and defects which otherwise lead to the 'reification' of the ego. In this sense, they are 
'normal', but it is just this normality which gives them in our civilization the appearance of a certain immaturity" 
103 "O caráter fascista em potencial é o produto da interação entre o clima cultural que incita o preconceito e as 
respostas 'psicológicas' consequentes deste clima" [Tradução nossa] (Adorno et al, 1950, p.752). 
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termo, lembrando que a pesquisa foi realizada no contexto da sociedade americana 

"democrática" pós-guerra, e não no contexto da Alemanha nazista. Neste sentido, nos 

atentamos para a seguinte justificativa de Adorno: "Em outras palavras, a crítica à tipologia 

não deve negligenciar o fato de que um grande número de pessoas está longe, ou nunca foi 

'indivíduo', no sentido da tradicional filosofia do século XIX" (Adorno et al, 1950, p.747)104. 

 Em relação à noção apontada por Freud sobre o "tipo ideal", a seguir, propomos fazer 

algumas observações sobre o que Adorno pretende com tal "conceito", tendo em vista que ora 

o utiliza para discutir as tendências subjetivas que poderiam resistir ao preconceito, e ora o 

critica levando em consideração as limitações da psicanálise face às transformações sociais, 

que impedem a formação de indivíduos "resistentes" aos apelos da irracionalidade 

institucionalizada. Estes fatores serão abordados a seguir. 

3- O "ideal freudiano" do equilíbrio entre id, ego e superego: "ideologia" ou resistência? 
 Na pesquisa A Personalidade Autoritária, o tipo psicológico de escore baixo na Escala 

F, denominado de liberal genuíno, foi descrito por Adorno como "aquele tipo que Freud 

considerava ideal": o tipo psicológico em que se dá o equilíbrio entre id, ego e superego, isto 

é, a noção de "ideal freudiano"105. O sujeito representativo desta síndrome preserva um 

profundo sentimento de autonomia, também tratando os demais como "indivíduos" e capaz de 

não generalizar as demais pessoas por meio de julgamentos pré-concebidos, mas, sim, 

tentando extrair a "natureza individual" de cada ser. O ego deste tipo encontra-se "muito bem 

desenvolvido" e, raramente, o "genuíno" mostra-se "narcisista" (Adorno et al, 1950, p.781). 

Um de seus traços mais marcantes são seus julgamentos da realidade baseados em valores 

morais, pelos quais consegue se identificar com os oprimidos de forma mais racional (e não 

de forma compulsiva). Adorno ainda destaca o senso estético como um dos aspectos da 

personalidade "genuína". A respeito dos sujeitos com escores baixos na Escala F, ainda que 

Adorno tenha ressaltado a impossibilidade de enquadrar as características das personalidades 

                                                           
104 "In other words, the critique of typology should not neglect the fact that large numbers of people are no 
longer, or rather never were, 'individuals' in the sense of traditional nineteenth-century philosophy" 
105 Sobre este assunto, lembramos que Freud, em 1931, formulou brevemente uma tipologia em termos de 
"disposições libidinais" dos indivíduos, apresentando os chamados "tipos libidinais". Ainda que este autor tenha 
ressaltado as "dificuldades metodológicas" de tais classificações, justamente porque a psicanálise estrita baseia-
se nos estudos psicodinâmicos dos conflitos psicológicos, Freud ousou estabelecer três tipos libidinais principais, 
a saber, o tipo erótico, o tipo obsessivo e o tipo narcísico. Nas palavras do autor: "Pode-se com justiça exigir que 
essa classificação não seja meramente deduzida de nosso conhecimento ou nossas hipóteses sobre a libido, mas 
que seja facilmente confirmada pela experiência real e que contribua para o esclarecimento da massa de nossas 
observações e nos auxilie a apreendê-las" (Freud, 1931, p.251). Destacamos que a referência ao "ideal freudiano" 
que fazemos neste trabalho, possivelmente, relaciona-se ao que Freud faz alusão na obra mencionada a respeito 
da "combinação entre os três tipos", a saber: "o tipo erótico-obsessivo-narcísico [...]. De modo algum esse tipo 
seria um tipo; seria a norma absoluta, a harmonia ideal” (Freud, 1931, p.253, grifo nosso). 



 

 

192

 

pouco propensas aos preconceitos, pouco vulneráveis à propaganda fascista, dentro de uma 

"tipologia rígida", foi também empregado o termo personalidade madura para a 

caracterização e descrição geral do caráter do tipo denominado Liberal Genuíno: "O 

constructo de Liberal Genuíno seria aquele em que se dá o equilíbrio entre superego, ego e id, 

pelo qual Freud julgava ideal" (Adorno et al, 1950, p.771)106.  

 Certamente, um dos elementos a ser destacado, considerando-se as discussões já 

lançadas neste trabalho, é o de que o modelo do tipo "genuíno" tornou-se raramente alcançado 

nas condições atuais. Isto também remete às discussões de Horkheimer, lembradas por 

Adorno na Personalidade Autoritária, acerca das modificações da estrutura familiar face às 

condições econômicas do capitalismo (Adorno et al, 1950, p.783), e mais a questão da 

dominação totalitária dos espaços simbólicos privados, outrora destinados à formação 

individual. Sobre este modelo de personalidade, com um ego suficientemente forte tanto para 

dirigir os conflitos psíquicos, quanto para garantir o ajustamento do indivíduo à realidade, 

sem recair no conformismo ou na resignação (Rouanet, 1989, p.188), podemos concluir a 

quase inexistência deste tipo de indivíduo em relação às demandas provenientes das 

sociedades administradas, assim lançando luz sobre a problemática acerca do "ideal 

freudiano" apontada por Adorno: o de recair numa visão abstrata de homem negando os 

princípios críticos da psicanálise, evidenciados na teoria crítica, que são o de apontar para os 

elementos sociais presentes na mônada psíquica, as forças sociais repressivas. 

 Visto assim, em que pese a importância do tipo liberal genuíno de personalidade para se 

contrapor aos sujeitos "indiferenciados" e "toscos" correspondentes às personalidades 

autoritárias - dispostas a se converterem em sequazes do totalitarismo -, lembramos, 

novamente, que Adorno não se omitiu de fazer algumas críticas ao ideal freudiano no seu 

texto Sociologia e Psicologia, ideal esse enaltecido na psicanálise por meio da valorização do 

"modelo integrado e harmônico" de personalidade individual, principalmente, visado nas 

terapias. Vejamos de novo tais críticas de Adorno: 

 

O objetivo da "personalidade bem integrada" é reprovável porque se exige do indivíduo 

aquele equilíbrio de forças que não existe na sociedade atual e não deveria existir, de modo 

algum, porque aquelas forças não são da mesma natureza. Ao indivíduo, ensina-lhe a 

esquecer os conflitos objetivos que se repetem, necessariamente, em cada qual, em lugar de 

ajudá-lo a resolvê-los. O homem integral, que já não sentisse a divergência privada das 

instâncias psicológicas e a oposição dos 'desideratos' do ego e do id, não teria superado com 

                                                           
106 "The construct of the Genuine Liberal may be conceived in terms of that balance between superego, ego end 
id, which Freud deemed ideal". 
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isto a divergência social [...]. Sua integração seria a falsa reconciliação com o mundo 

irreconciliado e desembocaria, provavelmente, na "identificação com o agressor", mera 

máscara da submissão (Adorno, 1955, p.57). 

   

 A respeito da problemática existente nessa classificação, partimos do pressuposto de 

que, embora o "ideal freudiano" tenha sido criticado por Adorno, posto ser a apologia do 

indivíduo apartado da sociedade uma ideologia, paradoxalmente, enquanto instrumento 

conceitual, ele serviu de "contra-modelo" às condições sociais que obrigam os sujeitos às 

regressões psíquicas. No sentido de uma "negação determinada", afirmar e descrever a 

mônada psicológica (o equilíbrio de forças psíquicas) torna-se necessário como crítica à 

totalidade social que tem extinguido os indivíduos, lembrando que a mônada estudada por 

Freud, segundo Adorno, traz as marcas da dominação social, assim como a promessa de 

"superação" do irracional e de resistência à realidade, caso os sujeitos, pela perspectiva da 

teoria crítica, tenham consciência do que a sociedade, baseada na autoconservação absoluta e 

sacrificante, tem feito com os mesmos a fim de mantê-los presos às malhas do poder. Tendo 

em vista a irracionalidade presente nas instituições sociais mediadas pelo poder econômico, os 

elementos objetivos que têm contribuído para a desumanização, contraditoriamente, 

determinam a negatividade da mônada freudiana, quando contraposta aos sujeitos 

potencialmente fascistas que expressam, mais do que tudo, a ordem totalitária, naquilo que 

ela, a mônada psíquica, possa preservar de crítica à indiferenciação individual determinada 

pelas condições sociais existentes. O "ideal freudiano" encarnaria a possibilidade de 

resistência mais no sentido de se tornar um negativo da forma de existência assumida pelos 

sujeitos regredidos de hoje, fazendo lembrar sobre o que não se cumpriu nesta sociedade: a 

liberdade e a autonomia dos indivíduos. A nosso ver, pensamos que na problemática discutida 

na pesquisa A Personalidade Autoritária, entre "tipos altos e baixos", o ideal freudiano, 

enquanto conceito, lança luz à precariedade da formação individual não mais fundamentada 

nos ideais iluministas.  

 O modelo de indivíduo "racional", profundamente "individualizado", tornou-se difícil 

de ser encontrado na sociedade contemporânea, sendo que o tipo liberal genuíno, descrito na 

pesquisa, serviu como contraponto à regressão individual existente nas sociedades 

administradas. O tipo "genuíno" é aquele que, de acordo com Adorno, opõe-se a qualquer 

tentativa de padronização da experiência humana, sendo, assim, um sujeito invunerável às 

idéias estereotipadas produzidas pelo status quo (Adorno et al, 1950, p.781).  
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 E é neste sentido que Adorno releva as contribuições de Freud quando o mesmo 

preserva a noção de indivíduo, ainda que anacrônica. Assim, afirma Adorno que:  

 

Pois, ao mesmo tempo que sempre denota algum aprisionamento do indivíduo, a psicologia 

também pressupõe a liberdade no sentido de uma certa autonomia do indivíduo. Não é 

acidental que o século XIX tenha sido a grande era do pensamento psicológico. Numa 

sociedade completamente reificada, na qual não há virtualmente nenhuma relação direta 

entre os homens e na qual cada pessoa foi reduzida a um átomo social, a uma mera função 

da coletividade, os processos psicológicos, apesar de persistirem dentro de cada indivíduo, 

deixaram de aparecer como forças determinantes do processo social (Adorno, 1951 a, 

p.188).  

 

 Isso quer dizer que, ainda que problemático e acometido por regressões psíquicas 

advindas das contradições sociais da sociedade burguesa, o indivíduo do século XIX 

representava uma regressão menor do que os sujeitos que vivem sob o domínio dos 

monopólios, sendo os conflitos dos primeiros indicadores de uma possível resistência a se 

adaptar a uma sociedade contraditória. As categorias psicanalíticas, colocadas sob o prisma 

das formas de socialização dos sujeitos de épocas históricas diferentes, podem evidenciar tais 

empobrecimentos da psicologia individual, a saber: o superego de outrora apontava para a 

interiorização da autoridade na psicologia (ainda que de forma irracional e problemática) e, no 

capitalismo tardio, os "desindividualizados átomos sociais pós-psicológicos" substituem seu 

superego pela identificação "imediata" à coletividade massificante; o ego descrito por Freud 

era a parte da personalidade capaz de apreciar a realidade, integrar as demais partes e atuar 

como consciência, mas, na sociedade irracional, o ego se fragilizou; e o id não condiz mais 

com as "profundezas" da psique humana, sendo que grande parte que o constitui foi 

apropriada pelas instâncias sociais de poder. Neste sentido, a psicologia individual clássica, 

para a teoria crítica, serviria como forma de resistência à sobreposição do coletivo ao 

particular, sendo que o modelo freudiano é asseverado, neste contexto, enquanto possibilitar 

uma contraposição à heteronomia existente, enquanto um negativo de homem em relação aos 

"átomos sociais desindividualizados" das sociedades totalitárias, ao pressupor a racionalidade 

do ego ou a pretensa autonomia do indivíduo indicada no século XIX, tendo em vista as 

mediações sociais que o formam. Assim, dentro da discussão acima, retomamos a seguinte 

afirmação de Adorno: "Toda imagem de homem, com exceção da negativa, é ideologia" 

(Adorno, 1955, p.59). 
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 Apesar de todo pessimismo de Freud e das decorrências ideológicas de suas 

formulações naturalizantes sobre a psicologia, Adorno pôde extrair uma perspectiva 

"otimista" da psicanálise em termos de oposição ao preconceito. A nosso ver, não foi intenção 

de Adorno fazer uma discussão ou tentar estipular um "modelo de normalidade" na 

formulação das tipologias, ou um "ideal de homem" ou "modelo de indivíduo", mas, sim, 

tentar estabelecer uma diferenciação necessária entre as pessoas mais predispostas ao 

preconceito - e que apoiariam facilmente as políticas totalitárias - daquelas capazes de resistir 

ao fascismo. 

 A teoria freudiana, utilizada na pesquisa de 1950, ao esclarecer os conflitos psicológicos 

subjacentes à estrutura de caráter das "personalidades autoritárias" e os mecanismos 

psicológicos que se encontram por trás da mentalidade preconceituosa, constitui uma teoria 

que também deve ser entendida, face à situação agravante do preconceito disseminado na 

nossa cultura, como instrumento de esclarecimento. Na medida em que a mônada freudiana 

(id, ego e superego, o jogo de forças entre tais instâncias) pressupõe o papel do ego 

(responsável pelo "teste da realidade") como instância capaz de opor resistência à 

irracionalidade objetiva e às forças inconscientes, torna-se de suma importância reavaliar a 

importância do "iluminismo freudiano" contido na sentença "que o id se torne ego", indicada 

por Adorno em outros momentos (Adorno, 1951a; 1955). Nesse sentido, encontra-se 

subjacente às reflexões e às apropriações de Adorno das categorias psicanalíticas a proposta 

da pesquisa A Personalidade Autoritária, que é a de possibilitar a substituição das formas de 

manipulação do irracional pelo trabalho da auto-reflexão rumo à autonomia do indivíduo e, 

por isso, a importância do estudo da "interioridade" do indivíduo mediante o estudo da 

irracionalidade crescente que se encontra nas sociedades modernas. A crítica ao indivíduo 

deve ser a crítica à sociedade e, por isso, entendemos que a descrição do "liberal genuíno" 

esteja mais relacionada às possibilidades de sua constituição - que também devem ser 

criticadas, assim apontando para as limitações desse "modelo" de indivíduo frente às 

contradições sociais e à irracionalidade do mundo administrado -, do que propriamente à 

apologia de um "indivíduo equilibrado", não preconceituoso. A possibilidade de constituição 

de um indivíduo resistente e "relativamente autônomo", frente às forças sociais, tem se 

tornado cada vez mais difícil no capitalismo tardio, o que faz com que o "liberal genuíno" 

represente a promessa de liberdade107, também nos fazendo lembrar de como as noções de 

                                                           
107 Ressaltamos as seguintes observações de Crochík (2001): "De forma similar, poderíamos entender a 
contraposição que Adorno estabelece entre a formação atual e a formação clássica. A crítica constante à 
pseudoformação como possibilidade de resistência traz como modelo a formação burguesa clássica, que segundo 
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"indivíduo autônomo", de "liberdade" e de "felicidade" têm adquirido na nossa sociedade um 

sentido ideológico, sendo que na cultura totalitária os sujeitos têm correspondido aos "tipos 

autoritários" como respostas ao processo de desumanização que, não obstante, ficou impresso 

no psiquismo. As tipologias evidenciadas na pesquisa, com base na teoria freudiana, são 

expressão das cicatrizes dos sujeitos submetidos ao sofrimento social. A citação seguinte é 

esclarecedora: 

 

É de supor que o conhecimento da natureza e do grau do potencial antidemocrático servirão 

para orientar um plano de ação democrática. Estes programas não devem limitar-se a 

propor procedimentos que conduzem às pessoas a se tornarem mais democráticas, mas tem 

de se dedicar a fomentar formas de autoconsciência e autodeterminação que impeçam todo 

o tipo de manipulação (Adorno et al, 1950, p.10)108. 

  

 Essa "autoconsciência" seria possível no indivíduo dotado de uma "personalidade 

madura", com capacidade de julgar a realidade e de resistir aos credos irracionais fascistas. 

Nessa direção, Adorno delimita a importância da psicanálise, enquanto um saber crítico: ela 

deve também denunciar, ao apontar os limites de seu objeto, as condições objetivas que têm 

impedido o desenvolvimento do indivíduo, por meio do estudo sobre as forças sociais 

destruidoras presentes na mônada e incorporadas na psicologia - ou seja, a psicologia torna-se 

um instrumento importante quando estuda os mecanismos sociais que se mantêm no 

psiquismo, tendo em vista que o indivíduo é socialmente mediado e que a realidade não tem 

contribuído para a felicidade e liberdade potencial, mas, ao contrário, reforçado e 

providenciado os "potenciais antidemocráticos" do sujeitos, assim impedindo a oposição à 

realidade encarnada na idéia "monadológica" de interesses individuais. As identificações dos 

sujeitos com os poderosos substitutos da autoridade, providenciados pela cultura totalitária - a 

raça, o líder fascista, as facções políticas autoritárias e os produtos fungíveis da indústria de 

consumo -, também exigem, para seu entendimento, o conhecimento psicanalítico, visto que a 

capacidade de resistência individual ao princípio de realidade opressor tem sido eliminada, 

gradualmente, pelos agentes sociais de "formação" dos sujeitos que imperaram na vida 

econômica do capitalismo tardio. O conformista que se sente forçado a se identificar com a 

realidade e que, no fundo, é o homem frustrado e secretamente hostil à civilização, 

                                                                                                                                                                                     
a análise de Adorno não é isenta de contradições. Assim, não se trata de restaurar o passado, mas de nele buscar 
o que foi perdido como possibilidade de superação do antagonismo vigente" (Crochík, 2001, p.29). 
108 "It is assumed that knowledge of the nature and extent of antidemocratic potentials will indicate programs for 
democratic action. These programs should not be limited to devices for manipulating people in such a way that 
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corresponde ao "tipo psicológico" emergente do desenvolvimento histórico da civilização 

burguesa voltada, exclusivamente, para a autoconservação. O desenvolvimento técnico 

acelerado, que se dirige para maior controle da natureza, distorceu os objetivos de 

autoconservação e exagerou os mesmos na presente fase do esclarecimento. Assim, a 

estrutura social e econômica, baseada no planejamento e na racionalização de todas as esferas 

da vida, fez com que os componentes da sociedade empregassem todas as suas energias 

psíquicas para a preservação do sistema produtivo - assim colocando a autoconservação a 

serviço da maquinaria social e não da felicidade humana -, e com que os mesmos 

externalizassem as pulsões destrutivas (que é uma segunda natureza) para a realidade, posto 

que interesses econômicos têm minado os espaços simbólicos privados importantes para a 

formação e a "diferenciação psíquica" (Horkheimer & Adorno, 1947).  

 Os sujeitos encontram-se, hoje, sob a ameaça constante de exclusão social e submetidos 

à coerção contínua de "leis impessoais", provenientes da estrutura econômica das sociedades 

industriais. Não obstante, a ameaça social - a pressão de forças sociais que impelem os 

sujeitos ao ajustamento como modelo de vida - faz com que os mesmos voltem suas pulsões 

autopreservativas para si próprios. Isso tudo resulta na incapacidade dos indivíduos de olhar o 

"diferente", ou de ter experiências que transcendam seus próprios limites, delimitados pelas 

exigências sociais irracionais, assim contribuindo para os comportamentos hostis e 

discriminatórios contra aqueles que passam a representar, socialmente, a ameaça aos seus 

interesses. As instâncias sociais que não se voltam para a felicidade individual (mas, ao 

contrário, são independentes dos sujeitos com a finalidade de atender os interesses do capital) 

têm anulado a possibilidade de diferenciação dos sujeitos fortalecendo nos mesmos 

comportamentos autoconservadores que se tornaram exacerbados neste quadro social. Desta 

forma, as forças sociais que obrigam os sujeitos a reverterem sua própria libido aos seus egos, 

para fins de autoconservação, determinam as regressões narcísicas e, com isso, as 

mentalidades preconceituosas com predisposições ao fascismo. Os sujeitos, na sociedade 

administrada, têm, de fato, se tornado mônadas, mas com menos consciência das condições 

sociais que os aprisionam e os levam à infelicidade. Assim, o medo primitivo frente à força da 

natureza desconhecida, evidenciada pelos frankfurtianos no estudo da dialética do 

esclarecimento, e o temor proveniente da ameaça de exclusão social, que determinou o 

trabalho sacrificante e irracional na cultura burguesa e que prevalece na sociedade industrial, 

continua sendo a base de constituição dos indivíduos, em uma época em que esse medo 

                                                                                                                                                                                     
they will behave more democratically, but they should be devoted to increasing the kind of self-awareness and 
self-determination that makes any kind of manipulation impossible" 
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poderia ter sido superado, tendo em vista o desenvolvimento de forças produtivas que 

poderiam liberar o homem do trabalho alienante. Entretanto, sob o predomínio dos 

monopólios - cuja base econômica tem eliminado o sujeito econômico "independente", tendo 

implicações nas qualidades humanas que apontavam para a "autonomia" e crítica frente à 

realidade -, a autoconsciência e a busca da felicidade parecem ter sido abandonadas em nome 

da coletividade que se configura, aparentemente, como medida mais eficaz de 

autoconservação (seja por meio da adesão dos sujeitos aos partidos políticos autoritários, ou 

por meio do consumo de produtos da indústria cultural), o que resulta em uma cultura fascista.  

 Nesse aspecto, é importante ressaltar o estudo do indivíduo dentro do qual se alojaram 

as forças irracionais de dominação, mas, também, as possibilidades de resistência, por meio 

da idéia de oposição do "ego" contra a realidade, que possam ser geradas a partir do 

reconhecimento do indivíduo sobre os antagonismos existentes entre os seus "ideais" e a 

realidade que se configura, exclusivamente, como dominação. Adorno, conforme este 

trabalho tentou demonstrar, fez uso dos conceitos freudianos porque esses conceitos, que 

dizem respeito ao particular (ao indivíduo), lançam luz ao universal presente na psicologia, 

mesmo à revelia da própria psicanálise - os fatores sociais e históricos regressivos e/ou 

progressivos que se encontram presentes na nossa cultura.  

 Enfim, esperamos ter demonstrado neste estudo a importância da psicanálise no 

pensamento adorniano, assim ressaltando o quão central foram os conceitos freudianos para 

os trabalhos de Adorno dirigidos aos fatores irracionais presentes no mundo administrado, 

que configuraram a subjetividade do Séc. XX, e o quão relevante foi a apropriação do "teor 

iluminista" da psicanálise nas questões colocadas por Adorno. Essa subjetividade, que é fruto 

das relações coisificadas desenvolvidas ao longo do processo de dominação histórica sobre os 

homens e a natureza, por sua vez, dá sustentação ao mundo administrado, assim reproduzindo 

na sociedade e no interior das relações sociais o princípio da dominação perversa totalitária, 

da qual o "delírio fascista" foi expressão. 
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